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mUy slnírular ha de figu-
^ S e r n o s V e ü s u r e l a c a r i ñ o s a 
^ « f e l i c i t a c i ó n con Que honra 
í»S0 DB L A M A R I N A el hono-
^ . r d señor Emi l io N ú ñ e z , 
" f i a Repahl lca . a l 
DIARIO 
ae gene: 
^ « í c I b r d e T ejemplar q i e le 
aviado de nuestro n ú m e r o ex 
fc^Krilnario. 
- L en las sinceras frases del ge 
' - \ í e z un tal e sp í r i tu compren-
^ Mialtecedor de la a c t u a c i ó n pe-
• " ^ ° del D I A R I O D B L A M A R I -
3Uenos obliga por modo inaó l l -
,Vaütud y reconocimiento. 
L es más grato y honroso e l elo-
general Núñez por cuanto e l 
^¿político lo consigna despuéa 
íderse Impuesto de nuestro devo-
Cierzo al servicio de los intere-
jacionales, que en é l tienen un 
y magistral defensor y un 
£ 2 3 Sn'te Prí>Pulsor 
hrtfcipe y guía en esa d e v o c i ó n , 
sneral Núñez nos prodiga, l leva-
je su amor a toda obra de dignifi 
tü patria, elogios que nos enal 
H 
eptamos, sí, el paternal e s t í m u l o 
geaeral Núñez como tal y nos 
utparemos de m á s en m á s a que 
DIARIO DEI L A MARINA, sea para 
ia representante de "ideas eleva 
moral y progreso colectivo." 
Ishora, mostremos a l lector con 
So orgullo esta loa e s t i m a d í s i m a 
. - i l iqne nos regala e l prestigioso ge-
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HABANA, DOMINGO, 25 DE AGOSTO DE 1918.—SAN LUIS, REY. NUMERO 237. 
la s i t u a c i ó n d i p l o m á t i c a e n t r e E s p a ñ a y 
S e ñ o r N i c o l á s R i v e r a 
Director del D I A R I O D E L A M A R I -
NA.—Ciudad. 
Mi distinguido amigo: 
R e c i b í e l ejemplar del n ú m e r o ex-
traordinario de ese diario, que ha 
tenido usted la amabilidad de dedi-
carme, y no h a b í a querido escribirle 
para darle las gracias antes de ho-
jearlo cuidadosamente, ya que el es-
í u e r z o ex traor í j inar io realizado por 
Usted merece que los que nos oaupa-
ímos de l a vida p ú b l i c a en nuestro 
p a í s lo conozcamos para aplaudirlo 
con todo el entusiasmo que merece 
una obra que expone de manera ga-
l larda nuestra cu l tura en el periodis-
mo, que es hoy en todo el mundo c i -
vilizado el exponente m á s c laro del 
progreso de los pueblos. 
E l D I A R I O D E L>A M A R I N A — s i n 
entrar a Juzgar su a c t u a c i ó n p o l í t i c a 
durante su larga v ida—ha represen-
tado siempre, como hube de decir en 
un brindis en el banquete homenaje 
a su distinguido Subdirector, Ideas 
elevadas de moral y progreso colecti-
vo y ha procurado que las relaciones 
entre e s p a ñ o l e s y cubanos se estre-
chasen, basadas en u n e s p í r i t u de 
equidad y de Justicia, s in abandonar 
sus tradicionales afectos con la na-
c i ó n e s p a ñ o l a , progenltora de todas 
las naciones hispanoamericanas, en-
tre las cuales estamos nosotros. 
Con m i m á s calurosa f e l i c i t a c i ó n , 
le reitero el testimonio de m i m á s 
distinguida c o n s i d e r a c i ó n y quedo su 
a f e c t í s i m o amigo y S. S. 
E m i l i o Jíúfiez. 
A l e m a n i a e s b a s t a n t e d e l i c a d a 
A l e m a n i a n o g a r a n t i z a a E s p a ñ a c o n t r a n u e v o s a t a q u e s d e l o s s u m e r g i b l e s 
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I i e s u m e n d e J a p i m a c i o n I d L i h t a r • . . , 
l u í a o s s o b r e n u e s -
t r o n ú m e r o e x -
. t r a o r d i n a r i o 
[3 M i s i ó n b r i -
t á n i c a 
ítotve Bcrón designados los oV-
\ del Ejército y de la A r m a d a 
acompañarán a l a M i s i ó n Br i tá -
, como Ayudantes de l a misma, 
fínte los días que permanezca en 
thdad. 
ra desempeñar esas funciones se 
b como seguros a los capitanea 
icio Bello, Ayudante del Secreta-
niela Guerra; Virgi l io Vi l la l ta , 
"¡inte del Jefe de Estado Mayor 
•Ejército, y al teniente Cadenas, 
fiante del Jefe de Estado Mayor 
«Amada Nacional. 
E banquete con que l a S e c r e t a r í a 
Estado obsequiará a l a M i s i ó n 
Sinica, tendrá efecto el d ía antes 
^ Partida de los distinguidos vi-
en ia esp léndida terraza del 
de la citada Secre tar ía , que 
a será debidamente acondl-
*nla con la co locac ión de una a r -
Jérgola. 
¡ a n t e s d e l a f a -
f a r m a d a a c u e r -
i r l a s n o v a t a d a s 
«ipeciai complacenecia inssr -
»liTva atenta c o m u n i c a c i ó n en 
"lectiva de la "Asoc iac ión de 
^4? v (le Farmacia" de la lint-
•iboiirt Clonal n03 entera de ha-¡^"ao las temidas novatadas. 
^ estrecha solidaridad 
¡¿T ^sgo fomentador del compa-
H e ^ J 10 ^ e muestra eso plau-
'*'Wf0S nuevos c o m p a ñ e r o s : 
^da- i1611 de J u d i a n t e s da 
ítoj (>aflSaluda cordialmente a los 
• a o S ^ n t e s de esa Facul tad 
Ho^' ca Por este medio, qu'J l ia-
•Me í?840 e8ta A s o c i a c i ó n con 
^ •entar el c o m p a ñ e r i s m o 
«ilwna cha solidaridad entre 
i , " 8 Que cursan dicha carre-
* datada11 3unta Seiieral a í , o ^ 
^Dlim. * acié l ldose solidarla 
APrÍT?Intar dlcl10 acuerdo. 
^Irse o 08 comPaftero8 d e n e i á n 
^ l í n O^mo ^ e m b r o s de esta 
del Prlmero de Oc-
L^aas a8í acogidos a las 
¡Jjw. 6 la ^ s m a ofrece a sus 
S a e í ^ , 1 1 1 ' 0 ™ 6 » . a s í como 
^ ^ o a los delegados sigulen 
i ^ o í a r i ? ? í 0 ' He*rf-
Ma¿ ci6n del STlr-
? Cama»,- 6 Reye8-
^ R a S ' Wal<i0 Romero-
ia33anro^Ignacl0 Vergara, 
? > » > t a no(alt0R-> Habana. 
V E vinnen<ía' 08Waldo de Va-
n f e 18- Santa C l a r a . 
?>Ü0 22 ' V O ^ M ™ , San 
J^iden'te. t08)' Habana. 
Tamarl t . 
I l » £ Tesor6ro. 
Prontn niiro C á b e l o , 
^ e a l a bella inicia-k de 
farmacia . 
[ | n o m b r e d e C u b a 
e n F r a n c i a 
^ ' - - • L . ,. pro- •.v.oiuJo i-si ai \ x 
Almirante de l a Idarina francesa, 
Monsieur F o u r n í e r , miembro del Ins -
tituto de F r a n c i a , en l a comida cele-
brada el 27 de Ju l io de 1918 en honor 
de los Aliados cubanos: 
"Señor Ministro de C u b a : 
S e ñ o r e s : 
Y o debo antes que todo expresar a 
ustedes la pena de Monsieur Hano-
taux, el eminente Presidente de nues-
tro C o m i t é "France-Amerique", por 
haberse visto impedido a ú l t i m a hora 
de presidia é l mismo esta agradable 
r e u n i ó n y en la c u a l é l me h a su-
plicado que le reemplace . 
Permitidme confesarles con toda 
sinceridad que ustedes salen per-
diendo en encanto y en i n t e r é s , no 
obstante m i buena voluntad de res-
ponder a su deseo de la mejor ma-
nera posible. Y o no poseo, desgra-
ciadamente, n i su gran talento n i s u 
conocimiento profundo de los hechos 
que me son nceesarlos en estas c i r -
cunstancias, para rendir just ic ia es-
plendorosa o las altas personalida-
des cubanas que esta r e u n i ó n tiene 
por objeto honrar , o f r e c i é n d o l e s el 
l e g í t i m o tributo de s i m p a t í a , de reco-
nocimiento y de a d m i r a c i ó n que me-
recen sus trabajos por l a causa de 
loa aliados y de la F r a n c i a . 
No se podrá olvidar en nuestro pa í s 
de a l m a caballeresca, que la R e p ü -
blica de Cuba h a sido una de las p r i -
meras de las del otro lado del A t -
l á n t i c o en seguir el gran ejemplo de 
la de los Estados Unidos p o n i é n d o -
se resueltamente, a l l lamamiento so-
lemne del Presidente "Wllson, a l a 
cabeza de l a cruzada de los pueblos 
civilizados contra la barbarle g e r m á -
nica el día en que ese eminente hom-
bre de Estado j u z g ó que los tene-
brosos p r o p ó s i t o s del K a i s e r amena-
zaban ahogar en un abrazo mortal l a 
l ibre e x p a n s i ó n del progreso de l a 
Humanidad hac ia las regiones sere-
nas del derecho y de la jus t i c ia . 
Desde ese mqmento el pueblo cu-
bano no h a cesado de prodigarnos 
las expresiones de su m á s cordial 
s i m p a t í a y sus e s t í m u l o s de todas 
clases, sobre todo, con importantes 
donativos para obras de caridad en 
F r a n c i a . 
Nosotros debemos, pues, dar la3 
m á s sentidas gracias al s e ñ o r Martí-
nez Ortlz, el eminente Ministro en 
P a r í s del Gobierno cubano, por los 
resultados satisfactorios que h a pro-
ó. ic ido su reciente viaje a su p a í s . Y 
nos sentimos felices de su regreso a 
nuestra patria, donde é l p o d r á con-
vencerse que nuestra grande y bella 
capital ha conservado su aspecto ha-
bitual, a pesar de l a inquietud por 
los t r á g i c o s acontecimientos que s® 
desarrollan alrededor de e l la y de la 
amenaza directa de qne el la es ob-
jeto. E s t a actitud es debida a su 
'aalterable confianza en la bravura 
de nuestros soldados, en el valor de 
sus jefes 7 en l a ayuda heroica do 
nuestros aliados combatiendo a su 
Jado, pues el la sabe que esta ayuda 
s e r á decisiva cuando el aflujo siexn 
pre creciente de las tropas america-
nas nos permita emprender sobre to-
dos los frentes de l a inmensa batal la 
ana ofensiva general irres is t ible . 
Yo tengo que felicitar t a m b i é n en 
nombre de nuestro Comite y de todos 
los invitados a l s e ñ o r Tejedor, E n 
cargado de Negocios de Cuba en P a -
rís por haber recibido l a Cruz de Ca-
ballero de la Legrlto de Honor en 
P A U T E O F I C I A L F R A N C E S 
P a r í s , Agosto 24 
E l texto del parte oficial dice a s í : 
" E n t r e el AJlette y e l Alano hemos 
hecho progreso al S u r de Goecy-an-
Mont, h a c i é n d o l e a l enemigo 100 pr i -
sionero. 
**A1 Oeste de F l smes las tropas ame-
ricanas han llevado su l í n e a hasta l a 
carretera de Solssens-Bhelms en u n 
frente de unos 800 metros. 
" E l viernes 9 aeroplanos alemanes 
fueron derribados o puesto fnera de 
combate y un globo cautivo f u é in -
cendiado. E s e mismo d ía nuestros 
aieroplanos de bombardeo arrojaron 
kilos de proyectiles y dispararon 
varios mil lares de tiros en la r e g l ó n 
de A n l í y . l e - C h a t e a u . Branconrt , L a n -
dricourt y e l bosque de Mortier. donde 
los obseryadores a é r e o s h a b í a n s e ñ a -
lados que e x i s t í a n Importantes reser-
vas J convoyes, 
"Frente Oriental , Agosto 2» . 
H a habido actividad de a r t i l l e r í a y 
patrullas a lo largo de todo el frente 
albaniano. U n a partida enemig- de 
reconocimiento fué rechazada por 
nuestros tropas. 
L o s aviadores franceses arrojaron 
1.500 kilos de expilosivos sobre esta-
blecimientos militares en E u d o v o y 
G r a d M e ; los aviadores ingleses bom-
bardearon e l sector de Serres . 
P A R T E F R A N C E S B E L A N O C H E 
P a r í s , Agosto 24. 
L a s tropas americanas han avanza-
do en e l sector de F l s m e s hac ia e l 
Norte, hasta l a carretera de Sr issons-
Rheims , s e g ú n e l parte oficial expe-
dido esta noche, 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
Londres , Agosto 24. 
"A pesar de los considerables r e -
faerTos bosHicsw, dice el parte expe-
dido por el Mariscal H a i g , **se han he-
cho progresos a lo largo de todo e l 
frente de nuestro ataquefi B r a y h a 
LA CONTESTACION DE 
ALEMANIA A ESPAÑA 
l lers, l a granja de Mouqnet, Ta lepva l , 
y Grand Court fueron capturadas que-
dando en nuestro poder m á s de 2.000 
prisioneros. Noestras tropa» se ha -
l lan a horcajadas de la cordi l lera de 
Thiepval y e s t á n avanzando hacia el 
Es te , H a bido fuertes combates a i r e , 
dedor de Miranmont, donde e l enemi-
. go se sostuvo hasta que fué flanquea-
c a í d o en poder de los Ingleses y a ! a ¿ o p0r nuestras tropas de avance. 
Tez hemos hecho varios pr i s íone^os , , , i ¡ n e l resto del frente b r i t á n i c o se 
"Nuevos aTanoes se han hecbo a lo I han librado acciones locales, A l Noi^ 
largo del terreno alto a l Sudeste d e j t e ¿ e i E s c a r p e hemos capturado u n a 
A l b e r t Varios prisioneros quedaron | 
en nuestro poder. L a Toisse l le , Or í - (Cont inúa en la C A T O R C E ) 
L O N D R E S , Agosto 24 . 
L a c o n t e s t a c i ó n de Alemania 
a la nota de E s p a ñ a sobre la gue-
rra submarina, que se dice ha 
sido enviada, expresa que sepie-
jante conducta, indicada en las 
instrucciones al Embajador es-
paño l en Berl ín, podr ía dar por 
resultado la ruptura de relaciones 
entre ambos p a í s e s , s e g ú n des-
pacho de Copenhague a la E x -
change Telegraph. L a nota a!e-
j n a n a , sin embargo, dice que Ale-
mania es tá dispuesta a conside-
rar la l imitac ión de las operacio-
nes de los submarinos fuera de 
la zona de peligro. 
D í c e s e que Alemania ha comu-
nicado a E s p a ñ a que no puede 
dar ninguna garant ía a este res-
pecto, y que no puede tratar a 
E s p a ñ a de una manera excep-
cional. 
Alemania, dice la nota, no 
puede abandonar la guerra sub-
marina y espera que E s p a ñ a , que 
ha manifestado el deseo de per-
manecer neutral, lo siga siendo 
en realidad. 
Nueva York, Agosto 24. 
SIN descanso, las fuerzas británicas es-tán combatiendo contra las alemanas 
avanzando en dirección de Bapaume. 
L a lucha ha sido muy sangrienta, 7 
según últimos informes del Feld Ma-
riscal Haig, los ingleses progresan en 
toda la linea. 
Las importantes ciudades de Bray, 
Thiepval y Grand Court, junto con va-
rias aldeas han sido capturadas, y más 
de dos mil prisioneros han caído en po-
der de los británicos que ahora ocupan 
la Importante cordillera estratégica de 
ThlepvaL 
Alrededor de MIraument, que está si-
tuado un poco al norte de Grand Court, 
la lucha alcanzó gran intensidad y apa-
rentemente este lugar debe haber caí-
do, porque en ©1 informe de Haig se di-
ce que "el enemigo se sostuvo hasta 
que fué flanqueado por nuestras colum-
nas de vanguardia." 
Destacamentos británicoa han llegado 
a Vestne-Lez-Bapaume, que está situa-
do cerca de Bapaume, cuya captura se 
espera de un momento a otro, no sin que 
se libre un sangriento encuentro. 
Las tropas americanas que sostienen 
el terreno alto alrededor de Filmes han 
avanzado hasta el camino Sodssons-
Rheims a lo largo de un frente de me-
dia milla, mientras que los franceses 
han avanzado también a l sur do Crecy-
Au-Mont. 
Librando una batalla que en bu In-
tensidad rivaliza con cualquiera do las 
más grandes batallas a lo largo del 
frente occidental, las fuerzas británicas 
desde el río Coleul, cerca de Arras, has-
ta un punto mis al sur del área de Se-
mine, aparentemente han avanzado en 
algunos puntos. 
E l centro de perturbación de la ba-
talla durante el día de hoy paree© que 
ha estado en las inmediaciones de Ba-
paume. Los primeros despachos recibi-
dos hoy Indicaban que las tropas In-
gle«as se hallaban a dos millas de dicha 
población, pero Informes posteriores 
anunciaban que los alemanes, determi-
nados a salivar a Bapaume, hablan lle-
vado nuevos refuerzos a la lucha. 
Parece que el enemigo ha logrado 
hacer más lento el avance inglés, si 
es que no lo han contenido por el norte 
y por el oeste de Bapaume. L a Impor-
tancia de esta plaza bajo un punto de 
vista estratégico hace que sea la llave 
principal del ataque en este sector. 
Más hacia ©1 Sur los alemanés están 
todavTa sosteniéndose en Mlraumont. en 
el Ancre, a pesar de que loa Ingleses en 
ambos flancos han avanzado bien bacía 
el Este. Más allá de Mirauvourt la si-
tuación es algo obscura, pero parece que 
los alemanes han lanzado bastantes 
fuerzas a l combate para contener a los 
británicos. 
Cerca del Somme, sin embargo, los 
alemanes no han tenido tanta suerte 
y dícese que Bray ha sido capturado 
por los ingleses, quienes se hallan al 
Este de la población. Bray tiene Impor-
CABLEGRAMAS DE ESPAÑA 
S e a s e g u r a q u e A l e m a n i a n o a c e p t a 
e l t e x t o d e l a n o t a e s p a ñ o l a 
E L G O B I E R N O S E C U E S T R A R A T O D A L A F L O T A M E R C A N T E E S P A Ñ O L A 
H A Q U E D A D O S O L U C I O N A D A L A H U E L G A D E S E V I L L A Y P E R M A N E C E E N P I E L A D E P U E R T O L L A N O 
TODA L A MARINA M E R C A N T E S E R A 
SECUESTRADA 
SAN SEBASTIAN, 24. 
Kl señor ato declaró nne el gobierno 
secuestrará toda la marina mercante es-
páñola para establecer comunicación, s 
marítimas con todos aquellos países que 
posean productos necesarios a España. A 
cambio de esos productos llevarán pro-
ductos españoles. 
IA)S NAVIEROS I>E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A 24. 
L a Asociación de propietarios de bu-
ques del Mediterráneo, se niega a 11 se 
paraclón de las compañías Transmedite-
rránea e Inter-Marítima. 
Además ha nombrado una comisión que 
vaya a conferenciar con e l gobierno bo-
br» «1 secuestro de la flota mercante. 
H U E L G A SOLUCIONADA 
S E V I L L A 24. 
E n la plaza de toros ce verificó 
se a l frente de la embajada de la 
gentlna aquí. 
Declara la prensa que la confirmación 
do esos rumores produciría enorme sen-
timiento en España por las grandes sim-
patías qne supo conquistarse aquí el 
doctor Avellaneda. 




tanda porque está situado en terreno 
alto que domina una gran extensión de 
territorio por cada lado del Somme. 
Hay pocos detalles del progreso de 
la batalla al Sur del Somme. Dícese que 
en esa reglón se han capturado pliezas 
de grueso calibre, pero no hay noticias 
de avances ingleses en esa región. A 
lo largo del sector Chaulnes-Boye, hay 
bastante tranquilidad. Esta región no ha 
sido mencionada en recientes despachos. 
Aunque se sabe que los franceses se 
encuentran cerca de Noyon, ©sa ciudad 
está todavía en poder de los alemanes. 
Los franceses tienen posiciones a lo lar-
go de Ja margen meridional del Oise, y 
tlicese que han vadeado este rio en dos 
puntos, pero parece que han cesado en 
sus ataques por el momento, aguardan-
do el resultado de loa combates en P i -
cardía y en Artols. 
L a margen izquierda del Ailette está 
en poder de los franceses, quienes se-
gún noticias extraoficiales han cruzado 
el río, aunque el informe no ha sido 
confirmado oficialmente. A l sur del Ai -
lette, los franceses parece que se han 
establecido definitivamente en las lomas 
al norte de Soissons, Sus posiciones allí 
harán insostenible las posiciones ale-
manas cerca de Soissons. 
Combates locales da bastante Importan-
cia se han librado a lo largo del Véa-
le, donde los americanos defienden la 
línea. 
E l Ministerio de la Guerra francés 
anuncia raids de trincheras en el sector 
de Lorena. Esta actividad en lo que se 
tenia hasta ahora como un sector tran-
quilo puede ser preludio de un ataque 
contra los alemanes allí; pero no hay 
nada todavía que confirme la indica-
ción. 
Fuerzas ligeras de mar han tenido 
un ligero encuentro frente a Dunquer-
que. Frauda. Tanto el parte inglés como 
el alemán anuncian que han causado 
bajas a l enemigo, pero que sus unidades 
no han sufrido nada. 
L a situación diplomática entre España 
y Alemania parece ser bastante delica-
da como resultado de la decisión del 
gobierno español de confiscar tonelada 
por tonelada de barcos alemanes para 
reparar las pérdidas causadas a la ma-
rina mercante española por los submari-
nos del Kaiser. 
Anúndase que Berlín ha enviado una 
protesta a Madrid; poro que no accede 
a limitar su campaña submarina ni ga-
rantiza a España contra nuevos ata-
qi-'c-s. 
De " E l Debate": 
E L N U M E R O E X T R A O B D I N A B I O 
B E L « D I A R I O D E L A MARDíA'» 
H o j e a n d o n u e s t r a 
c o l e c c i ó n 
25 D E A G O S T O D B 1918 
86 A Ñ O S A T R A S 
Aí íO 1833 
P o e s í a , Se nos dice en utia ^«i-ta 
S e ñ o r e s Redactores del "Noticioso 
y Lucero ." 
Muy aefiorea m í o s : S í r v a n s e uste-
des publicar en su acreditado per iód i -
co el adjunto soneto; obra de un Jo» 
ven habanero cuya a f i c ión a la poe-
s í a le hace elevar a los m á s sublimes 
pensamientos. 
E s t a es la pr imera c o m p o s i c i ó n su-
y a que ve la luz p ú b l i c a . 
H e a q u í complacido a nuestro co-
rresponsal . 
Soneto 
E3 un n ú m e r o verdaderamente ex-
traordinario el del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . Nosotros en nuestra y a 
larga vida p e r i o d í s t i c a no recordamos 
haber visto ni en E u r o p a ni aquí , 
n i n g ú n esfuerzo p e r i o d í s t i c o m á s gi-
gantesco n i en el n ú m e r o do sus 
p á g i n a s (cerca de cuatrocientas) n ! 
en el de sus grabados ( m á s que do-
ble) , n i en la variedad y utilidad de 
su materia, n i en el c ú m u l o inmenso 
de sus datos sobre el comercio, so-
bre la industria, sobre la p r o d u c c i ó n 
y sobre instituciones y prohombres 
de C u b a . 
S ó l o una d i recc ión avezada a t a -
m a ñ a s empresas, s ó l o una adminis-
t r a c i ó n s ó l i d a y ordenadamente orga-
nizada, han podido ir elaborando y 
engendrando ese monstruo de la 
prensa . 
L a t e n en ei c o r a z ó n de loa traba-
jos del n ú m e r o extraordinario el ce-
rebro robusto de don N i c o l á s R ivero 
y del Subdirector P e p í n Rivero , l a 
pericia administrativa de su hijo se -
ñor N i c o l á s Rivero y Alonso, y l a 
labor esmerada de sus redar*ores y 
empleados. 
E g el prodigioso n ú m e r o , l a m á s 
completa y fiel e x p o s i c i ó n de l a v i -
talidad e c o n ó m i c a y del progreso <Í9 
este p a í s . E l , v i g o r , e l prestigio, loa 
m é r i t o s hechos en pro de Cuba y l a 
e s t i m a c i ó n y a honda del D I A R I O D H 
L A M A R I N A , han crecido gigantes-
camente con este n ú m e r o que ha do 
ser mirado con asombro ante propios 
y ante e x t r a ñ o s . 
Nosotros enviamos nuestra m á a 
afecuosa í e l i c i t a c i ó n a l colega y a 
todos los miembros de su Directiva,) 
De l a "Aurora del Tumurf ' , de M a -
tanzas: 
I 
E L JíUlUERO E X T R A O R D I N A R I O 
D E L " D I A R I O D E L A M A R E í A » 
A nuestra r e d a c c i ó n l l e g ó el n ú -
mero extraordinario del con que e l 
D I A R I O D B L A M A R I N A ha obse-
quiado a sus suscriptores . 
Dedicado a l progreso cubano y a l 
general Menocal es que e s t á hecho., 
Derroche de arte demuestra l a obra 
que h a lanzado a la calle, nuestro 
colega de la cal le de Prado; m á s de 
j trescientas p á g i n a s ha podido com-
( C o n t l n ú a en l a T R E S ) ' 
mitin organizado por loa obreros. 
Se calcula en 2.500 el número de asis-
tentes al acto. 
Se pronunciaron numerosos discursos 
y se registraron varios incidentes. 
Los miembros del comité de huelga re-
comendaron la terminación del paro. 
Por unanimidad se acordó reanudar 
los trabajos. 
Pero a pesar del acuerdo, los huel-
guistas organizaron una manifiestaclón 
que fué disuelta por la policía. 
L í o s huelguistas apedrearon los comer-
cios de los alrededores, causando en 
ellos grandes daños. 
Hoy volvieron al trabajo la mayoría 
da los obreros. 
j A • a t n S L G A E N P U E R T O M ANO 
CIUDAD BEAIj, 24-
E l número de obreros mineros decla-
rados en huelga en Puesto Llano ascien-
de a 5.300. 
Solamente trabajan los obreros dedi-
cados a la disecación y aireo de las mi-
nas. 
L#ob patronos se niegan a parlamen-
tar con los representantes de los obre-
ros; pero declararon que aceptarán el 
arbitraje del gobernador. 
E L EMBAJAI'OR DK c \ AIWiENTINA 
EN E S P A S A 
Madrid, 
Los periódicos recejen el rumor de que 
el doctor Ayellaneda no volveni a poner-J 
LOS EMBAJADORES DE IN-
GLATERRA Y ALEMANIA 
CONFERENCIAN CON EL 
SEÑOR DATO 
SAN SEBASTIAN, 24. 
E l Embajador de Alemania, señor 
Conde de Batlbor, conferenció boy 
con el ministro de Estado, aefior 
Dato» 
También conferencia con el señor 
Dato el embajador de Ingalaterra. 
Alemania no acepta el texto 
de la nota de España. 
SAN SEBASTIAN, 24. 
Corren rumores do que Alemania 
ha declarado que le es Imposible 
aceptar el texto de la nota que le 
envl<J España. 
Y se añade que Alemania desea-
ría que la nota fuese redactada en 
términos menos conminatorios. 
El general Marina marchó a 
conferenciar con el Rey. 
SAN SEBASTIAN, 24. 
E l ministro de la Guerra, general 
Marina, marchó hoy a Santander. 
Allí conferenciará con el Bey, a 
lo que parece sobre la cuestión in-
ternacional. 
Cacería regia suspendida. 
SANTANDER, 24. 
H a sido suspendida la cacería qne 
débil verificarse en los Picos de 
Europa. 
Débese la suspensión a que el 
Bey desea quedarse en San Sebas-
tián en prerisión de que el Qo-
biemoj necesite consultarle en los 
próximos Consejos que celebre. 
L a hidra aterradora que vert iera 
I^etail veneno con rabiosa s a ñ a . 
Principe do Asturias y el I n f a n t e ^ el pecho Incauto de la madre ^ A \ o f ^ l \ S > \ ^ P" 
don Jaime, acompañados de sus profeso-1 ( P a ñ a 1 r» ' ,„ _ *, . . -
res, marcharon a Covadopga (Asturias) Con sus sangrientas garras dividiera; ' . « ^ ^ ^ ^ P ^ a I n f o r m a c i ó n que 
de donde regresarán mañana. Murió cuando en l a g é l i d a firontera • J ^ 9 ^ los centrales azucareros de 
Cr i s t ina a p a r e c i ó ; tan gran h a z a ñ a ^ BÍdo ^f06?111*!0 ?U9 ^ « f 1 ™ 
De gozo y gratitud el pecho b a ñ a c?leerik haya dedicado tantas p á g i n a s 
Del hispano que alegre prorrumpiera- a l l l ú m e r o extraordinario. 
Glor ia eterna a C r i s t i n a y a su Esposo - E l Inmenso n ú m e r o de fotograba-
Desde Barc ino a Gades glorlai suena, do3 presenta el colega en su n ü -
Y a l grito que repite el mar undoso mero demuestra terminantemente l a 
A l estrel larse en l a cubana arena, 1 p r e p a r a c i ó n que ha sabido d á r s e l e a 
MEJORA E l i E S T A D O DBI* SB. ALiBA 
SANTANDER, 24. 
Los médicos han examinado por me-
dio de los aparatos radiográficos la frac-
tura del brazo qme sufrió el ministro de 
Instrucción Pública, señor Alba-
Al paciente le han disminuido loa do-
lores. E n el sanatorio del doctor Ma-
drazo se le han preparado habitaciones 
para completar allí l a cura. 
E l señor Alba fué visitado por los so-
noros Maura, general Marina y «tras 
muchas personalidades. 
Los Beyes piden con frecuencia noti 
das de sru salud. 
DB POBTTTQAIi 
DRAMA D B D I C E X T A , éjCSPKXDIDO 
MADRID, 24. 
Comunican de Lisboa quei por orden 
gubernativa han sido ssnpendidas en 
Portugal las representaciones del drama 
"Los mineros", original de don Joaquín 
Dlcenta. 
Se deba la suspensión a la agitación 
obrera actual y a las tendencias sociales 
de la obra. 
BOIjSA DB MADRID 
MADRID, 24. 
Se han cotizado las libras esterlinas 
a 20.70. 
Los francos a 78,00. 
L a p e r t u r b a c i ó n 
c i c l ó n i c a 
B E L O B S E B T A T O R I O l í Á C I O X A L 
A las ocho y media de hoy, l a per-
t u r b a c i ó n del Mar Caribe, h a dejado 
de sentir hoy algo su influencia en 
e] b a r ó m e t r o en Jamaica , donde oca-
siona m a r gruesa, y hasta e l presen-
te c o n t i n ú a m o v i é n d o s e a l Oeste y 
Noroeste a l cruzar por el S u r de di-
cha is la, lo que esperamos confirmar 
en las observaciones de m a ñ a n a . 
Carboneo . 
A l z a Cuba su fronte y grita ansiosa 
Glor ia a Cris t ina de Fernando esposa. 
J . S. J . 
60 AÑOS A T B Á S ' ' 
AÑO 1868 
Internacionales, L a r e y o l u c i ó n de 
H a i t í . B e nuestro corresponsal en San 
tiago de Cuba.— H a llegado a este 
puerto el vapor " P á j a r o del Occéano" . 
S e g ú n noticias de Hai t í , recibidas por 
l a Vía do Santo Domingo, el presiden-
te Salnave h a b r á mandado fusi lar a 
D a n ton, rico comlerciante de Leogane, 
como a los generales Dovillere, De-
r u s a n y Lochar. Salnave se c o s t e n í a 
en Puerto P r í n c i p e , y se dice Que ha-
b í a ocurrido una r e a c c i ó n en su favor 
en Deogane y Mlragoane. 
EH Presidente de Hait í , tenia preso 
a Mr. A k m a n , vice c ó n s u l de Inglate-
r r a con cuyo motivo e l Cónaul de l a 
mi sma n a c i ó n le h a b í a dirigido e n é r -
gicas reclamacdones. 
No mejoraba en Santo Domingo l a 
s i t u a c i ó n interior. 
Fallecimiento.—Hemos sabido con 
verdadero pesar el fallecimiento del 
nuestro apreclable c o m p a ñ e r o e l Jo-
ven D. Daniel J i m é n e z , director del 
B o l e t í n Mercantil de C á r d e n a s 
l a obra y de los grandes elementos 
con que l a E m p r e s a cuenta. 
De "Tucayo", de Matanzas": 
E L « A L B U a P B E L « B I A E I O B E L A ! 
M A R r V A » 
Hemos tenido el gusto de recibir , y 
por ello le damos las nula expresivas 
gracias, u n ejemplar del "Album" de l 
D I A R I O D B L A M A R I N A , y en honor 
de l a verdad, debemos decir que n e s 
hemos quedado absortos ante l a h a -
z a ñ a t i p o g r á f i c a real izada por el de-
cano de la prensa cubana. S iempre 
nos figuramos, sabiendo la cant idad 
de entusiasmo que pone el D I A R I O 
en todos sus e m p e ñ o s , que ese Albura 
s e r í a u n a cosa soberbia; pero lo 
cierto es que l a obra de nuestro i l u s -
trado colega es sorprendente. 
¡Qué suma de afanes, q u é b ú s q u e -
da de datos y pormenores, q u é p r o -
digio de paciencia, de orden y de l a -
boriosidad, q u é c o m p e n e t r a c i ó n tari 
absoluta de Inteligencias y de volun-. 
tades para dar olma a l p r o p ó s i t o p e -
r i o d í s t i c o concebido por el D I A R I O . 
P e r i ó d i c o s . Hemos recibido "EH E c o i y que acaso hubiera hecho vac i l ar y 
del p i lar" " E l Album de Guaiiabacoa,' 
" E l Moro Mura," " E l Espectador Mi -
litar," " E l Revoltoso" y el n ú m e r o 3 
de " L a E s p a ñ a Militar." 
25 A S O S A T R A S 
AÑO 1893 
Noticias de E s p a ñ a , Teletrran.as por tre nosotros 
e i cabio.—Con motivo de l a a g i t a c i ó a 
suscitada por la s u p r e s i ó n de algunas 
C a p i t a n í a s Generales, ha s^do c ó n s u l 
tado el general don Manuel P a v í a y 
R o d r í g u e z de Alburquerque. 
U n hecho misterioso,—Por el cabl^. 
— L r per iód ico de Madrid publica un. 
teU grama de Sevi l la hablando d e j m 
suetso m í s t e r ' o s o acaecido 
retroceder a los á n i m o s mejor t e m -
plados y m á s resueltos! 
Fel ic i tamos de todo c o r a z ó n a l 
DIARIO DB L A MARINA por bu es-
p l é n d i d a victoria, y por la resonan-
cia que h a b r á de tener, no s ó l o en -
sino en el extranjero.: 
loa cuajes se dice pertenecen a la. 
madre del notario fallecida h i c e v e i n -
tinueve a ñ o s . 
E l notario b« h a fugado. 
Bienvenida. H a n regresado de «tt 
v i i j e a Ebpaña los distinguidos espo-
sos s e ñ o r a d o ñ a B e l é n Mtejiaa y s a ñ o f 
de un notario, en la que se e n c o n t r ó Ucenoiado don Manuel Selo ^ ^ O u » ; 
u t a c a j a conteniendo restos humanos, ma-J. 
DÍARiO DE U MARINA Agosto 25 de 1918. 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B A N C O D E L A L I B E R T A D 
( A N T E S B A N C O D E P E D R O S O ) 
A G U I A R , 6 S 
P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o 
Gires s o l r e todas ias plazas importares del mondo y operaciones de banca 
en General. 
A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d 
- o , , j a i ADMINISTRACION: A-8940 
C u e n t a s d e A h o r r o s . o f i c i n a s : A . 7 4 0 0 
B o l s a d e K e w Y o r k 
A g o s t o 2 4 
PRENSA ASOCIADA 
Acciones 3 2 3 . 0 0 0 
Bonos 5 . 5 8 4 . 0 0 0 
JARCIA 
Precios en oro oficial: 
S i sa l , de % a 6 pulgadas, a ?28.00 
quintal. 
S i sa l Rey, de % a 6 pulgadas, a 
1130.00 quintal. 
I Manila corriente, de % a 6 pulga-
¡das , a $39.00 quintal. 
Manila R e y extra superior, de % a 
6 pulgadas, a $41.00 quintal. 
i COLEGIO DE CORREDORES 
S C H M O L L F I L S & C o . 
"Sincero* amigos j sinceros contratos.'' 
C o m e r c a i t e s I n t e r u í i c i o n a l e s d e C u e r o s 
Chicago, Jfew Y o r k , Habana , P a r í s , Bas le . 
C o m p r a r e m o s s u s C u e r o s 
F a v o r é z c a n o s con sns ofertas por correo a l Apartado n ú m e r o 1677. Habana. 
D i r e c c i ó n Cable icrúf ica: PICOCLTíKO. 
Kcferenc ias : B A N C O N A C I O N A L D E C U B A . 
O'Be í l ly y Cuba, n^tintamentos Sftl.SOe-SOS.- - ' M í f ^ n o .M.S559. 
COTIZACIONES DE LA BOLSA DE NUEVA YORK 
P O i : 
RIVERA, MARTINEZ Y TORRE 
OBRA PIA, NÜM. 23. 
NEW T O R K STOCK BXCHAN'GE. 
T E L E F O N O S A-03TO, A-M84 























American Beet Sugar. . . . . QQI/ 
American Can 43% 
Auiteiiiain bu-eltlnK & Keef. Co. • 77 
CalliuruUi Jfeuoieum. . . . « 
Cuuuüiuu l'aciílc 
Central Leaüier. . . . . . 
Cüluo Covper. . . . . . . . 
Coru l'ru'lucts 
Cruríble Steel * « 
Cuba Cañe Bugar Corp. . . . 
DititUlera Securlties 
luüpiratiua Copyer. . . . . • 
laterb. ConsoL Corp. Com. . 
luter. Mercautlle Marine Com. 
Keuuecutl: Copper. . . . . . 
Lackwanna Steel. . . . . . . 
Lehlg Walley 
Mexican Petroleum. . ^ . • 
Miaml Copper. 
MlsRourl Pacific Certifícate. . 
New York Central 
Bay Consolidated Copper. . . 
Readlng Comm 


























¡Southern Hailway Comm. . . • • 
Union Pacific • 
U. te. Industrial Alcohol. . . . » 
ü S. Steel Cora « 
Cuban American Sugar Com. . . 
Cuba Cañe Pref • 
Punta Alegre Sugar • 
luter. Mor. Marine Preí. . . . 
Weetinghouse . 
Erle Commou 43% 
American Cur Foundry. 
Wrleht xMartln. . . . 
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(Cable de la Prensa Anocladi 
recibido por el hilo directo.) 
V A L O R E S 
New Y o r k , Agosto 24. 
E n el act iro y amplio mercado do 
hoy las compras para ambas cuentas, 
Incluso las extensas operaciones para 
cubr ir los contratos a l descubier-
tos fueron las notas c a r a c t e r í s t i c a s , 
i / p u n t á n d o s e Tarias principales las 
m á x i m a s cotizaciones del a ñ o . 
E l notable cambio en e l s c n t í r de la 
Bo l sa fué resultado de losi aconteci-
m l o n í o s ocurridos de la noche a la 
m a ñ a n a , como, por ejemplo, l a ulte-
r ior ofenslra arrol ladora de las fuer 
323.000. 
Cambio sobre Londres , 26 francos 
75 c é n t i m o s a l contado. 
E m p r é s t i t o cinco por ciento, 87 
francos 80 c é n t i m o s , ex-diridendo. 
Nota.—No se han recibido cotiza-
clones de los mercados de Londres y 
P a r í s . 
MERCADO DE VALORES 
E n la semana que t e r m i n ó ayer el 
mercado local de valores estuvo i r r e -
gular en los comienzos de la misma; 
pero reaccionando a l finalizar dicha 
semana, c i erra firme, aunque poco 
movido. 
E l papel de la E m p r e s a Naviera, 
i que en d ía s pasados se m a n t e n í a 
zas aliadas en el aren occidental y las quieto, ha mejorado a l cerrar la se-
senales de dinero m á s disponible, in- mana, c o t i z á n d o s e de 92 a 97 las P r e -
dicadas por l a i n t e n c i ó n de una casa feridas y de 78 a 80 las Comunes P a -
bancaria de prestar dinero sobre co- ra mediados del mes p r ó x i m o decre-
lateralos ó e alto grado^a^un típo de t a r á l a mencionada E m p r e s a e l divi-
' dendo regular de 1,3|4 por ciento a 
70, de 18 de Enero de 1918, co t i zó co-
mo sigue: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96, a 
4.20.205 centa-vos oro nacional o ame-
ricano la l ibra, en a l m a c é n púb l i co de 
esta ciudad, para la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel p o l a r i z a c i ó n 89, a 
. . . centavos oro nacional o americano 
la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o de es-
ta ciudad, para la e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A I l E N L A B O L S A 
E l a z ú c a r de guarapo base 96, en 
a l m a c é n p ú b l i c o de esta ciudad, f u é 
cotizado en la Bo l sa Pr ivada como s i -
gue: 
Aper tura 
Compradores, a 4.20 centavos la l i -
bra. 
Vendedores: no hay. 
Cierre 
Compradores, a 4.20 centavos la l i -
bra. 
Vendedores: no hay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A I l 
Con arreglo a l decreto Presidencial i 
n ú m e r o 70, de Enero 18 de 1918. 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96. 
Habana 
Pr imera quincena del mes de Agos-
to: 4.20.205 centavos la l ibra. 
Matanzas 
P r i m e r a quincena del mes de Agos-
to: 4.27.202 centavos la l ibra. 
Cárdenas 
P r i m e r a quincena del mea de Agos-
to: 4.23.916 centavos la l ibra. 
CAMBIOS 
Cerró el mercado con el mismo to-
no de quietud e inactividad que des-
de hace a l g ú n tiempo viene rigiendo, 
acusando firmeza los tipos cotiazdos. 
New Y o r k , cable, %—% P. 
Idem, vista, %—5|16 P. 
Londres, cable, 4.79^ 
Idem, vista, 4.78%. 
Idc-m, 60 d|v., 4.74^ 
P a r í s , cable, 89%. 
Idem, vista, 89. 
Haraburgo, cable, 
Idem, vista, 
Madrid, cable, 123. 
Idem, vista, 122. 
Zur ich , cable, 126. 
Idem, vista, 125%. 
Milano, cable, 70. 
Idem, vista, 59%. 
Hong Kong , cable, 85.25. 
Idem, vista, 85.00. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
EL HUEVO 
DE LA PROSPERIDAD 
N̂UESTRAS NUEVAS OFICINAS, 
... 
E l e d i f i c i o " S t a l e s m a n " s u r g i ó a c o n 
s e c u e n c i a d i r e c t a d e n u e s t r a a b s o l u t a 
L I B E R A L I D A D y e x c e l e n t e c a l i -
d a d d e n u e s t r o s p r o d u c t o s » 
E d i f i c i o ? ' S t a t e s m a n " 
C a l l e s F u l t o n y C l i n t o n , B r o o k l y n , N u e v a Y o r k , E * ü * A * 
descuento fijado por e l Banco local 
de K e s e r v a F e d e r a l . 
L o s rasgos m á s salientes do l a se-
s ión , que duró dos horas, y en que el 
traspaso de m á s de 325,000 acciones i a £ ¿ 
e x c e d i ó a todo lo realizado durante l a 
semana, fueron Canadlan Pacif ic , que 
a l c a n z ó un extremo avance de ocho 
puntos reteniendo todo menos l a m á s 
p e q u e ñ a f r a c c i ó n , y l a g a r a n t í a de la 
United States Steel do 3.112 puntos, 
hasta cotizarse a 114.1 2, el m á s alto 
precio del a ñ o . 
L o s ' bonos se movieron en senlido 
ascendente, aunqne moderadamente. 
las Preferidas y dos por ciento a las 
Comunes. Ante esta perspectiva, no 
hay papel en plaza de esta Compa-
T H O R V A L D - L . C U L M E L L 
C O M P R A Y V E N T A D E V A L O R E S 
N E W Y O R K S T O C K E X C H A N G E 
H O T E L F L O R I D A . O B I S P O , 2 8 . 
o 6421 SO ¿a 
L a s acciones de l a C o m p a ñ í a Ma-
nufacturera Nacional e s t á n firmes, 
quedando cotizadas de 69 a 73 las 
Preferidas y de 48.318 a 49.3|4 las 
^Comunes, s in vendedores. 
L o s valores de l a Comipafiía L i c o -
rera , que durante l a semana tuvie-
ron un p e q u e ñ o desicwnso, van recu-
I-erando su nivel normal, quedando a l 
c ierre de 58.1|2 a 60 Ir.s Preferidas y 
U n a ganancia de cas i $30,000,000 en de u V¿ a 3 7 lag comunes. L o s tene-
verdaderas reservas de exceso es e l ((iores de esto papel Be mantienen r e . 
rasgo mas notable de 1» memoria se- 1 iraido8 a log tip0g actuales, 
manal bancaria . L o s prestamos pre- j 
sentaron otra notable c o n t r a c c i ó n . 
E L M E R C A D O D E L D I N E R O 
Pape l mercant i l , 6. 
L i b r a s esterl inas, 60 d ías por letras . 
L 7 2 ^ ¡ 4 . 
Comercia l , 60 d ías , letras sobre 
Bancos , 4.72. 
Comercial , 60 d í a s , 4.7L3'4; por le-
tra , 4.75.112; por cable, 4.76.0 10. 
F r a n c o s . — P o r letra, 5.61; por ca-
bio, 5.60. 
F lor ines ,—Por letra, 51; por cable, 
2. 
L i r a s . — P o r lefra^ 7.51; por cable, 
7.60. 
Rnblos .—Por le tra , 18.12; por c a - ¡ 107 3 | 4 a 1 0 9 
L a s acciones de l a C o m p a ñ í a I n -
ternacional de Seguros cerraron co-
t i zándose de 79 a 90 las Preferidas y 
de 39 a 46 las Comunes, con tono de 
firmeza. 
E l aspecto general del mercado es 
satisfactorio en todo lo que cabe den-
tro de lo anormal de la s i t u a c i ó n ac -
tual. 
C ierra el mercado firme y con ten-
dencias a mejorar. 
A las doce m., al c lausurarse el 
mercado, se c o t i z ó como sigue: 
Banco E s p a ñ o l , de 92.1|2 a 94.1|2. 
F . C. Unidos, de 86.114 a S7.1|4. 
H a v a n a E l e c t r i c , Preferidas, de 
Ide, 14 nominal . 
Peso mejicano, 78. 
P r é s t a m o s : por 60, 90 d ías y 6 me-
tas , 6. 
Bonos del Gobierno, i rregulares ; 
)>onos ferroviarios, flojos. 
Ofertas de dinero, f irmes; la m á s 
i<lta 6 ; la m á s baja 6 ; promedio 6; 
c ierre h £ \ \ ; oferta 5 ^ ¡ 4 : ú l t i m o p r é s -
t.uno 6. 
Londres , Agosto 23. 
Unidos, 78. 
Consolidados, 56.7|8. 
P a r í s , Agosto 23. 
Renta tres por ciento, 
80 c é n t i m o s al contado. 
62 francos 
1 
D I N E R O 
a l 1 C|o 
B A N C O D E 
P R E S T A M O S S O B B t J O T E E I A 
C o n s u l a d o , 111. T e l . A - 9 9 8 2 
Idem Idem Comunes, de 97.7|8 a 
S8.3I4. 
T e l é f o n o , Preferidas, de 93 a 98. 
Idem Comunes, de 86.3|4 a 87 .1¡2 . 
Naviera, Preferidas, de 92 a 97. 
Idem Comunes, de 77.1|2 a 78.1|2. 
Cuba C a ñ e , Proferidas, de 0̂ a 81.112 
Idem idem Comunes, de 29 a 32. 
C a . Cubana de Pesca y N a v e g a c i ó n , 
Preferidas, de 70 a 90. 
Idem idem Comunes, de 40 a 50. 
U n i ó n Hispano Amer icana de Segu-
ros, de 197 a 220. 
Idem idem Beneficiarlas, de 106,1Í4 
a 115. 
U n i ó n Oil Company, de 1.20 a 1.60. 
Cuban T i r e and Rubber Co., Prefer l -
jdas. de 54 a 69. 
I Idem idem Comunes, de 27 a 40. 
I C o m p a ñ í a Manufacturera Najcional, 
¡ P r e f e r i d a s , de 69 a 73. 
Idem Idem Comunes, de 48.318 a 
49.314. 
C o m p a ñ í a L i c o r e r a Cubana, Prefer i -
das, de 5 8 . Ü 2 a 60. 
Idem idem Comunes, de 34.1'2 a 37. 
DEL MERCADO AZUCARERO 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L C O L E -
G10 D E C O R R E D O R E S 
T A N Q U E S D E C E M E N T O 
P a t e n t e R O T L L A N T 
fraflco y Beipnieda. Tel. A-3723. Habana. 
" E L I R I S " 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a i n c e n d i o s 
E S T A B L E C I D A E N L A H A L A NA D E S D E E L A Ñ O 1855. 
O F I C I N A S E N S U P R O P I O E D I 1 I C I O , E M P E D R A D O No. 34. 
E s t a Compañía , por una m ó d i c a cuota, asegura nncas urbanas y es-
tablecimientos mercanti les, devolviendo a sus socios e l sobrante que resu l -
ta d e s p u é s de pagados los gastos y tiniestros. 
Valor responsable de las propiedades aseguradas $66-484,821-50 
Siniestros pagados por la C o m p a ñ í a basta la fecha . . . . 
Cantidad que se e s t á devolviendo a los socios como sobran 
tes de los a ñ o s 1912 a 1916 
Cantidad que se d e v o l v e r á en 1919, como eobrante del a ñ o 
1917 i 
Importe del fondo especial de Rer-crva garantizado con pro-
pleAade.s-bonos de la R e p ú b l i c a , l á m i n a s del Ayunta-
miento de l a Habana, Acciones de la Havana E l e c t r i c 
R a l l w a y Llght & Power Co.. Bonos del segundo em-
p r é s t i t o de la Libertad y efectivo Sn caja y los Bancos . 
Habana, 31 de Jui io de 1918. E l Consejero-Director. 
E L I A S MIRÓ Y C A S A S . 





C a p i t a l $ 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
D e p ó s i t o s 
p a r t a m r r o s 
t o d a s n o s 
g u n d a d e n B ó v e d a a p r u e b a 
d e l a d r o n e s 
T i e n e d e p a r t a m e n t o d e B i e -
n e s y T e r r e n o s . 




Londres , 3 div. . . 4.79% 4.78% V. 
Londres, 60 d|v. . 4.74 4.73 V. 
P a r í s , 3 d¡v. . . . 10% 11 D. 
Alemania, 3 d|v. . D 
liJspaña, 3 d|v. . . 27% 26% P. 
E . Unidos, 3 dlv. . % % P. 
Descuento p a p e l 
comercial . . . . 8 10 P. 
A Z U C A R E S 
Precios cotizados con arreglo a l De-
creto n ú m e r o 70, de 18 de E n e r o de 
1918. 
l ar i zac ión 96, en a l m a c é n p ú b l i c o , a 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
4.20.2U5 centavos oro nacional o ame-
ricano la l ibra. 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89, pa-
ra la e x p o r t a c i ó n , a . . . centavos oro 
nacional o americano l a l ibra. 
S e ñ o r e s notarlos de turno: 
P a r a cambios: F r a n c i s c o V. Rur. 
P a r a intervenir l a c o t i z a c i ó n oficla\ 
de la Bolsa P r i v a d a : Oscar F e r n á n -
dez y Antonio Fuertes . 
Habana, Agosto 24 de 1918. 
Jacobo Patterson, S í n d i c o Presiden-
te.—M. Casquero, Secretarlo Conta-
dor. 
BOLSA PRIVADA 
O F I C I A L 
O B L I G A C I O N E S Y 
BONOS 
Agosto 24. 
I B O N O S 
Comp. Yend. 
Rep. Cuba (Speyer) . . 
Kep. Cuba (D. I . ) . . . 
Rep. Cuba (4% %) . . 
A . Habana, l a . blp. . , 
A. Habana, 2a. blp. . . 
C l b a r a - H o l g u í n , l a . H . 
F . C. Unidos Perpetuas 
Bco. Terr i tor ia l Se. A. 
B m Terr i tor ia l Se. B . 
Fomento Agrario . . . 

















E X I S T E N C I A d e M A j l l i u 
D i n a m o s , A l t e r n a d o r e s , M o t o r e s y T r 
d o r e s E l é c t r i c o s ( E u r o p e o s ) A . 
M o t o r e s d e P e t r ó l e o C r u d o D i e s e l - P o ) 
d e r y L y o n s A t l a s . 
A. 
B o m b a s C e n t r í f u g a s ' ' D e L a v a l " 
M o t o r e s E l é c t r i c o s . 
a c o p i a d ^ 
E x p l o r a d o r a s p u n t a d e D i a m a n t e , P e r f o r h 
C o m p r e s o r e s d e A i r e y M a l a c a t e s " S u H i v a ^ 
M a r t i l l o s , T a l a d r o s , C h i s p e a d o r e s N e u m á c 
y T a l a d r o s E l é c t r i c o s " T h o r " 8 
B o m b a s " R u m s e y " , d e 
t o d a s c l a s e s y t a m a ñ o s . 
M o t o r e s < , F o o s " l d e O a 
s o l m a y K e r o s i ñ a ^ 
Z a n j a d o r a s " M a r t í n " , p a r a A g r i c u l t o r e s . 
R o m a n a s " H o w e " , p a r a C a r r e t a s . 
M e z c l a d o r e s d e C o n c r e t o " R a n s o m e 
L O M B A R D & C o . , O ' R e i i l y i 
aHal 
Matas Advertislngr Agency—i.j 
SO Havana E l e c t r i c R y . . 
H . E . B Co. HIp. G r a l . 
(en c i r c u l a c i ó n ) . . . 
'E léc tr ica de S. de Cuba 
Matadero, l a . blp. . . 
Cuban Telephone. . . 
Ciego de A v i l a . . . . 
Cervecera Int. l a . hlp 
F . C. del Noroeste. . . 
Acueducto do Clenfue-














A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l . 








Fomento Agrario . . 
Banco Terri toria l . ' . 
B . Terri torial (Benef.j 
T r u s t Company. . . , 
Banco Hispano Ameri-
cano (c ircu lac ión) . . 
Bonos P r é s t a m o s sobre 
Joyer ía . . . . . . 
F . C. Unidos 
F . C. Oeste 
Cuban Central (Pref.) 
Cuban Central (Coms.) 
G l b a r a - H o l g u í n . . . . 
Cuba R. R 














( P A S A A L A PAGINA 17) 
M O L I N O S D E M A I Z 
T E N E M O S E N EXISTENCIA 
una cantidad de MOLINOS con pie-
dra de G R A N I T O . Bstoa mollDM 
p r o d u c i r á n la harina más unllor-
xne y fina que se pueda desear 
en cantidades de 150 a 450 libas 
por hora. 
Podemos suministrarle en sepd* 
da cualquier tamañe de MOLINO 
de acuerdo con sus deseos. Pídano» 
presupuesto para la Instalaclto 
completa, pues tenemos en existen-
cia las M O T O R E S INTERNATIO-
N A L y todo lo concemleate » 1» 
i n s t a l a c i ó n de los mismoi. 
M a c h í n & W a l l C o m p a n y 
Importadores de Ferretería e Impiemeotos de Agrícoltora 
T e l é f o n o A - 2 6 8 8 . M u r a l l a , 8 . H a b a n a . 
C6632 
C A S A T U R U L I 
D I 












J e l 



























« t e 
A b o n o - I n s e c t i c i d a s - D e s i n f e c t a n t e s - P r e s e r v a t i v o s - C o l a s - ^ 
P e g a m e n t o s - C o l o r e s v e g e t a l e s y m i n e r a l e s - A c e i t e s - G r ^ S ^ 0 - Se* 
c i a s . - E x t r a c t o s - E s p e c i a s - A g u a r r á s - B r e a - A l q u i t r á n - A s L ^ u ¡ d o s 
l i a - t o d o - A c i d o s - D r o g a s - P r o d u c t o s q u í m i c o s - P i n t u r a s ' d e 
p a r a l i m p i a r m e t a l e s - D e s i n c r u s t a n t e s d e c a l d e r a s , e x t i n g u 
f u e g o y m a t e r i a s p r i m a s p a r a l a s i n d u s t r i a s . 
T H O M A S F . T U R U L L Y C a . 
TELEFONOS A-775I , A-6368, A-4862, A-4287 
H a b a n a . 1 7 0 B r o a d w a y . 
P 
J . M . F e n * 
Agente ExcW 
L A M P A I S ' 
Apartailfl ^ 
SE 
i » t í e n * . P ' 
' A T L A N T A 
adores 
Hivan» 
á t i c o s 
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E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 
D I A R I O D E ' L A M A R I N A 
R O D E C A N O E N C U B A DE L A PRENSA ASOCIADA 
FTTNTQA D O K X 1S32 
^ I 
40S A P > K T A 1 > 0 l o i a Dimcoow Tm.Ko.AKCA, D i a r i o H a b a n a 
T E L E F O N O S ! 
A-6301 _ 
^ - ^ a d ¿ * ' A-0301 Dcpartem-nto de Anuncio» , [ 
. • • A"5334 S-mpcmne. y ^ [ ^ O l 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
P R O V I N C I A S UNION POSTAL 
Id. 
H A B A N A 






6 Id . 
3 Id . 
1 I d . 
15-00 
7-50 
_ „ 4-00 
1-35 i » i «• x-w>3 j 
D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
O D K MAYOR CIRCOTACIOX D E LA RKPTTBMCA 
¡ l E M P R E S T I T O 
D E L A L I B E R T A D 
5 ^ carta que publicamos ayer el 
1, Habana ha nombrado a nuestro 
Jtctor, señor Don N i c o l á s Rivero . 
dd comité especial que para 
anda será formado "por los 
jctores de los per iódicos m á s influ 
^ de la ciudad." 
[¡Presidente interino de dicho C o -
jenor J J J H . Durrel l , solicita 
tiempo nuestra c o o p e r a c i ó n 
ejta empresa transcendental. Des-
que se inició el primer Emprés t i to 
a Libertad, estuvieron abiertas pa-
d todas las páginas y toda la adhe-
. ¿1 DIARIO D E L A M A R I N A , 
[oanos la satisfacción de decir que 
0 » sido de los per iódicos de C u b a 
t más insistente y eficaz participa-
m han tenido en el éx i to rápido y 
de los tres Emprést i tos de la L i -
i Hemos cumplido con nuestre 
itr. Eran estos emprést i tos algo que 
tata esencialmente al decoro de 
, algo que entraba fundamental-
íe en sus compromisos internacio-
s y en el desenvolvimiento de la 
m aliada. S i h a b í a m o s de ajustar-
a nuestra constante e invariable 
pu de apoyar y defender cuanto 
jw a los intereses comunes, cuan-
sa y excita los sentimientos 
tóíticos, ¿cómo no h a b í a m o s de de-
a'lodas nuestras e n e r g í a s a la m á s 
rcola y feliz real ización del E m p r é s -
dc la Libertad? 
Esotros dijimos al propagar el pri-
empréstito que h a b í a n de contri-
a cubrirlo todos los elementos del 
«sin distinción de nacionalidad, ni 
^egoría, ni de programa pol í t i co , 
o efecto, españoles y cubanos, pa-
y obreros, capitalistas y pro-
w», empleados púb l i cos y particu-
"•i conservadores y liberales figu-
H las listas de los tres emprést i -
5ntenores. "Más de diez mil c u -
'0í y extranjeros residentes en C u -
^ la carta del Comité del E m -
de la Libertad a que hemos 
^alusión, demostrará su adhes ión 
a la Causa Al iada suscribiendo la su-
ma de cinco millones quinientos mil 
pesos del tercer E m p r é s t i t o . " No hay 
en la Is la ninguna inst i tución finan-
ciera, ni ninguna casa comercial de al -
guna importancia, ni ninguna empresa 
industrial, ni ninguna entidad e c o n ó -
mica , ni n i n g ú n organismo social que 
no haya abierto su c a j a generosamen-
te para el E m p r é s t i t o de la Libertad. 
Individualmente hasta los m á s modes-
tos ciudadanos tienen a gala el exhi 
bir la insignia que atestigua la co-
o p e r a c i ó n al Emprés t i to mencionado. 
Menos de un mes tardó en cubrirse 
el tercero. E l cuarto, que c o m e n z a r á 
el 2 8 de Septiembre, durará solamen-
te tres semanas. Pero t a m b i é n nos-
otros tenemos la seguridad, como el 
señor Durrel l , Presidente interino del 
C o m i t é del Emprés t i to de la Libertad, 
de que en ese tan corto plazo se cott-
segu irán , por lo menos, quince mil sus-
cripciones. 
L o s hechos han probado con irre-
futable elocuencia en los tres e m p r é s -
titos anteriores que en C u b a cuando 
de tan altos intereses se trata, no hay 
o b s t á c u l o s pi regateos. Imitan en es-
tos casos los que en C u b a han nac í -
do y los que en C u b a viven, el ejem-
plo que Ies da la prodigalidad inago-
table de su naturaleza. E l l a da gene-
rosamente el inmenso caudal de su 
a z ú c a r para el abastecimiento de los 
aliados. E l pueblo de Cuba abre sus 
manos y sp c a j a para el Emprés t i to 
de la Libertad. 
E l cuarto obtendrá el mismo éx i to 
rápido y seguro que los tres prime-
ros. V o l v e r á n nuestras excitaciones en 
pro de la patr ió t i ca empresa. Volve-
rán los elementos oficiales y privados, 
e c o n ó m i c o s , sociales y po l í t i cos de 
C u b a a prestarle su e s p o n t á n e a y p r á c -
tica a d h e s i ó n . Y no se terminará el 
plazo de las tres semanas asignado 
por el C o m i t é sin que se hayan cu-
bierto las quince mil suscripciones que 
se esperan conseguir en la Is la . 
i r n a s " 
E s e n -
¡ u i d o 5 
•es ^ 
M a u r o s . d e l p i n o 
COMPRA VENTA E HIPOTECAS 
PRESTAMOS Y PIGNORACIONES 
A B A N A 7 2 , b a j o s . H A B A N A 
F r e s a n t e a l o s c o m e r c i a n t e s 
registramos sus marcas rapidamente 
" I N T E R N A T I O N A L P A X E N T O F F I C E -
^ U S . H a b a n a . A p a r t a d o 9 3 3 
c 6914 4d-23 
d e O e p e n d i e n t e s d e l C o m e r c i o d e l a H a b a n a 
^ C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O 
, ^ S E C R E T A R I A 
^ e b S ^ ^ i n g o 25 del actual. I E s t á facultada la S e c c i ó n para no 
— ^mMu ¿ ~ L l 0 3 salones del P a l a - ! permitir la entrada y ret irar del sa-
L ^ U S 78:Un(ia de las - X A R D E S | l ó n a las personas que estime con-
!RBoÍonsHrdada8 por esta Seo- j veniente, sdn dar ninguna clase de ex-
aaas por la j u n t a D i - plicaclones 
61 ¿ i l e c ^ b r i r á n a la una P-
» > 8 l t o in?,enzará a la9 dos. 
^ 6 n A*0eto y el Carnet de 
No se dan invitaciones. 





Z o i l a M í a 
s V s e c í r e r n a d e e s t e n o m b r e n o s e a r r u g a e l 
L V h J ^ ' í 3 " g ^ n o s , m a n c h a s , b a r r o s , e t c . 
^ a e a d q u i r i r s e l a C R E M A Z O I L A M I A e n l a 
^ 1 0 d e S h o f , N e p t u n o , 2 5 . 
^ N A I > A M E J O R P A R A E L C U T I S . 
•14 M-lo. 
T e n e m o s e l g u s t o d e p o n e r a i a d i s -
p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o , y e s p e c i a l m e n t e 
d e l C O M E R C I O , n u e s t r a S U C U R S A L 
e s t a b l e c i d a e n l a c a l l e d e M O N T E N U -
M E R O 1 2 . q u e s e i n a u g u r a r á m a ñ a n a , 
L u n e s 2 6 , a l a s c u a t r o d e l a t a r d e . 
B a n c o i n t e r n a c i o n a l 
C u b a 
P R O N T O E M P I E Z A N 
L A S C L A S E S . 
Q u e s u h i j o a l e n t r a r e n el co leg io , 
d é l a n o t a de b u e n t o n o , l l e v a n d o s u 
v a s o , s u c u b i e r t o y e l s e r v i l l e t e r o 
de p l a t a . r 
TENEMOS MUCHO DONDE ESCOGER 
V E N E C I A O B I S P O 9 6 . 
L a C a s a d e l o s R e g a l o s , t e l é f . A - 3 2 0 1 . 
" E L D E B A T E " 
I n t e r é s , vigor y variedad c o n s t í t u -
y(en el lema d© este importante semar-
narlo. 
L a s Campanadas de su ü l t l m o nd-
mero retumban contra los mufldores 
del patriotismo y de l a libertad que 
quieren negar a los prelados de Cuba 
hasta el dlerecho de cumpl ir con su 
deber y de defender a los .^at^llcos 
atacados en sus dogmas y ©n aus con-
ciencias. 
Comenta luminosa y hondamente 
Apát i co en sus Vibraclonjes unas her-
mosas manifestaciones del Ministro 
de Estado del Japón , el b a r ó n de Go-
to, s e g ú n el cual "la consecuencia úl-
tima d© la actual- contienda f-erá el 
rehacimiento del Idealismo." 
"Un© n o t i c i ó n emocionante" se l la -
ma uno de los a r t í c u l o s d© l a sec-
c i ó n "Entr© Semana". Descarga en 
é l contra los "industriales de denun-
c ias ." 
Con su pericia y amenidad habitua-
les cont inúa -el obr©ro Inocencio dis-
E l n o m b r e d e C u b a . . . 
(Viene de la P R I M E R A ) 
recompensa a sus largos y felices es-
fuerzos para desarrol lar entre F r a n -
cia y Cuba una fecunda e m u l a c i ó n 
en todas las ramas de la actividad 
l iteraria, a r t í s t i c a y e c o n ó m i c a . 
Nosotros le damos las gracias a n -
ticipadas por la c o n t i n u a c i ó n de esa 
obra de progreso Intelectual que é l 
va a terminar en su pa í s o c u p á n d o s e 
de crear en Ia Habana un Comi té 
"France-Amerique" bajo la presiden-
cia de una al ta personalidad cuba-
na bien conocida en F r a n c i a : el Se-
nador doctor Cosme de la Torr iente . 
Nuestro recuerdo de agradecimien-
to y log mejores deseos le s e g u i r á n 
en esta nueva m i s i ó n de la que reco-
geremos excelentes frutos c ierta-
mente. 
Y o no s a b r í a poner fin a esta cor-
ta a l o c u c i ó n de c ircunstancia s in 
arregar que la i n t e r v e n c i ó n ameri-
cana en esta formidable batalla in in-
terrumpida desde hace m á s de cua-
tro a ñ o s , pues el la f i jará la v ictoria 
del lado d© los caballerea s in tacha 
y s in miedo del derecho y de la jus -
t i c ia . 
E l recuerdo de esta I n t e r v e n c i ó n 
tutelar y oportuna quedará grabado 
en la m á s bella p á g i n a del l ibro de 
oro d© la Humanidad com© un t í t u l o 
de gloria imperecedera para nues-
troa amigos y aliados de la o tra r i -
bera del A t l á n t i c o a los ojos de la-
posteridad que r e c o g e r á los benefi-
cios en la abundante cosecha que por 
la libertad, las generacionea actua-
les han sembrado a l precio de los 
m á s heroicos sacrif icios. 
S e ñ o r e s : levantemos nuestras co-
pas en honor del Presidente de l a 
R e p ú b l i c a cubana, de sus eminentes 
representantes en P a r í s , s e ñ o r e s 
Mart ínez Ortlz y Tejedor y del muy • 
distinguido senador doctor Cosme de j 
la Torr iente . 
C L I N I C A 
D E L D R . 
R o b e r t o C l i o m a t 
T r a t a m i e n t o e s p e c i a l d e l a 
a v a r i o s i s y e n f e r m e d a d e s 
d e l a s a n g r e . 
I n y e c c i o n e s i n t r a v e n o s a s d e 
N e o s a l v a r s á n a l e m á n l e g í -
t i m o . 
C O N S U L T A S : 
D e 8 a l l y d e l a 4 
g r a t i s p a r a l o s p o b r e s 
T r o c a d e r o , 1 3 / b a j o s 
T e l é f o n o A - 1 0 4 9 . 
c 6811 14d-18 
L a g u e r r a y l a s m u j e r e s 
L a s damas, en Europa y en América, 
íian suprimido artículos de lujo, supér 
fluoa, con el objeto de ahorrar lo más 
posible y auxiliar a los que pelean. Lo 
>que ninguna dama ha suprimido es el 
aguardiente de uva rirera, porque esta 
bebida ea lo único que alivia los dolores 
do ijada del bello sexo. Se vendo en 
bodegas y cafés. 
p u t í c a w m 
P R O ARAxTCBÜRF 
S e ñ o r Juan Antelo Lamas . 
Est imado c o m p a ñ e r o : 
Habiendo quedado con usted, en 
que har ía lo posible por complacerle, 
y a d e m á s , considerando como un de-
ber de todo obrero el contribuir a l 
c a r i ñ o s o homenaje que va r e n d í r s e l e 
a un cubano m e r i t í s i m o y de contra 
mi paisano, solo en el terreno par-
t icular pude moverme y a que ei reu-
nir a l gremio es cosa de otras potes-
tades. A s í que, mi estimado amiso, 
la recolecta iniciada por m í y secun-
dada por otros buenos c o m p a ñ e r o s , 
hecha de pr isa y corriendo, pue«< el 
cierr© de la s u s c r i p c i ó n no admite 
demoras, por la presente le ruego se 
s irva pasar d e s p u é s de las 8 p. m. 
curriendo en su carta a Sensato so- hoy' viernes para entregarlo cuatro 
L o s d u e ñ o s d e R e s t a u r a n t s 
y H o t e l e s . 
e n c o n t r a r á n a q u í , c a n t i d a d e s e n o r m e s , e n 
s u r t i d o v a r i a d o y a l o s p r e c i o s q u e p e r m i -
t e n l a s g r a n d e s e v o l u c i o n e s . 
M a n t e l e s . S e r v i l l e t a s . 
A l e m a n i s c o s , 
P a ñ o s V a j i l l a . D e l a n -
t a l e s c o c i n e r o . 
S o b r e c a m a s . S á b a n a s . 
A l m o h a d a s . C o l c h o n e -
t a s . C o l c h o n e s F i b r a , 
A l f o m b r a s . T o a l l a s , 
A l b o r n o c e s . 
L A C A S A G R A N D E 
S a n R a f a e l y A v d a . d e I t a l i a 
bre el cambio y la permuta. 
E s grandilocuente y solemme el ar -
t í cu lo de P lus sobre las honras f ú n e -
bres de los obispos R i c i n o y Fe l ipe S. 
Trespalacios . 
E l n i ñ o petulante y d e s c o r t é s jfle 
hoy, que fuma y blasfema ante su 
padre, tan distinto del n i ñ o respetuoso 
f'e an taño , e s t á vivamente retratado 
en la Galer ía Cal le jera de P ib ( I c a r -
dl B l a n c a ) . 
E l romance noveno del poema Ma-
ceo de L u c a s del Cigarra l , no les v a 
en zaga a los d e m á s en viri l idad, ga-
lanura y fervor patr ió t i co . 
Muy aicertado e s t á L a g a r en su cri-
terio sobre e l drama Rosas de P a s i ó n 
estrenado en el teatro L a Comedia. 
Sancho ( s e ñ o r Mariano García") en 
su c o n t e s t a c i ó n a l E x - S a c r i s t á n de la 
Cidra (doctor Guil lermo Sureda) se 
entusiasma ante la Patr ia , l a bandera 
y la Cruz . 
E n el trabajo Por el EmpréEt i to de 
la Libertad, acerpta efl Director de E l 
Debate el nombramiento de rotembro 
del Comité especial que por carta le 
ofrece el Presidente interino del Co-
m i t é de dicho E m p r é p t í t o en la H a -
bana s e ñ o r ^Durrel l . E1 nu evo Comité 
especial e s t p r í f o " ™ ^ " por los di-
^ de los per iód icos m á s influ-
yentes en la Habana. 
D i s t í n g u e n s e a d e m á s en E l Debate 
el geniail a r t í c u l o de P i n l l l a M é n d e z 
Kuhne, Toro y l a vacuna. E l As i lo die 
log Suplicios, Tajos L i terar ios de Ele í , 
E l n ú m e r o extfraordinario del D I A -
R I O D E L A M A R I N A , el gracioso y 
c á u s t i c o a r t í c u l o de F r a n c i s c o Tciha-
so L a asfixia de D o ñ a Sinforiana, ilus-
trado con una muy c ó m i c a car icatu-
ra de Angel Cruz , el s iempre curioso 
a r t í c u l o gráf ico de Anastasio Abren. 
L a s Sociedades Regionales de nuestro 
ipompiafioiíV) Dobal„ las Notas Socia-
les, L a Comedia Femenina de L e ó n 
Ichaso y L a S ornan a Teatra l , de Z. 
V a en la portada una mordaz car i -
catura de Blanco titulada "Huyendo 
a l servicio obligatorio." 
"Una botella" y " E l encierro do 
los comerciantes" se t i tulan dos chis-
peantes caricaturas de Mario L . C a -
ballero, 
pesos sesenta y cinco centavos que 
fué cuanto he podido recaudar entre 
algunos obreros asociados de este 
gremio. L a cantidad es p e q u e ñ a ; 
unos cuantos ladril los nada m á s , pe-
ro los damos con todo el amor para 
que s irvan de cobija a l escritor cr io-
llo, predicador de la paz y l a con-
fraternidad entre ustedes y nosotros 
Quiera ei cielo que el bueno de 
don J o a q u í n , goce su casita v que 
cada ladril lo comprado con el caudal 
obrero que usted ha recaudado, le 
aumente un a ñ o la vida y pueda de-
leitarnos escribiendo y poniendo co-
mo é l sabe hacerlo, los puntos a las 
íes . 
E s p e r á n d o l o queda a sus ó r d e n e s 
su affmo. s. s. y c o m p a ñ e r o . — A i f o ^ s o 
D í a z , Presidente del Gremio do T o -
neleros. 
C62&6 a l t 
IOS TRES HERMANOS . 
La casa que menos interés cobiu. 
¿Necesita csted dinero? Lleve sos 
prendas a 
Consulado, S4 7 96 
Teléfono A-4775 
L a 
" U N D E R W O O D ' 
M á q u i n a o f i c i a l 
D e t o d o s l o s 
G o b i e r n o s . 
A este Presidente de los Toneleros^ 
debo rendirle p ú b l i c a m e n t e las g r a -
cias m á s efusivas por su Interés en 
este asunto. Su gremio se me queddl 
olvidado, y por lo tanto, no le m a n d é 
c o m u n i c a c i ó n . No obstante é l , en s i i 
deseo de no quedar fuera de este t o r J 
neo de agradecidos y conscientes, mej 
i n s i n u ó la conveniencia de que se laí 
mandase por aquello de la oficiosidad 
gremial. No h a c í a falta, pero ias co^ 
sas en forma siempre e s t á n mejor, y) 
con la dicha c o m u n i c a c i ó n a la vis tai 
de sus amigos y c o m p a ñ e r o s de tra^ 
bajo, r e u n i ó el óbo lo que el es fuer-
zo obrero pudo dar de sí . 
Agradecido le quedo a l amigo Al*4 
fenso. E s hombre de color, pero con. 
el a l m a de los blancos nobles. 
Habana, Agosto 23 de 19ÍS. 
S e ñ o r Don J u a n Antelo L a m a s . 
Marlanao. 
Muy s e ñ o r m í o : L e a c o m p a ñ o uní 
cheque de diez pesos, para el obse-
quio a Don J o a q u í n N. A r a m b u r u , 
pues no quiero que falte mi p e q u t ñ / 
piedra en esa obra. 
S u affmo. s. s. 
]ffaroellno D í a z de Vil legas. 
A y e r sábado , por casualidad f u é 
un día que soltando el trabajo l l e g u é 
con d ía a mi casa. Y lo hice por q u » 
me ha obligado la ley del Cierro. T e -
nia que comprar unas c h u c h e r í a s y 
es t á n p e q u e ñ o el vagar que nos que-
da para abastecernos de ciertas co-' 
sas, que a ú n se me quedaron alga-* 
ñ a s , por la premura del poco tiempo^ 
Y este detalle del l legar tempra-* 
no, me hizo conocer l a pre insorta 
carta y a ñ a d i r estos renglones para) 
que salgan en el D I A R I O lo m á s . 
pronto posible. 
E n cuanto ai generoso donante q n á 
me distingue enviando desde la H a -
bana a Marlanao, su ofrenda, para e l 
amigo Aramburu , h a b r é de quedarle 
por aiempre reconocido. 
E s t i m o que los e n v í o s hechos a m> 
nombre por personas no obreras erí 
el sentido restricto de la palabra^ 
obedecen sin duda a u n a s i m p a t í a «x*», 
presa s ó l o de las almas. Y como tale4 
sentimientos, debo guardarlos y agraf 
decerloa. 
J . Antelo L A M A S , 
Obrero Manual . 
Marlanao, 24 de Agosto de 1918 
w b — h í i «YiTwfntiri» t i n a i w m w m m 
D I N E R O 
A l 8 1 o A n u a l 
Sobre J o y a s , en P a g a r é s , sobre 
a l q u i l e r e s y sobre toda c l a s e 
l íe va lores 
Basco Prestataria de 
Coba, S. i . 
Ceosnlado y San N l p e L 
T e l é f o n o H-2000 
A U T O M O V I L E S 
B A R A T O S 
Exis tenc ia constante de carros dA 
i s o en l a Agencia del Dodge B r o J 
thers. 
P R A D O TTüMEBO 47. 
T a m b i é n vendemos c a r r o c e r í a nuw 
va. 
M A R T E R M O T O R 
«VEtt" 
16t-l0 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MA-» 
J . P a S C ü a l - W l O W l n ¡ R I Ñ A y annnc ie«e en el D I A R I O D I * 
L A M A R I N A 
O b i s p o 1 0 ] . 
DR. FEDERICO TCRRALBA5 
ESTOMAGO. iNTESTINO Y SUS 
ANEXOS 
CensnlU*: d* 4 a 6 p. m. e i Co** 
cordia, número 25. 
Domicilio: Línea, 13, Vedado. 
Teléfono F-1257. 
O ' R E I L L Y 8 3 
E n casa particular se a lqui la una 
habi tac ión , con b a l c ó n a l a cal le , pa-
r a caballero solo o matrimonio s in n i -
ños . Dan r a z ó n , en la casa de modas 
de los bajos. 
r.fiSdO 8d.-20 
E S P E R A N T O 
L E N G U A I N T E R N A C I O N A L 
U N A C O N F E R E N C I A . 
E l m i é r c o l e s 28 del actual , a las 8 y 80 d« l a noche, t e n d r á efecto en 
los salones de l a A s o c i a c i ó n de Dependientes del Comercio una conferen-
c ia en la que se e x p l i c a r á l a conveniencia de adoptar nna l e n ^ a co-
m ú n p a r a las relaciones Internacionales y se d e m o s t r a r á n la faciuoaa 
sencillez del Esperanto. L a conferencia s e r á p ú b l i c a y se InTita a e l la a 
cuantos se Interesen por l a lengua internacional . 
E l d ía 2 de Septiembre c o m e n z a r á en el mismo Centro un « n e v o C u r -
so de Esperanto. 
S O C I E D A D C U B A N A P A R A L A P R O P A G A C I O N D E L E S P E R A N T E 
A P A R T A D O 1824. H A B A N A . 
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Covadonga en Santiago. 
He aquí dos nombres q,ue «-imboll-
zan el m á s hermoso lauro e s p a ñ o l , la 
m á s fundamental de las glorias his-
t ó r i c a s de E s p a ñ a . 
Covadonga y Santiago recuerdan la 
res tuaracJón y c o n s o l i d a c i ó n de la 
unidad nacional en un pueblo que es-
tuvo y e s t á llamado a grandes em-
presas, que han transformado todo un 
Continente. 
Decimos esto con motivo de la ce-
l e b r a c i ó n del Centenario de Covadon-
ga en Santiago de Cuba. L a Indepeu-
dencia de aquella ciudad habla de la 
r e u n i ó n celebrada en los salones del 
"Centro de la Colonia E s p a ñ o l a , " por 
los asturianos, y dice: 
L a Junta permanente la constiluyen 
los señorea Eurípides Ibáüez, Víctor Ibá-
Jicz, Francisco Jn'uüo, Ezequiel MOdiVÜ. 
N.colás Ovles, Sen^n Keuaueles, 'Jesur 
Martiuez, DeUtnoíng Gómez, liamóu l « r -
iiiiuuez, Severo Fuertes y Aniceto Gonzá-
lez, Luis Uodriguez, Daniel Alvurez, Mi-
guel Gonzále» y Laudino González. 
Del entusiasmo nue reina entre los as-
turianos es de esperar que la liest.i del 
<iía S uea muy lucida, cuyo recuerdo per-
dure. 
Gaita y tamboril, casa de campo con 
cvuiuiildades, entre umeuos paisajes y en i 
runto céntrico, constituyen poderosas ca-
racterísticas a las que esta comisión ha I 
de dedicar atención preferente. 
L a fiesta seguramente lia de ser al-
go beneficioso dentro del punto de vista 
de concertación de los asturianos de 
Oriente. 
E l éxito «stá, pues, asegurado con co-
3iil$ióu como ia tiue antes anotamos. 
Se recordard a los amenos valles as-
turianos que a los ecos belicosos de la I 
tradición vibran victoriosos y los azules j 
Utrgoi que teniendo por Principe al Eriol, | 
de bíblica estirpe, reflejan en sus tran-' 
güilas ondas la voluntad que distingue i 
a los habitantes de las agrestas regiones i 
que orilladas por el Cantábrico van en 
rizados festones desde la Ballota hasta | 
los renombrados Picos de Asturias. i 
Nos place altamente que la prensa ' 
genulnamcnte cubana de la r e g i ó n 
m á s cubana de Cuba estime ea lo que . 
valen las m á s puras gloras do nues-
tra raza ibera. 
F a l t a de s i n d é r e s i s . 
Leemos en E l So l de Marianao: 
Con motivo de la conmemoración del 
14 de Julio la fecha que recuerda el ini-
cio de la libertad del pueblo francés, el 
eximio literato Max Henríquez Ureña ha 
pronunciado un discurso en Santiago de 
Ci ba, q.ue ha tenido algún eco. Cuéntase 
'jue el orador alcanzó proporciones de 
exaltación tales que arrebataron al audi-
torio. 
Yo me he quedado perplejo. í juro 
que ni oyéndolo hubiera perdido la sere-
nidad que siempre conservo en medio de 
estas inmensas bataholas humanas. 
Porque, reduciendo a tesis toda esa 
loca esfervescencla pasional puramente 
latina, nos encontramos con dos al'irmn-
cicnes contradictorias en su fondo. ' L u -
chemos por la libertad del mundo. Pero 
amemos al pasado, y volvamos a él." ¡Po-
bre genio latino! Amemos la revolución 
porque es la libertad, y amemos l.i li-
bertad porque es la renovación: el Por-
venir. 
Pero luchemos por conservar el pasa-
do, el genio latino, es decir, la lieac-
ción. 
Verdad lector Ingenuo; que 'todo eŝ o es 
de un simbolismo sinie?tro, el simbolis-
n.o siniestro de esta hora inversa del 
mundo? 
E l colega ahí no h a comprendido a 
Max H e n r í q u e z U r e ñ a , ni ju^eró bien 
el pasado, n i conoce el genio latino. 
E l pasado es todo: es una puma de 
grandezas y de errores y eso de juz-
garlo sin distingos y sin el menor 
a n á l i s i s , es proceder de ligero y no 
saber de qué se habla. 
Si se reniega del papado porque en. 
el pasado hubo algo que no es de nues-
tro gusto, habrá t a m b i é n que renegar 
del presente, pues no pocas imquida-
dados ocurren hoy que no tienen que 
envidiar a las de otros, tiempos. 
¡ A d m i r a b l e ! 
Bi l l iken, habla en E l >Iundo sobre 
un certamen en que se ha otorgado el 
premio a la distinguida esoritora F a n -
ny Crespo, y copia el acta ciel j u r a -
do comentando d e s p u é s en esta for-
m a : 
"En la ciudad de la Habana, a los 
veintinueve días del mes de mayo del aüo 
ei'. curso, reunidos en el domicilio so-
cial de la Compañía de Seguros 'La Mu-
ílíi," en Egido número uno, los señores 
Teodoro Cardenal, Serído Cuevas ZeqiMfr 
ra, José M. Vidaña, Alejo Pinillos y íuan 
D r . R . C l i O M A T , p a d r e 
C O N S U L T A S D E 1 A 4 
L U Z , N U M E R O 4 0 
T E L E F O N O A-LMO 
Tratamiento especial de ia Avario-
Is, Herpct icr!? y e o í c r m e d u d c s dt Ja 
Sangre-. 
r i e l y v ías gón l to -nr inar lap . 
ffilST 18 • 
l i u O o n z a l d F i r o í o 
v> geuciaii y üei tio»i<iíui .mííuo.vo bna. 
^ ¡ s i ü C i A U S T A k í s vías i;íu.\akia« 
Hi y euíeruieüadeh venéreas. Cistoscopl* 
i'üierLtino 108 urétt-rea > «xp.ímuu Uo' 
•iuón uor ios Knyos X 
«XYJUWIONflM DK NEOSALVAItSAN. 
( CONSULTAS D2 19 A 12 A. U Y Da y a u ü p. m., en 1* cali» d* 
CüfiA, N U i n E K Ü ti». 
201 SU 31 a 
, Remos, como miembros del Jurado en-
cargado do discernir los premios «..rres-
1 pondientes al concurso organizado por 
la evista de esla localidad, titulada CU-
i ba Nueva," y con objeto de fallar res-
j pecto a los cuentos presentados, acurda-
! '«Que a pesar de las deficiencias 'le las 
obras presentadas, el Juzgado, revestido 
i de un alto espíritu de benevolencia . 
Estas frases llenaron de Justa inrtlg-
racl ín a la seüora Crespo.—cuyo cuento, 
que he leído, es por cierto algo muy 
delicado v original—y renunció al pre-
mio, en "una .arta cálida, que publica 
la revista "Letras" y qme termina de 
este modo: , . „ , 
"No supe Jamás hacer mío lo quei 
de hecho y derecho no me pertenecía, por 
' lo tanto, doctor Cardenal, rechazo de 
plano un premió que sólo a la bondosl' 
1 dad d« ustedes, y le ruego lo haga sa-
1 ber al resto del Jurcclo y constar ^en el 
I próximo número de "Cuba Nueva . 
I Eso es saber ponerse... las faldas y 
pararse bonito. 
E s de admirar y de aplaudir la ac-
titud de la señora F a n n y Crefcpo por-
que, si bien es verdad que l a benevo-
lencia de la cr í t i ca debe agradecerse, 
porque sin un poco de benevolencia, 
que es algo de s i m p a t í a , no puede 
ser justo el cr í t ico , no es menos cier-
to que un escritor no debe aceptar 
un premio a t í tu lo de favor, porque 
eso le deprime intelectual y moral-
mente. 
No hay obra l iteraria que no tenga 
defectos; y es mezquindad y ñoco a l -
cance del critico mencionarlos cuando 
son Insignificancias de dotaPe. So-
lamente merecen una cr í t i ca cuando 
son defectos graves y fundanientalea. 
F u e r a de este caso, no afectan a l m é -
rito de Iti obra. U n a obra es buena 
cuando sua m é r i t o s sobrepujan a sus 
deficiencias, y es mala cuando é s t a s 
son el todo o la mayor parte (te la 
obra. 
L a verdadera cr í t i ca es l a que pe-
sa en lo justo ambas cualidades y se 
decide por la mayor sin regateos. 
L a dulce paz del a lma. 
Lomos en E l Tiempo de C á r d e n a s 
la siguiente a n é c d o t a m o r a l : 
Hallábase una religiosa en su lecho 
d« muerte rodeada de sus compañeras, 
quo llorando le decían: 
—.Hermana, antes de nbomlonarnos, de-
cidnos cómo podéis morir tan serena, tan 
sonriente, tan llena de confianza. 
—A ciencia cierta no lo s é ; respondió 
ella:—lo único que puedo decir es que 
jamás he obrado enteramente según mi 
I ropio parecer, sino según el de los de-
r.'.ás, procurando siempre conocer por ade-
lantado sn voluntad, para amoldar a ella 
la mía sin nue lo advirtieran: además, 
nnnm he enseñado nada, ni nada he acon-
sejado ni ordenado, que prevlamento no 
lo haya practicado por mí misma. 
Aunque en el mundo hay mucha 
maldad y mucha ignorancia, el obser-
vador justo y humilde, slempre ve a l -
go que aprender en los d e m á s para 
mejorarse a sí mismo. 
E l horrible crimen de brujer ía . 
E l Triunfo comenta los horrores de 
brujer ía cometidos en Marianao con-
tra una pobre negrita; y respecto a l 
castfigo que merecen los culpaMes, 
dice: 
M nosotros, fieles a nuestro criterio, 
no encontramos que el antidoto de la 
brujería sea el patíbulo. 
Una manifestación de barbarie no i'ue-
de curarse con otra, aunque tal se i el 
crilerio de los sociólogos hemeópatas. 
Nosotros somos partidarios de la alo-
patía. 
E l atraso se combate con la dll'usión 
de las luces. 
Más escuelas, más instrucción primaria 
B e l l a s y D i s t i n g u i d a s D a m a s : 
D e l 5 a l 1 0 d e S e p t i e m b r e , e s t a r á n a l a v e n t a l o s p r o d u c t o s 
d e b e l l e z a d e l a Perfumería A L D Y E T C Í E . , casa francesa, 
esíablecida en París, calle Henry Monnier 25. 
Las damas de más refinado grusto, de más difícil contentamiento, hallarán en loa 
polvos de la casa Aldy, en cualquiera de sus calidades, el polvo que las satisfaga 
por su aroma penetrante, al par que delicada, por la blancura quo expanden y su 
extrema finura y en la L Y C A L D 1 N E , embellecedor femenino, que es una novedad 
en perfumería, tendrán el producto que a un tiempo blanquea el cutis como el 
armiño, lo perfuma, suaviza y aterclopela, dándole tonos nacarinos 
POLVOS EXQUISITOS fCUATRO CALIDADES;: 
F L E U R D U T R I A N O N O I L E T D ü A R C A D I E 
(CLAVELES DE ARCADIA) 
Plácida Aroma, Suavísima 
1 FLORES DEL TRIANON) 
Intenso, Vivificador 
T R E F L E A L D Y L I S 
L Y C A L D I N E Penetrante, Característico 
Arrobador, 
Sin Igual 
Conquistará a las damas, las embellecerá, pondrá en su 
tez lozanía, exquisita blancura y el aterciopelado fitrayente de frescos pétalos de flores 
T O D A 
I E N D A S 
L O S T E 
P O D A S L A S B O T I C A 
B I E N S U R T I D A S 
L O S V E N D E R A N 
E L E G A N T E S ^ 
Va OI A. 
y, sobre todo, mejores elemplos, porque 
precito es reconocer que hasta entre las 
clases amadas ilustradas, hay casos y no 
tun excepcionales como debería ser, de 
tributos rendidos a las superticiones más 
absurdas. 
Tiene azon el colega; pero se le 
olvida algo: mucha i n s t r u c c i ó n y me-
aos palmlstas y cartománt ica- : y adi-
vinadoras que fomentan las supersti-
ciones- m á s degradantes. 
E L B O M B E R O 
G A L I A X O 120 
E l C A F E de esta casa es g lor ia; p r u é b e l o 
crema, bola y roquefort-
Dulces finos a 00 centaTOs la H ora. 
T E L E F O N O A-4076 
y se conTencerá , Quesitos 
E L S A N T O D E L D I A 
S a a L u i s . 
Son muchas las felicitaciones que 
hemos de hacer. 
E s t á n hoy de d ías conocidas per-
sonas. 
Un saludo, pues a estas damas: 
María L u i s a Cueto, Viuda do Mono-
cal , actualmente en Varadero, fresco 
a ú n en su memoria el recuredo de NI 
esposo fallecido, el que fué gloria do 
la Medicina, doctor Raimundo Moac-
cnl. 
María L u i s a Saavedra, viuda do 
Pessino; María L u i s a Herrera , viuda 
de V a l d é s C h a c ó n ; L u i s a Murías de 
G o n z á l e z ; Mar ía L u i s a S e g u í de ü r -
b ó n ; María L u i s a Cedrán do Moas, 
y la interesante María L u i s a Broch 
de F e r n á n d e z . 
María L u i s a Soto-Navarro de Soler, 
quien no podrá recibir a sus amista-
des, cemo otros a ñ o s , por encontrar-
se en una Anca en los aldededores de 
la capital. 
No rec ib irá tampoco, por causas 
que e x p l i q u é en c r ó n i c a s anteriores, 
la s e ñ o r a R e n é Molina de Garc ía 
Kohly , dama de nuestra sociedad m á s 
distinguida. 
María L u i s a L a s a de S e d a ñ o ; Ma-
n a L u i s a Jorr ín de Porto; María L u i -
sa Montalvo de Johanet; María L u i -
sa Longa de Garc ía E c h a r t e ; Mar ía 
L u i s a Garc ía de Figueroa; María L u i 
sa S á n c h e z de G o n z á l e z ; María L u i -
P-A Orduña de Pesr.ant; L u i s a T e r r y 
de Pouvet; María L u i s a Mur ías de 
L a g u a r d l a ; María L u i s a H e r n á n d e z 
de Ubleta; María L u i s a de Vlgnier de 
Gutmann; María L u i s a Posso de F e r -
n á n d e z ; María L u i s a Acosta de 
Font s ; María L u i s a F e r n á n d e z de 
J ú s t i z ; María L u i s a Ortega de Ma-
chado. 
U n especial saludo, para una da-
ma joven y bella: María L u i s a R've-
ro do Scul! . 
María L u i s a Lamadr id de S a l a s ; 
María Haas de R a s s ó ; María .Luisa 
Bravo de Esp inosa ; L u i s a Ravelo de 
Volmer; Mar ía L u i s a Otero de Morry 
y María L u i s a Diago de Kent . espo-
sa del distinguido ab'ogado n o r t é a m e 
rlcano, Mr. Alexander Kent . 
"Vivita" R o d r í g u e z de Pino, la jo-
ven esposa del doctor Gustavo Pino. 
R e c i b i r á esta dama por la tarde. 
Tres j ó v e n e s s e ñ o r a s : L u i s a Angu-
lo de Delgado, María L u i s a Morales 
de Torriente y María L u i s a Menocal 
de Arguelles, la culta esposa del s lm 
pát i co El ic io Arguelles, Presidente 
de la "Compañía de Sport y Fomen-
to del Turismo". 
L u i s a Castro de Lezcano Abel la 
Nena Mestre de Mena, A n a L u i s a 
L e a l de Zatarani , María L u i s a Bar.v 
bosa de del Val le , Mar ía L u i s a Calvo, 
Viuda de Almagro, María L u i s a Go-
\ í n de Careases y María L u i s a Var-1 
gas Machuca, Viu^ . 
amant í s ima7* f6 ^ 
tor de "La rw„ 1 J0ven c , • > 
Una6 damaD ^ 
d i s t inc ión: Mar - ^ U 
González B e r n i V ^ 
^ 8 
5¿r 
^ ¡a F 






* una viudita in» 
l u i s a Valdés. X ¡ ¡ T ^ 
» I L quien recibirá n(?e R 
amistades. á Por U aoch 
H * * y de m 
E n primer térmi* 
^rel lano; M a r í r L ^ ' ^ 
«a Carlota Párraga a ^ ^ ; I 
f a r r l l ; María LuUa L ^ 
L u i s a Blanco; MarL r ¿ i 
María Lui sa ' ^ Z n r % ^ 
Olivares; Marí8 Luisa 7, arla 
P é r e z de Aviles- v u i& 
E e r n a r d ; María Luis fr f^11 • 
María Gonzalo*: S , ? 9 ^ : L 
l a ; María L u i a A ^ n ^ ^ 
L u i s a Sierra; María ??,?0iz: M 
U i i s i t a Salas; M a r i a L ^ N 
María Lui sa T a m a v o T v affi^ 
Tamayo; Lulú S á n c h e z ^ 
ría L u i s a Terán. ^ Í 
María Luisa Bodón „ 
sodedad O r l e n u i ; 3 ; " ^ . ' ' ! 
nosotros. m 
L u l a D o t " ° 8 U , d a 6 a u c * " 
Me falta un saludo. 
E s para una niña tan i n t e W i 
tan graemsa como María Lu« 1 
so y Rojas, sobrina del tojL 
D I A R I O y do otro c o m p á S ' 
consecuente como el señor Solls W l ? J 
:a del señor Adolfo Alonso q«Vtr,(iclun 
ne en esta casa el aprecio de ¡ B 
Tiene una doble significación «i s 
ludo que le hacemos a la int»llJ 
y estudiosa María Luisa. pueBt0. 
acaba de obtener la más alta al 
oac ión , ai examinarse en el Coa 
vstorio de Hubert de Blanci. 
asignaturas correspondientes ii q 
so de piano y solfeo. 
E s grande la relación de los cal 
llercfi. 
E l honorable Secretario de JusIh 
dofvor L u i s Azcárate. 
E i doctor Luis Montané, Q m 
tico de la Universidad; Luis T( 
Mlniot; doctor Luis N. Menocal; 
lor Alfredo Barroso; Luis 
P é r e z ; Lu i s Alberto Bernal; Luisa 
chez E i t r a d a ; Luis Guerra; LuisKl 
doza; L u i s Felipe Castillo; Lu'j I 
line A m e n á b a r ; Luis Bretone'!; Ú 
Guerrero; Luis Arteaga; Luis Gd 
Casanova; Lui s G. Guerrero; Laljj 
d a l ; L u i s Rosainz; Luis E . Rey; Li 
C a r r a n z a y Sandrino; Luis Pérei: 
ssonier; Lu'j Sánchez Montoya; 
Merino; Lui s de la Cruz Muñoz. 
sput 
con 
, molino | 









(Ccntinúa «n la DIEZ) 
Sobre la plaga moderna. 
Leemos en E l C a m a u ü e y a n c esta 
d i s p o s i c i ó n oficial sobre los acciden-1 
tes de a u t o m ó v i l : > 
Por el nuevo Decreto todo accidente 
l ersonal causarto por cualquier Tehfculo | 
o Iransporte terrestre do circulación dal 
el dcreclio de exigir una indemnización 
por el perjuicio sufnido. E l propietario 
o propietarios del vehículo aumiue no 
sean cansantes del accidente responderdu 
saliúnriamente como el autor o aurores 
de el, con la referida indemnización a 
excepción del derecho que se les conce-
de a loa propietarios, do exiplr respon-
sabilidad al autor material del accidente. 
E l Estado y los Cufrpos Administrati-
vos ya como cualquiera Asociación, So^ 
P L A Y A S 
B A Ñ O S D E M A R 
d e l a V d a . d e C o r t i j o e H i j o s 
C a l l e D y M a r . V e d a d o - T e l é f o n o N u m . F - 1 2 7 2 . 
A v i s a m o s p o r e s t e m e d i o a n u e s t r o s b a ñ i s t a s q u e l a s 
a g u a s a c t u a l m e n t e e s t á n t r a n q u i l a s y q u e c e r r a r e m o s 
l a s p u e r t a s d e l B a l n e a r i o e n l a p r i m e r a q u i n c e n a 
d e O c t u b r e . 
ciedad o Empresa responderán a los per-
juicios personales causados a terceros 
| por los empleados o afrentes que ocu-
Ben en servicios o conductores de vehicu-
: los o transportes terrestres. 
I E s t o no se refiere a c u b a sino a 
Portugal. E s una d i s p o s i c i ó n del a l -
i calde de Lisboa. 
A q u í rigen otras d i spos íc i t nes por 
¡ e l (estilo; pero generalmente no se 
cumplen. 
Como probablemente no se cumpl i -
r á n tampoco en Lisboa. 
L a epidemia v e l o c í f e r a es univer-
sal . 
N o g a s t e s u d i n e r o e n c o m p r a r 
u n P i a n o d e m a r c a d e s c o n o c i d a 
D r . J . L Y O N 
D L L A i A C L L l A D D E V Á l i l b 
Es^ec ia l i s i a en la c u r a c i ó n radical 
de las btiinorroi'leB, s in dolor ni em-
pleo da a n e s t é s i c o , pudluido el pa-
cienta continuar sus quehaceroa. 
Consultas de 1 a 3 p. m. diarias. 
Somoruolos, 14, altos. 
22,2228 25 y 26 a 
D R . M A N D O S E G O ! 
Catedrático de la Universi-
d a d . Garganta, Nariz y Oído» 
( e a c h i H v a m c n t e ) . 
PRADO, 38; DE 12 a 3. 
D r . M . L ó p e z P r a d e s 
MEDICO CIRUJANO 
Enfermedades de la sangre, pech.i, ce-
Coras y niños. * 
Tratamiento especial enrativo de las 
afeccionesj genitales <1« la mujer. Con-
sultas de 1 a 3 . Gratis loa Martes y 
Viernes. , 
Lealtad, 81-03—Habana. 
191.™ 21 a. 
5 r . Joan Santos Fenrénte . 
T 
D r . f r a n c i s c o M d . F e r n á n d e z . 
O C U L I S T A S 
Cmsul tA j op«rncfonM 4e f s U f 
de 1 a 8. Prado 105, ea tr t Teafevftf 
T e l é f o B t A - I M U 
V S O W H a d S V I A T 
/ s o y » soqanui JOd o p b z ^ u b j b S ^ . g i b i c í j b j X^iuniutuoo 
bpiouQm ojjeiqno jep opijjns o;o|dujoo oj^senu 
v i > r a i 3 n o n f a 
V I H H I V X S I I I D ; 
V N I J V l V l d 
e p 
s o i n o n J B u a j B j i s a o a u e p e n d o j u B n ^ o p o j 
S 0 H I 1 N U S O m O N 3 [ 1 0 S O < I 
' B U B Q B H B I B P O J J B U I I U B O 
^ j b ^ i a o e s ' O j e u i i J d b i j s i a s o u - p n i s 
o i d i o N i a d 1 3 a o d m ¿ m 
G U I A - D I R E C T O R I O D E C U B A 
Se ha recibido esta importante obra 
editada por ia conocida casa de Bailly-
Bailliere-Klera de Barcelona. 
L a edición de 1018 está notablemente 
modificada a la de años anteriores; con-
tiene todas las direcciones de la Habana 
y del interior de una manera tan cómo-
da que cualquiera puede encontrar lo 
que desee, bien por profesiones por ape-
llidos o por calles. 
Contiene un mapa en colores de la 
Repilblica. y mapas parciales de las pro-
vincias; aranceles de Aduana; Centrales 
azucareros; Vocabularios en todos loa 
idiomas, y otros mucbOA datos de gran 
utilidad para el comerciante, industrial, 
etc 
KI precio de tan importante obra os 
de cinco pesos en la Habana y cinco 
cincuenta en el Interior, remitido fran-
co de porte. 
También se ha puesto a la venta el 
conocido Anuario Oeneftal de Espafia. 
Agente General: Don Antonio Bustillo, 
Apartado 1001. Jesús María, 109. Habana. 
C 0817 lüd-18 
Cuando usted pueda ad-
quirir los afamados R. 3. 
HOWAHD o JOHN L. STO-
W E R S en pas '» mensual»! 
do $12, $15 y $20. Estos bien 
conocidos planos son con»' 
truidos especialmente 
r a el clima tropical con 
caoba nativa de Cuba, t»-
Hiendo todas sus parte» 
m e t á l i c a s do brocee 7 o 
bre. 
A l adquirir usted un pla-
no de estas marcas no sola-
mente lo hace usted a cria-
rlo propio sino que tam-
b i é n bajo 61 mismo m * 
de m á s de siete mil 
en esta Repíbl ica Que po-
seen estos planos. 
Roprosontante «cinsiri 
en Cuba del famoso pM* 
\1I 
" W t t I E 
. S . H o w a r d - J c l i n 1 . S t o w e i s 
(3UrcA registrada 81,489) (Marca registrada 1 0 ¿ W 
T E L E F O N O A-3962 



















































I ' e! 
^1 ho 
¡ 4 1 
L O S A C C I O N I S T A S g -
D E L A 
I N M O N T I K N T A l T E l f P H O N E & n L f G R A P H J 
E l agente g^nertl de dicha respetable c o m p a ñ í a , sefier Pascual Pl • 
tropaolo, hace constar que per diferentes cables recibidos ¿esde B 
Y o r k : dos, de feclm j u n l o . S i r Julio 4; y desde IVashingtou: dos, de ;ulio 
y agosto 4, del inrentor doctor Gluseppe Musso, e s t á enterado que j a ^ 
ne listas para embarcar e l completo de 37 cajas de aparatos y mate 
para la e s t a c i ó n dol cable y laboratorio. et 
As í es que la oportunidad de poder a d q o M r todav ía algunas ^ y 0 ^ 
a la par tan pronto e s t é e l tquipo abordo sub irán de precio las a c c i ó n ^ . 
?ío hay acciones preferidas: todas son comunes, con un TaIor' a (jfl 
par de diez pesos cada una. L a cantidad menor puesta en renta es la 
5 acciones, habiendo t í t u l o s de 10 acciones, 20. 2ó , ó % 10O e t c 
E l capital autorizado de i a Compañía es de 25 millones de pesos-
t i é n d a s e que tal capital es suf ic lent» p o r » tender los cables en loá T<> ' 
tres Estados ClTillzndos hasta Austral ia . E l dividendo de la c 0 ^ 1 " 1 0 " ^ . 
de Cuba con los Estados Unidos, tan pronto e s t é establecida la c0"1U ra 
c ión , s e r á repartido; l a mitad para tender cables y la otra mitad 
los Accionistas , ^ 
Jio desperdicie esta brillante opotunidad y d ir í janse hoy mIsn,*\ i^ d0 
oficinas del Agente General en Cuba, s e ñ o r Pletropaolo, J lanian 
Gómez, 310 y 811. 
V 
S o 
AííO L X X X V I . D I A R I O D E U M A R I N A Agosto 25 de 1918 . PÁGINA CINCO. 
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M U * * 
t o . 
H A B A N E R A S 
E N L A P L A Y A A Z U L 
- Ia de Varadero! 
' ^ i ^ p o r el aspecto de 
de sus construcciones, ie 
L i * incomparablM. 
f * l t mar parece haberse^yo! 




matices en su extensión! 
los tonos azudes entre 
franjas blancas a trechos inte-
con los cambiantes de un 
^eralda que ningún pincel 
a copiar. 
las mañanas. 




Gonzalito, se afana por tenerlo lo me-
jor atendido posible, hay un verdadero 
trasiego de temporadistas. 
Huéspedes que salen y huéspedes que 
entran, todos los días, en todos los mo-
mentos. 
Los últimos que han partido, de 
regreso a la capital, han sido la señora 
Inés Goyri de Balaguer y su hija Ofe-
lia con la señorita Conchita Plá y los 
jóvenes esposos Pepito Blanco OrUz 
y Graziella Balaguer. 
Angélica Curbelo, que ha dejado 
una estela de simpatías en Varadero, 
\o lvió también a la Habana. 
Y el miércoles se despidieron la gen 
L a c a s a e n l a q u e s e e n c u e n t r a i o d o 
l o q u e n e c e s i t e , e s l a c a s a i d e a l p a r a l a s d a -
m a s . 
P o r e s o n o h a y s e ñ o r a e n l a H a b a n a 
q u e n o c o m p r e e n 
" T E l E n c a n t o " 
greno como una ba-i tilísima Lilliam Mederos y su bella"pii 
tlan ia5 ma Elena. 




de esta linda 
/̂ ul después del domingo, co-
por todas partes, 
es la casa que no los tiene, 
e mi appartement del Hotel Va-
diviso el panorama de la ba-
Cárdenas, permitiéndome des-
bajo la claridad de estas no-
j luna, los contornos de la bella 
prida población. 
el bullicio de las regatas, 
aunque vibrante la queja que 
entre los miembros y simpa-
irtsdel club local, se encuentra la 
Azul, después del domingo, cc-
enella nada hubiera ocurrido, 
glorieta del Náutico, asociada a 
:ás bellas memorias del lugar, ê 
diario animada y favorecida, 
chalets, los innumerables cha-
alineados sobre la arena, están 
de temporadistas. 
más inmediato al hotel, el 
familia del doctor Alfredo Go v 
Benard, prepárase una fiesta pa-
noche de ayer sátado por ser la 
ra de San Luis, santo de la dis-
esposa del popular represen-
cardenense, la señora María Luí 
n todas direcciones lanchi-. -— — — « j . ^ » . -
aD Vncj0 el ruido de sus mo- tesnents del hotel, se encuentra desde 
1 acompasado golpear de comienzos de la estación la distinguida 
eh movimiento. ¡ dama Mercedes Fantoni Viuda de Con-
de las caracterís-|zález «>n sus dos hijos, parejita tan 
playa los molinos | ^ P á t i c a como la bella y muy grá> 
' ciosa Merceditas González y el ama-
ble, correcto y caballeroso joven Pepe 
González. 
Se esperan nuevos huéspedes. 
De hoy a mañana vendrá el doctor 
Enrique Roig, el popular congresista, 
con su distinguida familia. 
Vendrán también los jóvenes espo-
sos José Pagliery y Lolita Maciá. 
Y se da por seguro que viene a V a -
radero, donde muchos lo veríamos con 
sumo gusto, el muy querido y muy 
simpático clubman Eloy Martínez. 
De la juventud que quedó rezagada 
en la Playa Azul después de las je-
gatas hay un grupo de los Antiguos 
Alumnos de L a Salle del que recuerdo 
a Edwin Tolón, a Mario Pedroso, & 
Comallonga, a Lámar. . . . 
Antonio González, un temporadista 
de todos los años, joven y simpático, 
se ha ido decepcionado de Varadero 
por el incidente de su club querido... 
De ello se consuela Pepín González 
Eachegoyen dedicado por completo al 
sport de la pesca. 
Y estoy esperando en esta playa al 
señor González de la Peña, el joveu 
y notable artista, que viene a pintar 
Elchegoyen de González Benard. y!'os retratos del opulento señor Arecha-
jvala y su respetable esposa. 
Anda por Cárdenas. 
Recibí su grata visita tardes pasadas 
y estuvimos departiendo largo rato so-
bre cosas de arte. 
L a temporada adquirirá mayor au-
ge y mayor animación con todo b 
que se proyecta en el Hotel Varade-
ro para un plazo cercano. 
Habrá fiestas diversas. 
Una de ellas, en la terraza del hotel, 
consistirá en un baile. 
Baile veneciano. 
Con una iluminación en la playa. 
icn de su hija mayor. Ja encan-
ira Nena, gala de la temporada de 
ulero. 
un chalet vecino, el de los dis-
ides esposos José Ignacio Lezama 
Msna Acha, están alojados el se • 
nipisto Lezama y su interesante 
«t̂ Clementina Pino, con su linda 
Sii, Panchita Lozano, y las gra-
«üseñoritas Reyes, Tula y Pilar. 
Mvecinita del Prado, la gentil Ne-
Ortiz, está pasando la temporada 
aseñores padres, los distinguidos 
Eusebio Ortiz y Amelia Fran-
«casa del señor Luis Valle, 
léanse entre otras temporadis-
^ han venido de la capital a 
* Dirube. de voz angelical, a las 
Gil. Isabel y Amparo, ar-
'Mos en el piano y en la man-
y a María Luisa Lay, una es-
r ^ n a rubita del Tulipán que 
íno celebrará su santo en Vara-
í ^'de temporada la señora Ca-
^neros de Pórtela con sus tres 
^ore Graziella, Aurelia y 
¡^«cual mas bonita, más encan-
^esposos Fernando Lascada y. 
^ I t ' ^ SU h Í j Í -
ü ^ l e p i a n i s t a . 
^r lCefntra! .Ti^uaro^ocon 
C a r í l l , a el señor 
a chalet que ha construido 
en esta playa. 
..U41et Precioso. 
00 aI de Mr. CadWel. 
Desde el reparto "Almendares" lle-
gó por teléfono hasta el cronista una 
simpática nueva. 
Que me apresuro a comunicar. 
En la tarde de ayer ha sido pedicía 
la mano de la señorita Herminia Mon-
talvo, bellísima hija del señor Secrefa-
rio de Gobernación para el correcto 
caballero señor Alberto Piedra. 




quistado grandes simpatías, habrá de 
ver hoy éstas traducidas en sinceros 
votos por su felicidad y ventura per-
sonales, a los que unimos los nues-
tros muy efusivos. 
P a r a e l C o n c u r s o N a c i o -
n a l d e M a t e r n i d a d 
DECRETO BEL SB. SECRETARIO. 
SUS PROPOSITOS 
E l doctor Méndez Capote, Seeríftn-
rio de Sanidad y Beneficencia, por 
decreto fecha de ayer, ha designado 
los miembros del Jurado Nacional de 
Maternidad, que tendrá a su cargo 
organizar la Exposición Nacional de 
Niños y la adjudicación de ]os pre-
mios de Maternidad. 
E l Jurado ha quedado formado por 
las siguientes personas: 
Presidente: doctor J . A. López del 
Valle. 
Secretario: doctor Ernesto de Ara-
gón. 
Vocales: doctora M. L . Pardo de 
Castañeda, señorita Martina Gueva-
ra, señora M. F . Chaumont de Tru-
ffin, doctora Fidelia Mestre, dactoi-
Manuel Varona Suárez, doctor J . M 
García Montes, doctor Diego Tamayo, 
doctor Domingo F . Ramos, doctor Jo 
só Ramírez Tovar, doctor Héctor de 
Saavedra. 
E l Jurado comenzará acto seguido, 
a organizar los premios de Materni-
dad. Tenemos noticias de que existen 
ya ofrecimientos de valiosos premios 
particulares a las madres pobres que 
lactan sus hijos, así como para las 
que tengan limpia su casa y obser-
ven las prácticas higiénicas en la 
crianza de bus pequeños. 
E l doctoj Méndez Capote se pro-
pone dar a la fiesta de la Maternidad 
toda la importancia que tiene ese in-
teresante y provechoso Concurso. 
C e n t r o A s t u r i a n o 
LA VELADA DE HOY 
E l Presidente de la Sección de Ins-
trucción de este importante Centro, 
en carta atenta, nos invita a la ve-
lada que se celebrará en sus hermo-
sos salones hoy por la noche; vela-
da en la cual la palabra elocuenti 
dei augusto, poeta doctor Guillermo 
Montagú, disertará sobre este delica-
do tema; consideraciones sobre la 
ley que señala el desenvolvimiento 
de la Humanidad. 
Y con la invitación llega el pro-
grama: 
I 
L u i s A r a g ó n 
Hoy celebra sus días el señor Luis 
Aragón Dulzaides, particular amigo 
nuestro. 
Competente funcionarlo del Banco 
Nacional de Cuba, en el que es justa-
mente estimado por sus dotes de su-
ficiencia y laboriosidad, el señor Ara-
gón consagra además sus actividades 
al periodismo, en el que hace años 
viene laborando. 
Wel cuvn A ~ \ • B1 señOT Aragón, al que sus excep-
yo aueno, el amigo clónales dotes de carácter le han con-
A B E tomar c a f é , e l que lo toma de " L a f l o r de T i . 
37. Tel . A - 3 8 2 0 , que es el que mejor S A B E 
" Ü r ^ l i O T C H A " 
V e d a d o - C a l z a d a y 2 . 
ao de l a r d i n e s , c o n f r e s c a s h a b i t a c i o n e s . 
R e l e n t e - B u e n S e r v i c i o d e R e s t a u r a n t 
de l0 . i ~ 
a oanos d e m a r - D e p a r t a m e n t o s p a r a r e -
Clen c a s a d o s - P r e c i o s r a z o n a b l e s . 
E L P A R T E N O N 
O b i s p o , 1 0 6 . T e l é f o n o A - 7 5 8 3 
N o v e d a d e s , a r t í c u l o s d e f a n t a s í a , 
o b j e t o s p a r a r e g a l o s . 
G r a n s u r t i d o e n c u b i e r t o s , e x p e -
c i a l i d a d e n j u e g o s p a r a c o l e g i a l e s . 
O b i s p o , 1 0 6 . - H a b a n a 
PROGRAMA 
lo.—Apertura. 
2o.—"Himno Nacional": al piano 
por la señorita Eulalia Valdés de la 
Torre con acompañamiento del sex-
teto dirigido por el señor Agustín 
Martín. 
3o.—Romanza de la zarzuela "Gi-
gantes y Cabezudos" por la señorita 
Josefina Flor. 
4o.—Rondó brillante, "La Gaites" 
de Weber por la niña María Pola 
5o.—"Meldía", para canto, de Den-
za, por el señor José Alvarez. 
6o.—Pasillo cómico de los her'ra-
nos Quintero titulado "Lo que tú quie 
ras", por las señoritas Carmellca y 
Mercedes Menéndez y ei señor Ra-
fael Alsina. 
7o.—Discurso por el doctor Guiller-
mo Montagú sobre el tema "Conside-
raciones sobre la ley que señala el 
desenvolvimiento de la Humanidad" 
8o.—Concierto I.—Molto Allegro, 
con fuoco, Andante, Presto, de Men» 
delssohn. Op. 25, por la señorita E u -
lalia Valdés de la Torre, acompañada 
por el sexteto dirigido por el maes-
tre señor Agustín Martín. 
9o.—"Torna" de Densa, por la se-
ñorita Josefina Flor. 
10o.—"Capricius" Dance, de Ho-
warb Cadmuf, por la niña Estrella 
Govantes. 
lio.—Romanza de Hernani, de Ver-
di, por el señor Rafael Alsina. 
12o.—"Los Conejos", de Carlos Ar-
niches, por alumnos del Centro As-
turiano, con el siguiente reparto: 
Candelaria, señorita Otero. 
VIcentIca, señorita Casas. 
Lolita, señorita Cebrián. 
Manuela, señorita Núñe; 
Pérez, señor Amor. 
Julito, señor Collado. 
E l agente, M. Fernández. 
Sebastián, E . Feernández. 
Un aguador, M. Corujedo. 
Dirigido por el señor Miguel Brlto 
i 
NOTA.—Los números de ecanto se-
rán acompañados, ai piano, por los 
maestros señores Mauri y López Pía-
M O D A S 
L A F E M M E C H I C A P A R I S 
) 9 
De esta importante revista de mo-
das acaba de recibirse el número de 
Septiembre, que como siempre, trae 
laa últimas creaciones de los más 
afamados modistos Parisienses, es 
en verdad, un número interesantísi-
mo, que merece ser solicitado, por 
las Damas elegates. 
Precio de cada número . . . $0-80 
Precio de suscripción por seis 
meses • • 4.24 
Precio de suscripción por 
un año •• •• 8-0(> 
Libre do franqueo para toda la 
República, si se quiere recibir certi-
ficado, agregar 10 centavos. 
Agencia exclusiva para toda la Re-
pública, Librería de José Albela, Be-
lascoaín 32, B- teléfono A-5893. Ha-
bana. 
c 6856 2d-21 6t-21 
E l A d m i n i s t r a d o r d e l 
A u s t r a l i a 
C a n t a l a B e l l e z a 
Loa encantos todos de la mujer, depen-
den de la belleza del cutis. Cuando se tie-
ne sano, terso, suave, aterciopelado, fres-
co, sin grasa y sin manchas, la tez pido 
besos y los merece, porque1 entonces cau-
ta la belleza más atractiva de la mujer. 
CREMA BBRTINI, es preparación de 
rApido efecto en el embellecimiento del 
cutis femenino. No importa que esté 
grasoso, marcado de espinillas con gra-
nos y con arrugas. Usando CREMA 
BERTINI, todo desaparece y el cutis que-
da de una lozanía encantadora . 
En las boticas y en las sederías hay 
CREMA BERTINI y el depósito está en 
Cuba número 86. Usando CREMA BER-
TINI, las damas conservan siempre la 
frescura del cutis que sólo la Juventud 
puede tener. 
C 6350 alt 5d-7 
C6920 alt. 2d.-25 
P O B R E N I Ñ O 
Es la exclamación cuando se sabe que 
un niño tose y tose, se agita y se ahoga, 
victima de la pertinaz tosflerina, mal que 
se asegura dura tres meses, que impide 
dormir, que aniquila a los niños. 
Jaraoe Benzoado del doctor Caparó, es 
la medicina positivamente buena contra 
tosferlna. Unas cucharadas alivian el 
acceso do violencia y asfixiante tos, ase-
gura la curación en corto tiempo. Con 
Jarabe Benzoado del doctor Caparó, la 
tosferlna no dnra nunca mucho. 
Las boticas todas venden Jarabe Ben. 
zcado del doctor Caparó, cuyos compo-
nentes puros y de primera calidad, Ben-
zoado de Scsa, Cloruro de Amonio, Ja-
rabe de Ipecacuana y de Naranjas, le dan 
un excelente sabor y todas las mejores 
cualidades curativas. 
No hay médico que conociendo lo» 
componentes del Jarabe Benzoado del 
doctor Caparó, no receta este preparado 
contra la tosferlna. 
C 6553 alt d-10 
Jagüey Grande, Agosto 24. 
Acaba de regresar a este pueblo el 
señor Mario Páez Cabrera, quien 
viene a hacerse cargo nuevamente de 
la Administración del ingenio "Aus-
tralia." 
L a comarca entera recibió e^ ^ el 
paradero al señor Páez. testimonián-
dole el placer de todas las clases so-
ciales por su regreso. 
E l señor Páez, por diferencias de 
criterio, hubo de presentar después 
?e la zafra su renuncia y al conocer 
hoy los vecinos del término el feliz 
arreglo, preparáronse para el recibi-
miento, que resultó una manifesta-
ción imponente. 
L a comarca entera está de pláce-
mes. 
E l Corresponsal. 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DB 
L A MARINA 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R i c a r d o M o r é 
INGENIERO INDUSTRIAL 
ExJefe de los Negociados de Mareas f 
Pateat«s. 
Baratillo, 7, altos.—Teléfono A-MSs. 
Apartado número 796. 
Se hace cargo de los siguientes traba. 
Jos; Memorias y planos d© Inventos. Soli-
citud de patentes de Invención. Registro 
de Marcas. Dibujos y Clichés de marcas 
Propiedad Intelectual, Recursos d« alza-
da. Informes periciales. Consultas, GRA-
TIS. Registro de marcas y patente* en 
los países extranjeros y de marcas í n * 
ternacionales. 
MARINA OIARÍO 
H i g i e n e d e l a p i e l 
l U d r d ü i l l o s o E m b e l l e c e d o r 
E N BOTICAS Y SEDERIAS 
S I G U E L A G A N G A 
Camisones franceses, a $1.40 
Camisas de dormir, a 1.90 
Pantalones de señoras, bordados. 2.25 
Cubreoorsés, muy finos, a. . . . 1.00 
Especialidad en juegos ds novias. 
L A Z A R Z U E L A 
Neptuno y Campanario. 
C 6907 8d-24 
L a U ^ e s i a p u e d e c a s a r ! 
A S E G U N D A T I N A J A 
19 CURIENTE Y BATERIA 
los que se casaru 
C r i s t a l e r í a . 
de COCINA. 
Teléfono A-448S. 
SUAREZ Y MENDEZ 
L a s M u j e r e s Q u e H a n 
T r a b a j a d o D e m a s i a d o 
n o d e b e n d e s c u i d a r l a s a l u d . 
C o m o s e r e s t a b l e c e l a s a l u d d e l a m u j e r . 
Habami, Cuba.—"Por espacio de dos años sufrí de 
dolores de espalda, mareos y fatigas, cuyos males mo 
impedían atender a mis quehaceres domésticos y a mis ĉi 
niños. Estuve en un estado de desesperación hasta que 
una amiga me recomendó el bendito Compuesto - ^ ' 
Vegetal de Lydia E . Pinkham, el cual me 
alivio milagrosamente, pues mis dolores 
han desaparecido por completo. Quedé 
muy satisfecha y recomiendo el re--- , 
medio a todas las mujeres que sufren. OC 
Puede Ud. publicar esta carta como un 
verdadero testimonio."—Sra. Indelia 
Gómez de Goledo, Campanario 158. 
Habana, Cuba. 
Santiago, Cuba.—"Durante cuatro 
años sufrí de males interiores, dolores 
de cabeza y desvanecimientos, 
tomado varios remedios que i 
aliviaron, pero después de usar el Com 
puesto Vegetal de Lydia E . Pinkham 
por seis meses me puse bien y saludable. 
Usaré esta preparación para mi familia 
y amigas en todos los casos cuando se 
necesitará. Esté segurado mi gratitud 
por bu remedio milagrosó."—¿ra 
Aurelia Palacios, San Gerónimo alta 
83, Santiago, Cuba. 
U D . P U E D E D E P E N D E R E N 
Había 
no me 
E L C O M P U E S T O V E G E T S E 
D E L Y D I A E . P I N K H A M 
LYDIA CPINKHAM MEDICINE CO. LYNN.MASS. E.ü.cís.A 
" I D I L I O 
9 9 
Precioso abanico -rtfiendan», estilo "MAirOlP, recibido «rehrefronrem* 
i o por esta casa. E s encantador. Fabricado con paisaje de seda snperioif 
Y pintado por afamados artistas. 
De renta en todas las tiendas de Ropa j Sedería. A l por mayor, solftj 
mente en 
* * I ^ O S A B A N I Q U E R O S * * 
JOSE Ma. L O P E Z (8. en O 
Cuba 98. Apartado 1983. Telégrafo y Cablet "MACHICHACCÍ 
Fábrica en Y aléñela (Espala) fundada en 1860 
o 6830 SOt-tv 
A G R A D E C I D O 
Sr. Dr. Arturo C BoaonA 
Farmacia **La CaridacL" Habana. 
S e ñ o r : Tengo el gusto ele comunicarle que He venido 
usando su inmejorable remedio Pepsina y Ruibarbo Bosque, 
durante un mes para curarme de una pertinaz dispepsia que 
me h a b í a tenido sufriendo horriblemente por m á s de cinco 
años , habiendo logrado con su maravilloso preparado llevar 
a v í a s de curac ión esa terrible enfermedad, pues me hallo 
completamente curado con solo un mes de tratamiento. 
Debiendo significarle a usted que me hallo muy agra-
decido del insuperable preparado al cua l debo nri perfecto 
estado de sa lud Queda usted por tanto autorizado por este 
medio para que haga con este escrito el uso que a bien pue-
da tener. 
De usted atentamente» S. S. 
Gervasio García González. 
L a "Pepsina y Ruibarbo Bosque*3 es el mejor remedia ep 
el tratamiento de la Dispepsia, Gastralgia, Diarreas, V ó m i t o s 
de las embarazadas. Gases y en general en todas las enferme-
dades dependientes del e s t ó m a g o e intestinos. 
«• -tono JA.19. 
S A Y A S 
L A U L T I M A C R E A C I O N 
D E L A M O D A 
d e S a t é n V a r o n e s y G a b a r d i n a 
a L A E P O C A " 
P e ó n y C a b a l 
N e p t u n o y S a n N i c o l á s . 
C6621 alt. 
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I N F O R M A C I O N T E A T R A L 
E S P E C T A C U L O S 
aplaudida tiple Esperanza Iris . en su trajo do aviadora 
«EL HOGAB ALEGEE" 
El gracioso pasillo cómico de An-tonio Estremera titulado "El Hogar Alegre", íué estrenado anoche en el Teatro Nacional, por la Compañía do Casimiro Ortas. 
Eg una obrita divertida que tiene situaciones y chistes de mucho efec-to. La Interpretación fué magnífica. 
Carmen Sobejano encarnó la En-carnación admirablemente. Su labor merece elPKios calurosos. Elvira Mo-ya estuvo acertadísima en la Filo-mena . 
Casimiro Ortas hizo un Don Ataul-ío insuperable. Se le aplaudió mucho y muy justamente. El tipo, que eg delicioso, fué inter-pretado por él de modo magistral. 
Enrique Lacasa, actor sobrio y co-rrecto siempre, desempeñó el papel de Don Amable muy bien. Antonio P. Soriano estuvo en el Eduardo muy acertado • 
Leoncio Martín y Urrutia comple-taron el excelente conjunto. 
El público aplaudió la obra de Es-tremera y a los afortunados intérpre-tes. 
ESPEEANZA IEIS La graciosa tiple mejicana Espe-ranza Iris, que sufrió no hace mu-cho una lamentable accidente mien-rras realizaba una excursión aérea en Méjico, estará en esta capital en la segunda quincena del próximo mes de Septiembre para iniciar su temporada en Payret. temporada que promete ser fecunda en triunfos. 
EOXANA 
La notable canzonetista española 
, Roxana debutará el miércoles próxi-
mo en el Teatro Payret. 
Cantará la ajOaudida artista nue-
vas canciones de su extenso y escogi-
do repertorio. El rojo coliseo se vera esa noche, que es de moda, colmado de público. 
La buena impresión que dejó Ro-
xana permite augurarle un espléndi-
do succés. 
> ACION AL 
En la matinée s apondrán en escena 
la zarzuela del maestro Vives "Bo-
hemios" y la historieta cómico-lírica 
"Tras Trístán." 
Por la noche, en primera tanda, 
"El hogar alegre", pasillo cómico es-
trenado anoche con buen éxito. 
En segunda, "Bohemiô ." 
Y en tercera, doble, "Tras Tristán" 
y "La niña mimada." 
El próximo martes, "La Vlejeci-
ta." 
Muy pronto daremos a conocer 
el programa de la gran función que 
celebrará a beneficio de la Cruz 
Roja Cubana. 
fc En la próxima semana, "San Juan 
de Luz." 
En ensayo, "Log guapos", "Abani-cos y panderetas" o '"A Sevilla en tren botijo" y "Diana cazadora" o "Pena de mrcrte al amor", obras del repertorio d3 Casimiro Ortas. Pronto, "El Tesoro", del maestra Vives. Y "Los amos del mundo", obra es-trenada con gran éxito en el Cómico de Madrid. 
PRONTO SE ESTRENARA LA SENSACIONAL PELICULA 
U S C U S I D O A Ñ O S E N M i l A 
DEL EMBAJADOR G E R A R D 
W e s t I n d í e s f i lms I n c . Apartado 3 3 8 
Matas Advertlsln^ Agency-—-I-~8M 
PATEET 
Pronto terminará la temorada de Bernardi en el rojo coliseo. En la maíinée de hoy, dedicada a los niños, se proyectará la segunda parte de la interesante cinta "El Con-de de Montecristo." Bernardi desempeñará el "Music Hall", "Los gobernantes aliados" y oíros números de los más aplaudidos de su repertorio. Y como final, varias cintas de ac-tualidades cubanas ediVidas por San-tOg y Artigas-Por la noche, habrá dos tandas, to-mando parte en ambas Bernardi y proyectándose los episodios séptimo v octavo de la cinta "La mujer aban-donada." 
La Empresa prepara muchas no-vedades. 
MARTI 
El próximo martes, 27, se inaugu-rará la nueva temporada en el coli-
óüo de Dragones y Zulueta. Como hemos anunciado, la compa-ñía debutará cOn las obras tituladas "La Reina del Carnaval". "El asom-bro de Damasco" y "El Rey de las Mujeres." Además de la tiple cantante Lola Rosel, debutará la tiple cómica Lola Arellano. 
ALHAMBEA 
En el coliseo de Regino y Villoch habrá hoy dos funciones. En la matinée se pondrán en es-cena dos aplaudidas obras. , Por la noche, tres tandas. 
MIEAMAB 
En primera tanda, "La cogida de 
Belmontc" y " h a s vírgenes locas", 
cinta muy interesante. 
En segunda, "El fauno", por la be-
â actriz rusa Makowska. 
El próximo jueves, 29, estreno de 
"Andreina", creación de la excelsa 
actriz italiana Francesca Bertini. 
FAUSTO 
Anoche se proyectó la interesante cinta "El hundimiento del "Lusita-nia." 
Fué presenciada por numeroso pú-b'lco. 
En la función de esta noche se proyectarán, en primera tanda, "La señora- Fregratriz", cinta muy có-mica. 
En segunda, "El hundimiento del "Lusitania." 
Y en tercera, "La marca del do-llar." 
de "El hombre del día", por Roberts Warwick. 
Pronto, "El avenfarero", por Dou-pl;is Pairbanks.. y otras muy intere-santes, en qut figuran como lutérpre-f's la rotabK actriz Paulina Frede-rick y el attur japonés Sessue Haya-kawa. 
So preparan "Castillos en el aire" 'El hombre ael día" y "Sendero de 
síi crif icios." 
En la próxima semana, "Fuegos 
latentes." 
artistas señorita Hesperia y Tullio Carminati. 
NIZA 
En las dog funciones de hoy se ex-
hibirán las cintas tituladas "Gran co-
rrida de toros por Pacomio. Gallito y 
Belmente", "Los conspiradores ale-
manes en Londres" y "El corazón 
siempre es joven." 
MAXIM 
La función de esta noche es por tandas. 
En la primera se proyectarán pe-lículas cómicas por Polidor. 
En segunda, la interesante película "Deuda de honor." 
Y en tercera, "El camino de la 'uz". interpretada por los notables 
CAMPOAMOE 
Hoy, en las tandas de las cin-co y cuarto y de las nueve y media, í se estrenará la película "La copa del sacrificio". Se proyectarán también los episo-diog primero y segundo de "Los pe-ligrog del servicio secreto." Y "De vuelta a lo primitivo", por Myrtle González; "Ambrosio y su via da", "Los troterg de Egipto", "Los jinetes de la noche". "El noveno día" y "Acontecimientos universa número 31." 
Mañana, estreno de la notable pe-lícula "Mi esposa soltera", interpre-tada por Carmela Meyers. Se proyectará en las tandas de las cinco y cuarto y de las nueve y me-dia. Los lunes, nuércoles y viernes ha-brá estrenos de interesantes cintas do las marcas Pájaro Azul y Mari-posa. El 28, "El auto escarlata". El 30, "La legión negra." Pronto, "La gran pasión", por Do-rotea Phillips. 
1 0 0 , 0 0 0 . 0 0 D O L L A R S 
E s e s t a c a n t i d a d u n a t e n t a c i ó n ? 
L o s r e h u s a r í a V d . p o r d e f e n d e r !o s d e r e c h o s d e l P u e b l o ? 
R O B E R T W A R W I C K l o h i z o 
C o n o c e V d . a R O B E R T W A R W I C K ? 
E s e f u é e l h o m b r e m á s h o n r a d o q u e j a m á s e x i s t i ó . 
E S T E F U E 
E l H o m b r e d e l D í a 
V E A L O M A Ñ A N A e n e l g r a n T e a t r o F a u s t o 
P r i m e r a v e z e n C u b a 
C a r i b b e a n F i l m C o . > A n i m a s , 1 8 
MARGOT 
En la matinée se proyectarán dos 
bonitas comedias de Benitín y Eneas 
y la primera y segunda parte de la 
interesante cinta "El Conde de Mon-
tecristo." 
Por la noche se exhibirá un.mag-
nífico programa. 
En primera tanda se proyectarán 
cintas cómicas. 
En segunda, "Diamantes de la 
sombra." bella cinta dividida en cin-
co partes. 
Y en tercera, "Dramas de la vida 
real." 
Mañana, última parte de "El Con-
de de Montecristo.'' 
El martes, estreno de "El encanto 
de la fuerza" y "Noble Impostura." 
Se preparan los siguientes estre-
nes: 
"Deuda de honor". "La campana 
trágica", "Ley divina", "Familia sin 
rumbo", "El altar dei honor", "Ama-
recer de una vida", v otras que opor-
tunamente anunciaremos. 
FORÍíOS 
En la matinée se proyectará la pri-mera parte de la cinta "El Conde de Montecristo". A continuación, "Max tiene los pies pequeños." 
Por la noche, en primera y terce-ra tandas, "En la senda del deber", magnífica creación de Gabriela Ro-binne; y en segunda, primera parte do "El Conde de Montecristo." 
Pronto, estreno de la bella cinta de la casa Gaumont, "La venda en ios ojos." 
líUETA INGLATERRA 
En las dos fundones de hoy ae ex-
hibirán variadas cintas dramáticas y 
cómicas 
RECREO DE BELASCOADÍ 
El programa de Ja función de esta 
noche es muy variado. 
Empresa * ^ vedades. *** ̂  ^ 
Sentil la 
Santos y ¿rH^ t̂al ' ̂  abono a ios tíÍ6*3 laa matinS-̂ 01^ « ¿ S 
nes. Para Vo ? n?1"* W. dos, a io8 s^m °tro día f j ^ 
âeta con e n ^ l Z *' trei^ l . Ha8id0 tai ef p^ 
abonados ten̂ í 1 ê se les reServendrflátt 'VJ Para la funci6n Y n ^ ^ ' 
PELICULAS DlaTw.uJ GAS ŜMOS t 
Muy mtereíantft « ^ frenos ,„8 „.Mt¿ ^ 
d S ? 61108 fl^" 1». 
M ĉheT* ^ laiW"". J . 
"La venda en l0s w „ 
matica de la casa r,? ' *"»( 
1̂ doetor ar8ma4í.aUmm' La desertora" y '•m v fondo." 7 E l francoL 
Mollle Klng. * BOCl6<la4'11 
"La reliquia ds! MaharalsM i Antonio Moreno. ttuaraJ«>.L 
"París Lyon Mediterráneo" J Serena. """"-potl 
"La pequeña atolondrada-na Menlchelli. ' "Luchas del hogar" y "En u 
bSnê 1 áeber"' ^ Gabrlí'« 
"Jaque al Rey", "Madam, J 
'Las gaviotas", "Angustías" | "La mujer deadeñada" por i Rolaud, en quince episodios dJ 
casa Pathé. ' "I 
'"El marido comprado", inW 
resante. 
C 0950 za-25 
S O C I E D A D E S T U D I A N T U 
SECRETARIA 
ATISO 
Se pone "e11 conocimiento de los señores asociados que esta sí tendrá efecto en los salones del Centro Gallego una velada literario-! sical en honor de los mismos. Es requisito Indispensable la presentación del recibo social. Los socios del Centro Gallego podrán asistir a dicho acto pretó 'Jo el recibo y carnet del mismo. »> 
Dará comienzo este acto a las ocho . m. 
El Secretario, 
22265 25 Ag 
AtfGEL RITERA SUi 
L o s C o n s p i r a d o r e s A l e m a n e s e n L o n d n 
Hoy domtnjo en la matinée y por la noche el CDTE JÍIZA, PRADO 97- Película sensacional y emocionante- La astucia alemana estrellada ante la actividad Inglesa. Zepp»! 
r n ^ ^ combate. El celebre 1̂ 1« Ernesto Lelcester descubre el complot cayendo los conspiradores en poder de la Policía. Otra nore 
^MvCS?R^J^or0c^nS' acaba(Ia de llê ar- K a m n a , VOLUISTAD, AMOR Y ODIO. Martes LOS MAREVOS FRANCESES. Pronto RATEXGAR. Repertorio Santos y Artigas y 
CONDE DE MONTECRISTO. 
T e a t r o " M A R T I M a r t e s , 2 
D e b u t d e l a C o m p a ñ í a V E L A S C O 
e s t r e n o X a R e i n a d e l C a r n a v a r e s t b e » 
c 6927 Sd-25 
F O l O S 
MAIINEE Y NOCHE: 
E l C o n d e d e M o n t e c r i s t o 
f f Primer 
do"E 
O T R O D O B L E P R O G R A M A . O T R A F U N C I O N D O B L E 
O t r o g r a n E s t r e n o en C u b a . Y o t r a v e z e n e l T E A T R O " C A M P O A M O R " P o r e s o t i ene q u e s e r a l g o m u y b u e n o . 
D O S N O C H E S : L U N E S , 2 6 , 9 . 3 0 P . M . M A R T E S , 2 7 , 9 . 3 0 P . M . 
L A S P E L I C U L A S " U N I V E R S A L " , P R E S E N T A N : 
A Carmel Mayers, la última, más nueva y más grande actriz en América. En seis grandes rollos de sensacional melodrama. Mitad comedia. Mitad drama. Maravilloso. M e $ e 
el nombre y comprenderá que no puede dejar de ser maravilloso: 
S O L T E R A " 


















° y M Í 
lítales^, j j 
Bertiji 
aharajah-
r á n e o " 
Irada", por 
y " E n lx 
Gabriel! 
^ t o m í Coi 




ue esta u 
a literario 
soc ia l , 
i c to pressii 
U S T i l E 
I r é 
x a noredw 
r t igas y 
l i d 
I 
L X X X V I 
D I A R I O D E L A M A R I N A A g o r t o 2 5 d e 1 9 1 8 . 
P A G I N A S I E T E 
P r e g ú n t e l e a s u m é d i c o s i c o n o c e l a 
P e p s i n a d e C a s t e l l s 
y l e d i r á q u e e s e l ú n i c o P a t e n t e q u e s i r v e p a r a l a s m a l a s d i g e s -
t i e n e s , p é r d i d a d e l a p e t i t o , a c e d í a s y v ó m i t o s d e l e m b a r a z o 
T R I B U N A L E S 
i 
E X E L S U P B E a i O 
R E C U R S O C O N L U G A R 
« a l a d e l o C r i m i n a l d e l T í r i b u n a l 
^ r L o d e J u s t i c i a , a c a b a d e d i c t a r 
Í L a a d e c l a r a n d o c o n l u g a r e l r e -
n de c a s a c i ó n e s t a b l e c i d o p o r e l , 
S r e s a d o E n r i q u e O l a n g a P é r e z c o n -
^ s e n i e n d a d e l a A u d i e n c i a d e e s t a 
nital Que l o c o n d e n ó c o m o a u t o r d a 
delito d e t e n e n c i a d e i n s t r u m e n t o s 
¡ U c a d o s a l r o b o a l a p e n a d e u n a ñ o 
P o n i e s e s u n d í a d e P " 8 1 0 1 1 c o r r e c -
¿ « 1 E l S u p r e m o e n s u s e g u n d a 
«ntencia a b s u e l v e l i b r e m e n t e a l p r o -
«¡ado- f o r m u l a n d o v o t o p a r t i c u l a r e l 
Varistrado J u a n G u t i é r r e z Q u i r ó s e n 
( ¡ j ent ido d e q u e d i c h a s e n t e n c i a d e b e 
¡er c o n d e n a t o r i a . 
E N L A A U D I E N C I A 
CONTRA R E S O L U C I O N D E I x A . C O -
M I S I O N D E L S E R V I C I O C I V I L 
Ante l a S a l a d e l o C i v i l d e e « t a A u -
üencia s© h a r a d i c a d o e l r e c u r s o c o n -
« t c l o s o - a d m l n i s ü r a t l v o e s t a b l e c i d o p o r 
ion F a i e r i c o G u t i é r r e z H e r n á n d e z , 
^Dtra r e s o l u c i ó n d e 1 1 d e J u n v o ú l t i -
:o, de l a C o m i s i ó n d e l S e r v i c i o C i v i l , 
jae d e c l a r ó s i n l u g a r e l r e c u r s o e s -
ublecido c o n t r a D e c r e t o d e l I n t e r v e n -
;or G e n e r a l d e l a R e p ú b l i c a d i c t a d o 
en el e x p e d i e n t e a d m i n i s t r a t i v o q u e 
•> le I n s t r u y ó e n d i c h a o f i c i n a y p o r 
ti que fu*1 c o n d e n a d o a l a p e n a d e r e -
prensión. 
CONTRA O T R A R E S O L U C I O N D E L 
S E R V I C I O C I V I L 
Se h a e s t a b l e c i d o r e c u r s o c o n t e n -
M s o - a d m i n i s t r a t i v o c o n t r a r e s o l u c i ó n 
la C o m i s i ó n d e l S e r v i c i o C i v i l , p o r 
li A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l d e l E s t a -
jo, cuya r e s o l u c i ó n t i e n e e l n ú m e r o 
B, que r e s o l v i ó l a a p e l a c i ó n i n t e r -
puesta p o r E d u a r d o G ó m e z C a r i , J e -
,l(Je S a n i d a d d e S a n t a C l a r a c o n t r a l o 
nraelto p o r e l S e c r e t a r i o d e S a n i d a d 
J B e n e f i c e n c i a q u e l o s u s p e n d i ó d e 
ípleo y s u e l d o y l a r e s o l m . i ó n d e l 
«Kerido S e c r e t a d o d e 1 1 d e A b r i l d e 
UlI en q u e d i s p u s o s u c e s a n t í a e n e l 
«presado c a r g o , c u y a r e s o l u c i ó n f u é 
leclarada l e s i v a p o r D e c r e t o P r e s i -
ienclal n ú m e r o 8 1 1 d e 1 4 d e M a y o d e l 
« M e n t e a ñ o . 
WNTRA R E S O L U C I O N D E L A J U N -
T A D E P R O T E S T A S 
También s e h a e s t a b l e c i d o a n t e l a 
lo C i v i l d e e s t a A u d i e n c i a , 
«curso c o n t e n c i o s o - a d m i n i s f e r a t i v o p o r 
• ¡ • A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l d e l E s t a -
o contra r e s o l u c i ó n d e 1 2 d e J u n i o 
¡J"1» de l a J u n t a d e P r o t e s t a s 9 4 3 3 
TJ¡ a í o r o d e p a P e l P a r a e s c r i b i r c o -
c i d o por p a p e l e s p a ñ o l . 
C O N T R A R E S O L U C I O N D E L A L -
C A L D E M U N I C I P A L D i 3 
H A B A N A 
I g u a l m e n t e s e h a e s t a b l e c i d o a n t e l a 
S a l a d e l o C i v i l d e e s t a A u d i e n c i a r e -
c u r s o c o n t e n c i o s o a d m i n i s t r a t i v o p o r 
T h e H a v a n a C e n t r a l R a i l r o a d C o . c o n -
t r a r e s o l u c i ó n d e 1 5 d e M a r z o ú l t i m o 
d e l A l c a l d e M u n i c i p a l d e l a H a b a n a 
s o b r e c a n o n d e p l u m a d e a g u a d e l a 
p l a n t a e l é c t r i c a q u e d i c h a C o m p a ñ i a 
t i e n e e s t a b l e c i d a e n e l s i t i o c o n o c i d o 
p o r " R i n c ó n d e M e l o n e s . " 
L A A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L 
D E L E S T A D O , R E C U R R E N T E 
L a S a l a d e l o C i v i l y d e l o C o n t e n -
c l o s o - a d m i n i s t r a t i v o d e e s t a A u d i e n -
c i a , h a b i e n d o v i s t o e l r e c u r s o c o n t e n -
c l o s o a d m i n i s t r a t i v o e s t a b l e c i d o p o r l a 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l d e l E s t a d o 
1 c o n t r a l a S o c i e d a d d e S a n t e i r o A l v a -
! r e z y C o m p a ñ í a d e l c o m e r c i o d e e s -
t a p l a z a , e n s o l i c i t u d l a p r i m e r a d e 
q u e s e r e v o q u e l a r e s o l u c i ó n d e l a 
J u n t a d e P r o t e s t a s 8 7 1 6 p o r l a q u e s e 
d e c l a r ó c o n l u g a r l a p r o t e s t a n ú m e r o 
9 2 9 0 p o r s e r i m p r o c e d e n t e e l a u m e n -
t o i m p u e s t o p o r l a A d u a n a a l v a l o r 
d e c l a r a d o a l t e j i d o d e l a n a i m p o r t a -
d o ; h a f a l l a d o , d e c l a r a n d o s i n l u g a r 
l a d e m a n d a y a b s o l v i e n d o d e l a m i s m a 
a l d e m a n d a d o s i n e s p e c i a l c o n d e n a -
c i ó n d e c o s t a s . 
E L H O M I C I D I O D E L J E F E D E P O -
L I C I A D E G Ü I N E S 
P a r a m a ñ a n a l u n e s s e e n c u e n t r a s e -
a ñ l a d o a n t e l a S e c c i ó n P r i m e i a d e l a 
S a l a d e V a c a c i o n e s d e e s t a A u d i e n c i a 
e l a c t o d e l j u i c i o o r a l d e l a c a u s a s e -
g u i d a c o n t r a e l p r o c e s a d o G a l i l e o 
A ' g u l a r N a n d í n c o m o a u t o r d e u n d e -
l i t o d e h o m i c i d i o p e r p e t r a d o e n l a 
p e r s o n a d e l J e f e d e l a P o l i c í a d e G ü i -
n e s J u a n M e d i n a D í a z . 
i E l F i s c a l a c u s a d e q u e s i e n d o J u a n 
M e d i n a D í a z . . J e f e d e l a P o l i c í a ^ e G ü i -
n e s e s t a b a d i s g u s t a d o c o n e l p r o c e s a -
d o G a l i l e o A g u i a i ^ N a n d í n , y e l d í a 
c u a t r o d o J u l i o ú l t i m o , s e e n c o n t r a r o n 
e n l a e s q u i n a d e l a s c a l l e s d e M o -
l i n o y C o n c h a e n t a b l á n d o s e u n a r i ñ a 
e n t r e a m b o s d u r a n t e l a c u a l M e d i n a 
s a c ó s u r e v ó l v e r , q u e A g u i a r l e q u i -
t ó d i s p a r á n d o l e c o n é l e h i r i é n d o l o 
' e n e l h o m b r o p e n e t i r a n d o l a b a l a e n l a 
; c a v i d a d t o r á x l c a y c a u s á n d o l e l e s i o -
n e s a c o n s e c u e n c i a d e l a s c u a l e s f a -
l l e c i ó a l l l e g a r a l a c a s a d e ^ o c d r r o s 
d o n d e e r a c o n d u c i d o p a r a s u c u r a c i ó n . 
N o s e a p r e c i a p o r e l F i s c a l e n e l c a -
s o d e a u t o s c i r c u n s t a n c i a m o d i f i c a -
t i v a d e l a r e s p o n s a b i l i d a d p e n a l d e l 
p r o c e s a d o ; p e r o e n c o n c e p t o d e r e s -
p o n s a b i l i d a d c i v i l , p i d e q u e e l c u l p a - , 
b l e s e a c o n d e n a d o a i n d e m n i z a r a T o s 
I h e r e d e r o s d e l i n t e r f e c t o m e d i a n t e e \ 
a b o n o d e c i n c o m i l p e s e t a s q u e e n die^ 
1 
A s e g u r a r s e e n e s t a C o m p a ñ í a e s 
h a c e r P A T R I A p o r q u e e s u n a E M P R E -
S A N A C I O N A L y E L D I N E R O S E 
Q U E D A E N C U B A 
G A R A N T I R A B S O L U T A 
S u D i r e c c i ó n e s t á c o m p u e s t a p o r 2 8 
p e r s o n a l i d a d e s d e l a l t o C o m e r c i o y l a 
B a n c a d e C u b a . 
S E G U R O S D E T O D A S C L A S E S 1 
F I A I Í Z A P 
r 
T e n i e n t e R e y , 1 1 . 
T e l é f o n o s M - 1 7 0 4 y 3 1 - 1 8 9 3 . 
A p a r t a d o 2 4 8 3 ^ 1 L V B A N A . 
C 6 9 0 6 a l t 2 d . - 2 5 
d e f e c t o d e p a g o d e e s t a i n d e m n i z a c i ó n 
d e b a s u f r i r e l c u l p a b l e a p r e m i o p e r -
s o n a l a l g u n o . 
N U E V O P R O C U R A D O R 
A y e r , a n t e e l T r i b u n a l d e e x a m e n , 
q u e p r e s i d i ó e l M a g i s t r a d o d d l a S a -
l a d e l o C i v i l y d e l o C o n t e n c i o s o - a d -
m i n i s t r a t i v o d e e s t a A u d i e n c i a , s e ñ o r 
V a l l e D u q u e s n e , t u v o e f e c t o e l e x a m e n 
d e l a s p i r a n t e a P r o c u r a d o r s e ñ o r J o r -
g e M e n é n d e z y P a d r ó n , q u i e n d e s p u é s 
d e c o n t e s t a r a f i r m a t i v a m e n t e t o d a s 
l a s p r e g u n t a s q u e l e s f u e r o n d i r i g i d a s 
p o r e l P r e s i d e n t e y d e m á s m a g i s t r a l 
d o s , a s í c o m o p o r l o s P r o c u r a d o r e s q u j e 
a s i s t i e r o n a l a c t o , o b t u v o l a h o n r o s a 
c a l i f i c a c i ó n d e a p r o b a d o . E l a e * o r M e -
n é n d e z e j e r c í a e l c a r g o d e M a u d a t a -
t E H 
E L C A N C E R Y L A M A G N E S I A 
^ Q U E D I C E L A R E V I S T A " L E M O N D E M E D I C A L " , D E P A R I S 
ton este m i s m o t í t u l o d e " E l C á n - h e s . E n p r i r a e r l u g a r u n d a t o e m 
t J M a g n e s i a , p u b l i c a l a p r e s t í - c o : l a m e j o r í a d e a l g u n o s i n d i v i 
e m p f r i - 1 E n r e s u m e n , d e c i m o s n o s o t r o s , q u e 
í i v i d u o s y a q u e e l d o c t o r D u b a r d n o e s p a r t i -
r e v i s t a d e " M e d i c i n a y T p r a p é u - s o m e t i d o s a l a m e d i c a c i ó n m a g n é s i c a d a r l o d e l a s a l d e V i c h y , p o r t r a e r a l -
P a r í s , " e n e l n ú m e r o 5 6 8 d 6 p r e f e r e n c i a a t o d o s l o s d e m á s a l - , g i m a s c o j n s e c u e n c i a s n o f a v o r a b l e s 
l ü u i w j 
m í 
s e 
'"Pianf J u n i o , l o q u e a c o n t i n u a c i ó n c a l i n o s e m p l e a d o s d e u n m o d o c o - , p a r a e l c á n c e r , e s j u s t o y l ó f e i c o q u a 
d e l a s p á g i n a s 3 S 0 y 3 8 1 
• « í i e n r r I a S U n t o 1311 o b s c u r o d e l t r a -
* íi^nH , c á n c e r y q u e c o n t i n u a -
W r i • e n c o n o z c a m o s d e 
^ I p r o h l ^ i m P e r f e c t o l o s f a c t o r e s 
H a u i ' d e b 6 m 0 3 m e n c i m a r t o -
cino v pue<ie P o n e r n o s e n b u e n c a -
U c o ^ P ^ ^ o B l s t e m á t i : a m e í n t e . 
D l b a r d ^ J ^ ^ 0 1 1 h e c b a p o r e l d o c t o r 
r r i e n t e . H ¡ p e n s e m o s e n B I M A G N E S I X c u y o p r o -
I " D e s p u é s , l o s n o c i v o s e f e c t o s d e l a d u c t o t a l v e z s e a e l q u e i n d i c ; . d i c h ¿ > 
m e d i c a c i ó n a l c a l i n a y d e u n m o d o e s - d o c t o r D u b a r d p a r a q u e s e s u s t i t u y a 
p e d a l e l e m p l e o d e l a s a g u a á d e v i - P o r 103 p r o d u c t o s q u e é l s e ñ a l a p e r o 
c h y e n l o a c a n c e r o s o s i n c i p i e n t e s . ' d e • M J * m a n e r a e s p e c i a l s o b r e l a s a l 
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s a n t e d e l r e u m a t i s m o , h i n c h a z ó n , 
a g r u r a , p i c a z ó n , a l b u m i n u r i a , c ó l i c o s , 
e t c . , e t c . 
cons id e n 3 O I > e r a d o 3 ^ c á n c e r . . 
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[0 t p r í 3 a r d a l e m p l e o d e e s t e c e r y e l t e r r e n o d o n d e a b u n d a l a m a g 
t e r a p é u t i c o s o n d e t r e s ó r d e - n e s i a . 
r i o J i f i i c i a l d e s d o h a c í a m u c h o s a ñ o s , 
p o r l o q u e e r a d e e s p e r a r r e a l i z a r a 
t a n b r i l l a n t e e x a m e n . 
L e f e l i c i t a m o s c o r d i a l m e n t e . 
P E T I C I O N E S D E L F I S C A L 
E n e s c r i t o s d e c o n c l u s i o n e ñ p r o v i -
s i o n a l e s e l e v a d o s a l a s S e c c i o n e s d a 
l a S a l a d e V a c a c i o n e s d e o s t a A u - « 
d l e n c i a , p a r l a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e l 
M i n i s t e r i o F i s c a l , s e h a n i n t e r e s a d o 
l a s p e n a s s i g u i e n t l e a : "* 
N o H a y D i f e r e n c i a 
e n t r e s u t e z y l a s r o s a s ^ 
E l c o l o r d e s u s p é t a l o s , e l 
a r o m a d e s u s c o r o l a s , e s t á n 
i m p r e s o s e n s u s m e j i l l a s 
P O R Q U E U S A 
D e / á 
F a c u / f o d d e 
f i e d i c i n a d e P d r í s 
d e 
A e u i A R no 
E S P E C I A U S T A E N 
A F E C C i O N E S D E L C U T I S 
S e i s m e s e s d e a r r e s t o m a y o r p a r a 
e l p r o c e s a d o J u a n M a n u e l j o r g e R e -
y e s , c o m o a u t o r d e u n d e l i t o d e h u r -
t o c u a l i f i c a d o p o r e l g r a v i e a b u s o d a 
c o n f i a n z a . 
— C u a t r o m e s e s u n d í a d e p r e s i d i o 
c o r t r e c c i o n a l p a r a e l p r o c e s a d o » L u i s 
H e r n á n d e z G a r c í a , c o m o a u t o r d " u n 
d e l i t o d e h u r t o , c u a l i f i c a d o p * - e l g r a -
v e a b u s o d e c o n f i a n z a . 
— T r e s a ñ o s s e i s m e s e s v e i n t i ú n 
d í a s d e p r e s i d i o c o r r e c c i o n a l n a r a e l 
p r o c e s a d o M a n u e l D í a z P e ñ a r a n d a , 
c o m o a u t o r d o u n d e l i t o d e ' ' o b o e n 
l u g a r h a b i t a d o . 
N O T I F I C A C I O N E S 
R e l a c i ó n d e l a s p e r s o n a s q u e t i e n e n 
n o t i f i c a c i o n e s e n e l d í a d e m a ñ a n a e n 
l a A u d i e n c i a : 
L E T R A D O S 
J o s é R . V U l a v e r d e , J o a q u í n p a r d o . 
¡ P e d r o H e r r e r a S o t o l o n g o , J u l i o G a r -
I c e r á n , E n r i q u e A l v a r e z P u j o l , F é l i x 
¡ R o d r í g u e z P e n i c h e t , L u i s A . B a r a l t , 
R i c a r d o M . A l e m á n , J o s é P e r e a T r u -
j i l l o , M a n u e l E . S a i n z S ü v e i r a , J o s t 
R o s a d o . 
T o s , 
y Afecciones 
de l P e c h o . 
O f r e c e p r o n t o y a g r a d a b l e a l i v i o p a r a e s t o s 
m a l e s e l 
P E C T O R A L 
- D E -
A N A C A H Ü I T A 
T o m a d o s ó l o 6 e n u n i ó n c o n e l A c e i t e d e 
B a c a l a o h a p r o d u c i d o y p r o d u c e 
a d m i r a b l e s e f e c t o s . 
P R E P A R A D O P O R 
L A N M A N K E M P 
N E W Y O R K 
D e - r e n t a e n t o d a s l a a 
D r o g n o r i a s y 
F a r m a c i a s . 
P R O C U R A D O R E S 
R a m ó n S p í n o l a , S t e r l i n g , p e r e l r a , 
B a r r e a l , M a n u e l F . B i l b a o , J o s é I l l á , 
F r a n c i s c o L ó p e z R i n c ó n , R a d i l l o , , E n -
s e b i o P i n t a d o , C a s t r o , J o s é d o Z a y a s , 
A n g e l V a l d é s M i r a n d a , G r a n a d o s , Z a l -
b a , L l a m a , E n r i q u e A l v a - r e z , I . l a n u s a . 
M a u r i c i o L ó p e z A l d a z á b a l , R e g u e r a , 
T r u j i l l o , F r a n c i s c o M o n n a r d . 
M A N D A T A R I O S Y P A R T E S 
A n t o n i o R o c a , M a t í a s M a r e s m a , R e -
g a l a d o J o a q u í n G . S á e n z , F é l i z R o -
d r í g u e z , P r o t a s i o P é r e z , F e r n a n d o P é -
r e z M u ñ o z , M i g u e l S a i a v e r i o , R a m i r o 
M o n f o r t , ^ 
D E N U N C I A D E U N C O M E R C L W T E 
S e h a d a d o t r a s l a d o a l a S e c r e t a r i a 
d e J u s t i c i a d e u n e s c r i t o - d e n u n c i a 
f o r m u l a d o p o r A g u s t í n A n d r é s y M a r 
t f n , m a y o r d e e d a d , d e l c o m e r c i o y 
v e c i n o d e M a r t í n ú m e r o 1 5 , e n l a 
C e i b a , M a r i a n a o , e l c u a l e x p o n e : 
Q u e e l d í a 2 1 d e M a r z o d e 1 9 1 7 , a l -
q u i l é l a m á q u i n a d e m i p r o p i e d a d , 
a u t o m ó v i l " H a y n e s " n ú m e r o 3 6 9 , d e 
l a m a t r í c u l a d e l A y u n t a m i e n t o d e l a 
H a b a n a , a l a s e ñ o r a d e l s e ñ o r A r -
m a n d o A r m a n d , v e c i n o d e 1 9 y G e n 
e l V e d a d o . 
Q u e e s t a s e ñ o r a s o l i c i t ó y o b t u v o 
c o n d u c i r l a m á q u i n a c o n s u c h a f f e u r 
p a r t i c u l a r N é s t o r C r u z y M o r e n o , v e -
c i n o d e G a l i a n o n ú m e r o 1 1 1 . 
Q u e e l a u t o m ó v i l , s i e n d o c o n d u c i d o 
p o r e l c h a u f f e u r C r u z y l l e v a n d o c o -
m o p a s a j e r o s a l a s e ñ o r a A r m a n d . a 
s u h i j a l a s e ñ o r i t a A n g e l i n a y a l s e -
ñ o r L e o n a r d o I n c l á n y M a r q u é s , c u -
y o d o m i c i l i o m e e s d e s c o n o c i d o , c h o -
c ó c o n t r a u n á r b o l e n l a c a r r e t e r a 
q u e v a d e ] C o t o r r o a S a n t a M a r í a d e l 
R o s a r i o , e n l a p r i m e r a c u r v a c e r c a 
d e l C o t o r r o , q u e d a n d o t o t a l m e n t e 
d e s t r o z a d a s e g ú n i n f o r m e d e l o s p e -
r i t o s C a m p u z a n o y R e y n a n d , q u e 
o b r a e n e l J u z g a d o C o r r e c c i o n a l d e 
G u a n a b a c o a . 
Q u e l a s e ñ o r a A r m a n d y a l g u n o 
d e l o s q u e l a a c o m p a ñ a b a n s u f r i e r o n 
l e s i o n e s p o r c a u s a d e l a c c i d e n t e a i e n -
d c a s i s t i d o s e n l a c a s a p a r t i c u l a r d e ! 
A l c a l d e d e B a r r i o d e S a n t a M a r í a 
d e l R o s a r i o , q u i e n n o o b s t a n t e e s t a r 
e n t e r a d o d e l a c c i d e n t e , n o h i z o n i n -
g u n a d i l i g e n c i a n i d l ó c u e n t a d a l o 
s u c e d i d o a l a s a u t o r i d a d e s j u d i c i a l e s . 
Q u e e s t i m á n d o m e p e r j u d i c a d o p e r -
j u d i c a d o d i c u e n t a a l J u z g a d o C a r r e o 
c i o n a l d e G u a n a b a c o a , p r o d u c i e n d o 
l a c o r r e s p o n d i e n t e d e n u n c i a , o l d í a 
3 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . 
Q u e e j J u i c i o c o r r e c c i o n a l n o s e h a 
c e l e b r a d o a ú n p o r q u e l a s e ñ o r a A r -
m a n d , n o o b s t a n t e h a b e r s i d o c i t a d a 
a l g u n a s v e c e s , n o h a q u e r i d o c o m p a -
r e c e r e n e l J u z g a d o , y n o h a a c u d i d a 
n i n g u n o d e l o s d í a s e n q u e e l j u i c i o 
s e h a s e ñ a l a d o . 
Q u e e l s e ñ o r J u e z C o r r e c c i o n a l d a 
G u a n a b a c o a , n o h a t o m a d o m e d i d a 
a l g u n a p a r a o b l i g a r a l a s e ñ o r a A r -
m a n d a c o m p a r e c e r a n t e e l J u z g a d o . 
P e r o e n c a m b i o , h a b i é n d o s e s e ñ a l a d o 
e l j u i c i o p a r a e i d í a d e h o y a l a a 
d i e z d e l a m a ñ a n a , a c u d i ó a l J u z g a -
d o a c o m p a ñ a d o d e l o s t e s t i g o s A g u s -
t í n R o d r í g u e z y A n t o n i o C a b r e r a , y 
c o m o t r a n s c u r r i e s e l a h o r a s e ñ a l a d a 
s i n q u e l a s e ñ o r a A r m a n d s e d i g n a -
r a c o m p a r e c e r , h u b i e r o n l o s t e s t i g o s 
d e m a n i f e s t a r s u d i s g u s t o p o r '.o q u e 
o c u r r í a ; y a l o í r u n o d e l o s a l g u a -
c i l e s l a a j u s t a s q u e j a s f o r m u a l a s a l l i 
e n e l t o n o m á s m e s u r a d o p o s i b l e , n o a 
a c u s ó a t o d o s d e f a l t a r a l O r d e n P i V 
b l i c o . 
A c t o s e g u i d o f u e r o n c o n d u c i d o s l o a 
a c u s a d o s , d e t e n i d o s a l v i v a c y r e m i -
t i d o s d e n u e v o a l J u z g a d o C o r r e c -
c i o n a l , y u n a v e z a l l í f u e r o n c o n d e -
n a d o s a d i e z p e s o s d e m u l t a c a d a 
u n o , s e g ú n l o j u s t i f i c a n l o s r e c i b o s 
a d j u n t o s . 
N o s e n o a p e r m i t i ó b u s c a r A b o g a ' 
d o , y f u e r o n e n e l e s p a c i o d e d o s h o -
r a s a c u s a d o s , d e t e n i d o s , c o n d u c i d o s , 
e n j u i c i a d o s y c o n d e n a d o s . E n c a m b i o 
l n s e ñ o r a A r m a n d n o h a p o d i d o s e r 
o b l i g a d a a c o m p a r e c e r a n t e e l J u z g a -
d o d e s d o e l t r e s d e A b r i l d e m i l n o -
v e c i e n t o s d i e z y s i e t e a l t r e c e d e 
A g o s t o d a m i l n o v e c i e n t o s d i e z y 
o c h o . 
¿ C u á l e s & p o r f ó d h » d e m * * 
y o r c i r c u l a c i ó n ? E l IsJAEÍO 
D E L A M A R I N A . 
C . L . C o n s t a n t C o m p a n y 
I n g e n i e r o s d e M i n a s , R e p o r t e s y A d m i n i s t r a c i ó i i 
O f i c i n a s e n 
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B a n c o d e C a n a d á , S a n t i a g o d e C u b a ' 
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— N i u n a l m a , 
— ¿ E s t á i s s e g u r o ? 
— N o m e h e m o v i d o d e a q u í . 
— B i e n , y o v o y a p e n e t r a r e n b u s c a 
d e m i amo" e l s e ñ o r c o n d e d e C i n k a r ; s i 
a,l a m a n e c e r n o l i e m o s s a l i d o n i u n o n i 
o t r a , d a d p a r t e a l a a u t o r i d a d , y q u e 
s e r e g i s t r e e s t a c a s a l i a s t a e n c o n t r a r n o s . 
— D e s c u i d a d , q u e a s í l o h a r é ; y s i os 
v e i s e n p e l i g r o , d a d u n g r i t o , y a c u d i -
r e m o s e n v u e s t r o a u x i l i o t o d o s l o s s e -
r e n o s d e l b a r r i o . 
K u d e r i c o a p r e t ó c o n e f u s i ó n l a m a n o 
d e l s e r e n o , y s e d i r i g i ó c o n e l c i g a r c o e n -
c e n d i d o a d o n d e l e a g u a r d a b a d o ñ a T e -
c l a . 
¿ M e d a r é i s h o s p i t a l i d a d s i q u i e r a h a s -
t a q u e a m a n e z c a V d i j o c o n g a l a n t e r í a . 
E n p a l a c i o y a n o m e a b r e n , y t e n d r é 
q u e p a s a r a l r a s o d o s o t r e s h o r a s , lo 
c u a l n o m e h a c e m u c h a g r a c i a . 
E n t r a d , r e p u s o l a j o r o b a d a p r e s e n -
t a n d o f r a n c a l a e n t r a d a . 
D a p u e r t a s e c e r r ó t r a s e l l o s ; s u b i e -
r o n l a e s c a l e r a y e n t r a r o n e n u n r e c i -
b i m i e n t o b a s t a n t e g r a n d e ; a l a d e r e c h a 
s e v e í a l a p u e r t a d e l a s a l a d e l o s r e -
t r a t o s a s e g u r a d a p o r f u e r t e s c e r r o j o s , se -
g ú n l e d e j ó d o ñ a T e c l a . 
— S e n t a o s , s i g u s t á i s : e s t a e s m i h a b i -
t a c i ó n p u e s a u n q u e l a c a s a e s g r a n d e , 
s ó l o p u e d o d i s p o n e r d e e s t a p i e z a , y d e 
u n o s c u r o d o r m i t o r i o . 
B u d e r i c o t o m ó a s i e n t o e n u n s o f á y 
a l s e n t a r s e c r e y ó o í r a s u e s p a l d a u n 
l i t r e r o r u i d o c o m o d e u n a v e n t a n a q u e 
»!» a b r e V o l v i ó l a c a b e z a v i v a m e n t e , y 
s ó l o v i ó l a p a r e d e m p a p e l a d a , p e r o s m 
s e ñ a l n i n g u n a d e p u e r t a n i v e n t a n a . 
^ E s " p a r t i c u l a r : c r e í q u e s e a b r í a u n a 
P ^ Í Q u é ^ i f u s i ' o n e r / ' n a d a t e m á i s , e s t a -
m o s c o m p l e t a m e n t e s o l o s e n l a c a s a 
m _ i ; D e v e r a s ? ¿ y e l c a b a l l e r o q u e h a b é i s 
d e l a d o a q u í , y Q u e e n t r ó c o n l a p r i n -
í e s a P o c o q a n t * ? s d e s a l i r t o s a d e s e m p e -
ñ a r l a c o m i s i ó n q u e o s c o n f i o ? 
— • S u p o n g o ee h a b r á n m a r c h a d o ! . . . 
u r t i m u d e ó l a J o r o b a d a t e m b l a n d o , p o r -
q u e e n e l s e m b l a n t e d e K u d e r i c o so p i n -
t ó t o d a l a i r a q u e f e r m e n t a b a e n s u 
a l m a . 
— ¿ T a i m a d a ! ¿ p r e t e n d e s e n g a ñ a r m e ? 
— j i ' o r J J i o s ! s e ñ o r L a b o r í o , s o s e g a o s , 
; y o c r e í q u e h a b l a b a c o n u u a m l y o : . . . 
— N i m e l l a m o L . i b o r i o , n i s o y a , u i i g o 
v u e s t r o , c o m o n o h a g á i s a l i a n z a c o n m i g o 
p a r a s a l v a r e l c a b a l l e r o q u e t e n é i s e n -
c e r r a d o e n e s t a c a s a . Y o s o y c r i a d o s u -
y o l e a g u a r d é e n l a c a l l e ; y v i é n d o o s 
s a l i r , o s s e g u í p o r e n t e r a r m e d e l a c o -
m i s i ó n q u e o s o b l i g a b a a i r a t a n a p a r -
t a d o s , b a r r i o s , e n u n a h o r a i n t e m p e s t i -
v a . 
— ¡ Y y o , n e c i a d e m í ' , ¡ q u e o s J u z -
g u é c r i a d o d e l a p r i n c e s a ! 
— O s e n g a ñ a s t e i s ; y e s t á i s p e r d i d a p a -
r a c o n e l l a , p o r q u e l o s b a n d i d o s q u e e s -
I - e r a n o v e n d r á n , l e s h e d a d o u n a o r d e n 
c o n t r a r i a , y v o s m e h a b é i s r e v e l a d o s u 
s e c r e t o , lo c u a l c a s t i g a r é t e r r i b l e m e n t e . 
— ¡ M e h a b é i s p e r d i d o ! y a n o p u e d o p e r -
m a n e c e r n i u n m i n u t o e n e s t a c a s a . 
— A u n p o d é i s e l e g i r ; s a l v e m o s a m i a m o 
y u n a v e z f u e r a d e a q u í , c o n t a d c o n n u e s -
t r o a p o y o . 
— ¿ P e r o q u i é n e s e l c a b a l l e r o q u e e s -
t á a h í e n c e r r a d o ? L a J o r o b a d a t o d a t r é -
m u l a y s i n s a b e r l o q u e h a c í a , s e ñ a l ó m a -
q u l n a u l e n t e a l a p u e r t a d e l a s a l a . 
— E s G i a c o m o A i b e r t i n i e x c l a m ó K u -
d e r i c o l e v a n t j n d o s e y d e s c o r r i e n d o l o s 
c e r r o j o s c o n l a r a p i d e z d e l r e l á m p a g o . 
— ¡ D i o s m i ó ! m u r m u r ó l a J o r o b a d a s i -
g u i e n d o a l J o v e n q u e h a b í a p e n e t r a d o 
e n l a h a b i t a c i ó n y b u s c a b a c o n a n s i e d a d 
a l c o n d e , a u n q u e i n f i t i l m e n t e , p o r q u e n o 
h a b í a n a d i e ; s ó l o h a l l ó e n c i m a d e u n a 
m e s a s u s p i s t o l a s l a s c u a l e s r e c o g i ó p o r 
p r e c a u c i ó n , g u a r d á n d o l a s e n l o s b o l s i l l o s 
d e l g a b á n . 
A p e n a s q u e d ó l i b r e e l s o f á d o n d e h a -
b í a n e s t a d o s e n t a d o s K u d e r i c o y d o ñ a 
T e c l a , c u a n d o s e a b r i ó e n c i m a u n a e s -
p e c i e d e t r a m p a p o r l a q u e a p e n a s c a b l a 
u n a p e r s o n a . E s t a b a p r a c t i c a d a e n l a p a -
r e d c o n t a n t o d i s i m u l o , q u e e r a i m p o -
s i b l e c o n o c e r l a . 
L a p r i n c e s a a p a r e c i ó p o r a q u e l h u e c o , 
l c o n l a s m e j i l l a s e n c e n d i d a s y l o s o j o s i 
í b r o t a n d o f u e g o ; l l e n a d e i r a , c e r r ó l a ' 
I p u e r t a d e l a s a í a . 
i — ¡ M e h a v e n d i d o e s a i n f a m e J o r o b a -
i d a ! m u r m u r ó c o n r a b i a . ¡ C a r a p a g a r á s u 
1 t r a i c i ó n ! 
1 L u e g o , b a j a n d o u n o s c u a n t o s e s c a l o -
| n e s . o p r i m i ó u u t o r n i l l o y s e o y ó e l 
I r u i d o de u n a t a b l a q u e s e d e s c o r r e y 
¡ d e s p u é s o t r o s o r d o y l e j a n o , c o m o e l 
; d e u n c u e r p o p e s a d o q u e c a e a u n s ó -
t a n o . • 
A p l i c ó e l o í d o e n t i e r r a y s i n d u d a d e -
b i ó s e n t i r l o s c a e r , p o r q u e s e l e v a n t ó d i -
c i e n d o : 
— ¡ Y a e s t á n l o s t r e s d o n d e n o v u e l v e n 
a v e r l a l u z l . . . 
E n s e g u i d a s e a d e l a n t ó r e s u e l t a m e n t e , 
e n t r ó e n l a s a l a d e l o s r e t r a t o s ; e s t a b a 
v a c í a . M i r a n d o e n t o r n o s u y o e x c l a m ó : 
— N o q u e d a i n d i c i o a l g u n o d e l o p a -
s a d o . ¡ A y ! ¡ c u á n d o m e v e r é U b r e d e e n e -
m i g o s ' . . . 
C a l l o u n i n s t a n t e : a v i v ó e l f u e g o d e 
l a c h i m e n e a y s e r e c o s t ó e n u n s i l l ó n . 
— T e n g o f r í o y s u e ñ o , d i j o e s t r e m e c i é n -
d o s e . Y n o p u e d o m a r c h a r m e t r a n q u i l a , 
p a r q u e a c a s o e s t é p r e v e n i d a la a u t o r i d a d . 
N'os d i s f r a z a r e m o s p o r s i a c a s o . 
S a l i ó d e l a s a l a y a p o c o v o l v i ó a e n -
t r a r c o m p l e t a m e n t e t r a n s f o r m a d a . 
S e h a b l a p u e s t o u n t r a j e p a r e c i d o a l 
q u e u s a b a d o ñ a T e c l a , u n a e n o r m e j o -
r o b a e n l a e s p a l d a , u n a p e l u c a b l a n c a , 
p a p a l i n a n e g r a c o n l a z o s e o c a r n a d o a y 
a n t e o j o s . 
S e m i r ó a l e s p e j o ; d i ó u n a c a r c a j a d a y 
a r r e l l a n á n d o s e e n e l s i l l ó n e x c l a m ó : 
— ¡ A v e r q u i é n c o n o c e e n e s t a f a c h a 
• l a p r i n c e s a d e F l o r í n ! n i a F l o r a d e l 
P a l a n c a r ! . . . 
A p o c o s e d u r m i ó s i n a c o r d a r s e d e l a s 
t r e s v í c t i m a s q u e g e m í a n b a j o s u s p i e s . 
N o s e e n g a ñ é l a p r i n c e s a a l s u p o n e r 
q u e l a a u t o r i d a d v i s i t a r í a s u c a s a A p e -
n a s e r a n l a s s i e t e d e l a m a ñ a n a , ' c u a n -
d o o y ó r e d o b l a d o s g o l p e s e n l a p u e r t a 
d e l a c a l l e . 
A u n l a d u r a b a e l s u e ñ o e n q u e l a d o -
J a m o s s u m i d a , y a l e s c u c h a r t a n b r u s c o 
l l a m a m i e n t o d e s p e r t ó s o b r e s a l t a d a ; s e 
a r r e g l ó l a p a p a l i n a y l o s a n t e o j o s , y 
b a j ó a a b r i r c o n l a m a y o r s e r e n i d a d . 
— ¿ Q u i é n e s ? p r e g u n t ó i m i t a n d o l a g a n -
g o s a v o z d e l a J o r o b a d a . 
— A b r i d e n n o m b r e d e l a a u t o r i d a d . 
— ¿ E n q u é p u e d e c o m p l a c e r o s l a d u e -
ñ a d e e s t a h u m i l d e c a s a ? d i j o p r e s e n t á n -
d o s e a l c e l a d o r d e p o l i c í a y v a r i o s a g e n -
t e s q u e l e a c o m p a ñ a b a n . 
— A h o r a o s l o d i r e m o s , p e r m i t i d n o s 
a p s a r . 
— A d e l a n t e , c a b a l l e r o s . 
S i n a l t e r a r s e e n l o m á s m í n i m o l a f i n -
g i d a d o ñ a T e c l a , e c h ó a a n d a r c o n v a -
c i l a n t e p a s o , s u b i e n d o l a e s c a l e r a y p e -
n e t r a n d o e n l a s a l a d e l o s r e t r a t o s , d o n -
d e c o n m u c h a f i n u r a o f r e c i ó u n a s i e n t o 
a l c e l a d o r . 
— M i l g r a c i a s , d i j o é s t e o c u p a n d o s u 
s i l l ó n a c e p t o v u e s t r a i n v i t a c i ó n , p o r q u e 
t e n g o q u e h a c e r o s v a r i a s p r e j f u n t a s . 
— E s t o y p r o n t a a i n f o r m a r o s de c u a n -
t o t e n g á i s a b i e n p r e g u n t a r m e . 
— A n o c h e e n t r ó e n é s t a u n c a b a l l e r o 
i t a l i a n o , e l c o n d e d e C i n k a r . 
— ¿ S o l o o a c o m p a ñ a d o ? 
— N o a l c a n z a n a t a n t o m i s n o t i c i a s ; 
s é ú n i c a m e n t e q u e e n t r ó y n o h a s a -
l i d o . 
— P e r d o n a d , p e r o e s t á i s m a l i n f o r m a d o ; 
e l c o n d e s e m a r c h ó de e s t a c a s a , s e r i a n 
l a s t r e s . 
E l c e l a d o r h i z o u n a s e ñ a l a l s e r e n o ; 
é s t e s e a d e l a n t ó y d i j o : 
— P u e d o a s e g u r a r q u e n o h e v i s t o n i 
a l s e f i o r c o n d e n i a s u c r i a d o , y n o m e 
h e m o v i d o d e l a p u e r t a . 
— ¿ Y de q u é p u e r t a , a m i g o m í o ? A d -
v e r t i d q u e e s t a c a s a t i e n e d o s . u n a a l a 
c a l l e d e l S o r d o , o t r a a l a d e l T u r c o ; ¿ e n 
c u á l e s t a b a i s ? 
— E n l a d e l S o r d o . 
— l i e a q u í p o r q u é n o l o s h a v i s t o . 
— ¿ L u e g o c o n f e s á i s s a J i e r o n p o r l a d e l 
T u r c o ? d i j o e l c e l a d o r . 
— S í s e f i o r . l o a f i r m o . 
E l s e r e n o q u e d ó c o n f u n d i d o . 
— T b i e n , s e f i o r a d i j o e l c e l a d o r , h a -
b l e m o s c l a r o s ; e s t a c a s a s e m e h a d e l a -
t a d o c o m o s o s p e c h o s a , y y o d e b o a c l a r a r 
t o d o c u a n t o t i e n d a a m i s t e r i o ; a s i p u e s , 
t e n e d l a b o n d a d d e p r e s e n t a r l o s d o c u -
m e n t o s q u e os a c r e d i t e n c o m o d u e ñ a d e 
e l l a , y l u e g o d e c i d n o s c o u e n t e r a v e r d a d 
l o q u e p a s ó a q u í e n t r e v o s y e l s e ñ o r 
c o n d e . 
— P a p e l e s n o p u e d o p r e s e n t a r n i n g u n o 
a n o s e r q u e q u e r á i s m i f e d e b a u t i s -
m o ; e s a h e l a a q u í , d i j o a l a r g a n d o u n 
p a p e l . K e c i b o d e i n q u i l i n a t o n o l e t e n -
g o , p o r q u e e s t a c u s a e s p r o p i e d a d d e l a 
s e ñ o r a p r i n c e s a d e F l o r i n i . E s t a i l u s t r e 
s e ñ o r a m e l a h a c e d i d o s i n r e t r i b u c i ó n 
a l g u n a , p o r q u e m o h a v i s t o p o b r e y d e s -
g r a c i a d a . E l l a m e c o n o c e h a c e m u c h o s 
a ñ o s y g a r a n t i z a r á m i c o n d u c t a , s i e s 
n e c e s a r i o . 
— ¿ Y e s t á i s e m p a d r o n a d a e n t o d a r e -
g l a ? 
— S I . s e ñ o r ; p o d é i s v e r l o e n v u e s t r o s 
l i b r o s . 
— ¿ C ó m o o s l l a m á i s ? 
— D o ñ a T e c l a C M r i v í a s . H a c e a ñ o y 
m e d i o q u e v i v o a q u í . S o y n a t u r a l d e C á -
d i z y m a ñ a n a s a l g o p a r a e s t a c i u d a d . 
E l c e l a d o r m a n d ó a u n a g e n t e a s a b e r 
s i e r a v e r d a d l o q u e a c a b a b a d e d e c i r 
l a f i n g i d a j o r o b a d a . L u e g o p r o s i g u i ó : 
— B i e n , t e n e d l a b o n d a d d e d e c i r m e 
q u é n e g o c i o h a t r a í d o a n o c h e a l s e ñ o r 
c o n d e d e C i n k a r , y p o r q u é s a l i s t e i s v o s 
a l a u n a d e l a m a d r u g a d a d e j á n d o l e 
a q u í . 
— V o y a c o m p l a c e r o s . H a c e m á s d e 
q u i n c e a ñ o e . t u v o e l c o n d e q u e h a c e r u n 
v i a j e a A m é r i c a ; y o e s t a l l a e n C á d i z , 
v m e d e j ' i h a s t a s u r e g r e s o u n n i ñ o d e 
c o r t a e d a d . L e t u v e d o s a ñ o s e n m i c o m -
p a ñ í a a l c a b o d e e s t e t i e m p o t u v e q u e 
v e n i r p r e c i p i t a d a m e n t e , p o r q u e m i p a -
d r e , e n f e r m o d e p e l i g r o , m e l l a m a b a a 
s u l a d o . . „ 
D e j é e l n i ñ o e n c a s a d e u n a s e ñ o r a , y 
c u a n d o v o l v í a b u s c a r l e , a q u e l l a s e ñ o r a 
h a b í a m u e r t o , y e l n i ñ o d e s a p a r e c i d o , 
s i n q u e n a d i e p u d i e r a d a r m e r a z ó n d e 
s u p a r a d e r o . T a n s ó l o p u d e a v e r i g u a r q u e 
u n J o v e n s e l e t r a j o a e s t a c o r t e c o n 
¿ n i m o d e e n t r e g á r m e l e M e v i n e o t r a 
v e z ; p e r o n i e n c o n t r ó e l n i ñ o n i a s i 
c o n d u c t o r . 
A s í h a n p a s a d o q u i n c e a ñ o s . H a c e p » 
e o s d í a s e n c o n t r é p o r c a s u a l i d a d e n U 
c a l l e a l c o n d e d e C i n k a r . A l r e c o n o c e r m i 
m e p r e g u n t ó e n s e g u i d a p o r e l n i ñ o ; li 
d i j e lo q u e m e h a b í a p a s a d o , y q u e a u i 
h o y , d e s p u é s d e t a n B o t i e m p o h a g o d i 
l i g e n c i a s p o r h a l l a r l e , l a s q u e n o c r e o i n 
f r u c t u o s a s , p o r q u e u n a m u j e r , p a i s a i u 
m í a , m e a s e g u r ó h a c e p o c o s d í a s q u e a 
n i ñ o e s t a b a e n C á d i z , d o n d e v o l v i ó 1 
U e v a r l e e l m i s m o q u e l e h a b í a t r a í d o 
Q u e d é e n i n f o r m a x l e d e c u a n t a s i n d a g a ; 
c l o n e s h i c i e r a ; é l p o r s u p a r t e m e o f r e 
c i ó v e n i r a n o c h e ; l o q u e h i z o e f e c t i v a 
m e n t e a u n a h o r a t a n a v a n z a d a , p u e i 
s e g ú n m e d i j o a n d a e s c o n d i d o n o al 
p o r q u é d e l i t o p o l í t i c o . Y o n o h a b í a p o 
d l d o v e r a m i p a i s a n a , y p o r c o m p l a c e r 
lo s a l í e s t a m a d r u g a d a : m e a c o m p a f i t 
s u c r i a d o , y v o l v i m o s c u a n d o n o s v i ó e 
s e r e r u x 
— ¿ Y e n c o n t r a s t e i s a l a m u j e r q u e f u l a 
t e i s a b u s c a r ? p r e g u n t ó e l c e l a d o r . 
— N o s e ñ o r , s u p e q u e s e m a r c h ó a y e ( 
a C á d i z ; e s t o m i s m o d i j e a l c o n d e , ; 
c o n v i n i m o s e n m a j e h a r n o s t o d o s a i l á . E 
y a e s t a r á c o n s u c r i a d o e n c a j n i n o , p u e i 
m e o f r e c i ó m a r c h a r e n s e g u i d a , y y< 
v o y m a ñ a n a . 
E s t a e s , s e ñ o r c e l a d o r , l a v e r d a d ; a h o 
r a . j u z g a d c o m o o s p a r e z c a . S i c r e é i i 
s o s p e c h o s a m i c a s a , r e g i s t r a d t o d o s lo» 
r i n c o n e s , y s i a l g o h a l l á i s , m e s o m e t e r 
c o n g u s t o a l a s p r e s c r i p c i o n e s d e l a l e y 
E n c u a n t o a m i p e r s o n a l a s e f i o r a p r i n 
c e s a r e s p o n d e r á e n u n t o d o d e m i n o t o 
r í a h o n r a d e z v a c r i s o l a d a v i r t u d . 
— D i s p e n s a d m e : p e r o n o p u e d o m e n o * 
d e v i s i t a r c o n m i n u c i o s i d a d t o d a l a ca> 
a ' — V a m o s , p u e s , y o o s l a e n s e ñ a r é . 
E l c e l a d o r y p a r t e d e a u a c o m p a ñ a , 
m i e n t o e x a m i n a r o n t o d a s l a s h a b i t a d » 
n e s d e l a c a s a , n o h a l l a n d o e n e l l a s n a 
d a J Y ^ e n ^ i e n o r c e l a d o r , d i j o l a s u . 
p u e s t a d o ñ k T e c l a , y o n 0 < í " e . d ° 
q u i l a h a s t a t a n t o q u e n o m e h a g á i s « 
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¿ L CLUB LUAEQUES ' 
La fiesta del Domingo—Exito social 
sin precedentes. —Entusiasmo In 
descrfptlble entre 6^ bellas y so 
ductoras damltas. 
El "patio andaluz" de "La Mará 
villa", convertido en cuartel general 
de loa "pesQuitos", un patio muy co 
Quetón, donde abren sus petalos 7 
exhalan aug delicados perfumea las 
madreselvas, los jazmines, las dia-
melas y los claveles rojos revento-
nes; un pedacito de gloria en el Qne 
lanzan sus trinos amorosos loa cana-
rios y loa jllgueroa encerrados en la 
dulce prisión de sus doradas jaulas, 
es testigo riente del gran triunfo 
que les espera el próximo domingo 
a las victoriosas huestes que coman-
da el popular D. Juan I de Luarca, 
allá por la "vecina villa de Regla"; 
bello trasunto de la "villina gentil" 
de Luarca. 
En el centro una blanca mesa fl© 
mármol repleta d« invitaciones que 
el viento hace revolotear algunas ve-
ces como si fuese una banda de pa-
lomas mensajeras. A un lado el es-
tridente y metálico tlc-tac de las má-
quinas de escribir que apenas pue-
den dar cumplimiento a tantas soli-
citudes- E l aéreo tintineo del teléfo-
no llamando aln cesar con voz dulce, 
tierna, acariciadora de mujer román-
tica, que suspira anhelante por con-
templar con sus divinos ojos la su-
perficie azul del mar, navegando en 
los esquifes helénicog y en las gón-
dolas venecianas de los luarqueses.... 
Todo esto y mucho más aún, hemos 
visto ayer en el patio andalua de 
"La Maravilla", en ese pedacito de 
gloria sevillana, donde la gentileza 
y el donaire de los 'pollos" de la Co-
misión de Fiestas del arrollador 
"Club Luarqués", reunidos en sesión 
permanente, atienden al momento las 
sollcitudeB de las lindas damltas que 
en extraordinaria legión se traslada-
rán a Regla el día 25. 
Los salones del Gran Centro Espa-
ñol de la villa ultramarina estarán 
el domingo convertidos en un verda-
dero paraíso de belleza incompara-
bles. 
La Habana entera llorará ese día' 
sin consuelo toda la tarde, porque se 
VA a quedar a obscuras: la luz ra-
diante que fluye de tantos ojos de 
mujeres divinas, la abandonará por 
completo para iluminar por sus ful-
gores a los afortunados reglanos. iOh 
dolor! 
Y el Club Luarqués, el club ga- la Habana en Guanabacoa", demos-
llardo y gentil de los triunfos ruido- trará que es capaz de trasladarla na-
sos rompiendo con la tradicional I da menos que a la pintoresca villa 
creencia de que no se puede "meter de Regla, bella reproducción de la 
A N O 
D O D G E E R D T H E R 5 
- O i O E S T O W O m ^ e , a u t o m ó . , q u e 
n e c e s i t o e s u n D o d g e B r o t h e r á e l c a r r o c u y a i g n i c i ó n s e p r o d u c e p o r u n g r a n 
m a g n e t o " E i s e m a n n " . b l i n d a d o , a l q u e n i e l a g u a a f e c t a , p r o v i s t o d e a r r a n -
q u e a u t o m á t i c o s i s t e m a " N o r t h E a s t " . q u e n u n c a f a l l a , p r o d u c i e n d o c o m e n 
t e p a r a l a s l u c e s , s i n n i n g ú n c o s t o , y c o n u n c a r b u r a d o r " S t e w a r t " . s i s t e m a 
" Z e n i t h " , s i n c o m p l i c a c i o n e s y d e g r a n e c o n o m í a . 
B R O U W E R Y O 
R A D O 4 7 
T e l é f o n o A - 4 2 6 3 
primorosa, de la risueña y poética 
"villiaa geptll" de Luarca. 
¡Salve, Triunfador! 
i- - , ,-.v. 
DEVLAj 
A G U A D E V I L A J U I G A 
L a más rica 
(GERONA-CATALUÑA) 
en Litina, eficaz contra I d o l e n c i a s d e l 
E S T Ó M A G O - R I Ñ O N E S - H Í G A D O 
Pídase en las Droguerías. Farmacias, Hoteles y Restaurants-
Agentes Exclusivos: Sucesores de Pablo M- Costas, é en C 
ObrapiaSl. . T . A r 2 © 0 0 . Habana.' 
HOY CELEBRA SU FIESTA LA JU-
VENTUD ASTURIANA 
Se celebrará esta tarde, a las dos, 
en E l Progreso (Vedado), la soberbia 
maüaéo organizada por la Juventud 
Asturiana. 
La orquesta, dirigilda por el exce-
lente maestro Romeu, ejecutará, el si-
guiente programa: 
Primera paite 
ié—Vals, "La isla del Amor." 
2. —Danzón, "Campoamor." 
3. —Danzón, "No bailo más, Catali-
na". 
4. —One step, "Ana". 
5. —Danzón, "Húyele al dengue." 
6. —Fors, "Oh, Bay". 
7. —Danzón, "Se acabó el carbón.** 
Segunda parte 
1. —Onl© step, "Blach Cat". 
2. —Danzón, "El Canto del Guajiro", 
8. —Danzón, "La Mora". 
4. —Fox trox, "Mothur Dlrcu and 
Jhon". 
5. —Danzón. "Los asturianos en Cár-
denas". 
6. —Danzón, "La Nación". 
7. —Paso doble, "¿a Triunfo'' 
Por anticipado, felicitamos 
directivos de tan ¡prestigiosa 
dad. 
Su fiesta de hoy, dejará, a no du-
darlo, imperecedero recutórdo. 
a los 
socle-
L E ROGAMOS L E A 
Matanzas, Mayo 16 de 1914. 
Sr. Dr. Arturo C. Bosque. 
Habana. 
Muy señor mío: 
No serla (cumplir con un deber sa-
grado, si no le mostrase mi agradeci-
miento por medio de estas líneas. Hace 
siete años venía padeciendo horrible 
mente del estómago y hacp un mes me 
encontraba en peor condición que nun-
ca, un tío mío me aconsejó tomara su 
preparado Pepsina y Ruibarbo y an 
tes de temarme medio pomo ya me en 
contraba mucho mejor y hoy ya creo 
que ya estoy perfectamente bien a pe-
sar de tener cincuenta años y puedo 
atender mi trabajo sin sentir cansan 
ció ni dolor do ninguna especie y muy 
buen apetito, que hacía tiempo le ha-
bía perdido por completo. 
Y creyendo un deber aconsejo a to-
dos los que padezcan del estómago ha-
gan uso de él. 
Y al mismo tiempo autorizo a usted 
para que haga público este testimonio, 
más adelante remitiré a usted rotra/-
tos míos, uno dentro de mi enfermedad 
y el otro que sacaré verdaderamente 
curado. 
De usted atmte. 
(Fdo.) Antonfo Barrera. ( 
La Pepsina y Ruibarbo Bosque, es 
el mejor remedio en el tratamiento 
de la Dispepsia, Gastralgia, Diarreas, 
Neurastenia, Gases, Vómitos de las 
embarazadas. Gases y en general en 
todas las enfermedades dependientes 
del estómago e intestinos. 
S O L A M E N T E P R O D U C T O S D E A L T A C A L I D A D 
G o m a s y C á m a r a s 
P e n n s y l v a n i a 
P a r c h e s y p r o d u c t o s 
R i e N i e 
Solicitamos Agentes en 





G o m a s d e C a m i o n e s m a c i z a s 
P o l a c k 
G . M I G U E Z C o . 
A M I S T A D 7 1 -
T e l f . A . 5 3 7 1 . H a b a n a . 
c 690P ld-25 
UNIOPÍ DE TEVEEGA, PEOAZA 
Y QUIKOS 
Correspondiendo a la petición he-
cha por un grupo distinguido de se-
ñoritas que disfrutaron de la agrada-
ble fiesta celebrada por esta simpá-
tica sociedad el domingo último, la 
Comisión de Fiestas que con tanto 
abierto preside el señor Juan Ar-
guelles y en ¡a que con tanto interés 
laboran los distinguidos jóvenes Vi-
cente García, Nazrio Alvarez, Loren-
zo García y el secretario señor An-
drés Fernández, ha determinado ce-
lebrar una gran matinée bailable el 
I domingo 8 de Septiembre, festividad 
de la Virgen de Covadonga, en la 
finca "La Mambisa" (Jesús del Mon-
te.) 
Siendo esta matinée a Indicación 
de bellas señoritas simpatizadoras 
de esta Unión y a juzgar por la bri-
llantez que siempre revisten sus 
fiestas, por anticipado auguramos 
un nuevo triunfo a sus organizado-
res. 
Tan pronto esté terminado el pro-
grama, lo daremos a conocer a los 
numerosos asociados de esta Unión-
«JOVELLA^OS* 
En el Centro Asturiano celebró 
Junta de Directiva esta sociedad. 
Presidió el señor Eugenio Menén-
dez y actuó de secretario el señor 
Antonio Vidal. 
Se dló lectura a un informe que 
presentaron los señores F . Collar, 
M. Fernández, J . Moreda, E . Fer-
nández y A. Miranda, miembros de 
al comisión designada para la orga-
nización de una excursión a la Es-
tación Experimental Agronómica d3 
Santiago de las Vegas. 
La Directiva aprobó por unanimi-
dad dicho informe, acordando que la 
excursión se celebre el día 8 del pró-
ximo mes. 
Se facultó a la comisión organiza-
dora para que no falte ningún deta-
lle en la organización. 
Por último, la junta acordó que la 
excursión sea exclusivamente para 
los socios, quedando por lo tanto su-
primidas las íavltaclones. 
A esta excursión seguirán otros 
actos do gran importancia, demos-
trándose con esto que la Directiva de 
D e C o m o S e P u e d e 
Q u i t a r L a s E s p i n i l l a s 
•Ble» Da Personas Por Experiencia 
Babea Que Las Pildoras De Com-
posicion De Cal "Stuart" Claraao 
El Cutis Por Medio De La 
Pirifícacion De La Sangre. 
La mayoría de las personas con* 
rían en cremas, polvos, ungüentos, 
pastas etc., para el tratamiento do 
las espinillas. Esto es un error, por 
que las espinillas tienen su origen 
adentro,' y seguirán apareciendo 
cada vez en número mayor, si se 




"OJoe Bfermofloa Se Pierden Detra» 
De Una Mancara De Eaplnlllaa y 
Desfiguraciones Faciales." 
El medio mas seguro para desha> 
cerse de las espinillas, lentejas, 
barros, manchas feas y otras erup-
ciones faciales, es tomar una pildora 
de composición de cal "STUART" 
después dé las comidas. Con esto 
se provea la sangre con el mayor 
purifícador de la sangre—eulfldo da 
cal—que convierte las Impuridadea 
en una substancia Inofensiva y fácil 
de eliminación. Luego su cara ad-
quiere rápidamente el aspecto fresco 
y rosado de una verdadera Jaermo-
eura. 
Ya que Vd. sabe lo que debo 
nacerse para poseer una tez her-
mosa, compre en cualquier farmacia 
o droguería una caja de pildoras de 
composición de cal "STÜART." 
Agente en Cuba: 
R. A. Fernández, Neptuno 06 
S u R e u m a e s A r t i c u l a r 
P o r e s o d e f o r m a s u s d e -
d o s e n l a s c o y u n t u r a s y 
l e d u e l e n y s u f r e V d . 
m u c h o d o l o r . 
S E C U R A R Á P R O N T O , T O M A H D O 
A N T I R R E U M A T I C O 
D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F I L A D E L F i A ) 



















































S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N 
S E C R E T A R I A 
Telada lírico-literaria 
E l domingo 25 del corriente, y a las 
ocho y media de la noche, ce cele-
brará una velada en los salones de 
este Centro, en los que prononclará 
la tercera conferencia de la. serle el 
doctor Guillermo Montagti, disertando 
acerca del tema Consideraciones sobre 
c 6885 4d-22 
la ley que señala el descnrolfta* 
de la humanidad. 
Antes y después de la codím» 
habrá números de música, canto 7« 
clamadón, según el programa, I 
oportunamente se publicará. 
El secr6^0', 
Antonio Di»* 





S O S T E l M E l A A O O : 
Q U £ E L A 6 U A ttl/IERAL 
5 A / 1 T A A P A R T A 
E S E L A G U A Q U E T I E N E 
E L M E J O R A N A L I S I S D E C U B A 
N O J U E G U E C O N S U S A L U D ; 
A G U A S A N T A M A R T A 
ibotellada bajo la d irecc ión téc-
nica del Dr. J . A. F e r n á n d e z Benltez. 
Director del Laboratorio Químico 






ü I A R I O D E L A M A R I N A f A G I N A N U E V E 
AGOSTO DE 1270 
í 3EARTIE (1) 
de Francia en 
' fBl ZAPO 
gloría 
u ? l % 0 3 ee Luis I X el San-
- 1̂  tie?Ír corresponde wmlylea 
G l ^ J i u e Luis ^ra hno de la 
« f lañ^ de Casülla, hermana 
•^plaiica^ lluMre Berenguela 
f » 0 ^ Femando, y doña Blan-
Í < i e ^ S S p a c i 6 n en " 
* i o V ¿ ? Z , a de San H 
la for 
ue « — L"is( que 
míe sus lecciones, su 
celo, su ternura, su 
todo formaron al ca-
lo soa!!„pmaute, al le^Blador, 
del 
•deCirse 
pi»»^ JÜ» t( 
j gobernante, 
v al san10- • > nr desgracia, 
será Que 
le decía la 
cometas un 
»1 ^ ' - . / y ' s a n Luis no lo co-
,lDÍ>r 
tí Bun0Caa'DosibI© estudiólo on sus 
^0S 'Les y Por hoy veremos 
^ S i c ^ 9 * 1 Cabal lerJ ^ ^ 
la energía y prudencia de 
. ^ c a s t i l l a , primero, y des-
¿* d.9~¿so prestigio, tan bien 
joven monarca, Franc a 
v como las noticias de 
u-- „- v LUI""-" * , 
^ S s t r a b a n que lo ganado 
'"'Sdentalee en expedicáones lo* estaba casi p rdió o, y l
^S'hecho el voto de que reco-
c í ¿lud emprendería una nue-
^ 1 oara reconquistar el San-
^ llegó el -caso de que el 
^ p f i e r a , Porque el «ey ha-
sano de la grave enfer-
reina madre, por humil-
se oponía a la empre-boena 
^ ^Rey V é la conocía, sabía 
nodía fiarle el reino, 
M"ePi santo y caballer ̂ ro an-
Coantar la cruz .y el orifla-
Mj^los muros de la Sauta Ciu-
« T A g o s t o de 1244, partía la 
Rey de Francia d^ Aguaa 
p*ra Chipre, y paree: que el 
ÍTgue podía poner San Ur.s en lí-
7. batalla, era de sesenta, mil 
,1 los que en el primer choque 
Z n vencedores de los sarrace-
díndo?̂  a conocer la valentía y 
l-ffianciade su real caudilTo, que. 
el vemz cronista Joinville, de-
jados de asombro a loa caba-
frsn azote de los cruzados fué la 
Ellos vencia.n siempre; a lc« 
g W - s , pero la peste, aliada su-
¡do decía im emir, venció inde-
cente a los occidentales. L a 
higiene de provincia en el til-
de los paúses latinos, hubiera 
É ahora para realizar la más 
~sa empresa qüe hayan intentado 
ionores. 
Isminuído su ejército y falto de 
<r?5 San Luis cayó prisionero con 
stt nobleza y fué de ver la pro-
E S L A C A S A Q U E V E N D E B A R A T O . 
PARA LOS CABALLEROS 
Camisas , Cuellos, 
Corbatas, T irantes , 
Medias, Ropa Interior, &, 
de pintas s er ia s 
y adecuadas . 
mmi a í s 
T E L E F O N O M . 2 2 5 7 
PARA LOS MUCHACHONES 
C a m i s a s de p intas ale-
gres . Medias de todos 
colores. Corbatas d e 
preciosos dibujos. T i -
rantes , L i g a s , Ropa In-
terior. &. 
muy firme en él para ser derrocada 
por causa alguna, y supo inspirar a 
su séquito y a su ejército aquella no-
blte serenidad que pasmaba a ios ma-
hometamos. 
Arreglado el rescate, San Luis pasó 
de Egipto a Palestina y allí reformó 
i» resigna'ción, la santa atírenidad las fortalezas que quedaban a los 
jue sufrió el terrible desastre. | crisitiaaos, disipó sus odios, mejoró su 
Hichaod en su hermosa histo- vlda y fué a la vez rey y pad*^ suyo. 
no Carlos de Anjou le aseguraba, y fe del hermano del rey y considera^ 
entendemos que hay algo de cierto en mos a éste muy prudente y «-onoce-
esto, que un rey mahometano quería dor de los mahometames, para creer 
convertirse al aristianismo. Los es- la especie, sin un motivo especial y 
critores modernos no creen en tal con- poderoso. Llegada a Túnez en Í270 la 
versión, pues suponen que Carlos po- nuieta expedición de San Luís última 
día inventar la especie para libertarse cruzada) las esperanzas de la conver-
de los piratas moros que tanto per-
judicaban sus intereses de Ñapóles, 
pero nosotros sí creemos en la buena 
¿ T i e n e V d . u n A u t o v i e j o ? 
E l m e j o r m o d o d e s a c a r p a r t i d o a l o s a u t o s v i e j o s , e 3 
c o n v e r t i r l e s e n c a m i o n e s d e 2 
t e n s i ó n D E A R B O N . 
o 3 t o n e l a d a s c o n u n a e x -
D A M B O R E N E A Y C a . 
Z A N J A . 1 3 7 . = H A B A N A . 
alt 8d.-10 
r e s 
Ruedas de Zuncho Ancho (6") para Carretas 
Carretas con Ruadas da Zuncho Ancho o Estrecho 
Carros d« Cuatro Ruadas para 
Tractor o Tiro Animal. 
G R A N D E S E X I S T E N C I A S 
E N T R E G A I N M E D I A T A 
J o s é Juantorena, Apart. 12, iovel lanos. 
£ 1 c a m b i o s o b r e E s p a ñ a 
E r a de esperar el descenso de la 
peseta y más cuando se supo quü 
algunas naciones se interesaban pa-
ra la estabilidad del cambio de su 
moneda en la tierra hispana. Por 
fortuna, la libra esterlina, el doilar, 
la sidra el gaitero y los chorizos do 
la viuda de Euba son merecedores 
ael crédito que les corresponde, pues 
sabido es que lo - acreditado merece 
ocupar siempre el' puesto que la fa-
ma les tiene concedido, 
i A . 
|l las OruzadaS', que algunos cris-
ol que. con una fe mal entendida, 
«en el triunfo de los guerreros 
\ Cruz, como en un domina, se 
icón musulmanes por causa del 
ipño, como si Dios hubiera pro-
ido que alguna empresa ^mporal 
lilirfa de realizar aún contra el 
:ylas leyes de la naturaleza. No 










i i i r C i i l e s Q s 
1 específico de v u e s t r a en-
fermedad, el 
vs d e Z e g u e i r a 
v̂ende en todas las boti-
cas y d r o g u e r í a s , a 
la caja 
Cinco años después murió su santa, 
madre y necesitó volver a Francia, 
en 1254. 
Ya en su nación, volvió a desple-
gar sus grandes cualidades de gober-
nante, a tal punto que un escritor mo-
derno, Seignobos, le llama «1 n-y per-
fecto, tal—dice—como lo comprendía 
la Edad Media; cristiano, humilde, 
caballero sin tacha, amante de los 
pobres, como ninguno, y justiciero sin 
igual. Era muy ilustrado, y amigo de 
difundir la instrucción, por lo cual es-
tableció en parís una biblioteca pú-
blica. Protegió las artes y puede de-
cirse que la joya de Francia es la ca-
pilla que hizo dentro de su palacio (la 
Salnte Chapellíe, conocida por todos 
los viajeros) destinada a ser santuario 
de la Corona de Espinas del Salvador, 
que San Luis rescató a los venecianos 
y hoy se encuentra en Nuestra Señora. 
E r a capilla del más puro arte gótico 
y cuyos muros son de ciristal, pintados 
con bellísimos pasajes de la Epcritu-
ra, obra gloriosa de Juan de Monte • 
reau, es realraiente la joya de Francia 
y la luz inefable dé su recinto trae a 
el alma contemplativa un destello, un 
efluvio, de la paz de San Luis. 
Después de habar derramado el San-
to rey sobro la tierra de Frauda los 
dones de su inagotable caridad, qui-





se Libra del 
Ikiceta Sencilla con 
no de Loa Angeles 
Vicio del Licor. 
Mr. Cari Smith, residente de Los 
Angeles (California) tíl5 1|2 Grand 
Avenue, Sur, desechó el vicio do la 
embriaguez ©on un simple remedio 
casero. Hace poco atento al particu-
lar: "Tomé dos tratamientos muy 
costosos contra la embriaguez, y co-
mo si nada. Entonces oí de una re-
ceta simple, la cual probé y no tar-
dó en quitarme los deseos do tomar 
licor, con gran beneficio de mi sa-
lud. Tres onzas (85,000 Gma.) de 
agua, añadiendo 20 granos (1.333 
Gms.) de Muriato de Ampnlaco, una 
pequeña caja de Compuesto de Var-
lex y 10 granos (0.666 Gms.) d© 
Pepsina, de lo que se toma una cu-
charadita tres veces al día. No hace 
«1 menor daño, ni sabe, ni huele ni 
tiene color a nada, y se le puede dar 
a cualquiera en el té, café, la leche 
o la comida sin que lo note. Cual-
quier boticario lo prepara, cuesta 
muy poco y es remedio mará,vil loa o." 
E l Q u e S i e m b r a R e c o g e . 
E l O u e ^ S e A n u n c i a B i e n , V e n d e . 
r e s u l t a d o o e a n u n c i a r c o n 
n o s o t r o s l o g a r a n t i z a e l 
T I E M P O q u e h a c e a n u f t e i a -
m o s a n u e s t r o s c l i e n t e s y l a 
' • / r e p r e s e n t a c i ó n c o m e r c i a l d e 
l o s . m i s m o s . 
• # V e a a l g u n o s d a t o s : 
LA. THOPICAL-ücsae nace 3 años 
LA GRANADA-desda nace 3 años 
SAL HEPATICA-úesde hace 3 años 
FIN DE SIGLO-desde nace 2 años 
/ . VALLES-aosae hace 2 años 
D0DGB BROTHKRS-dssae haca 3 años 
B0S Y KOVCA^desde hace S años 
BAZAR INGLfS-desde haoe 1 -año 
SABATES-dssde haoe 1 año 
N o p i e r d a t i e m p o y d i n e r o ; 
a n ú n c i e s e c o n n o s o t r o s . L e 
• h a r e m o s s u s a n u n c i o s e f i c a -
c o b r a r e m o s l o m i s m o 
r e c t a m e n t e 
sión del emir se desvanecieron; otra | 
vez la peste diezmó el ejército y el ¡ 
mismo gran rley atacado por el con- j 
tagio, sucumbió frente a Túnez, pro- j 
nunclando con inefable unción estas I 
palabras santas: "Entraré en vuestra I 
casa; pero adoraré vuestro santo tem-
pío y alabaré vuestro Nombre." 
Como dice Joinville, el In^amuo ero-
nlsta, amigo y consiejero del Santo ¡ 
rey, éste era sabio para con el siglo , 
como para cCn Dios y errará quien i 
crea que las cruzadas del monarca ¡ 
francés fueron empresas locas, hijas | 
de un celo muy religioso, pero muy 
imprudentie. Nada de eso. E l fin úl-
timo del monarca era la conq-jlsta del 
Santo Sepulcro, ideail religioso más 
alto que las conquista de especias y 
de minerales; pero al mismo tiempo 
sabía el rey Santo que esas expedi-
ciones lejanas, libraban a Francia de 
disturbios, disciplinaban la nobleza, 
foimiaban veteranos en lides justas, 
traían de otras tierras nuevos cono-
cimientos, estrechaban los lazos de 
unión de los principes cristianos, y 
esto bajo la dirección del Papa, que 
así llegaría a ser el soberano de la 
cristiandad. 
No debemos dejar de decir oue en-
frie las cosas buenas hechas por el 
Santo están la fundación de la Sor-
bona, la prohibición del duelo y la dfi 
las ordalías o juicios de Dios, porque 
la bataila, según su sabia ley, no es 
vía de derecho. 
Soignobos, historiador moderno y 
muy anticlerical, dice honradamente: 
que San Luis dió Inmenso prestigio 
a la menarqnía y los pneblos conside-
aron al rey en adelante, como fuente 
de toda justicia. 
E n algunas ocasiones Santo Tomás 
de Aqulino fué su consejioro. 
A c i d o s e n e l E s t ó m a g o 
C a u s a n I n d i g e s t i ó n 
Como Tratar Gas Producido, Acidez y 
Dolores, 
Autoridades médicas manifiestan que 
casi nueve décimas partes de los casos 
de aflicciones del estómago, indiges-
tión, acidez, agruras, gas, hluchazón, 
bastas, etc., son debidas a un exceso 
de ácido hldroclórico eu el estómago y 
no como algunos creen que es debido 
a una escasez de jugos digestlTOS. La 
delicada pared del estómago está irri-
tada, la digestión retardada y el ali-
mento agrio, causando los desagrada-
bles síntomas que son tan bien conoci-
dos para los q,ue adolecen del estó-
mago. 
No se necesitan digestivos artificia-
les en tales casos, además que pueden 
hacer un verdadero daño. Haga la 
prueba de dejar a un lado todo diges-
tivo auxiliante y en lugar de ellos, con 
cualquier droguista adquiera unaa 
cuantas onzas de Magnesia Bisurada y 
después de las comidas tome una cu-
charadita de ella disuelta en un cuarto 
de vaso de agua. Esto armoniza el 
estrtmago, previene la formación de 
ácido en exceso y hace desaparecer 
acidez, gas o dolor. Magnesia Bisura-
da en polvo o en forma de pastillas— 
nunca en liquido o leche—es inofensi-
va al estómago, es j muy barata y la 
forma de magnesia más eficiente para 
usos del estomago. Es usada por ml-
lep de personas que saborean sus co-
midas sin más temores de indigestión. 
Magnesia Bisurada se vendé en todas 
las boticas y droguerías. 
T R A T A M I E N T O 
DEL DR. HALE 
P A R A E P I L E P S I A 
Un Remedio Moderno Recetado ahora 
por Médicos Eminentes y Especialistas 
de los Nervios para curar la Epilepsia, 
convulsiones y enfermedades Graves de 
los Nervios. Un Frasco convencerá de 
sus Méritos Testi-nonios, folleto y 
Pastillas con cada Frasco. En todas las 
Farmacias, Sarra. Johnson y Taquechci 
(1) Llamamos mártir al gran rey, 
no porque hubiera recibido la. muerte 
de los hombres; pero sí porque perdió 
la vida, con grandes padecimientos, 
por la causa de Dios. 
D e C o m u n i c a c i o n e s 
Ha sido declarada de servicio or-
dinario la oficina local de Comunica-
ciones de Pedro Betancourt, provin-
cia de Matanzas, que lo prestaba li-
mitado. 
^ C O b A R Z < 3 . T E : : L A . . 4 . 0 6 J 
C E B A D A 
B R O O K S ' 
B A B Y 
B A R L E Y 
PUEPAHACION DK CEBAHA 
PARA CRIATURAS. MADRES 
QUE CRÍAN Y PARA PERSONAS 
DE SALUD DEUCADA 
Brooks Barlcy Company 
Bostok. Mam. U.S. A. 
E N B O T I C A S Y 
ALMACENES DE YIVEBES FINOS. 
MatM AdrcrtUinr Aroncy.—1-2885 
C 6192 ld-3l 
E C O N O M I A E N C O M B U S T I B L E 
E n e s t o s d í a s , c o n e l c o m b u s t i b l e t a n c a r o , 
e s d e l t o d o i n d i s p e n s a b l e q u e s e s u r t a U d . 
d e n e u m á t i c o s c u y a s c u a l i d a d e s s e a n i n d i s -
c u t i b l e s . L o s n u e v o s v p e r f e c c i o n a d o s 
N E U M A T I C O S 
De Superficie Antícleslizante Non-Skid 
c o n t i e n e n u n a c a n t i d a d r e s p e t a b l e d e g o m a 
d e c a l i d a d s u p r e m a ; e s t á n h e c h o s p a r a 
p r o p o r c i o n a r m á s s e r v i c i o a m e n o s c o s t o . 
A l eqyyipar su a u t o m ó v i l con N e n m á t i c o s 
Firestone, puede viajar con toda confianza y 
gozar de verdadera comodidad. Solicite nuestro 
c a t á l o g o descriptivo. 
J o s é Alvarox. S.«m C_ 
ArenteilGencnlespanCniw. DcpofiUyVenls,:Ar«nib«T»8rlO, H»b.»« 
Vassallo. BaHnaga & Co-, S. «B 
Importadores Directo*, Deporiio y Yanta, Cfabpo tan. Bcntaxa. I 
FIRESTONE TIRE & RUBBER COMPANY, Akroo, OkU, I . Q. A. 
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riñen do ? 
N o e s r a r o , e l l a e s n e u r a s t é n i c a y s u h o g a r q u e d e b i e r a 
s e r f e l i z , e s u n i n f i e r n o . T o d o s l o s d í a s d i s c u t e , c h i l l a , 
s e e n o j a y h a s t a i n s u l t a . P r o n t o s e r á u n m a t r i m o n i o 
a v e r i a d o s i n o s e l e c u r a d á n d o l e 
E L I X I R A N T I N E R V I 0 S 0 
• D E L D R . V E R N E Z O B R E -
NIVELA LOS NERVIOS EXCITADOS, CALMA SOS VIOLENCIAS, QUITA LA NEURASTENIA 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e 
PAGINA DIEZ DIARIO DF t A MARINA Agosto 25 de 1918. 
H A B A N E R A S 
( V i e n e d e l a C U A T R O . ) 
E l c o n o c i d o c o r r e d o r d e B o l s a , a e -
fior L u l a C o m a s R o c a . 
D o c r o r L u i s F e l i p e R o d r í g u e z M o -
í í n a , L u i s E c h e v a r r í a , d o c t o r L u i s T . 
d e L i p a : L u i s F . d e C á r d e n a s y ( * & a -
c ó n ; L u i s B a u z á ; L u i s P i f i ó n ; L u i s 
R o d r í g u e z A r a n g o ; d o c t o r L u í s d e 
S a l o ; L u l a E s t r a d a ; L n í s M a c h ^ d o ; 
L u i s R o d r í g u e z M a r t í n e z ; L u i s C a r -
c í a N a t t e s ; L u i s M a n z u r i e t a y e s t o s 
c o m p a ñ e r o s d e l p e r i o d i s m o : L u i s R o -
d r í g u e i L a m u t , L u í s Q u e s a d a T o r r e s 
y u n a n t i g u o c o n f r é r e : L u i s B a y -
M i s a l u d o a t o d o s . 
B O D A E N E L V E D A D O 
A n o c h e , e n t r e l a s c e r e m o n i a s n u p -
c i a l e s a n u n c i a d a s , t u v o l u g a r u n a m u y 
s i m p á t i c a a l a q u e d a r e m o s p r e f e -
r e n c i a . 
S e t r a t a d e u n a s e ñ o r i t a I n t e r e s a n -
t e y b e l l a : D u l c e M a r í a N ú ñ e z C a m i -
n o , u n i d a a l h o m b r e d e s u s I l u s i o n e s , 
e l c a b a l l e r o s o y m u y s i m p á t i c o R i -
c a r d o C a l d e r ó n , p a r a c o l m o d e v e n -
t u r a s . 
E l a c t o f u é l u c i d o . 
F l o r e s e n e i h e r m o s o t e m p ' o d e l 
V e d a d o , d i s t r i b u i d a s p o r l o s a l t a r e n , 
y f l o r e s e n l a s m a n o s d e l a a d o r a b l e 
d e s p o s a d a , e n p r e c i o s o " b o u q u e t " d e 
u n m o d e l o e x q u i s i t o . 
P r e s i d í a e l c o r t e j o n u p c i a l l a b e l l a 
n o v i a , c o n t o d o s l o s a t a v í o s n u p c i a -
l e s : s u l i n d o t r a j e d e t e l a v a p o r ó s e ; 
l a c o r o n a d e a z a h a r e s s o b r e s u f r e n -
t e s u j e t a n d o e i v e l o p a r a q u e c a y e r a 
m a n s a m e n t e s o b r e s u s h o m b r o s . . . 
N a d a m á s e l e g a n t e . 
N o c e s a r o n l o s e l o g i o s . 
D i s p u e s t o s y a a r e c i b i r l a s a n c i ó n 
d i v i n a , v i m o s a c t u a n d o a l p á r r o c o d e 
a q u e l l a i g l e s i a . 
L l e n o s d e f e e s c u c h a r o n l a p a l a b r a 
d e l s a c e r d o t e , q u e t a n t a s y t a n s a -
b i a s e n s e ñ a n z a s e n c i e r r a , q u e t a n f e -
l i c e s h a r í a a l o s q u e s u p i e r a n c u m p l i r 
l a 
A p a d r i n a r o n l a c e r e m o n i a l a r e s -
p e t a b l e s e ñ o r a P a t r o d n i a S . v i u d a d e 
C a l d e r ó n y e l d i s t i n g u i d o c a b a l l e r o 
d o c t o r J u l i o d e C á r d e n a s , t í o d e l a 
c o n t r a y e n t e . 
V i n o e l a c t o c i v i l d e s p u é s . 
A c t u a r o n c o m o t e s t i g o s , p o r l a n o -
v i a : 
E l S e c r e t a r i o d e J u s t i c i a , d o c t o r 
L u i s A z á c a r a t e . 
E l d o c t o r E n r i q u e F o r t ú n . 
E l d o c t o r M a n u e l V a r o n a S u ^ r e z , 
A l c a l d e d e l a H a b a n a . 
Y e i d o c t o r J u a n V a l d é s P a g é s . 
P o r e l n o v i o : 
E l d o c t o r J u a n M a n u e l M e n o c a l 
E l d o c t o r E d e l b e r t o C a r r e r á . 
E l c o n o c i d o c o m e r c i a n t e s e ñ o r R a -
m ó n P l a n í o l . 
Y e i s e ñ o r M i g u e l A n g e l P l á . 
N i w n e r p s a c c n c u n e n c i a o c u p a b a l a s 
n a v e s d o l t e m p l o . 
M u y s e l e c t a . 
S e m u l t i p l i c a r o n l a s f e l i c i t a c i o n e s , 
a i d e s c e n d e r d e l A l t a r M a y o r D u l c e 
M a r í a y R i c a r d o . 
Q u é d i c h o s o s 
S e a n u e n t r o v o t o p o r l a v e n t u r a d e 
e s t o s e l e g i d o s . 
E n h o r a b u e n a . 
P e d r o G ó m e z M e n a 
B A N Q U E R O P R I V A D O 
S e r v i c i o m o d e r n o d e B a n c a c o n l a s v e n t a j a s d e l b a n q u e r o p r i v a d o . 
A T E N C I O N P E R S O N A L J L C L I E N T E 
fia 
A B S O L U T A R E S E R V A 
E N T O D A S L A S O P E R A C I O N E S 
F A C I L I D A D E S 
p a r a e l c o m e r c i o d e I m p o r t a c i ó n 
y E x p o r t a c i ó n , t e n i e n d o a l a d i s -
p o s i c i ó n d e l m i s m o l a e x p e r i e n c i a 
d e 5 0 a ñ o s e n l a v i d a c o m e r c i a l 
de e s t e p a í s . 
G Í H O S 
p o r c a b l e y l e t r a s s o b r e t o d a s p a r -
t e s d e l M u n d o , i n c l u y e n d o C h i n a . 
C A R T A S < D E C R E D I T O 
C H E Q U E S V E V I A J E R O S 
CAJAS DE SEGURIDAD A UN ALQUILER MODICO 
OFICINA PRINCIPAL 
O b i s p o e s q . a a g u i a r 
(EN CONSTRUCCION) 
SUCURSALES: 
n / C L A N o . 5 7 . — O F I C I O S N o . ¿ 6 . 
¿ ¡ V E N I D A V E I T A L I A ( G a l i a n o ) N o . 8 i 
M A N Z A N A V E G O M E Z , p o r Z u l u e i a . 
4 ¡ ü C a j a d e A h o r r o s 4% 
C a j a d e A h o r r o s a b i e r t a » h o r a s e x t r a s , d e 8 p . m . 
a I G p . m . d e l u n e s a s á b a d o e n l a S u c u r s a l d e l a 
M a n z a n a d e G ó m e z y e n l a d e A v e n i d a d e I t a l i a 
( G a l i a n o ) N o . 8 8 , l o s S á b a d o s d e 8 p . m . a I G p . m . 
18 S a r n 
A l i v i o I n m e d i a t o 
P u e d e n p a r a r l a s p i c a z o n e s t e r r i b l e s 
p r o d u c i d a s p o r E c z e m a y o t r a s e n f e r -
m e d a d e s c u t á n e a s , e n d o s s e g u n d o s . 
P a r e c e d e m a s i a d o b u e n o p a r a s e r 
v e r d a d — p e r o e s v e r d a d . 
S o l o p o c a s g o t a s d e l a l o c i ó n r e f r e s -
c a n t e y a p a c i g r u a n t e D . D . D . p a r a E c -
c e m a y l a p i c a z ó n s © c e s a I n m e d i a t a * 
• n e n t e . > 
S i U d s . y á h a n e n s a y a d o o t r a s c u r a s 
p a r a E c z e m a y n o h a n o b t e n i d o s a t i s -
f a c c i ó n , n o c o m i i e n l a f a l t a d e r e h u s a r 
¡Se h a c e r u n a p r u e b a c o a M t A l o c i ó n « « I r 
C n a n t o , 
D e v'^'nTa e n t o d a » l a s d r o g u e n a t . 
rtBC'ieü e s p e c i a l e s : E r n e s t o S a r r a 
I M a n u e l J o h n s o n . 
N O T A D E A M O R 
Q u e d ó f o r m a l i z a d o e l c o m p r o m i s o . 
Y n o s c o m p l a c e m o s p o r e s t o e c 
t r a e r l o a l a c r ó n i c a . 
F u é p e d i d a e n l a t a r d e d e a y e r , l a 
m a n o d e u n a s e ñ o r i t a t a n g e n t f l y 
t a n g r a c i o s a c o m o M a t i l d e J i m é n e z 
R o j o y S a l a d r i g a s . 
F i g u r a s i m p á t i c a e n n u e s t r a s o c i e -
d a d . 
S u p r o m e t i d o e s u n j o v e n q u e g o z a 
d( . m u c h a e s t i m a c i ó n , m u y c o r r e c -
t o y m u y q u e r i d o d e t o d o s . 
S e t r a t a d e T o m á s G a m b a , h i j o d e i 
c o n o c i d o c a b a l l e r o d o n F r a n c i s c o 
G a m b a , q u i e n f o r m u l ó l a p e t i c i ó n a 
l o s p a d r e s d e l a a d o r a b l e M a t í í d o . 
E s e l l a s o b r i n a p o l í t i c a d e l d o c t o r 
" J u a n i l l o " M o n t a l v o , S e c r e t a r i o d e 
G o b e r n a c i ó n . 
S o n m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s q u e 
r e c i b e n e n e s t o s m o m e n t o s l o s j ó v e -
n e s e n a m o r a d o s . 
U n o a e l l a s l a m í a . 
M u y a f e c t u o s a y m u y s i n c e r a 
C A R T E L D E L D I A 
E n m e m o r i a d e Z e n e a . 
E s h o y l a p e r e g r i n a c i ó n a l f o s o d e 
l o s l a u r e l e s . 
L a s e ñ o r a P i e d a d Z e n e a , l a h i j a 
d e l p o e t a , h a o r g a n i z a d o e s t o c o n l a 
c o l a b o r a c i ó n ff>liz d e l a S e c c i ó n d o 
C i e n c i a s H i s t ó r i c a s d e l " A t e n e o " . 
E l a c t o s e r á u n a c o n s a g r a c i ó n h e r 
m o s a . 
S e h a i n v i t a d o e s p e c i a l m e n t e a l o s 
C u e r p o s D i p l o m á t i c o s y C o n s u l a r , a l 
C l a u s t r o U n i v e r s i t a r i o , a l a A c a d e -
m i a d e C i e n c i a s , a l T r i b u n a l S u p r e -
m o y o t r a s a g r u p a c i o n e s d i s t i n g u i -
d a s . 
T i e n e e l p r o g r a m a n ú m e r o s i m -
p o r t a n t e s . 
P r o g r a m a l i t e r a r i o y m u s i c a l . 
L a p e r e g r i n a c i ó n h a d e v e r s e f a -
v o r e c i d a p o r n u e s t r o s p r i n c i p a l e s 
h o m b r e s d e l e t r a s . 
S a l d r á n d e l m u e l l e d e C a b a l l e r í a 
a l a s t r e s d e l a t a r d e , l o s r e m o l c a d o -
r e s q u e h a n d e c o n d u c i r a l o s I m i t a -
d o s . 
E n t r e l o s e s p e c t á c u l o s m á s s a l i e n -
t e s d e l d í a t e n e m o s l a m a t i n é e d e l 
N a c i o n a l , q u e d a r á c o m i e n z o a l a s 
d o s y c u a r t o . 
S e p o n d r á " B o h e m i o s " e n l a p r i -
m e r a p a r t e y l u e g o " T r a s T r l s t á n " 
e l é x i t o d e r i s a d o n d e O r t a s h a c e u n a 
c r e a c i ó n . 
L a t a r d e b a i l a b l e d e l a " A s o c i a c i ó n 
d e D e p e n d i e n t e s " l l e v a r á l a a l e g r í a 
a s u s a m p l i o s s a l o n e s . 
A l a s d o s c o m e n z a r á e l b a i l e . 
E l c a r t e l d e F a u s t o t i e n e l a s m o 
j o r e s p e l í c u l a s d e l a C a r r i b e e a n , y h a 
d e t e n e r p o r e s t o l a v e l a d a u n e s -
p e c i a l a t r a c t i v o . 
Y M i r a m a r , c o n l a r e p r l s c d e E l 
F a u n o y l a p e l í c u l a q u e r e p r e s e n t a 
u n a e x c e l e n t e c o r r i d a d e t o r o s , t e n -
d r á s u p ú b l i c o d e c o s t u m b r e . 
P ú b l i c o d e l o s d o m i n g o s , t a n s e l e c -
t o y t a n n u m e r o s o c o m o e l d e s u s 
' u n e s y j u e v e s f a v o r e c i d o s . 
E s t o d o . 
S U S T I T U T O . 
E L T I E M P O 
0 B S E B T A T 0 R I 0 N A C I O N A L 
A g o s t o 2 4 d e 1 9 1 8 . 
O b s e r v a c i o n e s a l a s 8 a . m . d e l 7 5 
m e r i d i a n o d e G r e e n w i c h . 
B a r ó m e t r o e n m i l í m e t r o s : G u a n e , 
7 6 1 . 0 ; P i n a r , 7 6 2 . 5 ; H a b a n a , 7 6 2 . 7 2 ; 
R o q u e , 7 6 3 . 0 ; I s a b e l a , 7 6 3 . 0 ; C l e n f u e -
g o s , 7 6 1 . 5 ; C a m a g i i e y , 7 6 1 - 0 ; S a n t a 
C r u z d e l S u r , 7 6 1 . 0 ; S a n t i a g o , 7 6 0 . 0 . 
T e m p e r a t u r a s : 
G u a n e , m á x i m a 3 4 , m í n i m a 2 2 . 
S I E M P R E L A S 
V O C E S D E L P I A N O 
« R T l 5 T f C W 
n - 1 1 4 5 
7 C - W C f 1 
T'4 
R e g í m e n e s d e L e c h e 
P A R A N I Ñ O S Y E N F E R M O S 
L a b o r a t o r i o s B L Ü H M E - R A M O S 
, S a n A n t o n i o d e l o s B a ñ o s , R i n c ó n , 
I S a n F e l i p e , J a r u c o , A g r á m e n t e , J a -
\ g ü e y G r a n d e , C á r d e n a s , P e r i c o , T i n -
g u a r o , G u a r a c a b u l l a , C a i b a r l é n , R e m e -
I d i o s , M a y a j i g u a , M e n e s e s , Y a g u a j a y , 
I V u e l t a s , Z a z a d e l M e d i o , Q u i n t a , S a n c -
I t l S p í r l t u s , B á e z , P l a c e t a s , Z u l u e t a , 
B u e n a v i s t a , V e g a A l t a , S i e r r a M o r e n a , 
C o r r a l i l l o , Q u e m a d o s d e G ü i n e s , E n -
c r u c i j a d a , M a n a c a s , C a s c a j a l , M a t a , 
C a m a j u a n í , F r a n c i s c o , P u n t a S a n J u a n , 
P i n a , B u e y c l t o , V e g u i t a , Y a r a , M a n z a -
n i l l o , G u i s a , C h a p a r r a , C r i s t o , S o n g o . 
L a M a y a , T I g u a b o s , S a m p r é , G u a n t á -
n a m o , S a n L u í s , P a l m a S o r i a n o y P a l -
m a r i t o . 
N o t a . — S e g ú n l a s o b s e r v a c i o n e s r e -
' c i b i d a s d e S a n t i a g o d e C u b a y J a m a l -
¡ c a y u n c a b l e g r a m a d e l W e a t h e r 
| B u r e a n d e l o s E s t a d o s U n i d o s , p a r e c e 
q u e h a y d o s c e n t r o s d e p e r t u r b a j e i ó n , 
u n o q u e s e a c e r c a a d i c h a I s l a y o t r o 
f u e r a d e l a C o s t a d e l a C a r o l i n a d e l 
N o r t e , s i n q u e t e n g a I m p o r t a n c i a n i n 
g u n o d e l o s d o s . 
L n í s G . C a r b o n e l l , 
D i r e c t o r . 
N o 
M á s 
C o i n e z 
1 
¡es de 
K tañen « 
C o m o H a c e r U n B u e n 
T ó n i c o P a r a E l C a b e -
l i o , £ q C a s a . 
31 u s t e d b a e s t a d o u s a n d o t O n l c o s c o m -
p r a d o s e n l a b o t i c a , e s p r o b a b l e l e r e s u l ' . * 
m a s b a r a t o y o i u c h i s l m o m e j o r u s a n d o l a 
s i g u i e n t e r e c e t a q u e «is tá a l c a n z a n d o g r a n 
é x i t o e n p a r a / l a c a l d a -.'el p e l o y p r o d u -
c i r l o n u e v o en p u n t o s c a l v o s 7 e n r a r e c L -
d o s M u y f á c i l d e b a c e r e n c a s a . S o l a -
m e n t e c o n 2 o n x a s d e L a v o n a de C o m p o s e e 
c o n G o n z a s d e R o n de M o l a g u e t a p u r o 
( B a y R u m ) y a f i a d l r m e d i a d r a c m a d a 
c r i s t a l e s de i i e n t o l , c o n a l g i ü í i p e r f u m e , 
s i s e d e s e a . L a p r e p a r a c i ó n d p b e s a c u -
d i r s e b i e n y d e j a r s e r e p o s a r a l g u n a s h o -
r a s a n t e s d e u s a r s e . E n c u a l q u i e r d r o -
g u e r í a b i e n s u r t i d a b a r t o d o s e s t o s i n g r e -
d i e n t e s ; p e r o v é a s e d e c o n s e g u i r L a v o n a 
' - i S l t l m a ( n o c o m p u e s t o d e l a v a n d a . ) A ) 
a p . i c a r l a p r e p a r a c i ó n , n o l i m i t a r s e a m o -
j a r e l p e l o s o l a m e n t e ; f r ó t e s e b ' e n e l c u e r o 
c a b e l l u d o , p u e s d e l a n u t r i c i ó n de es te , 
d e p e n d e l a v i d a de l a s r a t e o s . L a p r e -
Sa r a c i ó n se v i e n e u s a n d o p o r a O o s y es e l t o d o i n o f e n s i v a , s i n h a c e r g r a c i e n t o n i 
p e g a d i z o a l c a b e l l o . T e n g a n c u i d a d o l a s 
s e ñ o r a s d e n o a p l i c á r s e l a a l a c a r a n i a 
l u g a r e s d o n d e n o c o n v e n g a q u e n a a c a pe lo . 
A q u e l l o s l a r e n a A\~ 
r f " k | 1 » * 
B t a n t e m e n t e h a s t a ^ ^ ^ « " í 
a r r a n c a r m i — • q e 1,16 n i " - ~ 
A l i v i o i n i 
P i e l r e f r e s c a d ¿ : ' " ¿ 5 ^ £ ^ " « ^ 
, L a p r i m e r a g o t a d f i ^ „ « » » « * 
v l l l o s o e S p e c t n ^ > p a í a i ^ 1 ' 
l a P i e l , a l i v i a lnm6diflt?ierrae<1«fi 
r i b l e c o m e z ó n . D r ^ \ t e n t ; ; T 
m o m e n t o q u e L a v o l w T81 " 
O I piel 
L a i r r i t a c i ó n e s t i a l i ^ i . 
p r ^ o . ^ , n f l a m * ^ - c l ^ 
e s p l n i l l a a , l l a ^ y ^ 
d e s a p a r e c e n p r o n t o c u a m L V * 
d e s c u b r l m l e n í o P ¿ ^ C U ? ¡ ^ í» 
n u e v o c a l m a n t e y s i t a 6 ^ 
a p l i c a a l a p l e L oauiUK« Lavjl, 
P r e g u n t e h o y m i s m o 4 m 
í f ® 1 ^ ? - d o 6816 n u e v o remedio 
P i n a r , m á x i m a 2 8 , m í n i m a 2 4 . 
H a b a n a , m á x i m a 3 1 , m í n i m a 2 3 . 
R o q u e , m á x i m a 3 5 , m í n i m a 2 1 . 
I s a b e l a , m á x i m a 3 3 , m í n i m a 2 4 , 
C l e n f u e g o s , m á x i m a 3 2 , m í n i m a 2 1 . 
C a m a g i i e y , m á x i m a 2 9 , m í n i m a 2 7 . 
S a n t i a g o , m á x i m a 3 1 , m í n i m a 2 5 . 
S a n t a C r u z d e l S u r , m á x i m a 3 3 , m í -
n i m a 2 4 . 4 . 
V i e n t o , d i r e c c i ó n y f u e r z a e n m e t r o s 
p o r s e g u n d o : G u a n e , N E , 0 . 9 ; P i n a r , N . 
f l o j o ; H a b a n a , E l . S ; B o q u e , c a l m a ; 
I s a b e l a , c a l m a ; C l e n f u e g o s , N E . 2 . 7 : 
C a m a g i i e y , N E . 1 . 4 ; S a n t a C r u z d e l 
S u r , N E . 2 . 7 ; S a n t i a g o , N E . f l o j o . 
E s t a d o d e l c i e l o : G u a n e , I s a b e l a y 
S a n t a C r u z d e l S u r , c u b i e r t o ; P i n a r , 
H a b a n a , p a r t e c u b i e r t o ; C l e n f u e g o s , j 
C a m a g i i e y y S a n t i a g o , d e s p e j a d o . 
A y e r l l o v i ó e n S á b a l o , S a n L u i s , S a n 
J u a n y M a r t í n e z , P . E s p e r a n z a , V i -
fiales, M a n t u a , D i m a s , S a n t a L u c í a , 
C o n s o l a c i ó n d e l N o r t e , B a h í a H o n d a , 
O r o z c o , C a f í a s , A r t e m i s a , S a n C r i s t ó -
b a l , C a n d e l a r i a , S a n t a M a r í a d e l R o s a -
r i o , C a i m i t o , A r r o y o A r e n a G u a n a -
b a c o a , M a r l a n a o , P u n t a B r a v a , N u e v a 
P a z , S a n t i a g o d e l a s V e g a s , A r r o y o N a -
r a n j o , C a l a b a z a r d e l a H a b a n a , C a m p o 
F l o r i d o , B a l n o a , L a S a l u d , B a t a b a n ó , 
SOLO UNAS CUANTA5. 
p e l a s m n c h a s p e r s o n a s q u e n o s 
r o d e a n , m u y p o c a s , e n v e r d a d , g o -
z a n d e b u e n a s a l a d ; l a m a y o r p a r -
t e s o n v í c t i m a s , e n m a y o r o m e n o r 
g r a d o , d e a l g ú n m a l . P o r u n t i e m -
o l a n a t u r a l e z a s e s o s t i e n e , p u e s 
a j u v e n t u d y l a a m b i c i ó n , f r e c u e n -
t e m e n t e , l a a y u d a n ; p e r o l u e g o 
l o s ó r g a n o s c a n s a d o s s e r e s i e n t e n 
y l o s g é r m e n e s d a ñ i n o s e n l a s a n -
g r e y l o s t e j i d o s e m p i e z a n a h a c e r 
s u m a l e f e c t o . E s t o p u e d e o c u r r i r 
r e p e n t i n a o l e n t a m e n t e ; s i n e m -
b a r g o , e l r e s u l t a d o e s e l m i s m o . 
U n a fiebre p u e d e v e n i r c o m o c o n -
s e c u e n c i a o u n a i n c u r a b l e e n f e r -
m e d a d d e l E s t ó m a g o , d e l o s I n -
t e s t i n o s , d e l o s P u l m o n e s o d e l a 
G a r g a n t a p u e d e d e s a r r o l l a r s e y h a -
c e r u n a e x i s t e n c i a m i s e r a b l e . E l 
h ú m e r o d e p e r s o n a s a s í a f l i g i d a s 
e i m p o s i b i l i t a d a s q u e d a f u e r a d e 
c á l c u l o . T a l v e z , e n l a m a y o r í a 
d e e s t o s c a s o s , e l m a l p r o v i e n e d e 
m a l a d i g e s t i ó n q u e m á s t a r d e s e 
c o m p l i c a c o n a l g u n a f o r m a d e d i s -
p e p s i a . E l t r a t a m i e n t o o r d i n a r i o 
r a r a v e z , o n u n c a , t i e n e b u e n é x i -
t o ; h o y l o s m é d i c o s p r e s c r i b e n l a 
PREPARACION d c W A M P O L E 
c o n e l fin d e p u r i f i c a r l a s a n g r e y 
e s t i m u l a r l o s ó r g a n o s a q u e e j e r -
z a n - s u s f u n c i o n e s n o r m a l e s . , E s 
t a n s a b r o s a c o m o l a m i e l y c o n -
t i e n e u n a s o l u c i ó n d e u n e x t r a c t o 
q u e s e o b t i e n e d e H í g a d o s P u r o s 
d e B a c a l a o , c o m b i n a d o s c o n J a r a -
b e d e H i p o f o s f i t o s C o m p u e s t o y 
E x t r a c t o F l u i d o d e C e r e z o S i l v e s -
t r e . S e d e b e r e c u r r i r a e l l a t a n 
p r o n t o c o m o s e p r e s e n t e n l o s p r i -
m e r o s s í n t o m a s d e m a l a s a l u d , a u n 
c u a n d o a p r i m e r a v i s t a n o p a r e z -
c a n s e r i o s o d e i m p o r t a n c i a . E l 
D r . G a b r i e l C n s t o d i o , d e l a H a b a -
n a , d i c e : " P o r e s p a c i o d e m u c h o s 
a ñ o s h e v e n i d o p r e s c r i b i e n d o l a 
P r e p a r a c i ó n d e W a m p o l e , h a b i e n -
d o t e n i d o o c a s i ó n d e c o m p r o b a r 
m u c h a s v e c e s s u s p r o p i e d a d e s a l t a -
m e n t e t ó n i c a s y r e s t a u r a d o r a s e n 
l o s e n f e r m o s c o m o u n v i t a l i z a n t e 
g e n e r a l d e l o r g a n i s m o e m p o b r e c i -
d o . " D e v e n t a e n l a s E a r m a c i a s . 
0 1 
t a m b i é n u n p o c o de alcohol na 
e l e s p e c í f i c o . N o demore su ? " * 4 
m i n u t o . E n s a y e L a v o l H O Y . 
S e v e n d e e n t o d a s laa rfif»,..^ 
b ó t l c a s p r i n c i p a l e s . ^ÜueriM 
81 t u d r o g u i s t a no t iene , escriba iíim 
m e n t e á lo s A g e n t e s G e n e r é , 
C u b a , D r . M a n u e l J o h n s o n , E n * 
S o r r a , H a v a n a . 
D e v e n t a e n l a s F a r m a c i a s dt 
D r e s . E r n e s t o S a r r á y M . J o h i M i 
H a b a n a . 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
N A e s e i p e r i ó d i c o de Mfr 
y o r c k c a b d f e d e U B e f é ' 






























I N Y E C C I O N 
" f i " O H A N D E 
C u r a d e l Q i S d í a s l a s 
e n f e r m e d a d e s ^ s e c r e -
t a s p o r , a n t i g u a s q u e 
s e a n % s i n . m p l e s t i a 
a l g u n a . 
ES- PREVENTIVA Y 
' CÜRATIW. 
f í 
D E L A H A B A N A 
A N T I G U A 
M A T I A S I N F A N Z O N 
UNICO ESCRITORIO C O C H E R A 
LAMPARILLA 90 Z A N J A 79 Y 81 
TELEFONO A.3584 í TELEFONO A. 2925 CARROZA PREMIADA EN LA 
EXPOSICION DECHICA(»coNMEaAU^O^ 
M A N N 
V O C E S , C O N D I C I O N E S Y C O N S T R U C C I O N 
U n i c o e n s u c l a s e g a r a n t i z a d o p o r t i e m p o i n d e f i n i d o 
U n i c o R e p r e s e n t a n t e . O b i s p o n u m . 7 8 . T e l é f o n o A - 1 4 8 7 
ocaou. . A l t . 
( T i g a r k o s J e L E c I o s Í N O S 




DIARIO DE LA MARiMA Agosto 25 de 1918. P A G I N A O U U . 
fábrica de f ó s f o r o s 
por el fuego 
H a m c n t e a l a u n a de l a 
c i i ^ n u c d ó d e s t r u i u a por uu 
^ ^ n d i o l a ttbrfca de f ó a f o -
í V S S L * e s t a b l e c i d a e n l a 
^ S ^ n ü m e r o ^ e n e í b a -
' C e r r « A I n i c i ó e n e l d c p a r t a -
* e n c o n t r a b a n d e p o s i -
fM A f o r o s e l a b o r a d o s . 
I !0Sj ¿ o m e n t o s l a s l l a m a s c o n -
E l i n d a s l a s s u b s t a n c i a s q m -
^ L c S a s e n l a f á b r i c a , y e l 
m o b i l i a r i o y m a q u i n a r i a . 
p S e c i m i e n t o p e r t - n c e l a a 
d » » 1 * F l o r e n c i o C a r r a s c o y 
^ f ' v c c ' n o d o R e f u g i o 22, a l -
Í ^ - I S C a s a s V a l d e s , v e c i n o 
Í ^ S L l l T , f i g u r a n d o c o m o s o -
• ^ S a r i o v d e n o s i t ó r i o d e l a 
< * * f X o v B e n i g n o D ^ ó n , d e 
pedr0 ente i a f á b r i c a s e d e n o -
D e f e n s a " . L a c a s a n o te-
V ^ í r ^ s e c a l c u l a n e n m á s rdidf»3 
j ! o0¿o h a d e b i d o a u n a c c i -
' j p u e s l a s m a t a r l a s u s a -
í f a ' b r i c a x d ó n d e I o j f ó s f o r o s 
I L e n t r a n e n c o m b u s t i ó n e s -
J j ge i n i c i ó el f u e g o n u m e r o 
' n l a d o s q u e g a n a b a n e l e u s -
DP la f i b r i c a , s e b a g a b a n e n -
*" « s u l a b o r , h u y e n d o d e e p a -
* * 4 l ¿ a r s e c u e n t a d e l p e l i g r o 
L, a m e n a z a b a . 
Uñadamente n o h u b o que l a 
• • A ^ M T í l e s g r a c i a s personales 
í a e n t e e n f ó s f o r o s l a b o r a d o s 
" ^ V I ^ J J n , 8 , 0 0 o . 
^ i t e r l a l de i n c e n d i o s d e l a s e s -
« del C e r r o , J e s ú s d e l Monto 
^ Ü ü e s a c u d i ó a l l u g a r d e l s i n l e s -
luego ^ • L g n d o l o c a l i z a r e l í u e g o . 
DolKía de l a o n c e n a e s t a c i ó n 
-/acta d e l h e c h o , d á n d o l e c u e a -
^ U m i s m a a l J u z g a d o d e ins-
" " - V S K de l a e e c c l 6 n C U a r t a 
^ Pl«li 
A l 
L O S A S 
H I D R A U L I C A S 











ÍO DE GALICIA 
ndmei» 59, correspondiente a 
sanana, viene, como siempre, 
antisimo. 
portada bicolor, que representa 
adro típico lleno de sencillez y 
k es una muestra de "enxe-
1 muy acabado, que enaltece 
de Galicia". 
material literario lo integran 
artículos de in terés , resaltando 
filos el del señor Piquer, titu-
Los Trotn Mundos", " E l Centre 
¡¡0" por Abdón Santos, la p á g i -
•aanal ton "Un plausible pro-
v el que firma Blanco Torres . 
:{n Muñeira". 
H también una carta del s e ñ o r 
Aramburu. 
parte gráfica es muy var iada y 
jipltante actualidad. 
jletan el texto una nutrida 
a de noticias de la colonia y el 
de Galicia, ú l t i m a m e n t e rac i -
A e u i A c j 116 
A m p a r a d a s p o r patente^ a c a b a d a d e c o n c e d e r . 
S e g a r a n t i z a n o se c u a r t e a n n i f i l t r a n . 
L A C U B A N A 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e S e g u r o s 
S O B R E L A V I D A . - C O N T R A I N C E N D I O S . 
Esta Compañía ofrece al público las garantías más absolutas. 







2 do. Vice-Presidente. 
José Morales de los Ríos, 
Tesorero. 
Henry Bennett, 
Oscar Fonts Sterling, 
Vice-Tesorero. 
Dr. Domingo Méndez Capote, 
Secretario. 
Dr. Femando Méndez Capote, 
Director Médico. 




Narciso Gelats. Emeterío Zorrilla. 
ûan F. Arguelles. Antonio San Miguel. 
Gustavo Parajón. Fermín Martínez, 
Dr. Joaquín Jacobsen. 
H A C E N E L T E C H O U N I F O R M E Y 
S E G U R O , A P R U E B A D E G O T E R A S 
M e c a , F e r n á n d e z y C a . 
B u e n a v i s t a . T e l . 1 . 7 - 7 2 3 3 . C o l u m b i a . 
T e l e g r a m a s d e l a I s l a 
D E O K I E N T E 
Santiago do Cuba, Agosto 24. 
maestros, siendo facilitada calurosa 
mente. 
cocina e c o n ó m i c a de la A s o c i a c i ó n de 
R e p ó r t e r e s , los c o m p a ñ e r o s y a m i g o ¿ 
Debido a la protesta formulada por 1 del Presidente de la A s o c i a c i ó n , se-
el Cónsu l cubano en Kingston, por | ñor Mariano Blasco, tratan de dedi-
estar en mal estado, no fueron em- I carie un almuerzo í n t i m o el p r ó x i m o 
barcadas en el vapor "Jul ián Alonso" domingo. 2 de Septiembre 
i los 10,000 sacos de bar ina comprados 
L MARI 
EGIDO 2 - B . 
Cuentanse por llenos las funciones 
dadas por la C o m p a ñ í a de zarzuela 
de Veiasco en el teatro "Vista A le -
gre" siendo los art istas muy aplau-
didos, particularmente Consuelo Ma-
por el Gobierno cubano por conduc-
to de Mr. Morgan. 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú -
blica ha puecto a d i s p o s i c i ó n del Go-
bernador Provinc ia l el c a ñ o n e r o "20 1 yendía. Dentro de pocos d ías se cele 
de Mayo" para que vaya en viaje de ' brará la f u n c i ó n de gracia de esta ar 
; i n s p e c c i ó n a los munlciirios de l a pro- \ l ista, para la cual re ina mucho em 
' Vincia, saliendo dentro de breves d ías ¡bu l lo 
a c o m p a ñ a d o de diferentes personali-
dades. 
Ayer tarde f a l l e c i ó el haitiano Dio-
nisio Despaigne, que procedente de 
Presten fué llevado a la C a s a de So-
corros con fiebros, no encontrando 
al l í m é d i c o que lo asist iera, fallecien-
do a l poco rato y certificando d e s p u é s 
¡ el doctor Cas te l lv í que había muerto 
de paludismo. 
Anoche, ante selecto auditorio de 
artistas, tuvo lugar en la "Sociedad ^ C^ion^ & p S ? t a de .ste 
Beethoven" una aud ic ión de piano I pueblo, liúnse celebrado para conmemo-
por ia señor i ta Carmen Márquez Mu- mr tm inusta fecha de la _ sociedad. 
ñoz , r ec i én llegada de Barcelona y 
d i sc ípula del malogrado maestro G r a -
nados, interpretando raagistralmente 
obras escogidas de los principales 
nuestro fnora el éxito alcanzado; éxito 
<!ue hace época en la historia de tan 
, meritoria, como culta y progresista so-
E n vista del éx i to ootenido por l a | tiedad. 
101 comienzo de las fiestas fuó anun-
ciado con bombas, cohetes y voladores. 
A las 8 a. m.. en la Iglesia Parronuial 
hubo misa de comunión general. 
A las 10 a. m.. Solemne misa candada 
I toda orquesta en honor de la Santí-
sima Virgen del Pilar. Ofició el pá-
rroco Pbro. Fernando Carro Río. A es-
te acto religioso asist ió la Directiva del 
Centro. 
A las 1 p. m.. tuvo efecto un concurso 
de Bolos—en la Bolera de la Sociedad— 
Jugando cuatro partidas entre los distin-
tos aficionados, saliendo victoriosos en 
esta lucha, los campeones locales seiiores 
¿"'rancisco y Ramón Torres. 
Alas 2 p. m.. los infantiles tuvieron 
su baile y fueron galantemente obseiuia-
dos con artísticos cartuchitos contenien-
do almendras, bombones y dulces; en 
te dos los semblantes de estas iuocsntes 
crioturás se dibujaba ua Júbilo inr,enso, 
&e sentían muy felices. 
A las 4 p. m., Carreras en bicicletas, 
disputándose el triunfo dos Bandos, el 
Punzó y el Amarillo, el primero capita-
n e a d o por el conocido corredor Pedro 
Arispuru y el segundo, por el aguerrido 
c!cli.sta seilor Ramrtn Torres, a quien la 
suerte favoreció, obteniendo el triunío 
A las 9 p. m., dió comienzo el suntuo-
so baile, amenizado por la orquesta del 
señor Felipe Valdós. 
Los salones de la Colonia se hallaban 
adornados con gusto, la estética reinaba, 
parecía un edén. 
La concurrencia extraordinaria. Difí-
cil le será al cronista hacer una cúmple-
la relación. Veamos: 
Damas: Mercedes Espinosa de Fernán-
dez; Angélica Alfonso de Madam; Rosa-
rio Loyde de Bilbao; Ana Olvera de 
Arias; F l i sa Valdés de Martínez; Maria 
Rojas de Martínez; Vicenta Allend.» vlu-
Procedente de New Ovleans ha l l c -
gí^io el vapor '^Ems" con carga ge-
i ' z í f f ^ f t o o s de harina 
E l Corresponsal . 
E d i f i c i o d e l B ; 
A p a r t a d o 2 5 0 9 . 
meo N a c i o n a l d e C u b a . C u a r t o P i s o . 
T e l é f o n o A - 4 6 5 3 . T e l é g r a f o : A n a b u c a l . 
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zúbal; María Robalna de Olmo; Pastora 
González de Pena; Cristeta Navarro de 
iou i ; Pilar Lluuia de Anguita; Isab-l Ks-
plnosa de Jorge; María l'érez de Expósi-
to; Vicenta Moráu de l ler«ándea; uau-
delina Argüe l l e s 'de Martínez; Kruadiua 
González de Díaz; Isabel Punto le Ca-
pote; Bonlfaoia Almelda do Martínez; 
Remedio Rodríguez de Par í s ; Jesusa 
Fernández de <juiroga; Rafaela Oliva de 
Fernández; Aurora Artiles de L'gilos; 
Carmen Ruiz de Pérez; Manuela Cablera 
de Ramos y Maria A. Bolaúos de Ga-
rrastnzu. 
Señoritas; Georgina y Emilia Bolafíos 
Ilumiuada y Carmen Urrutia; Pa i .̂ora, 
María y Ana iera; Cuca Martínez; Dulce 
y JosoíO , Brito; Carmelina Bueno; Ame-
lla, Kather y María Mendizábal; Elvira 
y Angela Mosquera; Dulce Agular; An-
gela, Aguedita y Teresa Capote; María-
nita Pino; Mercedes e Isabel Martínez; 
Felicia García; Mercedes Jorge; Enrique-
ta Vázquez; Estrella y Leonor, Montero; 
Maria Gutiérrez; Zoila Perdomo; Eula-
lia Macla; Antonia Martínez; María Mar-
tin; Luisa Romero; Demetria Navarro; 
Rosario y Magdalena Fernández: Vicen-
ta Quiroga; Kemedio Par í s ; María y 
Carmen Molcelle; Petronila Gay; Concha 
Hernández; María L . Cabada; Marcelina 
Fernández.; Pilar y Emilia Torres; Ma-
ría Aldaya; Elvira Cobo; María Navarro; 
Teresa Oria; Laudelina Gener; María 
Martínez; Ramona Mayor; Luisa Turna-i 
yo y Andrea Smith. 
A las cuatro de la madrugada terminó 
esta tan grata fiesta, dejando tras de si 
lina estela de Imperecederos recuerdos. 
Todo el elemento español cooperó con ¡ 
entusiasmo por el buen resultado; perol 
se distinguieron en particular, miembros! 
tan distinguidos de la Colonia como los' 
señores Fernando Larrea. Federico F«r-
neral , entre el la' 
D E S D E A G U A C A T E 
Agosto. 13. 
E L A N I V E R S A R I O D E L A CO 
LONIA KSPASOLA. 
Con motivo de cumplirse el décimo 
<piInto aniversario de la fundación del 
grandes lestejos el día 18 del mas en 
curso. 
Pocna veces tomamos la pluma para 
hacer la narración de una fiesta que nos 
sintamos como en esta ocasión, tan en-
tusiasmados y hasta satisfechos como si da 'Urrutia'; Caíletana Zorrilla" de Meiidí 
A C T R I Z Q U E R E V E L A EL 
S E C R E T O 
C ó m o n n a F a m o s a A c t r i z se E n n e g r e -
c i ó el Pelo G r i s c o n u n f . S i m p l e 
M i x t u r a C a s e r a . 
L a s e ñ o r i t a Planche Rose, actriz 
Bfimada. que se e n n e g r e c i ó el pelo 
non una simple p r e p a r a c i ó n que mez-
cló en su casa, dijo hace poco, ha-
blando del asunto en Chicago: " C u a l -
quier serñora o caballero se puedb en-
negrecer el pelo gris y ponerlo sua-
ve y lustroso con esta simple receta. 
> prepararla en su misma casa. A un 
cuarto de litro de agua a ñ á d a s e 30 
gramos de ron de malagueta (Bay 
R u m ) , una caj í ta de Compuesto de 
Larbo y 7.1|2 gramos de g l i c e r í n a , 
Ingredientes que se encuentran en 
cualquier botica y cuestan muy poco. 
Ap l iqúese a l pelo dos veces por se-
mana hasta adquirir el matiz deseado, 
ü&to, a la persona canosa, le quita í!0 
a ñ o s de edad. T a m b i é n ayuda mucho 
A crecer el pelo y quita l a p i c a z ó n q 
la caspa." 
Se vende en las Boticas y Dro-
guer ías . V, 
Bouquet de Noria. Cei* 
tos, R&mog, Coronas, Cru-
ces, o t e 
Stasales, Plantas efe Sa-
W c í Arboles frutales y de 
sombra, etc.. etc. 
S e m i l l a s de Horta l i zas y 
f l o r e s 
uúndez, Celestino Alvarez, Pedro Saen 
Félix Orubeondo. Pascual Aldaba, Juan 
Anguita. Eulogio Cervera, Mateo I>0pea 
y los hermanos Torres. 
E n nombre del DIARIO D E L A MARI-
NA enviamos a tan culta Sociedad, nues-
tra enhorabuena y quedamos reconoci-
dos por la fina atención que dispensaron 
al cronista. 
Esperamos que a menudo se repitan 
fiestecltas como esta para el mayor a^i-
fr« del Centro; pero lo hacemos recor-
dando lo que nos decía un profesor nues-
tro : "Las diversiones en la vida deben 
cer como la sal en los alimentos: mu-
cha, los hace Insufribles; poca, insípi-
dos." 
E L CORRESPONSAL. 
» r * * * * * * * * * * * r * * i r * * * * * * * * * * * * M 
NUMERO 1. 
R e c e t a d e T i e m p o s d e 
G u e r r a P a r a P e i o 
B l a e c o 
Receta Soncill» que da Una Actriz paca 
el Pelo Canoso, Deslustrado 
o Marchito 
A r m a n d y f i n o . 
OFICINA Y JARDÍN: GENERAL 
LEE Y S. JULIO. MARIANAO 
Teléfonc Automático: I-1S5S. 
Tdéfeno Local 1-7 7 7992. 
L a señora Mackle. actriz bien conocí 
en Nueva Yorn, y actualmente abuela, 
que ailn tiene el pelo negro, dijo recien-
temente: " E l cabello canoso o marchi-
to se puede volver negro, castaDo o cla-
ro, a gusto de cada cual, inmediatamen-
te, con sólo usar este simple remedio, 
que se puede hacer en casa; 
"Consígase una cajita de polvo Or-
les en cualquier botica. Disuélvasele en 
agua y con ella péineee la cabeza. Cues-
ta muy poco y no hay extras que com-
prar. Cada caja trae instrucciones com-
pletas para mezclarlo y usarlo. 
No duden en usar Orlex, pues cada 
caja trae un bono de oro por $100-00 ga^ 
rantizando que el polvo Orlex no contie-
ne plata, plomo, zinc, azufiro, mercurio, 
arilináT, alquitrán do hulla, ni íaua f.ro-
ductos ni derivados. 
"No se borra no so pega, t d es grasicn-
to, y deja el pelo como seda. Al que es-
té canoso, le hace parecer muchos ¿Sos 
más joven." 
t ^ * * * * * * * * * * * * * * j r * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * ^ * r * ^ * * * j r * * * j r * * r * * - * w j r * * * * * * * * * * * J ' * * * * * * * * * * * * í r * * * w * j k 
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está reñido con los enfermos 
A©UIAR Il6 
1 
La debilidad general, la pérdida de 
energías, el desgaste físico, hacen la 
vida triste, agobian el espíritu. 
P I L D O R A S V I T A L I N A S 
R e n u e v a n l a v i d a , h a c e n v i g o r o s o a l 
h o m b r e d e s t r u i d o p o r e x c e s o s , p o r e n f e r -
m e d a d e s , p o r d e b i l i d a d o r g á n i c a . 
V u e l v e n l a j u v e n t u d a l c a r g a d o d e a ñ o s . 
& « — 
^ende «m todas las Boticas bien surtidas. Depósito: E L CRISOL, Neptuno y Manrique. 
****--„ — — — ^ 
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I N Y E C C I O N 
K U P I D O - B L E N O 
^ u r a l a s E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s e n P o c o s D í a s 
ISV* 
G a l i a n o , 1 0 5 , e n t r e S a n J o s é y B a r c e l o n a 
U N I F O R M E S 
P A R A 
c o l o r e s s u r t i d o s 
c o n f e c c i ó n e s m e r a d a 
i 
c o s t u r a s r e f o r z a d a s 
G r a n d u r a c i ó n 
S a t i s f a c c i ó n . 
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P r e c i o : 3 
C a r n e t G a c e t i l l e r o 
CULTOS.—Mañana, a las seis do 
JB tarden Rosario y Salve Solemne 
en la iglesia de MM. Carmelitas, vul-
g(. Teresas, como víspera de la gran 
Casta que éstas dedican a su Eicel-
ta Patrona Santa Teresa en la Trans-
íixión de su corazón glorioso. E l Cir-
cular pasa mañana a las Reparado-
ras. 
Para rosarios, escapularios, estam-
pas, medallas, crucinjos. Imágenes de 
talla y vestidas, liUros de devoción, 
etc., la casa de Santiago Ramos 
Alonso, O'ReillV 91. 
DIAS.—Celébitanlos hoy las Luisas 
y los Luises. 
Las Luisas han sido siempre mi 
Haco. Y los Luises no se diga: nun-
ca perdonaré al señor Canelo que 
arremetiera contra ellos. 
Una prueba de mi devoción a laa 
Luisas, es lo que hice ayer mismo. 
Así que encargué los dos regalos que 
hoy habrán recibido "mis" dos bellas 
"santificantes": un cesto de rosas del 
Jardín de Langwith ÍA-3145) la una. 
y un joyero de cristal cortado de La 
Vajilla (Galiano 116) la otra, me íuí 
a una reunión de amigos y les di^ 
que o se mostraban hoy esplendidos 
con "sus" Luisas respectivas, o les 
letiraba mi protección. 
La carcajada a coro que soltaron 
se oyó en Atenas... Y es que los 
cuatro del grupo no sólo son Luisis-
tas a perecer sino esplendidísimos. ^ 
—Yo, dijo el uno, he regalado a mi 
primita Luisa Pároli un corte de ves-
tido primoroso, corte que Cuca, mi 
hermana menor, compró ayer en La 
Opera, la gran casa de modas que 
hay en el 70 de Galiano. 
—Pue3 yo, a Lulsita Penique la he 
obsequiado a lo príncipe, dijo otro. 
Ayer tarde me fui a la joyería de Cuer 
vo y So&rlnos, (^gular y Riela), y, 
r.o cabiendo qué elegir entre tantas 
j rcciosldades como me mostraron, 
opté por un "Longlnes" de pulsera 
C( r tbiualtcs, que ese sí que da la 
hora. > 
—Un pobre como yo, añadió el ter-
cero, no puede estirarse a tanto. Pe; 
ro mi mam:*, que es un genio, se fué 
a La Mimí (33 de Neptuno), y allí, 
por diez pesos, compró un sombrero 
modelo para mi novia, en nombre 
mío, qut, me río yo del divorcio y de 
quien lo inventó. 
B o d e g a s -
V I Ñ 0 5 F I N 0 5 D E M E S A 
. ( W O ! 
u.Que n a se me olvide esta marca!'' 
1 $ 
V I M O S 
V E L I C J O S O t T 
J e o e n d e e n ^ t o d a s p a r t e s 
R E A R E S - O R E N S E ( E S P A Ñ A ) 
V n i c o I m p o r t a d o r : t l a c m t o ^ p d u ^ u e i j 
S a n I g n a c i o , 4 2 H a b a n a . 
—Para regalo original, el que yo ho. 
mandado * Luisa Morris. ¿A que no j 
adivináis..-? Pues simplemente es i 
un ejemplar de La Divina Comedia 
con pastas de ébano blanco. Una do 
tantas curiosidades como Veloso tie-1 
ne en su Librería Cervantes, del 62 do 
Galiano. 
Cuanto a los Luises, la cosa es do 
cajón. Luis quiere decir "defensor 
del pueblo". Representante. Lo na 
tural, por lo mismo, es que se le ob 
sequío con algo de E l Capitolio: una 
docena de camisas, una pajama, un 
chaleco de fantaía u otra especiali-
dad de la casa (Prado 119). 
Tras el santo de Luisas y Luises, 
•viene el do las Blancas, aunque no 
lo sean, y ese santo es mañana. 
Ocioso es decir que las Blancas es-
tán en mayoría en nuestra cosmópo-
lis. Y que usan el calzado blanco 
más lujoso, como el aue La Bomba 
vende en la Manzana de Gómez. Y 
los muebles de tonos claros, más be-
llos, como los que en Galiano y San 
José brindan Ros y Novoa. 
Tengan las Luisas un día feliz, al 
igual que los Luises. Y gocen de 
igual ventura las Blancas, aunquo 
solóme hagan "el blanco" de sus bro-
mas. 
ZATTS. 
L a e n f e r m e d a d e m p i e -
z a p o r l a i n a p e t e n c i a 
S i u s t e d n o tten« s a n a s d e c o m e r , n o 
t a r d a r á m u c h o e n e n i e r m o r s e . L a e n f e r -
m e d a d e m p i e z a p o r l a I n a p e t e n c i a . 
P e r o u s t e d p u e d e r e c u p e r a r e l a p e t i -
to , s i t o m a u n a c o p a d e f l o r d e o s p a f l a 
a n t e s d e c o m e r . M l i c o r e s t o m a c a l f l o r 
d e e a p o f i a e s d e u n s a b o r e x q u i s i t o . 
T r u é b e l o . P í d a l o e n t o d a s p a r t e s . 
N o p o d r á r e a l i z a r s e 
o p e r a c i ó n d e g a n a d o 
s i n q u e e s t é v a c u n a d o 
Ha sido dictado un decreto presi-
dencial disponiendo que los Encarga-
dos de Registros Pecuarios no expi-
dan certificados de tnscrlprcdón ni pa-
ses de tránsito de ningún animal que 
sea susceptible de padecer los car-
buncos bacterldlano y slntemátlco si 
no presenta un certificado en que 
conste que han sido Inmunizados con-
tra la enfermedad carbuncosa que 
pueden padecer. 
Para el cumplimiento de este de-
creto se concede un plazo de 180 
días. 
D r . f . G a r c í a C a ñ i z a r e s 
C a t e d r á t i c o «le l a Universidad 
M a r i a n a o 
Consultas m é d l c a s i Lunes , 
M i é r c o l e s , Viernes, de 2 a 4 
N o hace -visitas a domicilio 
S i e m p r e a l e g r e 
L o s n i ñ o s d e b e n e s t a r s i e m p r e a l e g r e s . 
H a c e r l o s l l o r a r m o r t i f i c a r l o s y m a l t r a -
t n r l o a e s I n j u s t o , p o r q u e h a c e r q u e u n 
Dl f io n i ñ o t o m e u n a p u r g a m a l í s i m o , e s 
v e r d a d e r a m e n t e a b u s i v o , c u a n d o se c o -
n o c e e l B o m b ó n P u r g a n t e d e l d o c t o r M a r -
t í , q u e n o s a b e a m e d i c i n a , g<ue t o d o s l o s 
n i ñ o s q u i e r e n y q u e s e v e n d e e n l a s b o -
t i c a s y e n s u d e p o s i t o " B l C r i s o l , " K e p -
t u n o e s q u i n a a M a n r i q u e . 
A. 
L a s J u n t a s L o c a l e s d e 
R e c l u t a m i e n t o 
A la Sala de Gobierno de la Au-
diencia se ha participado que el Co-
legio de Abogados, en sesión celebra-
da por su Junta de Gobletmo, acatan-
do lo dispuesto en el artículo XVII 
de la Ley del Servicio Militar Obli-
gatorio, ha designado dentro del pla-
zo fijado por la liey, los abogados en 
ejerddo que habrán do formar parte 
¡ E S T E E S E L M E J O R ! 
V E R M O U T d 
•I-1;:; 
¥ 0 ^ 
C O O P E R A T I V A I T A L O , C U B A N A 
A. D E I T A l i A 4 ^ A M T E 5 0 A l i A H Q , T . M - 2 4 5 2 . 
.K..¿ij|ítmmfiBÍr 
i i i l l i 
do las Juntas locales de Reclutamien-
to en la capital de la República. 
Los abogados nombrados por turno 
son loa siguientes: 
Propietarios: 
Licenciado Antonio Outiétriez Bueno, 
y doctores Gonzalo Freyre de Andra-
d*». Cayetano Socarrás y López, Peri-
cles Serís de Latorre, Guillermo Do-
mínguez Roldán, Ricardo M. Alemán, 
Viriato Gutiérrez Valladón y Oscar 
García Montes. 
Suplentes: 
Doctor Ra til de Cárdenas y Echar-
te, licenciado Andrés Segura Cabrrra, 
doctores Luis de Solo y Parrés, José 
M. Arango y Arango, Santiago Gutié-
rrez do Celia, licenciado Rafael S. de 
Calzadllla y Barinaga y doctor BaIdo-
mero Gran y Triana. 
N o s e p r o r r o g a 
Eü Secretarlo de Agricultura, ha de-
negado la solicitud de los ganaderos 
y hacendados de Camagiiey y SanctI 
Spíritus relacionada con una prflr 
de seis meses para cumplir el deal 
sobre castración de toros, tenlendoj 
cuenta que esta se viene prac 
en millares de báTidos haca i 
meses y que no es posible acce 
esas pretensiones por las iniKM»J 
zones que aconsejaron la P1"00' 
ción de la jnedlda. 
F U M E F L O R D E T O M A S G U T I E R R E Z 
S U S C I G A R R O S C O N B O Q U I L L A ~ n i r p o T A M l í ^ 
D E C O R C H O , S O N L O S M E J O R E S . u K J L X J V ^ U I L i M A I N ' D C t S . 
C D E L P E S O Y C O M P A Ñ I A 
D R A G O N E S 4 Y 6 . T E L . Á . 3 T 6 2 . 
S i e m p r e q u e l a s s e ñ o r a s n e c e s i t a n c o m p r a r B l u s a s , F a l d a s , D e s h a b i í l é s , B a t a s , K i m o n a s , M a t i n é s y M a ñ a n i t a s , v i s i t a n e l i m p o r t a n t e e s tab lec imiento 
" L A E S T R E L L A " , R e i n a , 2 3 , e n t r e A g u i l a y A n g e l e s 
p o r q u e n a d i e i g n o r a q u e e s t a g r a n c a s a e s l a p r i m e r a e n p r e s e n t a r a l p ú b l i c o l a s ú l t i m a s c r e a c i o n e s d e l a m o d a , t a a t o e n T e j i d o s , S e d e r í a o C o o f e c c i o 
n e s y q u e v e n d e a p r e c i o s m á s l i m i t a d o s q u e n i n g u n a o t r a , c o m o p o d r á u s t e d n o t a r e n l a s l i s t a s d e p r e c i o s a c o n t i n u a c i ó n : 
LINON BLANCO, FINO Y ANCHO, SOLO EN ESTA GRAN TTEINDA, A. , $018 
BATISTA FRANCESA, ESTAMPADA EN COLORES FIRMES, 5|4, A. . $0 30 
SOIRET BLANCMO, DOBLE ANCHO, TELA ESPECIAL PARA ROPA INTERIOR, A. . . . . $ 0.30 
WARANDOL CRUDO, EN CLASE DOBLE Y DE MUY BUEN ANCHO, A $ 015 
OTOMANO Y VOILB NEGRO, DE MUY BUEN ANCHO, ¡GANGA!, A $ 020 
CAMBRIC FINO, CON YARDA DE ANCHO, "PRECIOS ESPECIALES", A 25 Y . | q 30 
COLOSAL SURTIDO DE VOILES ESTAMPADOS, DE MUY BUEN ANCHO, A | q 15 
GRAN LIQUIDACION, DE CREPES ESTAMPADOS, ANCHOS Y FINOS, A % Q^Q 
ORGANDI ESTAMPADO, EN DIBUJOS COMPLETAMENTE] NUEVOS, A . % b 2 5 
VOILES ESTAMPADOS ENDIBUJOS DE GRAN FANTASIA, A 23, 80 Y. . , ^ 040 
ES ENORME E L SURTIDO QUE TENEMOS EN VOILES LISOS Y BORDADOS, A 25 Y. . . . . . $ o 30 
PRECIOSAS CORTINAS DE PUNTO, FESTONADAS Y BORDADAS, E L PAR, $1.75 Y $ 2,25 
PIEZAS DE CREA DE ANCHO EXTRAORDINARIO, PRECIO DE COMPETENCIA, A $ 4 50 
PIEZAS DE MADAPC^N, CLASE EXTRA, MUY ANCHO, A $4.60 Y, , . $ 5 25 
MEDLAB BLANCAS DE SEDA, PARA SEÑORAS, "SE LIQUIDAN", A. e $ 0 ^ 
PAILA SUS IfIÑAS T SUS JÍIÑOS, TENEMOS BATICAS T TRAJECITOS EN INFINIDAD DE 
MODELOS, TODOS SON DEL MEJOR GUSTO Y LOS PRECIOS ESTAN AL ALCANCE DE CUALQUIER 
ÍX)RTÜNA P0E SER SISTEMA DE "LA ESTEELLA,, SURTIR A TODAS LAS CLASES. 
L E INTERESA CONOCER LOS ENCAJES DE FILET, QUE VENDEMOS, A 10 Y . . • • • * 
ENCAJES DE CHANTILLY, EN DIBUJOS ESPECIALES DE ESTA CASA, A. ^ • • • • ' 
CINTAS ANCHAS, PARA BANDAS, SOLO "LA ESTRELLA" VENDE, A ** ' 
SOLO EN ESTA GRAN SEDERIA, ENCUENTRA ENCAJES FINOS, A 8, 4, 5 Y. . • • • 
LLAMAN LA ATENCION POR SU CLASE, LOS ENCAJES DE RUEDO, DH 5, 10 Y . * • 
TIRAS BORDADAS FINAS, DE CANASTILLA Y PARA ROPA INTERIOR, A 5 Y. • • • * 
MEDIAS GUARNICIONES BORDADAS, DE NANSU Y DE MUSELINA, A 30 Y ' 
GUARNICIONES BORDADAS, FINISIMAS, ALTO DE SAYA, A 40 Y . . . « • • * ' ' * 
PUNTO DE BRODERI, ESTILO SOMBRA. DIBUJOS MUY NUEVOS, A. . . . » « • • * • ' * 
BRODERI VALBNCIEN MUY FINO, BORDADO Y ESTAMPADO, A » . . * • • 
ENTRBDOSES DE GUIPUR, ANCHOS Y FINOS, CRUDO Y BLANCO, A 10 Y * 
TODOS LOS ENCAJES QUE VENDIAMOS A 15 Y 20 CENTAVOS, SE LIQUIDAN, A . • • 
ENCAJES L E SOMBRA MUY FINOS. CON CUARTA DB ANCHO, A- . . • » ' ' ' ' ' 
MEDIAS GUARNICIONES DE SOMBRA, EN PRECIOSOS DIBUJOS, A . ' 
ENTREDOSES DE CONCHAS, EN TODOS ANCHOS, MUY FINOS, A 10 Y w > • * 
* * 
EN AJUARES PARA BAUTIZOS COMPUESTOS DE CARGADOR, GORBITO. ^ 
DIKCITAS, TENEMOS VERDADERAS PRECIOSIDADES, ASI COMO JUEGOS DE 
R0P0NCIT0 Y CAMISITA,NOS PERMITIMOS RECOMENDARLE VEA KUESTROS 
I 0.1» 
^ $0-1» 
' | í.Ot 
' , 
' , M» 
, o * 
' , di* 
. $0-15 
' . j t é 
n e l C e r r o y J < * * * 
suscriba»» ^ 
, ^ ¿ 1 - M A R I N A 
^ ^ . O o XO10 
0 j c n t í n c a 
D E L A 
S E G U N D A S E C C I O N 
A g e n d a en el Vedadot 
Calle F . , 215 
Te l é fono F-3174 . 
Anúwciese en el 
D I A R I O de la M A R I N A 
Paseo de Marti, 103. 
<ik;ha arteria sangro arterial ^ 
« i f 1 1 ^ VltaIe8 y otro 'aguj^í u Se^ey"-DMie^tral 56 pre~ de este manantial ofrecen un paisa- u otra Idea, porque cada idea sólo,hombre cultísimo en diversas discipll 
te: mas a-nn nn hnwíamrxi j :_ i,,j y decir el cuerpo 
'2 ea aquí de notar un s mas aún no habíamos salido del cesarlo para saludar a nuestro anti- ¡ Cuántas veces no8 ocurre que es-
DE LÁ JUEINA 
1 el d e s c u b r i m i e a -
de la c i r c u l a c i ó n 
de la s a n g r e 
naturaleza que puso^ ^ ^ ^ ^ 7 w PoWado cuando me asaltó una Idea guo y distinguido amieo AnVel' ñ r t i r \ 'vtUi*"ta8 
ouertaa c a n n . J z 0 ^ ! * * * * agujeros sombría que no me dejo en paz duran- i v J i t » J l^ inn^ I Z t ^ L 0 ™ 1 criLimos un pena^miento y no puertas con que so cierran y .'e Ibreu u T ^ ^ 0 e? Paz <lt,Tan" 1 ^ Baínoa- Se ha formado por 
s«gún que conviene a (ida So?Ll^e:„Me_.f00Td!,de ^ Peonas el este una imponente turbonadi vera 
El su oficio; de tal ^ ^ n ^ e n * ? ! h ^ í ^ 8 ^ e habían Perdi<lo ^n niega que se nos viene encima, 
agujero de la vena cavt p îo t r i rn^msta^ aCcldentes auto- auto vuela para no ser alcanzado y 
portuucas hechas de im t^tTí^ .i« i i • sale vencedor en su regata con el 
quales se abren hacia ad^tín v a J 2 * 103 ^ íbain06 en ia e * ™ * ' ¡ K e n t o . Nada puedo añadir sobre esta; P0l<luo no la hemos concebido con 
cierran hacia fuera, de fivmrr« í éramos personas más o menos fantástico regreso porque permanecí Per£ecta claridad. Más tarde, en al-
quando el ventrícui¿ sr^aTnTho ^ ! ProuJnentes, detalle pavoroso... Bue- todo el tiempo oon los ojos cei-rados y Z ú n Ubro o periódico leemos asom-
dichas puertas se abren ^ ^ o t i ¿ * delailte!. murmuré v me de-! rezando ln mente el oficio de agom- brados un pensamiento análogo es-
gar a que éntra la 1 ! ^ ^ da!L1U," 3é Uevar el Desüno. Maa por si 1 zantes. ^ 
placq la forma en que lo hemos 
redactado, porque nos sale vaga y 
confusa! Ea que no hemos dado con 
regatT^n" ¿ : la verdadera expresión da U idea, 
~  i i 
ás ,  l
crito de una manera más clara, más 
completa y más feliz que la redacta-
ba por nosotros; y es porque el au 
>, me agarre fieramente a una de I Al cruzar el tren por cierto lugar 
que no pueda volver la'^anV^'r'^r' 5arra8 del vehículo como reco-1 columbramos desde sus ventanillas,, 
cha vena. 6 o a at- mienda que se haga mi insigne com- ¡ allá en el horizont, la blanca chime-; tor encontró o se acercó más a la 
"El agujero de la vena arterial tie-'Pa^^0,----^edr0—ira1'' - |nea del H ^ ^ ' . y . ^ s d e allí envia- forma verdadera de aquel pensamien 
ûevo viene a llamar a 
- W 0 Jíll ha atravesado eá 
fifl* pflBr^ prLera mirada coi 
P^nL^a salido de ^ ^Pf^'1 adentro y se c i ^ ^ a f i l e ^ 7 p ".ni" ^ u r a . Tierra fer^z. cam-' Giménez, a Roig, a Poché v demás su esencia: la vibración purísima 
f iados Uiüdos. Nos atrae te que ¿ u a j x d o Z ^ o r l ^ l ^ de ^ ^ s campos de 1 amigos a quienes debemos Jas más conque Se manifiesta en el idioma: 
5 sboírt histoiy of ^ence^ !se abreu ^ 
puertas v auando se en- !̂ Rf+a ^^^t^f"1"^7^^111^ ^ , . ? ^ a f.1?^^ impresiones de esta deliciosa ( algo así 3omo una nota musical que 
^ Z " " ^ ™ * 119 otras tres puertas a n Z ^ H w ^ , n ^ l J a M f . & m ( > a 81 travé3 do ,ina es- mos el último saludo de aquel día a to que hace perceptible su fondo Tiro de 1852 délas impren-,adentrn ^ ^ J ^ Z ^ . J 1 * * B f abren Pedida llanura. Tierra feraz, cam-1 Gi énez, a " 
sino asimismo un patriota y un ca-
rácter, cualidades éstas que están a 
punto de ser atributos rarísimos de 
escasos compatriotas, por detfgracia 
de Cuba, en este perturbado período en 
que parece desorientarse la concien-
cia pública. 
"Pero de las grandes virtudes cívi-
cas y de los méritos aquilatados por 
la críica concienzuda y juiciosa, co-
mo los méritos y las virtudes de Fi -
garoda, puede, justa y detenidamente, 
decirse en este tempestuoso oleaje del 
materialismo imperante, lo que reza 
en «1 escudo de París, la ciudad in-
mortal: l luctuat, neo mergitur. 
"Nació en la Habana el 17 de ene-
nlbreB "* _ h ^ i famoso Insti- f^^vTx- . .n Para ea la con-a la puerta. 
> í 6 S a de ] ^ s ¿ h u s e t t ^ ! ^ c ° f n la vena la dicha san-1 -Estos son campos de Fernández 
^ ^ i m i d e a g e n e r a l del !!e dfLCOrazfn 7 guando se ensanchare Castro. 
f l T a ; ¿iTndasTNo « n u ^ l ^ r ^ ^ dicha 8 a E ^ del I 
es caña de Ramón rélayo detenido análisis de "ati<ií™ic.tvi /s i j 
^ ^ ' ^ l ^ f ^ ^ e l . B g U , 3 e r o . del ventri-.mascullaba Gorosüza-que en h 
—¡Buena tierra, buena tierra!— 
jomada. 
¿dice, lo Pluxd j ¿tez y i*1*3* ^ puertas para el mis- mo del entnslasmn 
ele- Así me decían mis compañeros cSe 
viaje y yo correspondía con gestos 
de admiración: pero en el fondo esta ^ e f a ñ o ^ ^ V ^ ^ S ' ^fmlna el distinguido doctor de la 
^ Z e h l ™ * * Babilonia. S ^ T ^ I f ^ 0 - - " P o r } ? ante- ba más cuidadoso de permanecer bien 
^ ^ • ^ J o m a y Arabia. Siete ^ f J ^ J ^ f demostrado que el;asido a la barra que de entregarme a 
^ ^ r S T t o d o ef movlmien- ^ ^ ¿ ^ ^ Montaña, médico ¡la contemplación de las bellezas del 
• - enciírran i o u u r has-1 Segundo, no solo coüocía la: paisaje. 
del siglo diez y seis , peQUaüa 8Íno que ün surJe 80bre laa ^ 5co queñ circulación si tenía 
zy ^Jndft la desproporción S í f f í . í ^ J ^ de circula-! chí¿en% b l a ^ T m o d o de7aro <^ parece , ^ I T e i r J k n o s« ^ g ÎieraJ 611 1551, esto ea, veinti-. t ^ r n a n ^ r a onin^i^ ^ /^doscientas I j « ^ s no se lete ^ (27 
Wolla-1-. materia ton jasta, ie ^ ^ ^ 
ta el año de mil quinientos setenta y 
ocho (1578.) 
"Harvey habrá demostrado la cír> 
cuiación de la sangre, pero no la des-
cubrió. Esa gloria, mientras no se 
demuestre lo contrario, pertenece al 
médico español Bernardlno Montaña 
de Monsemate." 
Una cosa nos llama la atención en'nuestra mlrada^es la gigantesca eŝ  
trnTánrioaa., & a n i L t o - E l señor Menéndez Pe 
•^ilayo, fundándose en la obra "Chrls 
aue hubiese ganado mucho 
- « resumiendo en breves ca-
íla historia antigua de las cien-
Vhubiesen extendido lo^ auto-
ĉompletar la moderna, c?nCTe-
ímejor los datos y ampliflcán-
J al como exige la importan-
h la materia. . . . 
ver en la desenpción 
tan ero sobre colosales ondas de ver-
dura. • 
—¡Ahí está: la chimenea dtl Her-
shey!—exclamó Pancho Basa, "todo 
fervoroso, como si el Hershcy fuese 
cosa suya. 
Cinco minutos después penetramos» 
en el batey. 
• * • 
Pasmado me quedé ante lo estupen-
do de la obra. Lo primero que atrae 
nidios históricos, los tlltimos ^ &BXmU)_ E1 M€|lléndez pQ_ tructUra deI que ^ centraa de 
arelamos que, ¡la fábrica azucarera. Las fachadas de üaaón de la sangre, lo^aujt j Restitutio" escrito ror MI- armazón de hierro y de cristales. Mas 
s «obre la mate- ®1101 Servet' y Publicado en 1653, b o s - de seis pisos con un total de cinouen-últimos anos sobre ^_maw- Uene con mUch{)8 autore8 y hs8ta cou\^ metrog de altura> CoTOn& la obra 
el mismo doctor Chereau, que Servet ¡ un elegante mirador, y sobre el mlra-
indicarian algo > escrito 
n  
íue no se contentarían c:.n afir 
una prór 















r ae Haxvey fué el qne la descu-
' Quien no ha oido hablar del 
4 Miguel Servet quemado por 
¡iTiñistas como hereje? De este 
^ uñ escritor tan profundo en 
ligaciones históricas como el se-
Menéndez Pelayo, que en 1553 
y Con más o menoo exactl-
'sscríbió la pequeña circulación|" 
iride el lector que Servtet y An-
Tesalio, el padre de la anato-
:«ieraa estudiaron juntos con los 
:̂  Profesores de París Silvio, 
ni v el famoso Giinther. 
ija de España suele ser grande 
norancla de los libros españoles 
i no no ssorprende ver a un 
¡r afirmar rotundamente que 
i y Cajal fué el primero en usar 
¡roBcopio en las Universidades 
¡aña. Por eso, casi dlsculpamoR 
dos Profesores del Instituto de 
usetts la falta d)e erudición 
historia manifestada a veces 
ra. aobre todo al tratar del 
¡rimiento de la circulación de 
el cuarto Congreso Médico Na-
de Cuba presentó el doctor 
Mon un documento importan-
jMiéramos que su contenido Ue-
al conocimiento de los citados 
ores, y por eso lo vanif<s a dar 
¡r en esta Crónica Científica, 
e de un libro publicado veinto 
laños ant^ de que nacióse Har 
ionde, como verá el lector, se 
e la circulación general de la 
con mucha claridad. 
«Jltulo del libro impreso en 1551 
"'ibro de la anatomía del hom-
y declaración del sueño del 
de Mondejar de Bernardíno 
de Monserrate." He aquí al-
ie lo spánrafos. 
el corazón para "enbiar" la 
arterial y los espíritus víta-
las partes del cuerpo para 
u de su calor natural do 
~la Que se hace mediante los 
t í vitales, y para mantenimlen-
tos miembros sólidos que se 
de la sangre arterial para 
oficio tuvo necesidad del ar-
•̂ de por la cual arteria, rae-
1ramos distribuye quasl a 
cuerpo la sangre arterial y 
que le contiene, 
el corazón dos ventrículos a 
^ W uno a la mano Izciulerda y 
^ y L l t der6cha. En cada uno de 
^tnculos "ay" dos agujeros. 
a€Ujero del ventr/culo de-
i la sangre que viene del 
Primera Instancia la qual 
0u el corazón en el dicíio 
de otro agujero sale una 
^ la n i dos cubiertas como ar-
ik\5¡¡ vena va a los li-ñanos. 
S qTxz <̂ Va nacen dos ramos 
es el primer autor conocido que haya idor el asta de bandera que toca en las 
descrito con exactitud casi comple-
ta," la circulación pulmonar. Copia 
los páirafos más importantes de la 
obra cdtada de Servet. 
Ahora bien: Menéndez Pelayo co-
nocía la obra del señor Monteña de 
Monserrate. ¿Es que no leyó lo re-
ferente a ia circulación de la sangre? 
Bien claras son laa palabras del mé-
dico español, qu publicó el ifbro dos 
años antes que Servet. Habla de la 
distribución de la sangre por todo el 
cuerpo, de sus entradas y salidas, etc. 
Hay alguna diferencia de expresiones 
entre Servet y Montaña, per) no es 
gran cosa. Así que, a nuestro juicio, 
hace muy bien el doctor García Mon 
en atribuir esa gloria al médico es-
pañol, y de seguro, el mismo Menén-
dez Pelayo hubiese sido el primero en 
reconocerlo, si hubiera leído los pá-
rrafos copiados. 
M. SAAVEDRA. 
Madrid, Julio 1918. 
m hígad se ramifican en la subs 
B u r l a 
B u r l a n d o 
P o r e s o s c a m p o s 
Tanto me agradan las expediciones 
campestres que estuve a punto de dar 
un salto de alegría—un colmo a mis 
años—cuando mi caro parJente Jesús 
Novoa me vino a decir con su grave-
dad anglo-galaioa: 
—Pancho Basa nos convida a dar 
una vuelta por las tierras de Hershey. 
—Hombre, lo siento... n o tengo 
ropa de abrigo, ni pasaporte... 
—Se trata de las tierras que mlster 
Hershey posee allá por Santa Cruz del 
Norte, por Jibacoa, por Car así 
ün mundo. 
—¡Ah, vamosl... ¿Y quién es mls-
ter Hershey? 
—¡Caramba! ee Increíble que un 
periodista que sabe los nombres de 
todos los políticos, de todos los có-
micos y de todos los peloteros desco-
nozca el de ese hombre extraordina-
rio. 
— ¡̂Qué le hemos de hacer!... Bl 
mórito verdadero ea el que menos sue-
na, el que menos brilla... ¿Cuándo y 
cómo es la cosa 
—Mañana domingo, a las siete, en 
la Estación. 
Y se produjo el milagro de que un 
grupo de cubanos y españoles llega-
sen puntualmente a la hora convenl-
o. mediante los qua-i^--- 139 verdad 103 11181169 
el hígado envía la sangro 
S i 
sangre a todo el cuer-
^Wh ^"k*10 Izquierdo entra 1 fc^f J Í alre fresco del pul-c^refrescaj. el al 
^Zón también envía por la 
guardan espera. 
nubes 
—Esto es grandioso, amigo Basa. 
—¡Cómo no!, pero atiendan aquí. 
Y nuestro solícito deerone nos fué 
presentando: 
— E l amigo Alberto Giménez, Jefe 
del Departamento comercial... Él se-
ñor Eudaldo Roig pagador de la com-
pañía. 
Roig y Giménez otros dos jóvenes 
cubanos inteligentes, simpáticos y la-
boriosos dignos del más risueño por-
venir. Todos pronuncian con •venera-
ción el nombre de mister Hershey. 
—Pero mister Hershey ¿donde está? 
—le pregunté a Tomás Cabrera, ©n un 
aparte. 
—Ahora está en el Norte, sus in-
mensos negocios le hacen andar de 
acá para allá. ¡Lástima que usted no 
pueda conocerle! Con todos sus millo-
nes y su altísima representación es 
el hombre más sencillo y más aten-
to del mundo. 
—Voy conociendo sus hechos y eso 
me basta para admirarlo. 
—Hay otro hombre notable que 
tampoco está hoy por acá y que es el 
espírtu director y organizador de to-
do esto: Mr. WaJter B. Gonder, ad-
ministrador general de las grandes 
empresas de mlster Hershey... 
Pancho Basa nos Interrumpe gri-
tando desde el portal de la casa que 
sirve de restaurant y cantina: 
—¡Señores, vengan acá! 
Allí nos sirvieron cnmiiechana y 
fraternalmente licores helados exqui-
sitos, y poco después nos diinjlmos a 
la mole ingente de la fábrica, gula-
dos por Eudaldo Roig 
* * * 
Lego del todo en cosas do mecánica 
me sentí anonadado ante aqued colo-
sal laberinto. Es una selva de hierro. 
¡Increíble parece lo que Inventan y 
ejecutan la intelígenola y el trabajo 
del hombre! 
Subimos escaleras, trepamos anda-
miages y cruzamos puentes do tablas 
cimbreadoraa sobro el abismo. 
El. simpático Roig nos explica el 
por qué y el para qué de todo. Novoa 
y Go rostí ra. se dan perfecta cuenta— 
el uno es ferretero; ei otro, además de 
famoso mueíbllsta, es gran mecánico; 
—pero yo solo entiendo algo de le-
tras, esto es, de nada para los fines 
prácticos de la vida. 
—Todo es modernísimo, todo per-
fecto y toda esta maquinaría será mo-
vida por la eleotricicted,—continfia 
Roig.—Mister Hershey no ha repara-
do en gastos porque quiere que su 
obra sea un modelo en su género. 
MI cerebro entre tanto se Iba con-
virtiendo en un verdadero pandemó-
nium en el que danzaban, con música 
de martillos y mazas y ronquidos do 
vapor, trapiches, cnstalizadoma, pren 
sas, tachos, centrífugas, hornos carri-
leras, ascensores, bombas, dinamos... 
¡El vértigo! 
Por fin llegamos a una plataforma 
desde la cual se descubría un divino 
f Mí 
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0ÉL S W A M P - R O O T 
( R a í z - P a n t a n o ) 
• ' a v Í L ^ P ^ e n de los ri-
w^tan í£ Sln.f1quiera sospechar-
IS^s^P^.nullares. ^ 
^PnuW3011*11108 femeniles á 
™<* de U110-^ otra cosa que en-
i™ e esta9 dolencias, 
^«dtn no guardan condición 
^sar desarreglos de otros 
d-e dolor de «palda, 
sPrtS'10Sidad. Pérdiáa de 
âtami- ?omento más y co-
- t a n ^ t o - ElS^amp-Root 
' s L ^ c a n^l j Kiimer es una 
í í**. Sn^ dfvufclve la «alud á 
-•^itadí ° el femedio precisa. 
i3» Un f Par» tales casos. 
í S N a Fa8̂ .0 ó mediano 
4 ^ irra?e*eare Primeramente 
^ífc08 oro <? . PreParaci6n. envíe 
^ ^ - B n ^ ^ ^ ^ t e á Dr. 
"^QlenH^! muestl"a, no olvin-
^ ^ n a r este periódico. 
En la Central nos esperana Pan-
cho Basa, catalán de clara inteligen-
cia y experiencia en los negocios, 
leal amigo, servida! y guasón; don panorama: Valles y lomas y una an-
juan Gorostiza, vascongado de pura cha faja de mar azul celeste Y más 
oepa oomerciaute y hombre de bien cerca, a nuestros pies el so'ar de la 
a carta cabal y dos o tres compañe- ¡ población naciente sobre el cual- se 
ros más de expedición. levantan ya multitud de edif;rioe. 
—Tengo el gusto de preeantarle—1 —Sí, señores,—prosigue Roig cada 
me dioo Basa—a amister Alex Poché, j ̂ ez más inspirada—Como ustedes 
ingeniero director de las obrat del,ven, esta es una extensa planicie con 
gran ingenio do Mr. Hershey. 
¿Osté es amigo de Masa?—me In-
terrogó jovialmente el presentado. 
—.Tengo ese honor. 
—Pues... ¡morió! 
Me hizo muchísima grada i-rta ex 
más de cien metros sobre el nivel 
del mar. Muy fresca y muy saludable. 
Esas cuarenta o dncuenta casitas y 
muchas más que se harán son para 
obreros. Tfeten bastantes comodidades 
inferiores, agua abundante y luz eléc-
nreslón criolla en labios de un yan-: trica, y al exterior su portalito y te-
í í f eSiuino Y para confirmar la su-1 rreno para Jardín Pagarán un alqui-
^rlfSva ^gnificación del ;morl6I jler mínimo. Habrá parquecltos. aveni-
SWOT PcShé me estrechó reclamen- das, hotel, escuela, t^tro. Inepta. En 
7 i rnann todo ha pensado Mr. Hershey para 
- E l Sfior Tomás Obrera., adml- fundar aquí una población rica y dl-
nlstrador Interino de la enorme em- chosa... 
presa do mister Hershey. Para colmo do fellddad una voz 
Y me encontró en presenda de un amiga exclama: 
Joven criollo simpático y deddor y de j —Señores, el almuerzo nos espera, 
cuyo talento y probidad formA ense- ; • • • 
guida el más elevado concepto Bas- En eíecto, somos redbidos en la bo-
taba que le hubiera gldo conflsdo taninjta caga particular del señor Ohné-
alto empleo en obra tan colosal como nez por gu bella y amable péñora y 
la mendonada. 
Dioen que los cubanos sólo saben 
demás distinguidos familiares. 
El almuerzo fué opíparo y servido medrar en la burocracia y en la po- con 0eta se<inctona franqueza y corte-
lítica. Es acusación injusta. Medran en Ban{a cnolla, que, aún en medio de es-
todo cuando se les sabe educar y pre- te ambi€nte nuevo, Jamás pierde su 
parar para ello. Sirva de ejemplo, en- ello tradidonal. Salimos de aquella 
tre otros mil. el holgado presente y el ¡casa profundamente agradecidos y en 
brillante porvenir que le auguro al 
joven Tomás Cabrera, 
ñatoca BdridondT püíte la^rretera .tíslmas y puras que ha de surtir a la 
?rIK*1 . c o X rrnVdei vorb. v a laa i población de Hershey, Laa cercanías 
automóvil es nos esperaban en 
cantados. 
Al auto otra vez. Bajamos al pro-
digioso manantial de aguas abundan 
M. 1LTAEERZ XATIRO^. 
E L F O N D O Y 
L A F O R M A 
(POR P. GIRALT). 
1 
sólo se pr duce íntegr  cuando 
cuerda sonora agita el aire con 
"Bachiller en Artes. Fué miembro 
de la Comisión nombrada en 1891 pa-
ra escoger y enviar producciones de 
literatos cubanos a la Real Academia 
Española, con destino a la Autologia 
número de vibraciones correspondien- i de poetas hispano-americanos com-
tüs. i puesta por Menéndez Pelayo; Delega-
La forma plástica de un hombre, do de Cuba en ios Congresos Ii Perua-
no es el traje que lleva, sino su car- clónales de Bibliografía y de Biblio-
donde está Dios. 
Ogaño, no sucede así. Hay quied 
r.Q tiene padres, porque ni los respes 
ta, ni los venera; su corazón no ha 
sido modelado por el maestro, y entra 
en ia Sociedad, como ser anodino, sin 
preparación, y no tiene idea de la 
Patria, ni un concepto de la Humani-
dad, ni llegan a Dios porque para 
ellos no existe...Sin embargo, inflan 
los carrillos, cuando de la patria sa 
habla; son los más patriotas, cuan da 
en la mesa del café se reúnen, quie-
ren morir envueltos e11 la bandera 
ametrallada; pero no obran, ni hacen 
por la Patria más que vivir lo mejojr 
que se pueda, sin molestias ni preo-
cupaciones y cuando llega el momea-
lo supremo, cambian de Patria, op-
tan por otro suelo que el que loa vid 
aacer, con la naturalidad con que sa 
b«be un vaso de agua. Y luego paro-
alando a Campoamor, dicen: "La Pa' 




no y su organismo entero, y sus va-
ras actitudes significan otras tantas 
idealidades diferentes. E l vestido 
jamás dará una idea Pura del indi-
viduo; y por eso la expresión artís-
tica más intensa y más profunda del SUMARIO, — E l fondo y la forma, en 
Hteratura son un» misma cosa-El *fcr ^ ^ ^ « ^ « 1 
v , , , • tica del desnudo, la identificación 
barro j la estatua. —Mnpuna Idea mé.3 viVa y má8 ñ e i dei hombre con 
tiene más de una formâ —Solo hay ia idea. 
Así, la hermosa 2ldeflldad entre 
el pensamiento y la palabra requiere 
en el escritor cierta compenetración 
del uno en la otra. No puede mani-
festarse de varios modos una idea; 
porque sólo tiene una forma de ex-
presión. Sólo hay una manera de de-
cir bien una cosa. Encontrar esa for-
ma y manera es lo que llamamos 
En asuntos de arte y literatura la inspiración: una luz clarísima que 
muchos escritores hacen distinción I ^os llena de goce ante la visión sa-
una frase exacta para cada Idea.— 
E l secreto de la inspiración. — La 
forma artística del ser humano. — 
Simbolismo del desnudo. —Una pá-
gina de Rodó.—Las luchas del pen-
samiento y la palabra, —La epope-
ya del estilo. 
que va a Santa Cruz el Norte y  laaM no lacló  
cutre el fondo y la forma de un tra 
bajo. Suponen que la expresión de 
una Idea puede formularse de varios 
modos, y que dos frases distintas 
pueden expresar un mismo pensa-
miento. Eso entraña un profundo 
error. En literatura, como en todas 
ias bellas artes, nunca pueden ser 
cosa diferente el fondo y la forma. 
Una estatua de barro constituye una 
forma inseparable de la idea que sim-
Lollaa. La forma parece estar en el ba-
rro, pero no es asi; porque, si con 
el mismo barro el artista modela un 
capitel, será la misma sustancia pe-
giada del pensamiento. Y esto mu 
chaa veces ocurre despuós de una 
gestación difícil y penosa, que el gran 
José Enrique Rodó ha descrito en 
una página inmortal, diciendo: 
"Todas las voluptuosidades heroi-
cas caben en esa lucha ignorada. Sen 
tls alternativamente la embriaguez 
del vencedor, las ansias del medro-
so, la exaltación iracunda del heri-
do. Comprendéis ante la docilidad 
de una frase que cae subyugada a 
nuestros pies, el clamor salvaje del 
triunfo". 
La lucha por el vocablo, el pujo 
C o n s t i t u c i ó n del C o m i t é de 
d a m a s de la L i g a Ant i -
G e r m á n í c a . 
tecarios (París, 1900), y uno de los 
Vicepresidentes de este último. Es 
miembro de la Asociadón de Biblio-
tecarios de Inglaterra y miembro ho-
norario de la de Bibliotecarios fran-
ceses. E l Gobierno de Francia le ha 
conferido el título de Oficial de Aca-
demia, con la condecoración de las _ 
Palmas Académicas. Durante muchos ^ r ^ ^ ^ ^ r ^ Z ^ l ^ í 
años ha sido colaborador de diversos t ^ «i Pn^^ ^ H ^ ™ ? ^ 1 ^ 
periódicos y redactar y corrosponsal. ^ ^ ^ C ^ f ^ fainas de la Li< 
entre otros, de E l Trunco y E l País., ^ Ajiu-^r-
Fundó y dirigió E l Mercurio Haba-
En la morada de la distinguida da-
ro no la misma forma; y esta última' "-ngustioso de la pluma por dar a 
' la frase el vivo matiz del pensamien-
to, constituyen, como dice Rodó, una 
verdadera epopeya del estilo: la 
batalla diaria del escritor afanoso de 
romper el sello mágico que guarda 
la forma oculta de ías Ideas. 
P. GIRALT. 
Agosto 1918. 
no expresará la Idea de la estatua, si-
no otra: la del capitel. Al cambiar 
la forma ha cambiado también la 
idea, que es el fondo- Luego cada 
Idea tIenQ una forma propia, genul-
na, precisa y única, que envuelve en 
un sólo concepto la forma y el fon-
do compenetrados e inseparables, 
pues nacen y mueren Juntos. 
Un escultor, por ejemplo, al con-
templar una estatua bien hecha, que-
rrá modelar otra diferente preten-
diendo exteriorizar la misma idea 
en forma distinta. Se dirá, entonces, 
que una msma Idea puede tener va-
rias formas. Imposible. Siendo otra 
la forma, es otra la Idea. Serán las 
dos figuras dos aproximaciones más 
c menos felices a la Idea que han 
DOMINGO FIGAROLA-CAREOi 
Nuestro apreciable colega spmanal 
Patria y Libertad, publica una gale-
ría de retratos y noticias bioga^áCco-
críticas de aquellas personas de hon-
rosa y bien ganada ejecutoria en el 
campo de la Intelectualidad y en el 
de la cooperación constante y eficaz 
querido representar los dos artistas; ^ cualesquiera otros de los órdene» 
pero solo una podrá ser la verdade- | ¿gi engrandecimiento de nuestra Re-
ra y legítima o ninguna de las dos j pública. En su último número se 
Las Ideas puras son arquetipos Inva- ocupa d© uno do nuestros vlejca com-
riables y eternos; y cada una lleva ¡ pañeros y amigo muy quando. Do-
tn sí el molde único de sí mfcjma pa- | mingo Flgarola Caneda» y lo hice con 
ra laa concepciones del arte. E ! obje- j tal conocimiento y aderto en loe da-
tivo, el sueño del artista es hallar talles que mucho ^ <^ín-atiilamos ; 
• trayendo a nuestras columnas lo que J^0abn^stra Biblioteca Nacional de 
en justicia yen honor del compañero 
y del amigo tnserta el periódico men-
cionado: 
"No es la suya—dice Patria y L i -
bertad, contrayéndoes al ilustre Di-
rector de la Biblioteca Nadonnl—una 
de esas personalidades cuya exalta-
ción se debe únicamente a complacen-
cias amistosas de periodistas benévo-
los. Domingo Figarola es, no sólo uu 
na. 1876); E l Argumento 
1883); La Ilustración Cubana (Barco-
lona, 1885-87). Fundó y dirigió la 
Berista de ia Biblioteca Nacional, y 
es autor de las siguientes obras: Bio-
grafía de Don Saturnino Valverde 
(Habana, 1880); Guía Oficial de la Ex-
posición .de Matanzas (Matanzas, 
1881); Bibliografía de Rafael .U. Mer-
chán (Habana, 1905); E l doctor B í n 
món Meza y Snárez Inchín, noticia bio-
bigliográfica (Habana, 1909), y Carto-
grafía Cubana del Britlsh Museum, 
catálogo cronológico de cartas, planos 
ymaipas de los siglos XVI al XJX (Ha-
bana, 1910). Además, colaboró en el 
Diccionario Biográfico Cubano, de Cal-
cagno, (New York-Habana, 1878-86); 
ordenó los materiales de las Obras de 
Bosa Kruger (T. L Habana, 1883), y 
como parte de la Biblioteca de "La 
Se eligió la siguiente Directiva: 
Presidenta: Amella Solberg de H o s h 
kinson. 
Vicie la. Mercedes de Armas de L a w 
ton. 
Vice 2a. Estola Eroch de Torrlente* 
Vice 3a. María Teresa García Mam 
tes de Glberga. 
Vice 4a. Rosa Castro de Zaldo. 
Vice 5a. Teda Boflll de Domínguoa, 
Vice 6a. Madame Magdalena Luche-
tti. 
Vice 7a. Blanca Brochl de Albertlnl, 
Vice 8a. Rosa Martínez de Plago. 
Secretarla: Eladia Medina de Runas-
tein. 
Vice: Luisa Martin do Smlth. 
Tesorera: Carlota Pon Ge dn León 
de Zaldo. 
Vice: Marte de Le Mat. 
Vocales: 
Señoras: Dolores Lufa de Feria^ 
Ilustración Cuballa,, publicó las Poe- \ ^ f i ^ ^ j m ^ ^ M a ^ ^ J L ^ a l^8*^ de 
sías de Julio Pérez de Montes de Oca 
(Barcelona, 1887); Los negros, de 
Antonio Bachiller y Morales (Barcelo-
na, 1887); Seis Conferencias, de En-
rique José Varona (Barcdona, 1887) 
y Dos amores, de Cirilo Viliaverde, 
(Barcelona, 1887). 
•En 1896 y 97 dirigió La República 
Sedaño, Mark Smith, María Luisa Dla-
go die Kent, María Luisa Otero de Mo-
rry. Señora Otilia Bachiller de Mo-
rales, María Luisa Aranguren de Mes 
nocal, Madame René Dusacq, Mrs. W. 
EL Smith, doctora Julia Martínez, Mar 
ta P. de Méndez Capote, Rosa Rafie-t 
ca viuda de Conill, Virginia EL d^ 
Cubanas periódico que fundó en parís, i Sousa, Hernández Guzmán de Iralzo^ 
* 7 - - . - TT**»»-» /-vo-M** TTn *«/-vf» •-> H liorna a ty r\t% O rhm y el' único que en Europa sa publicó 
como órgano de la Revoludón de Cu-
ba. Más tarde y por segunda vez, se 
trasladó a Londres a continuar en el 
British Museum sus estudios de bl-
bliogragía y biblioteconomía que dur-
rante varios años había cultivado en 
la Biblioteca Nacional de París. 
"A propuesta del llorado patriota 
Gonzalo de Quesada, fué llamado por 
la primera Ditervención para fundar 
y dirigir la Biblioteca Nacional, la-
bor que compartió desde sus inicios 
con su señora, persona muy conocedo-
ra de varios Idiomas y muy compe-
tente en asuntos de biblioteca. 
"En 1915 publicó la Biblioteca de 
Luz y Caballero, obra de dos años de 
paciencia y trabajo, que han sido fa-
vorablemente Juzgada por las autori-
dades de Europa, y en Cuba por nues-
tro ilustre hombre público doctor An 
esa forma única de la Idea que per 
sigue. 
Así, pues, en literatura, cada Idea 
no tiene más que una forma de ex-
presión. Si el escritor no acierta a 
esculpir en la frase la única modali-
dad exacta de una idea preconcebida, 
expresará otra más o menos seme-
jsnte pero no aquella. Luego, a 
otra forma corresponde otro fondo 
A/4UNC10 
E s t á V d . m u y F l a c a í 
C E le v e n los huesos; s u pecho hundido , su 
w f a l t a de color, s u s hombros e n c o g i d o s » 
le hacen a p a r e c e r lo que es, u n a r u i n a f í s i c a , 
c a d a d í a m á s flaca, c a d a d í a m á s fea . A su 
paso todos dicen: P0BRECITA, porque V d . ins-
p i r a l á s t i m a . 
S I Q U I E R E E N G O R D A R , T O M E 
G L I C O - C A R N E 
C O N C E N T R A D A E S T E V A 
Preparado por J . Santamaría, farmacéutico, Barcelona. 
E S EL MEJOR RECONSTITUYENTE 
D E V E N T A EfM T O D A S l_AS B O T I C A S 
Depósito Principal: Droguería C A M I f i Q P 
Habana 112. Teléfono A-2886 O í \ r i J U O E i 
obras de Derecho Internacional Públi-
co y Privado, nos ha ofrecido ya el 
señor Figarola-Caneda el primer tomo 
del Catálogo correspondiente, obra en 
la cual ha compartido las técnicas y 
difíciles tareas de la preparación con 
su muy culta y modesta señora, 
"Y por último, sabemos que la Aca-
demia de la Historia por unanimidad 
ha confiado a dicho señor la dirección 
do sus Anales." 
R e l i g i ó n , P a t r i a 
y B a n d e r a 
Al Ex-Sacristán de la Cidra. 
Avante pues. Señor: ya Sancho 
vuestro escudero, no es aquél, en 
quien el miedo hacía presa, como en 
otro tiempo; pueg a fuerza de arros-
trar peligros, se familiariza uno con 
ellos, y loa llega a amar. 
Avante, y si es por mi "patria'*, y 
mi "bandera", presto estoy; pues 
alendo niño me enseñaron a venerar-
la, y quererla como a las niñas do 
mis ojos, y a cantar sus glorias de 
todos modos, y de todag formas. 
* ¡La Bandera 1 ¡La Patria! Si bajo 
el punto de la pluma que mis dedos 
aprisionaron, pudiera dejar impreso 
lo que eaclerra mi cerebro, creo que 
haría sensadón, y hasta estas peñas 
se movieran al eco de mi voz, 
Yo bien sé, quo hay hombres para 
quienes ese lienzo que flota sobre la 
Y sé más; sé muchas más que 
un trapo. 
Hay quien b I bien le va en Roma 
se hace romano; otros tienen tal 
concepto de estas cosas, que para 
ellos ao hay más patria, que la tierra 
que pisan sus zapatos. 
Y sé más; sé que mucho más que 
no quiero decir.. 
Pero si de estas cosas, conceptos 
tan pobres y esquemados tienen, qui-
zás los más mimados de la patria, 
no es culpa de ellos.. 
Que haya hombres que vivan en la 
patria y pasen de ésta, al otro mun-
do, sin haber albergado en su cora-
zón el sentimiento más noble, má1» 
alto, el más santo, y el que más dig-
nifica al hombre, no es culpa de 
ellos. 
Bmestlna Varona de Mora, Zoé S. dal 
Paterson, Marcela L. de Barnet, seño-
rita Luisa Carlota Párraga, s'eñorita 
Clemencia Arango y señorita Irena 
Carrillo. 
Dicho Comité persigue loa slguleM 
tes fines: 
Organizar artos de caridad en farro*, 
de la causa Aliada y auxilio a los fa^ 
miliares de los soldados de '.a Repú-« 
blica qute vayan a los campos de ba-i 
talla; hacerse cargo de la manuten-" 
dón, vestuario, albergue y educadóa 
de los hijos de nuestros soldados en 
campaña y ayudar y emplear a laa 
mujeres de éstos como haden en Frau 
da Asociadonea análogas con el nom-
bre de CASAS CLARAS y en los Es -
tados Unidos con el nombre de AI-
RES FRESCOS, ésto que ao proponen 
hacer esas humanitatrias señoras ser-
virá para que los soldados en el fren-
te estén tranquilos sabiendo qna 
mientras ellos pelean defendiendo leí 
libertad y la Democracia en los cam-
pos de Europa bajo nuestra gloriosa 
enseña sus mujeres y sus hijos están 
cuidados por esta Agrupación dte Dan 
mas de la Liga Anti Germánica. 
Cada soldado tendrá una señora ai 
señorita de las que integran esta agrn 
pación que será su madrina y pe ocu-
pará de enviarle al frente periódicos, 
dulces, tabacos, ropa y todo lo que lo 
haga falta y le escribirán cartas con-
tándole de su familia y ellos a an vea 
le escribirán a éstas madrinas lo que 
hacen por Cuba y por la Qajuaa Alia-' 
da. 
Acordaron organizar 1a prímWr̂  
fiesta el día 6 de septiembre en el 
Hotel Plaza galantemente cedido por 
el capitán Walter Fletcher Smlth, y 
(Dedicar ana productos a los niños Bel* 
gas e Italianos. 
C u r a , I n f a l i b l e m e n t e 
\ T o d o s l o s C a l l o á 
^GETS.¡T" 'e» el Maravillo»© J NuerG 
Remedio para la Curación da loa 
p» Callos, Sin Dolor. 
ÍHEBIA V. desesperado de ensayar ufif 
2' otra vea y sin éxito ninguno el 11-rarse de los callos? Suspénda el uao de métodos antigües, cintas, anillos de algodón que hacen de los dedos una paquetlto. No martirice sus pléa coq pomadas y ungüentos corrosivos. / 
ELt *' L m fcalla» CMM! r a i mtlrea •xo.'* ̂  
ELLA, "¿Portjn* no w 'GETS4T7* E/EfilV 
ble r quit» todo dolor.'" 
E l uso de cortapluma*'lhnaa,_t!j*3 
ras y navajaa de afeitar para rebañal 
y cortar un callo, hace solamente q u í 
crezca m&e grande y má.8 aprisa. Ade-
más existe el peligro de Que produzca 
hemorragia 6 envenenamiento de la san-
gre. Bl nuevo camino, el nuevo prin-
Yo b6 bien donde está el mal, pero •j_1o aue no se había conocido nunca 
me callo. 1» historia de^la curación de loa 
Antaño, al nacer el niño, la ma-
en la i tallos, ea "GETS-IT". E e un liquida Aplique dos gotas en el callo, el dolor 
desaparece, el «™#?5%* 
dre que lo paría, lo entrégate al pa- f - - . ^ " n̂ olfc ^ h ^ n a ^ a pPega. 
dre que lo había engendrado, para , j08O ^ada que cansa dolor. • Es in-
qre lo cuídase y protegiese. tar- ^ U b ^ ^ 
de, ésto lo entregaba al "maestro" pa- i £^,¿£5*,,^ Haga la prueba esta noch, 
,„ «„o «i» ¿i Mníora un " pin da daño", con "GETS-IT". para loa callOB'Jf^i'? 
S ^ l f ó r ' E ^ l w r e ^ c i " * Co6!' Chicad ÍS?*.*01^- ÍTT̂ rde A. De'venta ea 
ra que de él hicie   ciu n  
Después el maestro lo daba a la "so-
ciedad" y ésta a la "Patria". Luego 
la "Patria" lo mostraba a la "Huma-
nidad", y aubiendo por esta escalera, 
de padre, madre, ciudad, patria y hu-
manidad, llsraha. al tUUmn neldano. 
!»<Do«ltarios Genérale»» 
Agente en Cuba: 
B. A. JFermándfl-- Wemt»— 
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LOS COMBATES EN FRANCIA I 
(Viene de la PRIMERA) 
s p c c I ó ü de la T)rJm«ra linea alemana al 
Nordeste de rampoux, iiadendu algn- | 
nos cuantos prisioneros. 
"Al Norte del canal do la Busse cap- ; 
tu rumos ia línea \ieja británica al i 
tste y Nordeste de Glyenchj, avan- j 
lado dentro de las posiciones alema-
i i k s y alcanzando todos nnOil'; os ot>* I 
jeviros. Sesenta prisioneros «ajeron | 
en nuestro poder. Durante líi noche 
nuestras patrullas ocuparon ?íeuf Ber. | 
quín, donde nuestras tropas encontra- \ 
ron una porción de cadáT©res aiema-
ucs. 
'Esta mañana hemos avanzado al 
Aorte de Boilleul en un frente de una 
mlla, haciendo 50 prisioneros. Vn con-
tmataque intentado por el enemig-o es-
la tarde fué desbaratado por imestra 
ni tiliería."' 
EL PARTE S e l genera l 
l'ERSHLXtt 
Washington, Agosto 24. 
Otro bombardeo del ferroc-irril do 
{ ' ufias por los aviadores americanos, 
-iü que perdiesen una sola M'.i<iulna, 
se anuncia en el parte del general 
l'rrshJng sobre las operaciones del 
viernes. Dice también el parte que 
Uu puesto avanzado americano sobre 
el Aisne entre Fismes y Bazooches ha 
k!: :o arrojado hacia atrás por una pe. 
t]i eñu acción local, pero oue después 
Estas manifestaciones demuestra el 
estado do ánuno del soldado a'emán. 
Continúan Regando nuevas divisio-
nes iut-mauus a la «ona, las cuales 
caen victimas del arrotiador avance 
úe las fuerzas inglesas. Aunque han 
logrado, hasta cierto punto -̂ ntener 
a ios aliados, no han podido evitar que 
conüuue el movimiento de avance. 
Dicese que en algunas de UU com-
puuiag que han combatido reciente-
mente, solo quedan diez o doce sóida, 
tius. Varios prisioneros hechos hoy 
se expresan en el sentido de haber ¡ 
perdiao ia contianza que tenían en ei 
alto manuo alemán. 
iiei servicio aereo alemán y de la! 
¡presencia de recluías sin la debida 
i preparación que han Ingresado en laa 
uiviMones mus antignius, dicen que 
muchos han desertado ai ser trasia-
Uaüos al frente para tomar parle en 
ios combates. 
RAPIDO AVANCE DEL TERCER 
EJERCITO 1NULES 
Londres, Agosto ¿á. 
i.l tercer ejército inglés está avaa-
zaudo rápidamente, ha adelantado en 
algunos lugares en un fondo de cua-
tro milias en un frente ae doca millas. 
DE LA AGENCIA REüTER I 
Cuartel General inglés en Erancla* I 
Agosto 24. 
La población de Thiepval, al ñor-. 
deste de Albert, en el frente del An-; 
ere, fué ocupada hoy por las /uerzas 1 
ingleses a pesar del nutrido fueg-o del 
enemigo Bray también cayó en poder 
de los ingieses 
PARTE OFICIAL ALEMAN 
Berlín, Agosto 24, vía Londres. ^qs A M E R I C A N O S EN F R j N C I A 
El parte oficial alemán publicado j Londres, Agosto ftk 
y dice lo siguiente; , Cómo un desUicamento de ametra-
"•Los ingleses extendieron sus ata-'.. Hadoras americanas contribuyó a to-
n es en dirección Norte hasta el Sud- mar parte en los recientes combates 
o de Arras y en dirección ^ur más eu el frente británico se relata en una 
; -á del Somme hasta Chanl v.'S. Lo» carta de. un oficial que manda una 
' icitos de yon Below y Ton Der sección te ametrailatoras canadiensei!. 
irwiíz, rompieron los asaltos del La carta dice asi; 
enemigo, que eran superior en núme- i "Teníamos un gran número de ame. 
r > a nuestras fuerzas. tralladoras americanas asignadas a 
urn fuerte bom!)ardeo de artillería I nuestra sección para hacer instnic-
r ecedió a la batalla lanzada a rom- ción. Cuando se reclWÓ la orden de 
p r el día. Nuestras líneas do avance ataque, nuestro coronel, que r'onslde. 
(.'.; acuerdo con las órdenes dictadas, raba que los americanos no estaban 
ii.j recuperada. 
h 
: • retiraron y se están batiendo a lo suficientemente instruidos pata tomar 
lo largo de la L'nea Croicilles- parte en la acción, dló órdenes extric-
• 5 eger. ¡tas para que éstos permaneciesen ¿i 
aAl Noroeste de Rapanme, acepta-1 retaguardia durante la refriega. Nos 
j os l̂ ttftUft en la línea St Leger- hallamos bien metidos en íerritorlo 
'Metí-le-Orand-SDraumont, contra la alemán cuando de repente aoarecie. 
. ¡al os primeros ataques euemigoi* roi, ios americanos en medi.» de U 
i erqn deshechos. Durante la tarde el refrlga por el flanco derecho Ha-
icmlgro reanudó sus asaltos ganando bían quedado a retaguardia, sesrún ór-
" rreno en dirección de Mory. Un re. denos, pero sólo permanecicion allí 
l i a n z a f h k 
" B Ü R E A U ^ G E N E R A L 
^ ¡ E W - Y O R K , L O N D R E S . P A R I S , M A D R I D 
R e p r e s e n t a n t e e n C u b a : 
J O S E D U R A N 
S e c r e t a r i o de l a " C á m a r a d e C o m e r c i o ' 
H A B A N A . 
O B I S P O . N U M . 19. 
A P A R T A D O 
T E L E F O N O A . 7 4 4 4 
1933. T E L E G R A F O ^ F E N í X " 
ALIANZA FENIX tiene por misión PRINCIPAL, dar conocimiento y poner en relación al pú-
blico en general, con ia» Agencias, Emprcaa» y Entidades Na dónale» o Extranjeras que se dedi-
quen a plantear o gestionar asunto» Mercantile», Industriales, Administrativo», Jurídico» y Técni-
cos, facilitando muestras, precios, catálogos, proyecto», memoria», reglamentos, planos, presupuesto» 
y cuantas noticias, dalo» y witceedentes sean necesarios. 
A N T E S D E C O M P R A R , G E S T I O N A R 
O C O N T R A T A R , C O N S U L T E S E C O N 
" A L I A N Z A F E N I X * * 
: miento prusiano lanzó un coutraata-
' .̂ e desde el Nordeste hacioudo re-
( o. r dor al enemigo, que había pene-
trado más allá de JIory. 
"Los ataques enemigos lanzados en 
dirección de Bapanme hicier^p retro-
r «der nuestra línea hasta Beijíígnios-
I' vs. Aquí las reservas locales contu 
^nos dos minutos, acordando entre 
ellos tomar-parte en el combate. Tan 
i pronto como la primera ola marchó al 
¡ataque los americanos siguieron a los 
canadienses. 
«Uno de los primeros oficiales con 
quienes tropezaron al otro lado de la 
"tierra de nadle,, fué el coronel que vieron al enemigo y durante la noche dfó , odê  dc ílue ^eda's^n'a'rm: 
rechazaron los inertes ataques que se 
repitieron yarias veces." 
PARTE ALERTAN DE LA TA Tí DE 
Berlín, Agosto 21, vía Londres. 
El parte alemán publicado esta tar-
de dice así: 
«Ha habido combates entre el Es-
carpe y el Somme. Los ataones in-
r leses \ ú Sudeste de Arra« conira Ba-
* aume, fracasaron. Al Suroeste de 
guardia; pero todo lo más que hizo el 
Jefe al yerlos fué fruncir el ceiío. Ello» 
explicaron su presencia manifestando 
que a su juicio podían ser útiles para 
conducir prisioneros a rífatmnrdi», y 
el coronel los autorizó para que efeo-
tuaran esa operación. 
«Pero unas cuantas horas después 
los TOlria a rer nueramente en el 
frente del ataque detrás de nuestra 
caballería, muy ocupados disparando 
sus ametralladoras, las cuales proba-iiaoanme, el enemigo ganó algún te-
ron deshechos con grandes pérdidas 
l>ara el enemigo. 
«Entre el Aillette y el Aisne, nn ata-
'íue francés fué rechazado.'» 
•LOS INGLESES EX F R A \ r i A 
Con el ejército inglés en Francia, 
Agosto 21 (por la. Prensa Asociada). 
Varios millares de prisioneros ale-
manes pasaron hoy por las jaulas, de-
trás del tercer ejército inglés al man-
do del general Byng. Hasta nhorn 
no se han contado los cañones captu-
rados al enemigo. 
Agosto, 24, 4 p. m. (por la Prensa 
Asociada). 
Los ejércitos del MarlscaJ Haig q u e ! ^ ^ ^ T * l S ¡ * Z 
están combatiendo eu Francia a l e a n - j ^ ^ J ^ ^ 
«Los amoricanos se portaron como 
reteranos y se quedaron ¿on nos-
otros durante dos días. Uno de ellos 
se halla en lista para ser condeco-
rado.»» 
EL CAÍÍON ALEMAN DE LAHGA 
DISTANCIA 
Con el ejército americano en Fan-
oln. Agosto 24. (Por la Prensa Aso-
ciada). 
j Los obserradores Informaron hoy 
(que el cañón alemán de larga dlstaií-
ida al Norte del Aisne, estaba haden-
Ido fuego en dirección de Soissons. 
También Informaron haber visto hu-
¡mo de Incendios que quemaron du. 
raute toda la noche en rarios puntos 
(Fecha) 
S r . . . . 
de 1918 
qne vive en. 
desea que ALIANZA FENIX le conteste respecto a lo qne a contínnación se expresa: 
(Contestación 0.20 centavos o cinco boletines iguales a este). 
tal como en el saliente de Thlepal se 
hallaba completamente desorganiza-
do. 
Thlepal en sí, una poderosa posl-
clón situada sobre una loma compara-
tÍTamente eleyada, desde cuyo lugar 
se domina el territorio en una distan-
cia de 4 millas, ha sido ocupada por 
las fuerzas inglesas, y la línea britá-
nica ha sido enderezada entre Bentan-
court, al Norte de Thlepal y Labois. 
sele, al Sur. 
Se han Ubrado rigorosos combates 
en esta localidad, 
JDraumont, la posición «boche" que 
ha estado sostenida durante Tarios 
durante tres días. Aumenta la creen 
cía de que los alemanes s« han visto 
obligados a retirarse al Jíorte dol 
Vesle, 
EN E L FRENTE ITALIANO 
(Cablt de la Trensa Asociada recibido "̂ or el hilo directo.) 
Por su precio, no hay anlo-
móvif que d é la s e n s a c i ó n 
de placer, confort y elegan-
cia que proporciona el 4 
cilindros STUDEBAKER. 
PARTE OFICIAL AUSTRÍACO 
Tiena, Agosto 34, vía Londres. 
£1 parte oficial austríaco publicado 
hoy dice así; 
" ¥ , l jueres por la noche los aviado, 
res enemigos lanzaron 50 bombas so-
bre Donjdngreig. Tarios de l»>s habi-
tantes fueron muertos y un hospital 
días en el centro del frente de batalla fné averiado. 
"Albania.—Hemos roto las líneas 
enemigas entre Verat y Fierel, Avan-
zamos en nuestos ataques lista las 
la están rodeando gradualmente por 
todos lados. La población se encuen-
tra atestada de cadáveres alemanes v 
es muy probable que un gran número 
de alemanes que se hallan en dicho 
lugar caigan prisioneros en breve. 
En el avance sobre Bapaumont, las 
fuerzas Inglesas han llegado a la al-
dea de Avesnes-le-Bapaume. Ja caí-
da de Bapamue parece segura; pero se 
espera que habrá otros fuertes com-
bates. Los Ingleses han avanzado a 
un punto al norte do Mory y también 
han penetrado en ('rolselies, e] cual 
se halla algunas millas al Este de la 
carretera de Arras-Bapaume y pro-
bablemente será el último extremo del 
avance hada Oriente en la ¿ona sep-
tentrional de la batalla. 
También se han librado combates 
al ^orte del río Scarpe hoy, y los 
Ingleses han progresado aquí, pene-
trando en la antigua línea fronteriza 
alemana más de 600 yardas. 
alturas al Sur de Kumani y las po-
siciones Italianas al Noroeste de Te-
trat fueron penetradas. 
"Estos éxitos fueron extendidas ayer 
y los contraataques enemigos fueron 
rechazados. Hemos ganado terreno en 
la reglón montañosa en Slloret. 
"Hemos bombardeado nn ncrodro-
mo, corea de Valona Ablonn).* 
LA GUERRA EN E L MAR 
(Cable de la Prensa Asociada 
K-cibido por ti hilo directo.) 
"ry//,;;:;-,,,,, 
o c 
V a OiA 
DAMBORENEAyCA. 
ZANJA 137. HABANA. 
¡ L a v a n d e r a s ! 
U s e n J a b ó n 
sados do tratar de mandar películas 
cinematográficas a Méjico sin 
miso del gobierno. Los funciona 
federales manifeslaron que las 
las se referían a escenas militares las 
cuales podían llegar a manos de un 
país enemigo dándoles eonoclmlento 
de ciertos hechos que podían perju-
dicar a los Estados Unidos. Debido 
a esto se ha prohibido la exportación, , 
do películas sin el permiso del go-
Werno, 
a 
hoy su oonYeuci'nr^10^^ ^ 
ENCUENTRO E.VTRE FUERZAS 
AJttEIUCANOS Y BANDIDOS 
DOMXNICANOa 
Washington, Agosto 84. 
Tres soldados de infantería de ma-
rina, fueron muertos y otro fué herí-
do en un sangriento encuentro con Ta-
rios bandidos en la provincia de Sei-
bo, Santo Domingo. 
E l suceso ocurrió el 18 del actuitl 
y según noticias llegadas al Cuartel 
General del Cuerpo de Infantería do 
Marina en esta ciudad hoy, ur creci-
do número de bandidos fueron muer, 
tos o capturados. 
EL SERVICIO MILITAR AME-
RICINO 
IVasliington, Agosto 21. 
El nuevo proyecto de ley aumentan-
i do el servicio militar a todos los hoiu-
j bres de 18 y 4ó años, fué aprobado por 
la Cámftta esta noche, con sólo lige-
jras modificaciones. 
Esta votación final fué precedida 
¡por un debate que duró tres d»as, en 
que se sostuvo principalmente que de-
bía posponerse el llamamiento de los 
jóvenes de 18 a 20 mientras no hu-
biesen sido llamados los más viejos. 
| E l proyecto de ley pasa añora al 
Senado, donde los lenders esta noche 
: predijeron que sería aprobado a prin-
cipio de la próxima semana. 
LOS CABALLEROS DE COLON E1V 
LA GUERRA 
Nueva York. Agosto 21. 
Con el avance de los aliados los Ca-
balleros de Colón han establecido un 
mañana, 
^ ^ la S Ü ^ I I C O 
g™10 Por el üfio 'di?^* 
miODfco % 
puesto de 12 e e n S ^ ^ ^ ' 
kilogramo do papej J ! ^ \ * i M & * 
«na co"tribudon L "^pri,alr,X»s ^ 
cual signiíiea que e,V \< 
dará con 80 bobhtó; .^ í"1'1 
portadas. El impuestle ̂  ^ 
de unos 80 por S Z 
p e i e n ^ m V c a T o ^ E j ^ 
El "Democrate!/', pi ,>-.»„( ' 
dJco pro.g.rmano't1^?1'" 
b lcaclón del periódiio, "I 










"o directo.) recibido por el hU (gbbla de la Preü3a_A80cldda 
LA SALID 
DE ALEMAHU 
Amsterdam, Aposto 24. 
Un boletín publicado pür u., 
eos qne asisten a la Emperatri, 
mana, quien se dice está 5n¿( 
de postraccflón nerviosa en f f 
hoho, tres milin8 Oeste de Cas«l 
Hesse-Nassau, dice lo glgulentT 
enferraíMlad al eorazón qne U ¿ 
ratriz viene sufriendo hace aív, 
ha agravado tempornlmente m 
cesiva tensió". Su Mairstad por i 
servicio do automóviles entre I ü s ])ner- ra tiene que estar ffinipletan,̂ j, pit 
tes de desembarques y la línea del 
frente de Francia. Así lo anuncia 
aquí esta noche, después de una con-
jfcirencia entre los Caballeros. 
Llegando a la conclusión de que los 
¡hombres de la vanguardia necesitan 
cigarrillos, tabacos chocolate y otras 
¡provisiones más que los que están so-
¡ metidos ni entrenamiento, se ha utili-
zado por los Caballeros toda clase de 
vehícuios que están ahora en opera-
ciones, 
LLEGO A PUERTO 
Washington, Agosto 24. 
Al Departamento de Marina llegó 
hoy la noticia de que el vapor ameri-
cano West Bi'idge, torpedendo en 
aguas extranjeras el 16 de Agosto, no 
fué hundido y logró llegar a puerto. 
LOS PERITOS AGRICOLAS EN E L 
NORTE DE AERICA 
Washington, Ag'osto 24.—La llegada 
sin novedad a París hoy de lo* peritos 
agrícolas americanos, que van a Al-
¡gería, Túnez y Marruecos pan Inves-
i ligar e Informar a las colonias fran-
cesas sobre la posibilidad de aumentar 
su producción agrícola, ha sido anun-
ciada en un cablegrama recibido por 
el Secrétalo Houston. 
Estos peritos fueron enviados por 
el gobierno a instancia de la alta co-
misión francesa que se encuentra en 
esta capital. 
CONTENIO ITALO-AMERICANO 
Washington, Agoste 24. 
El Secretario Lansing y el Embala, 
dor do Italia firmaron hoy un tratado 
Ipara el alistamiento de ameri. anos en 
; Italia y de los italianos en los Estados 
Unid«5. 
quila. Su salud, sin embargo, ha 
íorado ya lo bastante para dar 
pennnzas de qne con nn poco du-
dado se ciestablecerá por coimIh 
. B'Jl^ 
FABRICAS DE TABACO CERRAD 
Londres, Agosto 24. 
Los fabricantes de tabacos ají j ü o s iawnc«>"Tes ue Taoacos alm mMia 
nes han resuelto cerrar sus fáWi ^ ei 






Seis mil talleres serán cerrsito 
doscientos veinte mil trabajad* 
quedarán sin ooupnctón. 
Así lo dice nn despacho d« 
pegnage a la Exchange TelegnplBj^í 
BANQUETE A LA MISION ITi Ü 
LIAN! 
MontevIde<í, Agosto 24. 
El Presidente Tiera obseqnií 
che con un banquete a la Wslén 
Mana que visita a Sur Amérltf, 
sldida por SIgnor Lnclana. 
La mayoría de los repre«mt«ii 
diplomáticos asintieron a la flesh. 
visita de la Misión a Crna-naj ha1 
pentodo uu nuevo interés come: 




















Lhna, Perú. AeO«fo 24. 
El Tribunal Supremo de esta íj 
tal ha dado un fallo n favor de r 
Institución alemana que l"J»01" 
a un banco amerloano. Este 
bín nega<lo a pnírar nna * 
sada a] banco «lemán. 
El banco americano ha araMM 
fallo, ppro ha adrertldo a los m 
que cuiden do evitar qne Ü 
coi'gBU en manos pnemitras 
ben cerrar sns cuentas o trin* 





Interesa a los 







sido n! I 
ha de estar circunscripto a la capital, 
ni nan de ser las industr-i^ estable-
cidas en la misma Habara, las que 
Teven la supremacía en oroducción, 
uen quiera verlas, pued * 
la colonia San José Áw 
llanos, donde están esas 
porque bueno es reconocer que en el uso,todo el .^[^nio dri 
interior, donde se labora en Hlenck para el hoy demolido iub 





se ha progresado mucho y ea cicruj-» | o-i.«w~v/" riñónos ca»' 
ramos, se ha avanzado más allá de i Juantarena en J o v ^ ^ 
donde la Habana ha llegado. centro del país. Dr " ,̂dad a !« 
Jovellanos, progwslva y ri-.-a villa 1 lidad y la mayor comtu . .,, 
de la provincia de Matanzas, puedf» j cultores, colonos > aS 
ofrecer un ejemplo concluyejte, una ; solo para ordenaras r 
¡pruoba incontrovertible. En Jovella-; tas y carros, sî o para ^ 
inos, deade hace muchos año¿, exista jiag ruedas de los su °c'ho y n 
una fábrica de ruedas, carros y ca- por otras de zuncho an 
tajler de maderas, queltrulr todo su material 
gloses atacaron a GlTenchy y recui)e. 
raron la antigua línea fronteriza, do 
la cual se habían retirado anoche du-
rante uu ataque. 
COMBATE NATAL FRENTE A BUN-
QUERQFE 
Berlín, A «¡rosto 24. 
Fuerzas liberas natales alemanas 
uertenedentes a la Armada atacaron 
barcos aliados frente a Dunqncrque el 
Los ln-{ jueves por la noche, se anunció hoy 
oficlolmente. Tres barcos tnemliros 
fueron alcanzados por nuestros tor-
pedos, y dos de esos barcos fnerón 
hundidos. La nota dice que a pesar 
^ílentras los soldados del Jlarlscal de la concentración de fuerzas ene-
Haig avanzaban en el frente prind-; miaras, los barcos alemanes regresa-
«al hoy, se vieron obligados a comba, ron nln baja alguna. p"i 
Br por cada yarda de terreno que ga 
naban. Se ha capturado un gran nú-
mero,de prisioneros y cañones a lo 
largo de toda la línea, y los ingleses 
han vuelto a causarles grandes bajas 
al enemigo. , . • , 
Donde quiera se ha librado una ba-
talla, el terreno se halla cubierto de 
cadáveres alemanes. 
Ko hay duda que los alemanes se 
hallan d'esorsranizados. Los oficiales 
c-vniurados recientemente hablan de 
los reveses sufridos rooientemente > 
sobre todo de la derrota que sufren 
actualmente y dicen quê  Alemania es-
tá dUoa^sta a darlo todo por la paz. 
WOTAS VARIAS DE LA GUERRA 
(Ccble de la Prensa Asociada recibido por el hilo directa.) 
LAS OPERACIONES EN ALBANIA 
LA SITUACION EN RUSIA 
(Cable de la Prensa Asociada 
rtcibldo por el hilo directo.) 
DOS TALIOSOS MILITARES RU« 
SOS 
Washlngto11, Agosto 24. 
E l hecho de haberse afiliado ei ge-
neral Stcerbathoff y el general Tche. 
remlsoff, antiguos oiiríüi's del rjér-
tito ruso a las fuerzas chocos eslo-
vacas, se considera de suma impor-
tancla en esta capital. 
El brigadier «eneral Wllliam T. 
Judson, antes agregado miiitr en Pc-
trogrado, dijo hoy quo conocía a am-
bo personajes, hombres de gran vjxpe 
rienda y habilidad militar, y que in-
dudablemente serían un elamento va-
liosísimo para las fuerzas checo» es-
lovacas. 
N VíWl iiof ' ex-M inî tro de ^ TRATADO DE ARBlTRA.fi- EN-
M1LUKOFF SE VUELVE 3I0NAR 
QÜICO 
Amsterdam, Agesto 24. 
Paul " 
Relación 
puesto de miembro de] partido de-
mocrático constitacJonnl, según d'N-
pacho de Moscou a Ia "Volssiche Zel-
«••g* de Berlín. Agrégase que inten-
ta formar un nuevo grupo político eh 
Rusio qne se llamará el partido Mo. 
rarquista. 
El profesor Mllukoff ha sido el lea 
d r̂s del partido democrático ene Ru-
sia. 
ESTADOS UNICOS 
(Cabte de la Prensa Asociada 







Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
r 
está a la cabeza de sus similares en 1 ira, úi ello precisa. 
Cuba. Montado con todos 
. El señor José Juantorena es su | modernos el tall6r ? V 
propietario, y él ha sabido avanzar.'jovellanos, repara t"?' ¿ucen N 
no detenerse en el estado próspero dante y al hacerlo 1 jencia J 
de su Industria, ni en el éxit^ de sus las reformas que la e-;eliog ^ 
negocios y los ha agrandado y a ellos práctica han dado a ^ 
ha dedicado todo el tiempo, legrando quedando el mate, ' !aSe dí 
contar con un taller que es honra de listo a resistir toaa se cmP'* 
la localidad y ijalardíin d3-l pa!á,: Todo el mateJiaxrued8S cí 
porque la obra que se realiza es per- la producción dr dase, 
fecta hasta donde cabe en el negocio carros, es de P1-'11 gantida 
en que se emprende. escogidas en grana ^ ^ 
Las carretas, carros y ruedas que pradas, paja s™ ^ • apr0, 
los talleres del señor juantorena de de esa madera se Jarga 
Jovellanos ha fabricado, están rin- se las ensenan, 
íliendo trabajo, con el más omoleto 
^ , éxito y a entera satisfacción 
mejicano de ciertos interese», ameri- dueños, en toda la República, de Sao madera. 
caños de películas y TViUiam Stead. Antonio a Maisí. 1 ria de /l01"" i 
está en 1J un ra>o 
>VashIngton. Atrosto 21. 
EJ tratado de arbitraje entre e! Ja-
p;'m j los Estados Unidos ha sido pro-
rr<»gado por otro período de 6 n?os con 
las firmas de] Secretarlo Lansing y 
el Vizconde Ishii, Embajador japonés. 
DETENIDOS POR WAMUR PLLI 
LICULAS A MEJICO 
>e»v Vork, Agosto 21 
Casimiro González, roprfit entante 
man, empleado de la línea de rapo 
res de IVanl fueron detenidos h*» Bes 
, ... • esde nace W j j í j ^ i é , 
„ de sus Jovellanos^ p o j - ^ ^ ^ u 
labora en 
- .ferta **** 
res. 
E S T R E Ñ I M I E N T O 
i Ruedas, carretas, enrros, de tiro pe 
sado, son la especialidad de e¿?os ta- comí>rador,.,nia en íoS cinC0 h lleres de Jovellanos, y esa especiah- rueda, se anoj ge cobr$ 
dedf- años de trabajo. 
de1 
Roma, Agosto 24. 
En AlbanIa las fuerzas de las po 
tencias centrales renoraron ayer t«m$ia4» « í ^ ^ 
ataques d̂ sde el no SemenI hasta las 1-
alturas de Malí Tomarlces. 
Así lo anuncia hoy el Mlnlslfrio 
de la Guerra ItallflUo. 
En el centro el enemigo ad6lnntó 
hacia el Norte. 
C o m b á t a l o c o n é x i t o , t o m a n d o ^ M a g n e s ú r i c o " 
Cuando una máquina acaba de consu síduo? La marcha estaría constante-j les de vlchy y fermentos 
dad, es el fruto de largos afina 
cados a 
de ellos 
conciencia a la fabricación ración. 
La eficacia y 
el baca ^ y ru' 
La novedad por muchos declarada las « ^ ^ - L a t o r B a » ^ ! * Í 
i las carretas de zuncho ancho,"pa- cados Por ^ el constantê  
por resultar do se prueba c ^ el 
en el; naturales, grato al paladar y que di-
1 or- cuerpo algo peor, mas perjudicial tal ¡ suelto en un poco de agua, por la no-
de 
ra el tiro de cañas, pur i o d u k . » . — — «- ̂  talleres 
positiva ventaja en Cuba, teniendo en aquellos V* de todos los 
cuenta la calidad del terreno y la na- de of'te"e8 . 
digestivos tuirale^ del trabajo, no es novedad república. tiro 
para los Talleres de Juantorena 
Jovellanos. Las primeras ruedas . 
circulado en to grande 
raír el carbón, siempre deja un re- mente entorpecida. Resultaría 
i síduo llamado ceniza. Cuando el i 
es vez, pues fermentando loa alimentos | che y por la mañana, una cuoharada "lincho ancho 
decir, ha asimilado las sustancias que mal digeridos dan lugar a venenos ; grande cada vez, se obtiene :.nn rá- Cuba, fueron hechas 
había en las comidas, deja un residuo que destruyen' por dentro todo el or-jp:da y segura cura, 
que necesariamente ha de eliminarse, ganismo. Su estreñimiento es y debe ( Puede usted adquirirlo en les dro 
como sucede con las cenizas de la má-, evitarlo, tan perjudicial para lo cualiguerías de Johnson, Sarrá, Majó y Co 
quina, que se botan. ¿Qué sería de la se tiene'en el MAGIVESURICO el pro- lomer, Taquechel y Barreras y com | 
hiámifTiQ ci no ae 1a miítara annel re- parado Ideal a base de magnesia, sa- pany si no lo tiene su farmaedutico. chas que circularon en Cuba, y toda 
\J \tro 
de tractor 9 ^ ^ u a n t o r e ^ ^ ^ J 
que han circulado en u> »";"rjose en eU»3 A.per»»»ri <l esos talleres sarrollandos^^ ^ , xP T ^ en cavo i«——— _7_,̂ 0 ^riveaos — n w ^ - ' " * 
, sí la novedad es de teT.env? en OÍpiOil caüa en cu ^ f 
cuenta sépase esto, que es de más 'm el ur"d QUe *<- l'ueae 
portancia. Kace ocho años que se hl- r^*"* satisfacción- ^ 
cieron esas rueNas, las primeras an-
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" papd j , 
a s u e s p e j o s b i e n y b a r a l o , E L B I S E L , A n o e l e s 4 . T e L A - 5 4 5 3 
V £ Í « S 4 ««ta capitel, se ha" 
[ * d 0 ' n ñ m t e Armando ratlfto, 
C^a"d! Hnados, ha pubUcadc 0 amoti , o 
^ i r r e v o l u d o n a r l o qne con 
i ^ í w l n o ' ! enérgicos y afcne-
^ D ^ gobierno: E l manlfle8. 
í ^ r t m^iata declaracióa de 
> nrmania, y el enrío de unas 
^ ¡ e S a s a Franela, exhortan 
pIín neruano para qne escu-
í pn B flb?as del Presidente Wfl-
^ ^ Z a r e resneltamente para 
V f J v t o de los aliados, 
r ^ t í n ha dado origen a rumo-
PS re o"u^n en toda la Repu-
M\.fSe considera, sin embargo, 
^KVrtnrbaclón sea de carácter 
"^«ria' colnmnas de tropas del 
isfán procurando capturar 
r t a S e c t o s . Los mmores «obre 
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ŝtad por I 
tetamentM 
para dar 























i de esta H 
fnror de i 
ie paso fKj 
. Este M 
ia Istrs eM 
ha nrafs¿»J 
a los riiT 




D E P O R T E S 
^ !& Prensa Asociada ^Mloj l rec to^ 
^ í l F ^ D U r D E BASE-
BAXL 
llktiro. Agosto 24. 
,7tres orlmeros juegos de la 8e-
vLdlal se celebrarán en Chicago, 
0 £ el Ineres, septlembra á, 
. í ^ e s t i uoche el Presidente 
SI de la Liga Americana. E l 
it ios laegos, si se celebran, se 
¡urán en el home grounds, del 
L e «rarp el campeonato en la 
^pr^aiia. En las taauíllas se 
dinero para caridades de la 
fcVflies para la celebración de 
U incha se anunciaron d^pnes 
¡libele obtenido la sanción del 
«rftnrfn Baker para efectuar la He 
Ln Secretarlo de la Guerra como 
nítido de nna instancia qne le di-
E ] | Coniislón Nacional de Bnse-
ji arcedió a nne la orden "pelea 
tlflia* n« afectará al Baseball 
^ p! 15 de Seutiombre. Pcspnís 
I k I i fechn los Iniradores de edad 
•trndrñn one emplearse en una 
j^Mn esenciai. 
(ííUfrasp (ine el baseball contrlbu-
lmu treinta a cnarenta mí] p«so< 
tidrídades de gnerra bajo el ulan 
iffrt-do por la C O t t i H ó t i Nacional 
idirf Tin dlPz ñor ciento do sns 
rsdi* de la Serle y recomienda 
t lns los In^adores, nrOnleiarlos 
finh. ftc hagan otro tanto. 
[l'. Johnson annncló también 0"p 
Birislóa IVacional cableprafiarú 
Imitado de los juegos y notas «n-
»*ía las tropas americanas y ca-
Inses oiia rstán en el frente. 
Ifecnre Hildebrandt y Clarence 
ihfln «ildft los nmpitres escoarirtOs 
liillsra Americana. L a Lltri >•'«-
mí escoirló al re+erano <<Han]».,' 
hr t a William Klem. 
flURP \ 0 SEGUIBA PELPATíBO 
priter, Colorado, Agosto 24. 
|il famoso pngilísta Jess Willard, 
m dnl mnndo, no entrará en 
encuentros v̂aro defender sn 
«I*. mientras dnre la guerra. Así 
Nnoió aqní hoy. 
RjÜN» p] actual conflicto so lt-
"fí» exhibiciones en beneficio de 
"npresas caritatiTas de la gne. 
| i O S S U C E S O S 
k g a d o s d e I n s -
t r u c c i ó n 
t'J^SADOS.-Ln la tarde de ayer han 
, 4 llegados: 
sido B1 Castells Morís, por un rteUto de 
¡•¡«•o, con fianza de 200 pesos. 
PUed:nir¿ ^ P e s Z frUStrad0, 
N E S • A . . ÍVm* iLraos' Por abandono de un 
is MoM' *^;n i^ido en el barrio del Ve-
v ,fi?nza de 300 pesos. 
« i n á A f IllwL, Font. por amenazas con-
renio ü" ^ ^«w, con fianza de doscientos pe-
de! ti:^ & 0 R DETENIDO.—Por la policía 
- ri-i b d» ? Presentado ante el señor 
, ' . « « * ^ li 'nstrucci6n de la Sección Se-
la V r l* Hpor111"011,0 Eduaxdo Cárdenas CVir-
ad a IOS" 'WiJ autor de una herida g m . 
.ndadOí'1 kk^.^dés Pórtela, de Crespo 30. 
T afi Alam ûrri0 anteanoche en la ca-
uedas, <* ^Vdas ^ ~ F u é remitido al vivac. 
, sustituir1 ^^Pd0"da Juíllcial Daniel Gonzá-
'• rocO í14» en it • d,Veno de una lechería 
:ho ) rf , ¿«Ja on» calle de Soledad esquina 
en ? IrendL ̂  domicilie le han sus-
ímo nn dev.!oro y ohietos por va-
..MUfi ^ t e hecho 'end0 qUÍen 8ea el au-
antoreM-' J j ^ J^-Por el rigilanto 16. de 
mat-ri»1' í^tado o .Uert0 fué detenido aver 
.Tucen t<>* ftl de la11̂ .6,1 «eflor Juez ^ ins-
odU a r ^TelJlrtn S, •!c,6n Primera Emilio 
rjencía í > a D i ^ ^ in" 'le Inaulsidor 33. 
olios's11^ dfi0 o" ,,le,,í,• ^por cuba-
IVn nüe^. ¿ ^ clnt,̂ 0113'10' '1e haberle sus-
e df ^!!( Í Í ^ U n n 1'bertad-
=e cmP'f» L* loez 7; P la ayer y 
- c a r ^ «e hae i S i^^lOn de la Sección 
' ^aá^ l í ^ d o Rafl ."I0 rennlsitorla contra 
336 • « (!(< C^lto deatae' Se^lla R u I t . acusado 
tídar; - 5 ^fiElí?,1o to y falsedad en docu-
n £ i ^ tfc «iaf ̂ u*' Í,0? MRNORES-Hace 
pr^Ví£* S f ? d«anuenre,? la, séptima Estación 
' S ^ i »ffî n dVanJ" C.al,e de Hospital 54. üe<U»l U » ^ , suV^P^ecldo de 8« domicilio 
"1 n i e ^ r i " 3 6 ^ J . 
lo? 
n es sol 
ylTO ' 
n ne 
hahf,e,R,tA peparada~"de bu nâ fa llevado sin que lo su-
^víi de* K^*" " í o m p ^ P!lra la villa do Re-
i BííS?110 se rJ,VAofe de Ia policía. 
t i * * N í!*. Llann/Ílecibl5 el teleprama el 
t& fAtaü^ai nnJ" Ramón. Jefe de !n 
k^?lan Para ^'eprama a la 
rell»^ iC^enta1^ „̂n.e de la aparición se 
hf -^ l S T^al j Z *3/6 .de lo» menores y 
•'1ftl&línera Instrucción de la 
de 
por . s '-'̂  « sec^ * »« lo dló cuenta ( 
«ifl3 j w RreerJí 5lna denuncia fo. 
le <*!!: é d R ^ ^ . ^ e n . ^ ' 0 grtlí y Ortiz. ve-
íflere ^acón, número 4f>. 
1 ropan ê de 8a domlcll'o le 
C n"̂ 0, Hileneii eran los 
V * rlolentnr?aot,;aron la casa l,>ri8 in ventana de su 
a ^ e c r e t a 
" l en ^J'^ar, dennnHó Llerena, a la Se~ gruñera quincena del 
mea de Julio se presento en su casa un 
Individuo que dijo nombrarse Emilio Fer. 
n ndez, conocido por Bacardí y 1© ofre-
ció «us servicios como cirujano dentista 
ajustando un trabajo pura su esposa por 
la suma de clon pesos do los cuales 
cobró por adelantado 70, extrayéndole al 
gunas plexas sin que regresara a termi-
nar ol trabajo. AJ personarse el denun-
ciante en la casa Manrique 52, donde dijo 
liacaidí que tenía su gabinete, se encontró 
con que era incierto. 
COACCION.—Carlos C. Albalzar y Bu-
ceta, de Prado 05, acusó al encargado del 
hotel Sara toga de haberse negado a aue 
extrajera de dicho hotel su equipaje por 
tener una deuda pendiente de S70-00 In 
que no saldó por no haber recibido di-
nero de su país. 
Agregó el denunciante que el citado 
encargado quiso obligarlo a firmar nn 
documento en el que aparecía que él habla 
tomado dinero para compra de útiles de 
escritorio. 
J u z g a d o d e G u a r d i a 
HOMICIDIO FRUSTRADO.—El vigilan-
te 302, condujo anoche al Hospital de 
Emergencias a un niño que no pudo dar 
sus generales, al que recogió herido en 
la caUe Agramonte, ante» Zulueta, por 
haber soíllcitado su auxilio un chauffeur. 
E l doctor Pórtela, médico de guardia, 
asistió al citado menor de una contusión 
en la reglón temporal derocha, con frac-
tura de la bóveda craneana; herida con-
tusa en el pabellón de la oreja derecha; 
siendo su estado calificado de gravedad 
Dicho nifio fué arrollado en la esquina 
de Genios y Prado por el auto 236, par-
ticular, que era guiado por el chauffeur 
Manuel Doval, vecino de Morro 3 v el 
vehículo es de la propiedad del doctor 
Znyns. 
Refirió el chauffeur qne< (yendo por 
la calle de Genios al doblar para Mo-
rro el menor, que en esos momenitos ju-
gajba con otros en el centro de la calle, 
tropezó con la máquina, que lo arrolló. 
L g seflora María Luisa NÚfleB y Quin-
tana, vecina de Cuba 26, reconoció al 
menor lesionado como su hijo Antonio La-
fes y Nrtflez, de 12 nflos de edad. 
El chauffeur fué detenido y presentado 
al Jues de guardln, quien lo Instruyó de 
cargos, remlWndolo ni vivac por estimar 
que es responsable del accidente. 
En las primeras horas de la madrugada 
dejó de exlstor en el Hospital de Emer-
gencias el niflo Antonio Lafes. A su ca-
dáver se le practlcard la autopsia en el 
Necrocomlo. 
0 : 0 : 0 : 0 : 0 : 0 
Para Entregar en el Acto 
M o t o r e s d e P e t r ó l e o d e 1 5 , 2 0 , 2 5 y 3 5 H . P . 
C a l d e r a s V e r t i c a l e s d e 10 , 1 5 , 2 0 y 2 5 H . P . 
B O M B A S G O U L D ' S ( l a s m e j o r e s d e l m u n d o ) 
M a l a c a t e s c o n M o t o r d e 6, 4 > ¿ y 3 H . P . 
R O M A N A S P A R A P E S A R C A Ñ A E N C A R R E T A S , C a p a c i d a d 
10 T o n e l a d a s . 
M ) t o r e s p a r a G a s o l i n a y L u z B r i l l a n t e 
T r i t u r a d o r a s d e p i e d r a . 
S e g a d o r a s , Z A N J E A D O R A S y B o m b a s p a r a P o z o s . 
M o t o r e s E l é c t r i c o s D o n k e y s , M e z c l a d o r a s d e H o r m i g ó n . 







P O R L A S O F I -
C I N A S 
MUNICIPIO 
LOS TREJÍES D E LAYADO 
BI Alcalde ha dictado un decreto 
disponiendo que los trenes de la-vado 
puedan los domingos repartir en ol 
Initrlor del establecimiento o llevar 
a domicilio la rop«, lavada durante la 
remana. 
E l Alcalde ha pedido al Letrado 
Consultor, señor Goigueta 19 .'nfor-
me, con vista de los antecedentes quo 
existan en las óflcüias do la AdiPlria-
tración, al es propiedad del M miclpio 
la faja de terreno que existe irente al 
antiguo convento de Santa Catalina, 
por la calle de O'Rellly. 
E N G I N E E R I N G C O R P O R A T I O N 
O B I S P O . 5 9 . H A B A N A 
M á s d e c i e n t o c i n c u e n t a c a s a s , e n 
l a H a b a n a , p r e g o n a n l a s u p e r i o -
r i d a d s o b r e s u s s i m i l a r e s d e l a u t o -
c a m i ó n d e r e p a r t o S T U D E B A K É R 
0 : 0 : 0 1 0 : 0 : 0 
C 8936 ld^5 
I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
JURADO 
Por el sefior Secretarlo de Instruc-
ción Pública se ha designado a las 
personas siguientes para formar el 
Jurado que habrá de estudiar los tra-
bajos presentados y adjudicar los 
premios correspondientes en el Con-
curso de Cantos Escolares. 
Presidente: Doctor Guillermo Do-
mínguez Roldán, Catedrático de His-
toria de la Literatura de la Universi-
dad de la Habana. 
Vocales: señorita Catalina Fernán-
dez de los Ríos, inspectora General 
de Kindergarten; señora Consuelo 
Seiglle de Morales, ex Inspectora Ge-
neral de Kindergarten; doctor Salva-
dor Salazar y Rolg, Catedrático au-
xiliar de la Escuela de Letras y F i -
losofea de la Universidad de la Ha-
bana, y doctor Ramiro Guerra y Sán-
chez, Profesor de Pedagogía y Estu-
dios afines de la Escuela Normal pa-
ma Maestros de la Habana. 
D E S T A I S A B E L D E L A S L A J A S 
LA VELADA A BENEFICIO DE LA 
IGLESIA 
Hablemos primero del éxito monetario. 
¿Cómo expresarlo? Pues con decir que 
no había una localidad4 sin ocupar, queda 
explicado. 
Un programa selecto estaba anunciado, 
> cumplido fué al pie de la letra. Tra-
temos de relatarlo. La velada dló co-
mienzo con el Himno Nacional, que fué 
oido de pie por el numeroso concurso. 
El presbítero doctor José Antonio Sa-
las, Párroco de la Catedral de Cienfnegos, 
que sustituyó al presbítero Serantes, 
aquejado de fuerte gripe, en breves y 
eloo.'.entes palabras, expuso el objeto de 
la velada. . 
Seguidamente la bella y distinguida se-
ñorita Berta Ramírez, Interpretó al plano 
la marcha Húngara de H. Kowalski, obra 
de grandes dificultades que fué fielmente 
ejecutada por la joven pianista. 
Bl primer tenor del Orfeón de Cien-
fuegos, señor Valentín Urrestarazo. que 
nos honró con su visita, tomando parte 
muy Importante en la función, cantó con 
irreprochable estilo "L' Elisir D'Amore," 
resultando un éxito su interpretación para 
el novel artista, quien une a sus faculta-
des un gran gusto por el bell canto». 
Fué ofrecido al auditoria un concierto 
de violln y piano sobre motivos de "La 
Sonambulo", por la señora Ana M. He-
rrero y el profesor seGor Jiménez. 
Noell Benet y Grazlella Ramírez, dos 
distinguidas amiguitas del cronista, pro-
fesora de plano la primera y aventaja 
discípula la segunda, tocaron el vals de 
la sombra, de Dinorah a cuatro manos, 
muy brillantemente. 
"Los consejos de un anciano", poesía 
de Aurellano Díaz, fué recitada a mara-
villa, por la simpática señorita Laura 
Fleytas. 
Valentín Urestarazo nuevamente nos em-
briagó con las melodiosas notas de su 
privilegiada garganta. "La Partida", cé-
lebre canción española, fué la obra ele-
gida. 
Los bonitos couplets originales de P. 
Pino y Enrique Gutiérrez, cantados por 
Emilito Milla, precoz e Inteligente niño, ' 
dieron fin a la primera parte. 1 
Una hermosa figura de terracota fué, 
rifada como obsequio a la ooncurrencia,, 
siendo agraciada en el sorteo la niña Mar-
got Ramírez. 
Con la selcclón del "Trovador", ejecu-
1 tada por la banda Municipal principó la 
. segunda parte. 
, La sHampret Interesamte "canzonneta" 
de Rigoleto, "La donna e mobile" fué 
la última pieza cantada por el amable 
i y simpático tener señor Urrestarazo. 
E l coro de Los Segadores cantado en 
1 carácter por varias distinguidas señoritas 
' y Jóvenes de la localidad, gustó mu-
cho, siendo pedida su "reprise." 
Y dló fin a la velada el Juguete có-
mico-lírico "El cosechero de Arganda", 
de Jackson Veyan, en cuya obra tomaron 
parte señoritas y Jóvenes aficionados. 
El juguete agmdó mncho. habiendo 
desempeñado todos su respectivos papeles 
con acierto Nenita Benet en su difícil 
parte, muy bien, revelando sus aptitudes 
como aficionada. 
Juanita Rodríguez y Baudilio Eacofet 
flos dueños de lacasa) muy naturales en 
sus papeles. Esta distinguida señorita hace 
tiempo que se nos reveló como aficionada 
con condiciones de artista. 
Rafael Valdés, Jr. (Pachón), un ga-
llego, qué "ni Beglno", César Velaaco. 
también interpretó fielmente su parte, y el 
que catas líneas escribe haciendo de "Ra-
fael" no veía nada más que chuletas por 
todas partes... 
En resumen que se obtuvieron los dos 
objetos perseguidos por la oortilsión de la 
cual formé parte; el recabar fondos para 
la noble obra y distraer a la concurrencia 
en la noche del domingo 18. 
Una vez terminada la función organizó-
se un baile en los amplios salones de la 
Colonia Española, con asistencia de las 
más distinguidas damas y domitas. Im-
posible fué al cronista tomar nota de las 
Asistentes, siendo ésta la causa de omi-
tir loa nombres de las. numerosas pare-
las que hacían honor a "Tepsícore." 
E L CORRESPONSAL. 
EXAMENES D E KDÍDERGARTEIV 
Terminados loa exámenes para in-
greso en la Normal de Kindergarten 
en la Superintendencia Provincial de 
Orlente, han sido propuestas para in-
gresar las dos aspirantes de más ele-
vada puntuación calificadora señori-
tas Albertina Espino y FIdelIa Fer-
nández Alvarez. 
L a Oficina de Superintendentes ha 
de formular en breve el escalafón de 
las doce opositoras que ocuparán las 
plazas en el próximo curso. 
NORMAL D E MATANZAS 
E l señor Inspector General de Es-
cuelas Normales, doctor Leopoldo 
Klel ha comunicado a la Secretaría 
de ínEtrucclón Pñblica qup yn ban 
dado comlenro las obras d* adapta-
ción en el edificio aue ha de ocupar 
aquella Normal. 
Entre otras ya ultimados figura la 
limpieza del Jardín, que habrá de ser 
en parte preparado na ra las práct'- ' 
cas de Ejercicios <ie Educación Fí-
8Í Ya se han preparado la remesa de 
Impresos y muebles para comenzar 
los trabajos de Instalación. 
E l segundo grupo de convocatoolas 
re anticipa dos días en lo oue previa-
mente se dispuso, pues solo mediará 
nn intervalo de cuatro días, con res-
pecto a los ya anunciados nara sn 
aparición en la Gaceta Oficial. 
T E L A D A ESCOLAR 
L a velada escolar que en conme-
moración del aniversario de la bata-
lla del Marne se prepara para el pró-
ximo día 7 de Septiembre, prometo 
ser reñidísima. 
Forman el Comité gestor qne pre- I 
para tan señalado festival los seño- , 
xes Cosme de k Torrlente, senador, i 
y el general Alfonso, qne y« han , 
trazado el rograma definitivo y qn-
pronto daremos a conocer 
Entre los nómeros acordados turar 
ra una romanjra que se encomendó 
r ] conocido educador sefior Oscar | 
Ugarte. qua va ha entregado su com-
posición, en honor de Francia, al doc-
tor Torrlente. 
Dicha romanas será reeítada por 
la sefiorlta Meleher. 
L A M P A R A S 
G-E EDISON 
Compre siempre la 
lámpara q u e tenga 
una r e p u t a c i ó n que 
mantener. 
L A M P A R A S 
-E ED 
Ofrecen un servicio 
que garantiza la fama 
d e l gran ingeniero 
T o m á s A. Edison y 
l a Genera l Electric 
Company. 
D e l a m á s p o t e n t e l á m p a r a d e n i t r o 
h a s t a e l m á s p e q u e ñ o b o m b i l l o p a r a 
a u t o m ó v i l , l a G - E E D I S O N , r e p r e s e n t a 
l a ú l t i m a p a l a b r a d e e f i c i e n c i a y d u r a -
c i ó n . 
E x i g i e n d o s i m p r e 
L á m p a r a s G - E E D I S O N 
d e f e n d « r 4 s u d i n e r o 
Crónica 
Mríana 
Para el DIARIO D E L A MARINA 
UNA BANDERA PARA E L R E G I -
MIENTO D E L PRINCIPE.—NUEYO 
SERVICIO D E AUTOMOVILES E N 
AVILES.—HOMENAJE E N SAMA 
A l INGENIERO ADA R 0,—PAE A 
LAS F I E S T A S D E L PORTAL E N 
V1LLAVICI0SA L A E L E C T R I F I -
CACION D E L P A J A R E S ^ - E L CAR-
MEN EN POLA D E S I E R O ^ E L 
MONUMENTO A PEDRO MENEN-
DEZ.—OTRAS NOTICIAS. 
Por iniciativa del Coronel del Re-
gimiento del Príncápe se ha iniciado 
una suscripción popular entre las mu-
jeres asturianas para regalar una ban-
dera al mencionado Regimiento, ha-
biendo sido encargada la Vizcondesa 
de Campo-Grande de promover dicha 
suscripción teniendo en cuqnta ios 
entusiasmos y arrestos de la ilustre 
dama, que siempre se ha distinguido 
por su incansable actividad en señar 
los ideales nobles y las causas pa-
trióticas. 
L a Vizcondesa de Campo-Grande 
acogió con vivo interés la iniciativa 
del pundonoroso militar, dirigiendo 
una vibrante alocución a las mujeres 
asturianas, que están respondiendo 
con generosa unanimidad al patrióti-
co llamamiento. La prensa de la pro-
vincia sin distinción de matioes, ha 
puesto desde el primer momento sus 
columnas al servicio de tan simpá-
tica iniciativa, prodigando elogios al 
afortunado rasgo del Coronel del Prín-
cipe y ofreciendo su cooperación a 
la aristocrática señora quo se pro-
puso patrocinario. 
L a suscripción para la Bandera es 
desde cinco céntimos a una peseta, y 
en las listas que publican los perió-
dicos figuran personas de toda con-
dición socdal y las niñas de las es-
cuelas públicas y particulares. 
La entrega de la nueva Bandera y 
b u bendición se verificará con gran 
solemnidad en Oviedo 'en el próximo 
mes de Octubre, y con tal motivo se 
organizarán en la capital brillantes 
fiestas. 
DAMBORENEA Y Cía. 
Z a n j a , 1 3 7 . H a b a n a . 
E l homenaje qne con tal motivo se 
rendirá el citado día al inolvidable 
ingeniero promete resultar un acto 
por todos conceptos edificante y con-
movedor, asistiendo a él el Ministro 
de Fomento y elevadas representacio-
nes del Cuerpo de Minas y de las más 
Importantes sociedades industriales 
j asturianas, algunas de las cuales de-
ben positivos beneficios a las inicia-
citivas y competencia de aquel pre-
claro hombre de acción. 
E l Club Deportivo "Lealtad", forma-
do por entusiastas y distinguidos Jó-
venes de Villaviclosa, se propone or-
ganizar este año con extraordinaria 
brillantez las tradicionales y renom-
bradas fiestas de la Virgen del Por-
tal, que tantos conting-antes de foras-
teros llevan todos los años en el mes 
de septiembre a la hermosa y casti-
za villa del popular cantar. 
Importantes elementos de Villavi-
closa estimulan a los jóvenes que for-
man el Club "Lealtad" para que aco-
jan bajo su protección las fiestas do 
la Portalina, excitando al propio tiem-
po al Ayuntamiento y al comercio pa-
ra que secunden a aquellos en la 
meritoria empresa que tantos bienes 
puede producir a toda aquella rica 
comarca. 
De lo que se haga en tal sentido 
informaremos en su oportunidad a los 
lectores de estas crónicas. 
ceremonia religiosa los nuevos espo-
sos pasaron a las habitaciones par-
ticulares del señor Obispo, donde é s -
te les bendijo, dirigiéndoles además 
.una sentida plática. 
E n toda la provincia ha toausado ex-
celente impresión la aprobación por 
las Cortes del Proyecto de Ley de 
Electrificación de la Rampa del Pa-
jares, que, según ya hemos dicho con 
anterioridad, tan grandes beneficios 
ha de proporcionar a los interefes 
esturianos, sobre todo en lo que se 
refiere al tráfico de carbones y al 
fomento del turismo. 
Los ayuntamientos de Oviedo y GI-
jón y las respectivas Cámaras de Co-
mercio han elevado con tal motivo 
sendos telegramas de felicitación al 
Ministro de Fomento por el éxito de 
su afortunada iniciativa 
Se ha fijado para el 23 de Agosto 
la inauguración del monumento a Pe-
dro Menéndez de Avilés, a cuyo acto 
asistirán, en nombre del ¿ley, la I n -
fanta doña Isabel, y en el del Gobier-
no el exministro dê  Instrucción Pú-
blica don José Francos Rodríguez. 
Concurrirán también a la solemnísi-
ma ceremonia representaciones de la 
Marina de Guerra, de las Ordenes Mi-
litares y de la Real Academia de la 
Historia 
E n Avilés se preparan grandes fies-
tas para recibir a la Infanta Isabel, 
que se hospedará en el Palacio de los 
Marqueses de Forrera, y a Francos 
Rodríguez, a quien se le destina las 
mejores habitaciones del Gran HoteL 
E n la próxima crónica informaré a 
los lectores detalladamente del pro-
grama de fiestas que se organiza en. 
honor de tan ilustres huéspedes. 
Julián ORBON. 
Oviedo, 15 de julio de 1918. 
p n e r a l J ^ l e c t r i c 
o r a r i t í a d e í E x c e l e n c i a 
A g e n t e s e n O u b a : 
Z A L D O Y M A R T I N E Z 
O ' R e i l l y , 2 6 2 8 . H a b a n a . 
c e n a ai t x t - i i z l - * ' 
En Avilés se ha inaugurado el nue-
vo servicio de automóviles que la 
Compañía del Tranvía Eléctrico de 
dicha villa ha establecido con ca-
rácter provisional, y en vista de que 
las circunstancias actuales no le per-
miten instalar la proyectada línea de 
tranvías eléctricos que tanta vida ha-
bía de dar a la floreciente patria de 
Carroño Miranda. 
Los automóviles adquiridos por la 
Importante sociedad pertenecen a la 
acreditada marca Hlspano-Suiza, son 
de tipo turismo y constituyen una 
magnífica adquisición por su elegan-
cia y comodidades. L a capacidad de 
cada uno es de veinticuatro asientos 
y se hallan servidos por un personal 
idóneo y complaciente 
L a inauguración del nuevo servi-
cio se celebró el día seis del presente 
mes con un viaje extraordinario por 
todos los puntos comprendidos en el 
Itinerario o sea Avilés, Villalegre, San 
Juan de Nieva, Salinas y Amao, viaje 
el que fueron Invitadas por el Consejo 
cío AdmlnlstraiCdón de la Compañía las 
autoridades y la prensa, en cuyo ob-
' sequío se sirvió un delicado lunch en 
los salones del Club Náutico de Sa-
linas. 
E l público ha acogido con vivísima 
| patlsfaclón el flamante servicio de 
' automóvilea, que vino a llenar nn va-
¡ cío en la vida veraniega Jo Avilés, 
y los automóviles se ven eonstante-
raente llenos en loa frecuentes viajes 
que diariamente hacen desdo la villa, 
i y partiendo del parque del Muelle, e 
i los diversos pueblos comprendidos en 
' el trassado del futuro tranvía eléctri-
En Noreña se han celebrado elec-
ciones parciales a concejales en el 
segundo distrito, sin que ocurrieran 
incidentes desagradableg. y hecho el 
escrutinio resultaron triunfantes don 
Manuel Fresa, conservador, por ochen-
ta y seis votos; don Joaquín Hernán-
dez, conservador, por ochenta y seis 
Idem, y don Manuel Río, reformista, 
por cincuenta y seis. 
E l triunfo de la candidatura de las 
derechas fué festejado en aquella po-
blación con extraordinarias demos-
traiciones de Júbilo. 
Los días veinte, veintiuno y veinti-
dós del actual se celebrarán en Pola 
de Siero las tan populares fiestas de 
Nuestra Señora del Carmen y del Car-
mín, y según las noticias que nos 
transmite un poleso amigo, la Comi-
sión de festejos se ha excedido este 
año en la confección del programa, 
en el cual figuran números de sin-
gular atractivo, entre otros un con-
curso provincial de bolos que se ve-
rificará en la amplia bolera de "José 
Pin de Escolástica"; un partido de 
balompié organizad? por Siero-foot-
ball-Club, y grandes carreras ciclis-
tas y pedestres, para las que se han 
inscripto muchos corredores. 
Estas fiestas, que llevarán a Pola 
de Slero enorme contdurrencia, serán 
amenizadas por la brillante Banda de 
Música de Sama de Langreo. 
En el palacio Episcopal de Oviedo 
se celebró el enlace de la bellísima 
sefiorlta Teresa García Conde y el dis-
tinguido joven avileslno don Salvador 
Larrañaga y Rulz Gómez pertenecien-
tes ambos a respetables familias as-
turlanaa. 
Bendijo la unión el Canónigo de la 
Catedral otrotense señor Coronas, tío 
de la gentil novia, y después de la 
D E S D E C 1 E N F U E G 0 S 
Agosto, 22. 
MUERTOS POB V ü KAIO 
Ayer a las cuatro de la tarde, después 
de un gran chubasco con muchas descar-
gas eléctricas, oe presentaron en la Adua-
na los pescadores José Ouuendo y Agus-
tín Keinante, manifestando que dos com-
pañeros de olido habían perecido a ocho 
millas de est epuerto, en el lugar cono-
cido por Caimanera, víctimas de un raya 
K u seguida se trasladaron al lugar del 
suceso «i Jefe de inspectores de la Adua< 
na, varios empleados y algunos pesca-
dores. Quienes condujeron, a las sieU 
de la noche, a esta ciudad, a los indivi-
duos q/ue perecieron por la chispa eléctri-
ca y que resultaron ser Antonio Télle^ 
de Manzanillo, de 43 años y soltero, « 
Ildelfonso Alvarez, de CienfuegoB, do 41 
años y casado, cuyos cuerpos estaban 
carbonizados. 
El bote que tripulaban quedó casi des-
hecho. 
Los cadáveres fueron entregados a eusl 
familiares, por orden judiciaL 
OTRO INIUVIUIIO ATURDIDA 
Igualmente, a las seis de la tarda, í u a 
asistido en la Casa de Socorro el ciu« 
dadano Joan Fon tela, de Santiago da Ca. 
ba y de oficio carpintero, quien presen-
taba contusiones y escoriaciones en todq 
ei cuerpo, con fuertes dolores en el to-
rax. 
Dijo Fontela que durante el chubasca 
se encontraba trabajando en el Varade-
ro, recibiendo una gran conmoción pol 
ana chispa eléctrica que lo arrojó al sue* 
lo violentamente. 
K L CORRESPONSAL. 
D E S D E L A E S P E R A N Z A 
Agosto, 22. 
SUCURSALES 
Dentro de breves días podremos c o m 
lar con dos sucursales, una del anea 
Nacional y la otra del anco Español. 
En realidad hacíase sentir en este puai 
blo, por su desarrollo económico, la íab 
ta de esos establecimientos de crédito. 
EX TABACO 
La Industria tabacalera muéstrase est< 
año más activa que nunca. Las gmndea 
escogidas trabajan incesantemente, siendo 
digna de mencionarse la labor que vit* 
nen realizando los señores Muñía y H j u x , 
inniortantes almacenistas de esa capital 
quienes además de acaparar toda la co-
aecha de la Jurisdicción, escogen en • s U 
pueblo gran cantidad de tabaco de otroí 
términos. 
E L PROGRESO URBANO 
Parece ser una realidad la prontj 
construcción de un teatro en el lugaj 
que ocupa el favorecido "Jardín Esp«i 
ranra." 
Mucho celebramos que se lleve a calH 
la edificación, pues dada la importancia 
de este pueblo, constituye una m>cesldaĉ  
5 LA IOMPA*LA GABBIDO-OIB 
REA. 
Esta notable compaíVía ha obtenido ei 
este pueblo un éxito artístico y de tacpii. • 
lia sin precedentes. Hizo su d*but «I 
oi teatro "Jardín Esperanaa" y el púi 
hllco corroapondió al esfuerao de sus en* 
presarlos que sin alabarse nos preseutal 
lo mejor que recorre la Isla. En esti 
mismo teatro se exhibe la Important* 
película ^Los Salteadores de Tremea." e» 
la que la genial Helen Holmes hace d* 
rrocbe de arte y heroiamo. 
BL CORRESPONSAL. 
Suscríbase «1 DIARIO DE L A M A 
RIÑA y anúnckso en el DIARIO D I 
L A MARINA 
Para el próximo día 26 está anun-
ciada en Sama de Langreo la inau-
guración del sencillo pero artístico 
monumento que se ha erigido allí a 
la memoria del ilustre Ingeniero flon 
L u í b de Adaro, fallecido hace aproxir-
madamente doa años despuéa de haber 
prestado señalados servioioa a la cul-
tura patria y a la producción hullera 
nacional. 
TRATAMIENTO MEDICO 
d e l C á n c e r , L u p u s . H e r p e s , E c z e m a » 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s . 
HABANA, 49, esq. i T E J i W L l f l . CONSULTAS DE 12 a ^ 
R a p o o l a l p a r a l o » p o b r o m d » 3 y m e d i o a 4 . 
/ A G I N A D I E C I S E U 
1 
O J A R I O D E L A M X R I K k A g o t i o 2 5 d e 1 9 I S . 
f e o s d e l V e d a É 
A g o s t o 24 . 
F I E S T A D E L O S P R O P I E T A R I 0 3 
D E L V E D A D O 
E n l a S o c i e d a d de l o s P r o p i e t a r i o s 
d e l V e d a d o , L í n e a y B . . t u v o l u g a r e l I 
p a s a d o d i a 21 l a s e g u n d a f i e s t a de j 
m e s -
C n a l s t i ó é s t a e n l a d i v e r t i d a c o - { 
m e d i a t i t u l a d a " E l D i f u n t o T u p i n o l " 
c u y o d e s e m p e ñ o e s t u v o a c a r g o de 
l a c o m p a ñ í a d e l p o p u l a r G a r r i d o . 
L o g a c t o r e s q u e t o m a r o n p a r t e e n 
lo o b r a f u e r o n p r e m i a d o s p o r e l n u -
m e r o s o p ú b l i c o c o n u n a s a l v a d a 
a p l a u s o s . 
F e l i c i t a m o s a l a s e ñ o r a T r é m o l s y 
M i r a n d a p o r los a l i c i e n t e s c o n q u e 
o b s e q u i a n a s u s a s o c i a d o s . 
B A I L E D E L O S J O V E N E S D E L 
A . B . C . D E L C A R M E L O 
E l 22 s e l l e v ó a e f e c t o e l b a i l e q u e 
Ee h a b í a de c e l e b r a r e j d í a 1 8 . 
C u a n d o l l e g á b a m o s a l a t e r r a z a d e l 
C a r m e . ' o , ' e r a y a i m p o s i b l e d a r u n 
p a s o ; t a l e r a e l n u m e r o s o p ú b l i c o 
que h o n r a b a e l f e s t i v a l do e s t o s c u l -
tos j ó v e n e s 
U n a h e r m o s a l u n a r - ^ ' . c j u b a s u s 
r a y o s e n l a a z u l o s a s u m o r í l c l e d e l 
m a r , d a n d o a a q u e l l u g a r u n a s p e c t o 
e n c a n t a d o r . 
L a t e r r a z a a r t í s t i c a m e n t e a d o r n a d a 
c o n p l a n t a s y f l o r e s , e l m a e s t r o R o -
; n e u c o n u n a o r q u e s t a n u t r i d í s i m a 
c o m b i n ó u n p r o g r a m a s e l e c t o ; l a s 
m u j e r e s , h e r m o s a s c o n e s a h e r m o s u -
r a p r o v e r b i a l de l a m u j e r c u b a n a , 
d a b a n m á s r e a l c e a a q u e l l a f i e s t a . 
C e r c a d e l a m e d i a n o ^ A e a b a n d o n a -
m o s a q u e l l u g a r de a l e g r í a d e s p u é s 
de s e r a t e n t a m e n t e o b s e q u i a d o s p o r 
l o s j ó v e n e s d e l A . B . C . q u e n o p e r -
d o n a n m e d i o n i s a c r i f i c i o s p a r a s e r 
l o a p r i m e r o s ¿ n s u e s f e r a . 
V a r i o s de l o s p r o y e c t o s q u e t e n í a n 
e n c a r t e r a , c o m o e r a a d q u i s i c i ó n de 
l o c a l p r o p i o y c r e a c i ó n d e e s c u e l a s , 
s u f r i r á u n p e q u e ñ o r e c e s o p o r q u e 
u n a g r a n p a r t e de l o s j ó v e n e s q u e 
i n t e g r a n e s t a c o l e c t i v i d a d t i e n e n que 
c u m p l i r o t r o d e b e r m á s s a g r a d o ; d e -
' f -nder l a P a t r i a . L a r e c i e n t e l e y d e l 
BOnric lo o b l i g a t o r i o a s í l o o r d e n a , v 
e l l o s , g u s t o s o s c u m p l e n e s t e d e b e r 
p a t r i ó t i c o . 
F í - . l ' i c t a n i o s a l p r e s i d e n t e s e ñ o r 
N ^ s r u e i r a s p o r n u e v o t r i u n f o obte-
n i d o p o r l a s o c i e d a d A . B . C . 
S I M P A T I C A B O D A 
T e n d r á l u g a r e l d í a 29 de agos to , 
a l a s n u e v e y m e d i a de l a n o c h e , 
r n el A n g e l ; b o d a q u e t i e n e d o b l e 
s i m n a t í a p a r a e l c r o n i s t a . 
E l l a . I * i n t e l i g e n t e v v i r t u o j n s e -
ñ o r i t a C o n c h i t a A l v a r e z y A l i a b a , 
fnv(?a . auft t e n g o e n g r a n e s t i m a c i ó n 
F"»" s u s b e l l a s v i r t u d e s . 
E l . e l c u l t o j o v e n F é l i x S u á r e z S o -
i 'q , v ^ r ^ u j n o n u e s t r o a u e / i d o Je^-' i ^ 
( V I n f w n w o f f t i , R a f a e l , c o m o lo l l a m a - ' f " 
n.f,~ " T i M n s a m a T i t e . 
^ ^ a n u c s e r á u n a c o n t e c i m i e n t o 
rr> , ;„ i rnr ^ g i n i p a t i a s q'i»» g o z a n 
joq <»«fl*T«,v«,.nt/*«i) o l o s q u e deseo to -
do g é n e r o de d i c h a s . 
E L C I R C U L A R 
E l C r c u l ^ r , q u e too /» e s t a s e m a n a 
r.n l a i g l e s i a de l o s P P . C a r m e l i t a s 
M ] V e d a d o , s i g u e l l e v a n d o n u m e r o s o 
P ú b l i c o a lOg p i e s d e l D i o s de los 
A m a r e s . 
E l J u e v e s , din d e d i c a d o a l S a n t í s i -
m o , e r a g r a n d í s i m o e l n ú m e r o de 
f ' p i e s . P r e d i c ó e l p . J o s é V i c e n t e . 
P r ' n r de l a C o m u n i d a d . 
S e v e r i f i c a r o n d e s p u é s e j e r c i c i o s y 
r e s e r v a . 
O N O M A S T I C O 
E l d o m i n g o 25 c e l e b r a s u o n o m á s -
t i c o e l a c t i v o e i n t e l i g e n t e , a l a p a r 
q u e a m i g o d i s t i n g u i d o , d o c t o r L u i s 
A . M a r t í n e z , l e t r a d o d e l O b i s p a d o . 
C i e r t a m e n t e r e c i b i r á e l d o c t o r M a r -
t í n e z e n e s e d í a , m u e s t r a s de a f e c t o 
y c a r i ñ o . 
"La d 
T e i a r d e l a C u b a n a A l f 
L A D R . I L L O S * 
E l m á s r e s i s t e n t e , q u e m e j o r s e a d a p t a a l a 
L a s m e j o r e s P a s t a s p a r a S o p a 
S U R T I D O : F i d e o s C a b e l l o d e A n g e l , F i n ^ , E n -
t r e f i n o s , M a c a r r o n e s T a l l a r i n e s y P a s t a s r e c o r t a d a s 
E s p e c i a l i d a d : S E M O L A E x t r a 
D e i n c o m p a r a b l e p u r e z a e i n d i c a d a p a r a l a s p e r s o n a s d e l i c a d a s y 
n i ñ o s e n f e r m i z o s . 
P u n t o s d e V e n t a e n l a H a b a n a : 
I 
* L a Ti f ia '» . B e J n n , 2 1 , 
" L a Ti f ia '* . S n c n r s a l , A c o s t a . 40 . 
" L o Viña '* . S u c u r s a l , J e s ú s d e l 
>ron(«w 
" E l P r o g r o i o d e l P a í s " , G s O J a -
no , 78. 
* ¥ . } B r a z o F o o r t e * G n l l a n o , 132. 
' H h i b a - C a f c ü u f i a r » , G a l i a n o , 97 . 
« L a F l o r C u b a n a " , G a l i a n a 86 . 
« W B o m b e r o " , G a l l a u o , 120. 
" L a C o i J s t a u c I a w . f.grldo, 17. 
« L a F l o r de C n b a " . O ' H e J U v , 86 . 
" S a n t o D o m i n g o " , O b l s u o , 22 . 
" F a n a d e r í n S a n J o s é " . O b i s p o , 31 , 
" L a C n s n F n f i i e " , Moi . to , 4Sr>. 
" L a A b c . ' a C a b a n a ' * , .U»' lna, 15. 
" L a F l o r do C u b a " ( o m p o s í o -
l a . 178. 
" I . a > l o n f a ñ e s a w , I V c p t n n o e I n -
d u s t r i n . 
" l i a T i a c n l n a " . í r n d o , 120. 
"TiB Gna^dla ,* , A n t r e l e s t E s t r e l l a . 
" E l c e t r o de oro" , r ^ I n í , 123. 
" L a C u b a n a " , G a l l a n o j T r o c a -
d e r o . 
" L a l í l v a r l a " , T i r t u d e * y L e a l t a d . 
S o r d o y F c h a r e , S o i . 81». 
H . S ú r t c h c z C o . , B e l a s n o í n , 10. 
J n a n Q u i n t e r o , Z u l i i e t u y A n i m a s . 
M a n n o l l l e y l a . H a b a n a y E m p e -
d r a d o . 
F r a n c i s c o P l a t a l , F o l T u r í n , ¡ ) o r 
S T o n s e r r a t e . 
F e r n a n d o N i s t a l , F o l r o r l n , 22 y 20 . 
G a r c í a y G u l a d a n e s , P o l v o r í n , p u r 
Z n l n ^ t a . 
S n n j u r j o y H « o s « F o l v o r í n , p o r 
B n h M t e i 
" L a ( a t a j a n » " . O ' R / ^ n i y , 48 . 
" L a roll>aN, Montas 10. 
J l m é n e e y N ú í í e z , J . M o n t o y E s -
t r a d a P a l m a . 
G a r c í a y T , A l e g r e , J . M o n t o n á -
m e r o 474. 
M a n a d L ó p ^ r . E « t r a d n P a l m a . 55 . 
J o s é V i d a l , C e r r o y A n t o W a p o . 
J o s é R , F e r n á n d e z , C e r r o y P e l l ó n . 
B I c a r d o C a s a n o v a , F n l í r n e r a s y 
I j i R o s a . 
C a ^ m a f i o y G o n r á l e r . " L a T i c t e -
r í a " , Re inav 138, 
"1 .a T k t o r i a " . B d n a . 133. 
'«I íOs 3 R e y e s " , Montt- . 461 . 
C o s a P o t i n . 
C n s n M c n d y , 
P n n a d e r í a T o y o , J . M o n t e , 250. 
Anf fe l F e r n á n d e z P a l n c l o s , O ' R c I -
l l y y A g n a c a t e . 
J o s é S i í a c h w t , Z a n j a y A g a l l a . 
B e r n a r d o A l t a r e z , A r t í I o y R e d n a . 
J u l i á n B a l b n e n a , T c n l e n t o R e y y 
B e r n a E a . 
T a l d é s y F e r n á n d e z , M o n t e y S a w 
J o a q u í n . 
l í o p l c o y S o b r i n o s , C n b a y E m p e -
d r a d o . 
T l n d a de A l b a r c d a , K e p t u n o y 
S o l e d a d . 
J . A . S a l s a m e n d I , R a y o y D r a g o n e s 
O r i a y H e r m a n o , M o r r o y C o l ó n . 
J . P r a t y H o ^ ^ í e p t u n o y C a m -
p a n a r i o . 
" L a G r a c i a d e D i o s " , A n i m a s y 
G e r r n s l o . 
J . S u á n e z l i n o s , J . M o n t e y E n -
t r a d a P a l m a . 
M a n u e l A l v a r e z , S a n F r a u o l s c q 
y L a n t o n . 
" E l D i o r a m a " , C o n s a l a d o , 71 . 
N e g r e t e y L o r e n z o , T e j n d Q I o y 
C a b a . 
J o s é C a s t r o C « T f l l e g a s 107. 
B r a f í a y R o d r i g a c z , S o l y C o m -
p ó r t e l a . 
R o d r í g u e z y T i l l a r , P e p e A n t o -
nio , 01, G s n n a b a c o a . 
D n r l d Otero^ J e s ú s d e l M o n t e , 41.' . 
" S a n t a T e r e s a " , T e n i e n t e R e y , 68 . 
M i g u e l S o l d é , S a n R a f a e l e n t r e 
K s p a d a y H o s p i t a l . 
« E l B a t e y " , C e r r o , 656. 
M o s q u e r a y A l v a r e z , C n o n a i o n -
t u r a y S t n . C a t a l i a a . 
A g o s t f n R n g á s , ' a w l e n y M B o -
g r o s . 
L u i s R a g á s , L a w t o n y S f a . C a t a -
l i n a . 
A n t o n i o A l o n s o , J e s ú s d e l M o n -
te. 629 . 
B e n i g n o G o n z á l e z , T i b o r a , 651 . 
T o y o s R u e g e B i e t a n c c n r t , L a g u e -
n i e l a y P r i n c e s a , 
J o s é M a , N o e e d n , G e r t r u d i s y T e r -
c e r a . . 
S a l a s t i a n o M a r t í n e z , O T a r r l l l y 
A n t o n i o S a c o . 
J o s é F r e i r é , F o r r e n í r y S a n A n a s -
t a s i o . 
G o n z á l e z y ) l n o „ J e s ú s d e l M o n -
te y S a n M a r i a n o . 
A l f w l o E s c a n d e n , S a n M a r i a n o 
y B a e u a T e n t a r n . 
F r a n c i s c o D í a » , C e r r o y T a l l p í n . 
A n t o n i o L a * e , C e r r o y L a R o s a . 
G . P r n t s H n o . P r l m e l l e s y P e -
z u e l o . 
T o r r o e l l a y S a l a , P r l m e l l e s y 
S t a , T e r e s a . 
F r a n c i s c o B a l a g o c r , Z a r a g o z a y 
A t o c h a . 
R a m ó n M a r i s , C e r r o y M o n a s t e -
r i o . 
J o s é M a . P é r e z , C e r r o y Z a r a g o z a . 
T o m á s P a z o , C e r r o y Z a r a p o z a . 
P o z o y H e r m a n o s , C e r r o y P I f l e r a . 
J o s é A l v a r e z , C e r r o y S a n P a b l o . 
G a b r i e l de Dlego^ C e r r o n ú m e -
r o 685 . 
R o d r í g u e z y H n o . . S o n L á z a r o y 
C á r c e L 
L o n r c l r o y C í a ^ C r e s p o y C é l t o k 
P a r a p a r y C o , S a n L á z a r o e I n -
d u s t r i a . 
B e n i g n o A l v a r e z , G a P a n o ?»o . 11. 
A n t o n i o M e n é n d e z , B l a n c o y T i r -
t u d o s . 
A n t o n i o F e r r e r , A g u i l a y T l r -
t u d e s 
" L n P u r í s i m a C o n c e p c i ó n " , T l r -
t n d e s y A m i s t a d . 
J o a q i n a D í a z , A g a l l a 7 C o n c o r d i a , 
D a n i e l D í a r . Noptuno y A r a l s t o d , 
S á n c h e z y H n o ^ S a n M i g u e l y 
A g u i l a . 
R i r a r d o K o v o a , G a l l a n o y B a r c e -
l o n a . 
P r i e t o y A l v a r e z , S a n L á z a r o y 
G a l l a n o . 
J e s ú s M é n d e z , S a n N i c o l á s y L a -
g u n a s . 
" l i a R o s a l í a " , C a m p a n a r i o N o . 25 . 
G a r c í a y H n o « D r a g o n e s y S a n 
N i c o l á s . 
T M o r i o F e r n á n d e z , G « r r n s I o y 
S a n J o s é . 
J o s é B a l l i n a , R e i n a y M a n r i q u e . 
Riesruera y S o b r i n o , R e i n a y L e a l -
t a d . 
J o s é D a p o r t a , S a l u d y C l i á T e i . 
M a n u e l M é n d e z , Z a n j a y G e r -
v a s l o . 
E e s e n d o L o r e n z o i L e a l t a d y S a n 
L á z a r o . 
M a n u e l M o n t e s , G e r v a s i o y S a n 
L á z a r o . 
S i m ó n B l a n c o , E s c o b a r y C o n . 
c o r d i a . 
" L a F l o r i d a " , 17 y 4, T e d a d o t 
" L l L o u r d e s " , 16 y F , T e d a d o . 
R a m ó n D í a z , 19 y K , T e d a d o . 
C a s i m i r o A r e n a » 19 y B , T e d a d o , 
*T[.a L u n a " , 7 n ú m e r o 04 , T e d a d o . 
" L a A i U t a * . B a f l o s y 11, T e d a d o , 
4ÍFI A l m a c é n " , L í n e a y C , T e d a d o . 
" L a F a m a " . 9 e I , T e d a d o . 
• E l O r i » e a " , 25 y D , T e d a d o . 
" L n M a n z a n a " , C a l z a d a y H , T e -
d a d o . 
P é r e z y S a n z o , L i n e a y 4, T e d r u l e . 
L . C a s t i ñ e i r a , 23 y 6, T e d a d o . 
J u a n G u t i é r r e z , C ¡ h a d a y B , T e -
d a d o . 
E d u a r d o D í a z , 18 y 14, T e d a d o . 
A r d i s a u o y D í a z , 13 y a T e d a d o . 
T í c e n t e L ó p e z , 12 y 18, T e d a d o . 
N o r i e g a y H n o s ^ 13 y M , T e f l a d o . 
P e m n s y J a u m l r a , 17 y C , T e d a d o . 
A l d e s e a r l e d i c h a e n s u d í a , lo h a -
cemoB c o n doblo m o t i v o p o r h a b e r 
s i d o n o m b r a d o h a c e d í a s a b o g a d o 
c o n s u l t o r de l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l 
de E n t e r m o r o s -
L o r e n z o B l a n c o . 
D e G u a n a b a c o a 
Agosto, 
B O D A E L E G A N T E 
E l p r ó x i m o Jueves 59. t e n d r á lugar 
en 1h Iglesia Parro( iu la l del edndo. e l en-
lace de la l inda y grac iosa sofiorltii Ma-
r í a T e r e s a Peol i y • i í a r n i e u d l a , con el 
correcto joven, «eDor I s idoro Malmlerca 
HernAndez. 
L a s e ñ o r i t a Peo l i p e r t e n e c i ó por mu-
cho tiempo a l a sociudad guanabacoense 
donde era muy apreiMada. 
Oora de l a b o d a : í< p. m. 
J í ü E V O D O M I C I L I O 
L a dist inguida s e ñ o r a Uonario Talero 
v iuda de Mauro, h a tras ladado au doml-
ii_mTgi,i|i'<i 
C o n 1 0 0 s i n t r i a s ' G o 
C o n m o t i r o d e i a e v o l u c i ó n c o m e r c l n i o r i g i n a d a p o r c u u í a de l a a c t u a l c o n f l a g r a í l ó n e u r o p e a y c o n o b j e t o de q u e e l p ú b l i c o p u e d a t e n e r c o -
i i oc i ra ion to de l o s e s t a b l e c i m l e n t o o s q u e I m p o r t a n , f a b r l c n n o >enden e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s l o s a r t í c n í o t j de m a y o r a c e p t a c i ó n , l a E m p r e s a I n -
t c r n a c i o n n l de I n f o r m e s C o m e r c i a l e s , p u b l i c a e l p r e s e n t e c o n c u r s o b a j o l a s c o n d i c i o n e s q u e a l f i n a l se d e t a l l a n . 1 
¿Qué Estalilecinilentss m m preferidos del p ú d i c o , por su imoejorabls servicio y crédito indostria! o comerciai? 
n P O R T A C I O N E I N D U S T R I A S 
"En I m p o r í a c I 6 a d e A u t o m ó v i l e s . . 
I f n J o y e r í a y P . e - l o j e r í a 
E n T e j i d o » y N o v e d a d e s 
E n C a l z a d o s de N o v e d a d 
, E n P i a r o s y M ú s i c a 
, E n A c i d o s y P r o d u c t o s Q u í m i c o s . 
,'EB H i e r r o s y F e r r e t e r í a , . . . , 
F n M a q u i n a r i a p a r a I n g e n i o » . . . 
: E n A p a r a t o s y M a t e r i a l E l é c t r i c o -
| E n V a j i l l a s y C r i s t a l e r í a s 
| E n A g n a s M i n e r a l e s 
' E n L i c o r e s y V i n o s F i n o s 
• K n S e d e r í a y P a q u e t e r í a 
j E n P a ñ o s , C a e i m i r e s y D r i l e s . . . 
¡ F u S o m b r e r o s p a r a H o m b r e s . . . 
! E n A c e i t e s p o r o s ¿ 6 O l i v a - • . . . 
E n M a r c a de S i d r a E s p a ñ o l a . . . 
E n G o m a s p a r a A u t o m ó v i l e s . . . 
E n C o n s e r v a s y V í v e r e s . . . . . 
E n A r m a s y E f e c t o s de C a z a . . . 
E n F a b r i c a c i ó n de J a b o n e s . . , 
E n F a b r i c a c i ó n de P e r f u m e r í a . . . 
E n F a b r i c a c i ó n de C e r v e z a s . . . . 
E n F a b r i c a c i ó n de M o s a t o o s . • . 
E n P a s t a s f i n a s p a r a S o p a . . , 
E n T a b a c o s y C i g a r r o s 
E n C h o c o l a t e s y D u l c e n 
E n C o m p a . de S e g u r o s G e n e r a l e s . . 
E n 
B O L E T I N D E R E S P U E S T A S E S T A B L E C I M I E N T O S D E T A L L I S T A S B O L E T I N D E K E S I U E S T A S 
E n A r t í c u l o s p a r a R e g a l o s . . . . , 
E n T e j i d o s y N o v e d a d e s . . . , . , 
E n M u e b l e s de í i l t i m a » N o v e d a d . ' . . 
E n S a s t r e r í a s o b r e m e d i d a . . . . , 
E n C a l z a d o de todas c l a s e s . . . . . 
E n F e r r e t e r í a y P i n t u r a s . 
E n Ropajs H e c h a s p a r a H o m b r e s . . . 
E n B o r d a d o s y E n c a j e s , 
E n R o p a B l a n c a p a r a S e ñ o r a s . . . . 
E n A r t t c u l o s de E s c r i t o r i o . . . . . 
E n C a m i s e r í a y C o r b a t a s . , . . < 
E n S o m b r e r o s p a r a S e ñ o r a s 
E n C u a d r o s y E s p e j o s . . . . . . . 
E n V í v e r e s F i n o s y L i c o r e s 
E n A r t í c u l o s F o t o g r á f i c o * y O p t i c a , 
E n A p a r a t o s O r t o p é d i c o s . . . . . . 
E n A r t í c u l o s S a n i t a r i o s . . . ^ . . 
E n D r c g u e r í a y P a t e n t e s 
E n T c r r c f a c c i ó n de C a f é s 
E n P a n a d e r í a y G a l l e t a s . . . . . . 
E n S e r v i c i o de H o t e l y R e s t a u r a n t . . 
E n S e r v i c i o de C a f é q y H e l a d o s . . . 
E n V i n o s T i n t o s de M e s a 
E n T i n t o r e r í a y P l a n c h a d o s . . . . 
E n T r a b a j o s F o t o g r á f i c o s . . . . ., 
E n T r a b a j o s s o b r e M á r m o l e s . . . . 
E n Accosorio-o p a r a A u t o m ó v i l e s . , . 
E n C o n f e c c i o n e s p a r a S e ñ o r a s . . . 
E n 
E n 
C O N D I C I O N E S ^ C a d a l e c t o r r u e d e r e m i t i r e l B o l e t í n d e r e p u e s t a s i n d i c a n d o a c o n t i n u a c i ó n do c a d a a r t i c u l o e l n o m b r e o t í t u l o d e l e e t a -
b l e c i m l e n t o que c r e a c o n v e n i e n t e E n t r e l o s l e c t o r e s q u e r e m i t a n e l B o l e t í n i g u a l a l r e s u l t a d o de l a s c a s a s que se p u b l i q u e n se s o r t e a r á s 500 p e -
k o s e n l a f o r m a s i g u i e n t e : U n p r e m i o do $250, o t r o p r e m i o de ?150 y o t r o de $100. P a r a l o s e s t a b l e c i m i e n t o s q u e s e p u b l i q u e n en e l r e s u l t a d o s* 
« n r - d i r á n D i p l o m a s de H o n o r a c r e d i t a t i v o s de l p r e s e n t e c o n c u r s o . L a a n m i s l ó n de B o l e t i n e s s e e f e c t u a r á h s i t a e l l o . d e S e p t i e m b r e y d e b e r á n r * -
i n i t i r s f » p o r c o r r e o , b a j o s o b r e c o t í s u c o r r e s p o n d i e n t e f r a n q u e o , d i r i g i d o a l s e ñ o r D i r e c t o r d e l C o n c u r s o de I n d u s t r i a s y C o m e r c i o , A p a r t a d o 2505, 
H a b a n a ¡ m j m m m r j H i W A i i r mií . . 
.....DOMICILIO - - - ~ P0BUC10W 
20S49 a l t U - I S y f S i : 
R H i T E N í L 
E l m á s r e s i s t e n t e , q u ^ m e j o r s e a u a p r a a l a m e m i 
d e m a y o r t a m a ñ o . E s e l m e j o r l a d r i l l o . ^ \ ¿ í y * l 
e n c u e n t r a e n " L o m a d e T i e r r a " , c e r c a d e l o s c o n 8 « 
d o r e s d e l i n t e r i o r . — a ^ m L 
O f i c i n a s : L A D I S L A O D I A Z , V i v e s , 9 9 . H a b a n a . T t \ é í ^ k * 
i ~ i i i 
c i l io a esta v i l la p a r a la calle de L a m a » 
iiiunero 17. S é p a n l o s u s auineroHav a m i s -
ta des. 
M , A L C A N T A R I L L A D O 
Algunos veciiiOH me ruegan l lame l a 
a t a n c i ú u del Contrat is ta de laa obras de 
i l e s a g ü e para (jue disponga <iuu l a tie-
r r a procedeute de las z a n j a s que se abren 
c.'i las calles, su deposite a c ierta dis tan-
cia del frente de l a s casas, a f in de que 
no obs truya la sa l ida de é s t a s , u l mo-
leste el t r á n s i t o p ú b l i c o . 
L A C L A L H V K A P E L O S M A -
N A N T I A L L t * 
Con l a c lausura de los manant ia les , 
ordenada por la S e c r e t a r í a de Sanidad, 
lian quedado s i n o c u p a c i ó n muchos obre-
ros que l i b r a b a n su subs i s tenc ia traba-
j a r d o en esos pozos. 
E l Ayuntamiento a m o c i ó n de l conce-
j a l s e ñ o r i 'edro Al lonso , a c o r d ó eu s u 
lUtima s e s i ó n n o m b r a r una c o m i s i ó n da 
é d l l e s p a r a que se entreviste cou el D i -
rector d« San idad y le exponga el per-
juic io que ha causado a la i i idi:str. . i lo-
c a l y a los obreros Ja c lausura rel'.irldn. 
Guanabacoa espera que se llegue a una 
s c l u c l ú a sa t i s fac tor ia en este asunto. 
Ü L C O U K E S P O N S A L . 
N e c r o l o g í a 
H a n f a l l e c i d o . 
E n M a t a n z a s l a s e ñ o r a I s a b e l L ó p e a 
de B r i t a . 
E n S a n c t i S p í r i t u s , d o n J o s é L a h e r a 
A v i l a . 
E n C a m a g d í e y , l a s e ñ o r a M e r c e d e - » 
M i r a n d a v i u d a d e F e r n á n d e z y d o n 
I g n a c i o A g r á m e n t e G u z m á n . 
E n M a n z a n i l l o d o n A g u s t í n T o r n e s 
P a r a l a s M a d r e s 
R E U M A T I S M O S 1 
B v c a u s a S o t r a t a m i e a t f t 
L o s r e u m a t i s m o s son debidos i aft 
eur loso á c i d o t ó x i c o con tenido en la s a n g r o . 
C o m p a r a d l a á m i n ú s c u l o s p e ú a c l t o s de 
c r i s t a l con cortantes ar i s ta s , d icho á c l ü e 
se a l o j a en l a s a r t i c u l a d o ! . e s y m ú s c u l o s 
c a u s a n d o aque l atroz dolor de r l ñ o n e a , 
los r e u m a t i s m o s , gota, p i e d r a y el s c e r b o 
dolor de l a I n f l a m a c i ó n do l a ve j i ga , e u 
L a s p i l d o r a s De Wl i t p a r a los r l ñ o n e » 
T v e j i g a fortlflcan los r í ñ o n e s y e c h a i 
f u e r a do: o r g a n i s m o el á c i d o t ó x i c o , (M 
U n dolorosos efectos. 
Cuando las mujeres e s t á n cr iando, de-
ben a u m e n t a r el caudal de s u s e n e r g í a s 
y sus fuerzas y l l evar a l organ i smo ele-
mentos Que le n u t r a u y fortifiquen, p a r a 
que los mejores m é d i c o s , los mds famo-
sros ü i c u l t a t l v o s , recomiendan a la» ma-
dres tomar cerveza obscura , Cabeza ile 
I'erro, en la seguridad de que su propa-
r b c l ó n es « x q u l t i t a . 
L a cerveza C a b e z a de Perro , es ln me-
j o r cerveza inglesa que se conoco, sus i 
»loa tipos son Igualmente exquis i tos , la i 
c l a r a y l a oscura, se oncuentraa en rodas 
p a r t e » y s iempre qiulen quiera beber l a 
mejor cerveza debe pedir cerveza Cabera 
de I'erro. 
L o s inapetentes, logran a b r i r su ape-
tito con ella, los debilitados se forta-
lecen, los enfermas, «e tonifican, y m a n -
tos la toman, {rozan de la delicio de to-
mar la mejor cerveza. 
(Cris ta les de á c i d o ú r i c o a u m e n t a d o « 4 
P a r a c u r a r los r e u m a t i s m o s o c u a l q u i e r 
e i r á forma de a í e t v l ó n de los l i a o n e s , e r 
nionoster en ab^piuto que se s u p r i m a l a 
c a u s a : el á c i d o ú r i c o . Con tai objeto, u n 
r e m e d i o v e r d a d e r o d e b e r á a t r a v e s a r ios 
r l u o n e s y l a v e j i g a — y no los In ie s t lnos , 
como es e l caso do la m a y o r p a r l e d a 
p i l d o r a s p a r a los r í ñ o n e s . C u a n d o o b s e r v e n 
que el tonofdo la o r i n a se v u e l v e a z u l a d o 
turbio — efecto p e c u l i a r de l a s p i l d o r a s 
de Wltt — q u e d a n av i sados con s e p u r l d a d 
de n u e las p i ldoras h a n efectuado s u 
« a n i t i r e r a a c c i ó n en buen sit io : e n l o » 
r l u o n e s y v e j i g a . E s u n a m a r a v i l l o s a 
{d l d o r a — que oDra d l r e c t a m c n l o s o b r » os r i ñ ó n o s - y por eso las P i ldoras d e 
p r o d u c e n tan r á p i d o a l iv io u o l a a 
vecos como se p r u e b a n . E n c a s i todos lo s 
on.sos vleno luego la c u r a . T r a t e n d a 
obtener aquel tono azu lado de i a o r i n a . 
No p i e r d a n un Instanlo . V a y a n en s e g u i d a 
t pedir á s u boticario j u e les d é u n a c a j a 
d e j o cents , de P i ldoras do WUt p a r a tog 
R l u o n e s y V e j i g a , lea c u a l e s e s t á n h e d í a s 
• x p r e s a m o n t e p i r a las afecolones tant f 
d s i r i n ó n como de U ve l lga . 
C j ' e r t o 
e l M a l e c ó n . p0r „ 
s i c a d e l E s t a d o ÍJf ^ f c í 
2. O v e r t u r a de pftK 
3. F n a l del 2dn D a i r ^ R i 
M a d a m a B u T e l f f y % u ^ ^ S f i J 
f a n t a s í a J ^ ^ . 
5. Seteeciftn de la Zar 
b u s e r f o o s e a l D I A R I O D E L A M A 
R I Ñ A y a n í n c i c t e e p e í D I A R I O D £ 
h A M A R I N A 
Dios , , S e r r a n o . & 
6. P o t p o u r n t de 
"1918." P . R o j a s A i r « CíU-
7. D a n z ó n L i n d a Z a ^ i , , l í 
A L P A R G A T A S 
A O U L L Ó 
e 
:-e.: 
L a C a l i d a d d e l a s G o -
m a s G o o d y e a r D i s m i n -
u y e E l C o s í o P o r 
K i l ó m e t r o 
E l v a l o r de las G o m a s G o o d y e a r n o se l i m i t a 
a prec ios j u s t o s — m e j o r dicho, no e m p i e z a con 
n i n g ú n p r e c i o . 
E l p r i m e r fin que t i enen l a s imbricas G o o d -
y e a r es e l de p r o p o r c i o n a r u n k i l o m e t r a j e 
bueno, y el de l a s E s t a c i o n e s de S e r v i c i o y e l 
de los R e v e n d e d o r e s de los productos G o o d -
v e a r en todas partes es e l de p r o p o r c i o n a r un 
k i l o m e t r a j e sobresa l i en te . C o n f i a m o s e n que 
n o se f a b r i c a n h o y d ia n i n g u n a s o t r a s g o m a s 
que cues t en m e n o s p o r k i l ó m e t r o que las 
G o o d y e a r de t ipo n u e v o . 
L o c r e e m o s p o r n u e s t r a p r o p i a e x -
p e r i e n c i a y t a m b i é n porque lo h e m o s 
v i s to c o m p r o b a d o por los i n f o r m e s 
r e c o g i d o s e n v a r i a s par tes . 
S i V V . u s a n las G o m a s 
G o o d y e a r p a r a e q u i p a r s u 
a u t o m ó v i l , pueden h a c e r que 
l a d i m i n u c i ó n e n e l costo 
por k i l ó m e t r o de las G o m a s 
compence el a u m e n t o d e l 
costo de l a gaso l ina . 
Abundan en todas par-
tes de Cuba las Esta-
ciones de Servicio. 
Sucursal en Cuba: 
AMISTAD, 96. Habana. 
a r a n t e a los íe le i 
nos, AQricijlfores y ¿ 
den» . 
T R A T A D O P R A C T I C O D E 
O b r a e s c r i t a p a r a u s o de p rae-
t c a n t e s , catudlantes de w 
/ r l n a r l a , Ganaderos y a R r i í 
t o r e s , p o r el doctor I Y \ L 
c lrtn de todas las 
des q u e suelen atacar a los 
a n i m a l e s d o m é s t i c o s , espec'al. 
m e n t a a l ganado Taaino r 
c a b a l l a r , y los remedios parí 
c u r a r l a s , s i n necesidad de actt-
d i r a l veter inario . Confien» 
a d e m á s u n tratado especial 
p a r a l a c a a t r a c i ó o de toda cls-
s e de a n i m a l e s doméstlcog.-. 
E d i c i ó n I l u s t r a d a con 80 ft>. 
¡ t ograbados .—1 tomo en 4a 
e n c u a d e r n a d o . . . . j 
fclBLIOTECA P E C U A R I A DE 
S A N T O S A R A N . — C o l e c c i ó n de 
o b r a s Indispensables pera la 
e x p l o t a c i ó n rac ional del ga* 
i n a d o y de l a s aves, eminente-
m e n t e p r á c t i c a s , adaptadas a 
l a s d i f erentes normas pecua^ 
I r í a s , s i n tecnic ismos, profusa-
m e n t e i l u s t r a d a s y de gran 
a c e p t a c i ó n en Espafia y Amé-
i r i c a . 
T O L ü a n í X E S P U B L I C A D O S : 
T R A T A D O D E A V I C U L T O U , 








100 grabados , encuadernado. } ^ 
T R A T A D O D E L GANADO LA-
N A R Y VACUNO.—Segunda 
, e d i c i ó n . 1 tomo con 128 figuras 
I n t e r c a l a d a s en el texto, en-
| c u a d e r n a d o . . . . 
T R A T A D O D E L GANADO V A 
C U N O . — E s t u d i o d ela» rara*, 
r e p r o d u c c i ó n , o r d e ñ o , higiene 
de l c ^ a l imentos , del establo 7 
de l a l e c h e , enfermedades y e« 
t r a t a m i e n t o . E d i c i ó n profutt' _ 
m e n t e i l u s t r a d a . 1 tomo, tela. \ 
L A V A C A L E C H E R A . — E x p l o t a -
c i ó n v a d m i n i s t r a c i ó n del es» 
t a b l o a l a l cance de tedoe. 
O b r a s u m a m e n t e práctica !«• 
' r a l a e x p l o t a c i ó n de las racaí 
l e c h e r a s . 1 tomo oncuaderna-
G A N A D O * D E ' c É R O Á . - C o m p £ 
' to t r a t a d o q n « resuelve tofloe 
lo s p r o b l e m a s relacionaioe 
1 c o n l a e x p l o t a c i ó n del cerao^ 
1 tomo, t e l a . . • •• ' . U r ^ ' 
E L G A N A D O Y S U S E N J ^ 
M E D A D E S A L A L C A N C E DE 
T O D O S . — O b r a escrita «XP1^ 
s á m e n t e p a r a p B W j J L J 
p r o f a n o s . E d i c i ó n 
c o n p r o f u s i ó n de grabado»-
t o m o encuadernado . • .J.gl 
M A T A D E R O S , C A R N K J Y ^ 
T A N G I A S A L I M E N T I C I A ^ 
C o n s e r v a a y embutidos. 
n e r í a de granas , ates . 
dos. h u e v o s , etc., — - s, i 
I l u s t r a d a con m i s ^ | | 
hado,, . 1 * ™ * C * £ t ^ 
( E L C O M P R A D O R J f 
L E S — E l e c c i ó n de o*-
n o r m a s rac iona l e s ^ 
t r a t a r y p r e c e p t o » ^ ^ j 
r i g e n en la c o m p r a - v » 1 * -
t o m o encufldprnado. • • ^ 
G U I A P R A C T I C A D C ^ dl 
í L U D . - T r a t a d o J " ^ 
A n a t o m í a . ^ i o ! o ^ l cle»-
ne . c o n l a d e s c r l g ^ deJ, 
, t í f i c a de 1«» ^ S m i ^ 
« n a c a u s a s 7 ^ fllJ11iiI»» 
O b r a dedicada a W ^ 
I y a los e n f e r m e r a « ^ 
l F e d e r i c o A T R ^ ^ P * ; 
' L A G U I A D E ^ J ^ * * 
u n a o b r a que n o d e o , 
en n i n g u n a el 
m u y e ^ c l a l m e n t - ^ ^ 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
C a p i t a l , r e s e r r a y u t l l l d a d o í n o r e p a r t i d a s . . . . $ 10.780.335-17 
A c U t o e n C u b a 112.772,576-83 
G I R A M O S L E T R A S P A R A T O D A S P A R T E S D F L M T I S D O 
E l D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s a b o n a e l 3 p o r 100 d e I n í e r é a 
a n u a l s o b r e l a s c a n t i d a d e s d e p o 6 l t a 4 a s c a d a m e s . 
P A G U E C O l f C H E Q U E S 
P a g a n d o s u s c u e n t a s c o n C H E Q U E S p o d r á r e c t i f i c a r c u a l -
Q n i e r d i f e r e n c i a o c u r r i d a e n e l p a g o . 
B a n c o N a c i o n a l d o C u b a 
(TIENE 
t i l d a d P W ? ? 9 u e n d » % 
m é d i c o p a r * 1 " ' , V " » , 0 . r T 
2 p r o n t i t u d ou «1 
nufere . ^ ^ T s ^ L ^ f J j 
L A G U I A ^ . ^ I S d n a ^ 
t r a t a d o de m ^ ^ o í 
f l c a . s ino ^ J ^ ^ e 
s i s t e m a d e ^ft**^ , $ 1 tomo en , te la I l u s t r a d o . 
obra I . a m i s m a y - - - c B meíj 




LXXXVI DIARIO DE LA MARINA Agosto 25 de 1918. 
í r t o 
M k i t p a c i ó n 
«¿r flGARO'* 
3 i r S e n a d a m á s I n t e r e -
.cfde ^ h c o . m e j o r p r e s e n t a d o 
n u b l l c a d o p o r e s t a e s -
^ L q t a v e r d a d e r o o r g u l l o 
r ! I l u s t r a d a d e C u b a . 
58 " r a p á g i n a a p a r e c e . e l 
P r f V t r e c o r o n e l P u j o l , J e f e 
'del iluS;orr G e n e r a l d e l I S j é r c i -
l f i i 0 1 ] L raÁs p r e s t i g i o s o s m l -
jJ0 a u e m a n d a r á l a s f u e r -
' t f ^ ^ n e h a b r á n d e c o m b a t i r 
ca!^aS ,?oto a n u e s t r o s h e r o i c o s 
^ J 
40g l i t e r a r i o s m e r e c e n 
rn¡ ffíecíalísima e n e s t e h e r m o -
• ' L . «sP61- < „ „ r r > "Wl n r l m e r o e s n ü m e r o . B l p r i m e r o 
a d m i r a b l e e s t u d i o s o -
0Í0? A n ¿ n i o S a c o , j u r i s t a " , o r i -
V ^ t e r i o S a n t o v e n i a , I m p o r -
- t i c a c i ó n y j u i c i o a c e r c a 
lTeSios a s p e c t o s m e n o s c o n o -
de r t — H o l i m l a b o r d e l i n s i g n e c u b a n o : 
u n b e l l í s i m o c u e n t o " B o -
o r l g i n a l d e " E l s a " 
^ ^ u i f t ^ ^ í í S n g u T d a s e ñ o r a y d u l c e 
-mi. 14 «I W l S T i 6 d e S á n c h e z d e 
e r a Tose. , tí* v e l t e r o e r o e s u n i m p o r t a n -
' L a c a s a d e s h e c h a ' 
H 
r - : o b r a d r a m á t i c a d e A l f o n 
^ pi n o t a b i l í s i m o e s c r i t o r c u -
0 * e' 5 a d e e s t r e n a r c o n g r a n 
5Df tarce lona l a g r a n a c t r i z e s -
C r g a r i t a X l r g ú , c u y o r e t r a t o 
a ^ s a b e l l a p á g i n a d e 11-
a p a r e c e n e n e s t e n ú m e r o 
E B n ^ ' K r t i r a r o " o t r o s o r i g i n a l e s v a l i ó -
fcBORlJpS^tes: " E l s i l e n c i o d e l a 
e m p a c a " , v e r s o s d e A g u s t í n 
»c . g a r c a r o l a " , S o n e t o p o r E m i -
í1' , . " L a ? m u j e r e s d e l a l i t e -
^ V ' r g a r i l a G a u t l e r , " L a D a m a 
^ c á m e l i a s " , j u i c i o p e n e t r a n t e , 
g r a c i a y o r i g i n a l i d a d , p o r 
í O t e y z a ; " E l a r t e a s o c i a d o a 
frra") i n t e r e s a n t e i n i o r m a c l ó n 
rtwniqueur", c o n v a r i a s f o t o g r a -
Dnlces f r i v o l i d a d e s : N e n e t t e y 
c o r r e s p o n d e n c i a e s p e c i a l 
T o r l : , p o r F r a n c o i s G . d e 
*• L a p r o p a g a n d a b é l i c a " , c r ó -
1 a c t u a l i d a d n a c i o n a l , c o n f o t o -
por J o s é M a n u e l P o v e d a : 
soneto p o r L u i s E c h e v a r r í a ; 
aciones d e l a c i e n c i a : L a p o e -
,los i o n e s " , p o r J u a n M a n u e l 
* " ¡ S e ñ o r , l a p a z ! " h e r m o s a 
¿ i ó n p o é t i c a p o r l a d i s t i n g u i d a 
' f l b o r i n q u e ñ a " L a H i j a j d f l C a -
• "Croquis d e l a G u e r r a : L a h a -
¿el c o r o n e l R o b e r t s o n " , p á g i n a 
ictaalidad m u n d i a l b e l l a m e n t e 
•apletan l a n u t r i d a y p r i m o r o -
iición l a c r ó n i c a s o c i a l , p r o f u s a -
• ¡ l u s t r a d a , a c a r g o d e R a f a e l 
Pérez, l a s e c c i ó n d e a j e d r e z , p o r 
Ccrzo'y v a r i a s i n f o r m a c i o n e s l o -
s je a c t u a l i d a d . 
íeleri 
i y k 
D E M& 
A R I A . . , 
de p r a c 
de Vete. 
aRr icu l . 
!- A. Me-
descrlp-
a r a los 
especial* 
raa ino j 





é s t i c o s . — 
a 80 fo-
1 en 4a 
•• • . • ! 
M A DB 
e o c l ó n de 
para la 






i y A m é -
lDOS: 
j L T O A . 
a más de 
.dernado. 
^ D O I A -
- S « g u n d a 
!8 figuras 
exto, en-
d'o" V A 
a s razas» 
hig i«n» 
establo T 




i del e f 
e todos, 
e t i ca p i -





e l cerda 
F N T E R -
J í C E DB 
expre-
d w o s 
I lus trad» 
' I C I A S . - -
l o í . 
a Obr» 
100 f » ' 
derntdo-
an lnJ»1** 




e H t f * -
& c i é » ; 




l A R R I D O 
ito del a c e i t e d e b a c a l a o , 
p r e p a r a c i ó n r e c o n s t l -
| p t e para l o s n i ñ o s . 
F R A S C O $ 1 . 2 5 
Reparto "LOMA LLAVES" 
I n m e d i a t o a i P a r q u e O r i e n t a l , s i t u a d o d i -
r e c t a m e n t e s o b r e l a O a l z a d a , c o n t r a n v í a s , s u s 
o b r a s d e u r b a n i z a c i ó n c o m p l e t a s y t e r m i n a -
d a s , e x i s t i e n d o a l l í e n l a a c t u a l i d a d e l e g a n t e s 
c h a l e t s y r e s i d e n c i a s d e e s m e r a d a c o n s t r u c -
c i ó n , e n l u g a r e l e v a d o , q u e d o m i n a t o d o s l o s 
a l r e d e d o r e s . E s l o m e j o r q u e a p r e c i o s m o d e -
r a d o s p u e d e e n c o n t r a r s e . 
L o m ó d i c o q u e r e s u l t a e l c o s t o d e e s t a s 
p a r c e l a s a s í c o m o l a c o m o d i d a d e n e l p a g o 
d e l p r e c i o u n i d o a l a s e x c e l e n t e s v e n t a j a s d e s u 
i n m e j o r a b l e s i t u a c i ó n y a l t u r a , h a c e n e s p e c i a l -
m e n t e r e c o m e n d a b l e u n a v i s i t a a l R e p a r t o 
" L O M A L L A V E S " 
T o d a v í a q u e d a n a l g u n a s p a r c e l a s d i s p o n i -
b l e s e n l a A v e n i d a d e C o l u m b i a y e n o t r o s s i -
t i o s d e p r e f e r e n c i a d e l R e p a r t o . V é a l o y n o l e 
p e s a r á . 
I N F O R M E S : 
T h e T r u s t C o . o f C u b a , 
D e p a r t a m e n t o d e B i e n e s . 
O B I S P O 5 3 . 
T e l f s . A - 2 8 2 2 y A - 2 3 3 9 
H A B A N A 
S e d e t a l l ó l a c a r n e a l o s fllgulentea 
p r e c i o s e n m o n e d a o f i c i a l : 
V a c u n o , a 3 3 4 0 y 4 2 c t s . 
C e r d a , a 6 0 . 7 0 y 8 0 c e n t a v o s . 
L a n a r , a 7 5 c t s . 
1 0 7 % 
9 7 % 
L E L A S E G U N D A ) 
ic ( P r e f . ) . 
ttric ( C o m s . ) . 
1t M a r i a n a o . . . N . 
i x S a n c t i S p í r i t u s N . 
*lca de H i e l o . . N . 
««ra Tnt. ( P r e f . ) N . 
«ra I n t . ( C o m s . ) N . 
Comercio ( P r e f . ) K l 
Comercio ( C o m . ) N . 
toa C u b a n a . . . N . 
109 y > 
9 8 ^ 
T e l é f o n o ( P r o f . ) . 
T e l é f o n o ( C o m s . ) 
M a t a d e r o . . . . 
I n d u s t r i a l C u b a . 
N a v i e r a ( P r e f . ) . 
N a v i e r a ( C o m s . ) . 
C u b a C a ñ e ( P r e t ) 
¡ C u b a C a ñ e ( C t S t o s 
C i e g o d e A v i l a . . 
C a . C . d e P e s c a ( P r e f . ) 
C a . C . d e P e s c a ( C o m . ) 
ü . H . A m e r i c a n a d e 
S e g u r o s 1 9 7 
I d e m I d e m B e n e f i c i a -
r l a s 
U n i o n G i l C o m p a n y . . 
C u b a n T i r e a n d R u b -
b e r C o . ( P r e f ) . . . 
I d e m i d e m C o m u n e s . *. 
Q u i ñ o n e s H a r w a r e C o r -
p o r a t i o n ( P r e f . ) . . . 
I d e m í d e m C o m u n e s . . 
C a . M a n u f a c t u r e r a N a -
9 3 




7 7 % 






8 7 ^ 
97 
7 8 V Í 
8 1 - ^ 
3 2 
1 0 6 % 
1 . 0 0 
5 4 
2 5 
2 1 5 
1 2 0 








c i o n a l ( P r e f . ) . . . . 
I d e m i d e m C o m u n e s . . 
C a . N a c i o n a l d e C a m i o -
n e s ( P r e f . ) . . . . . 
I d e m i d e m C o m u n e s . . 
C o n s t a n c i a C o p p e r . . -
L i c o r e r a C u b a n a ( P r e -
f e r i d a s ) 581 ,4 
I d e m í d e m C o m u n e s . . 
C a . N a c i o n a l d e C a l -
z a d o ( P r e f . ) . . . . 
I d e m í d e m C o m u n e s . . 
Ctk. I n t e r n a c i c n a l d e 
S e g u r o s ( P r e f . ) . . , 
I d e m í d e m C o m u n e s . 
C a . P e r f u m e r í a ( P r e f e -
r i d a s ) 6 5 
I d e m i d e m C o m u n e s . . 4 5 
C a . d e J a r c i a d e M a -
t a n z a s ( P r e f . ) . . . . 7 4 
I d e m i d e m P r e f e r i d a s 
S i n d i c a d a s . . . . 
I d e m I d e m C o m u n e s . 
N . 
X . 
3 4 % 
5 8 



















P o c u o s a e f p i c c o 
C o l g a t e , 
d i s t m c t i 
L a s m a d r e s t n m h t ó n s a b e n q o e l o s 
r ^ f t V n f i M i r y f i n i l r i f i t t i f n n ñ < V > r m n r ^ n 
k » P o t a o s C o l g a t e s o n u s a d o s p a r a 
i T f r f f g f j s u a v i z a r s n tierna p d e L 
T ) ¿ v e n t a e n 
c a s a s s e U d a s 
C O C G A T e 
I d . i d . C o m u n e s S i n d i -
c a d a s . . . . . . . . 4 6 % 
C a . d e P l a n o s y F o n ó -
g r a f o s ( P r e f . ) . . . N . 
I d e m i d e m C o m u n e s . . N . 
^ C a . A c u e d u c t o d o C i e n -
. f u e g o s N . 
C a . C u b a n a d e A c c í -
. d e n t e s . . 1 1 5 
MERCADO PECÜARiO 
5 0 
1 2 5 
A G O S T O 2 4 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
R e s e s B a c r i í i c a d a s h o y : 
G a n a d o v a c u n o 2 6 5 
I d e m d e c e r d a 1 7 3 
I d e m l a n a r . 7 5 
5 1 3 
S e d e t a l l ó l a c a r n e a l o s s í g u l e n t e á 
p r e c i o s e n m o n e d a o f i c i a l : 
L a d e . t o r o s , t o r e t e s y n o v í l l o B , e 
3 6 , 3 7 , 3 8 , 4 0 y 4 2 c e n t a v o s . 
C e r d a ( a 6 0 , 7 0 y 8 0 c e n t a v o s . 
L a n a r , l e 5 r a 7 0 c t s 
M A T A D E R O D E L U T A T Í O 
G a n a d o b e n e f i c i a d o h o y : 
G a n a d o v a c u n o 1 2 5 
I d e m d e c e r d a 3 2 
I d e m l a n a r 3 1 
1 5 7 
M A T A D E R O D E R E G L A 
S e v e n d i e r o n l a s c a r n e s b e n e f ' c i a -
á a s e n e s t e R a s t r o , c o m o s i g u e : 
V a c u n o , a 3 8 , 4 0 y 4 2 c t s . 
C e r d a , a 0 0 c e n t a v o s . 
L A V E N T A E N PIE. 
S e c o t i z ó e n l o s c o r r a l e s d u f & í i t e e l 
áí>> d e h o y a l o s s í g u i e n t e e s p r e c i o í ; 
V a c u n o , a 9 c e n t a v o s 
C e r d a , a 1 6 % , 1 8 y 2 0 c e n t a v o s . 
L a n a r , a 1 2 y 1 4 c e n t a v o s . 
g a ñ e r e d i s e c a d a . 
L a s v e n t a s s o n d i r e c t a s p a r a l o s 
E s t a d o s U n i d o s y ' ' e t a s s e p a g a n p o r 
t o n e l a d a d e 5 0 a 6 0 p e s o s . T a u k a j o , 
d e 4 5 a 5 0 p e s o s . 
C r i n e s d e c o l a d e r e s . 
S o p a g a e n e l m e r c a d o a m e r i c a n o 
i n t o n e l a d a d e $ 1 5 a $ 1 6 . 
T e n í a d e C a n f l i a s . 
S e p a g a e n e l m e r c a d o e l 
üü $ 2 0 a $ 2 2 . 
q u i n t a l 
ATENCION, GANADEROS Y 
HACENDADOS 
E n l a finca " L a V e n t a , " e s t a c i ó n d e 
C o n t r a m a e s t r e , O r i e n t e , t e n e m o s d e 
v e n t a n o v i l l o s p e l i f i n o s , r a z a d e P u e r -
t o R i c o , e s c o g i d o s p a r a b u e y e s ; t o r o s 
s o b r e s a l i e n t e s , e s c o g i d o s p a r a p a d r o -
t e s ; n o v i l l o s d e m á s d e m i l l i b r a s , p a -
r a c a r n e , y n o v i l l a s p e l i f i n a s , r a z a d e 
P u e r t o R i c o , e s c o g i d a s p a r a c r i a n z a . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e a J . F . 
F e r r e r & H e r m a n o s . A p a r t a d o 1 8 4 , 
b a n t i a g o d e C u b a . 
C 2368 I n a g 
M A N I F I E S T O S 
3 5 9 . — C a r g a p e r t e n e c i e n t e a e s t e n ú -
m e r o . 
V I V E R E S : 
F . B o w m a n : 500 c a j a s h u e v o s . 
A . A r m a n d : 460 i d i d , 812 b a r r i l e s p a -
p a s . 
S w i f t y C o - 500 c a j a s h u e v o s . 
N . Q u i r o g a : 4 5 0 I d i d . 
M I S C E L A N E A S : 
F . Q . R o b l n s y C o : 45 n e v e r a s , 25 r o -
l l o s h i l o , 1 c a j a a c c e s o r i o s . 
T . L a b r a d o r : 7 1 c a j a s p a r a c a u d a l . 
B r o u w e r a y C o : 15 b u l t o s a c c e s o r i o s 
p a r a a u t o . 
C u a r t e l M a e s t r e : 20 m u í a s . 
F . d e H i e l o : 115.200 b o t e l l a s v a c í a s . 
H e r h e y C o r p : 365 b a r r i l e s c e m e n t o . 
J . P e n n l n o - 86 p i e z a s m á r m o l . 
C e n t r a l P e r s e v e r a n c i a : 10.500 l a d r i l l o s . 
F . T r u j i U o S : 2 3 c a j a s s o b r e s . 
J . L ó p e z : &t i d i d . 
J . F l n a l e : 3 i d i d . 
D í a z B a l e a y C o : 6 i d i d . 
F . V e r d u o : 7 I d i d . 
P u l g y G a r r i d o : 2 8 2 b u l t o s r a l l e » y 
a c c e s o r i o s . 
F . C . U n i d o s : 3 b u l t o s t a n q u e s . 
A . H . D e B e c h e : 44 ,072 b o t e l l a s v a -
c í a s . . . 
G o o d y e a r T l r « K u b b c r : 1,298 b u l t o s i 
o r n a . 
G a r r l g a y C o : ( C á r d e n a s ) : 393 p i e z a s 
m a d e r a s . 
3 6 0 . — C a r g a p e r t e n e c i e n t e a e s t e n ú -
m e r o . 
H a v a n a C o a l y C o : 2,915 t o n e l a d a s c a r -
b ó n m i n e r a l . 
3 0 1 . — C a r g a p e r t e n e c i e n t e a e s t a n ú -
m e r o . 
W i c k e s C o : 500 s a c o s f r i j o l e s . 
B u s t l B l l o S a n M i g u e l : 1 c a j a s a l . 
C ó n s u l d e C o l o m b i a : 1 c a j a d o c u m e n t o s 
R 6 2 . — C a r g a p e r t e n e c i e n t e a e s t e n ú -
m e r o . 
M I S C E L A N E A S : 
F l o r i d a S u g a r y C o : 430 b u l t o s t u b o s 
y a c c e s o r i o s . 
C e n t r a l M o r ó n : 12 i d m a q u i n a r l a , 8 ,000 
l a d r i l l o s . 
H e r h e y C o r p . : 2,520 s a c o s , 640 b a r r i l e s 
c e m e n t o . 
C o m p . A z u c a r e r a M a d r a z o : 1 b u l t o m a -
q u i n a r l a . 
C e n t r a l J o b o : 1,309 b u l t o s r a i l e s . 
N o r t h A m . S u g a r ( C a i b a r i é n ) : 98 b u l -
t o s m a q u i n a r l a 
O d r i o z o l a y C o ( C i e n f u e g o s ) : 11,000 l a 
A r i l l o * 
M A D E R A S : 
C u b a L u m b e r y C o : 1,739 p i e z a s m a 
d o r a s . 
D E P U R A T I V O RYAK 
P a r a l a s a n g r e , g r a n o s , b a r r o s , 
B a r p ü l l i d ó , h e r p e s , r e u m a , l l a g & s , 
ú l c e r a s , s í f i l i s , e t c ^ a f f e c c i o n e s y 
m a n c h a s e n l a b i e l q u e p r o v e n g a n 
d e i m p u r e z a d e l a . s a h g l ^ . 
D e p ó s i t o y A g e n c i a : R i e l a 1 )9 . 
B U E N A S N U E V A S 
p a r a l o s d i s p é p t i c o s . 
E l r e m e d i o q u e t a n t o é x i t o h a t e n i d o e n E u r o p a , 
S t o c i a l i x , c u r a c u a n d o o t r o s f a l l a n . 
I m p o r t a n u e v o v i g o r d i g e s t i v o á e s t ó m a g o s d e b i l i -
t a d o s . E s t á p r e p a r a d o p o r u n m é d i c o a f a m a d o . L o r e c e t a n 
l o s m é d i c o s . S u s p r o p i e d a d e s c u r a t i v a s s o n a s o m -
b r o s a s . E s a g r a d a b l e d e t o m a r y a b s o l u t a m e n t e i n -
o f e n s i v o . C u r a l a flatulencia, l a a c e d í a , l a s n á u s e a s , 
l o s d e s a r r e g l o s i n t e s t i n a l e s , l a s p a l p i t a c i o n e s , 
e l e s t r e ñ i m i e n t o y d e m á s d e s ó r d e n e s 
p r o v e n i e n t e s d e u n e s t ó m a g o 
d e s c o m p u e e t o . 
t i e n e , l a e f i c a c i a y 
l a s p r o p i e d a d e s q u e j a m á s s e h a n 
c o m b i n a d o e n n i n g u n a o t r a m e d i c i n a . 
E s u n n u e v o s a n t o y s e ñ a p a r a l l e g a r a l c o m p l e t o 
r e s t a b l e c i m i e n t o , q u e s e o f r e c e á c u a n t o s p a d e c e n 
d e l e s t ó m a g o . 
P u r g a t i n a 
S A I Z D E C A R E O S . C u r a d 
e x t r e ñ i m i e n t o , p u d i e n d o c o n s e -
g u i r s e c o n s u n s o u n a d e p o s i c i ó n 
d i a r i a . L o s e n f e r m o s b i l i o s o s , l a p l e n i t u d g á s t r i c a , v a h i d o * 
i n d i g e s t i ó n y a t o n í a i n t e s t i n a l , s e c u r a n c o n l a P U R G A -
T I N A q u e e s u n t ó n i c o l a x a n t e , s u a v e y e f i c a z . 
D e V e n t a : F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
J . RAFECAS Y CA., Teniente Rey, 29. Habana. 
Unicos Representantes y Depositarías para Cuba. 
B K s s r a i U n a S i l l a P a r a 
T o d a O c a s i ó n 
c o n s t r u y e n p a r a r e s i s t i r e l m a n e j o m á s 
) r u d o . L i g e r a s y d e d u r a c i ó n . H a l l a r á 
U d . q u e l a s 
S i l l a s P l e g a d i z a s 
I M M O N S 
s o n i n s u p e r a b l e s p a r a s e n t a r s e e n e l j a r d í n , p a t l < v 
c o r r e d o r ; p a r a fiestas o r e u n i o n e s d o n d e s e n e c e s i t a n 
s i l l a s e x t r a . S e h a c e n d e m e p l e d u r o y e s t á n 
b i e n b a r n i z a d a s . S e d o b l a n p a r a q u e d a r 
p l a n a s y p u e d e n s e r a l m a c e n a d a s e n u n 
e s p a c i o r e d u c i d o . L a s c o n e x i o n e s s o n d e 
fierro g a l v a n i z a d o y n o s e e n m o h e c e r á n . 
D i f í c i l m e n t e s e h a l l a r á o t r a s i l l a m á s 
c ó m o d a o d e m a y o r d u r a c i ó n . C a d a 
s i l l a s o s t e n d r á u n f u e r t e p e s o s i n 
d e b i l i t a r s e . 
L a s s i l l a s p l e g a d i z a s S i m m o n s s e 
f a b r i c a n c o n a r m a z ó n d e m a d e r a 
o d e a c e r o , e n v a r i o s d i s e ñ o s . 
E n t a m a ñ o g r a n d e o ( 
p e q u e ñ o . 
V i s i t e U d . a l v e d e d o r y é l l e m o s t r a r á 
jos p r o d u c t o s S i m m o n s — C a m a s de M e t a l , 
C a t r e s , G a m i t a s p a r a n i ñ o . B a s t i d o r e s y 
S i l l a s p l e g a d i z a s . 
T H E S I M M O N S C O M P A N Y 
L o s f a b r i c a n t e s m á s g r a d e s d e c a m a s 
d e m e t a l , c a t r e s , c a m i t a s p a r a n i ñ o , 
b a s t i d o r e s y s i l l a s p l e g a d i z a s . 
K e n o a h a , W U c o n s i n , E . U . A . 
V e g r a y S u á r e z ( S a g T i a ) ' 9&S i d i d 
I p l e s l a s D í a z y C o : ( C á r d e n a s ) : 98 i d I d 
C u b a n P o r t l a n d C e m e u t : 6o0 a t u d o s 
a r c o s . 
S< i3 .—.Con 75 t o r t u g a s d e t r á n s i t o . 
o f í i . — C a r g a p e r t e n e c i e n t e a e s t e n ú -
m e r o . 
V I V E R E S : 
A . G a r c í a : 50 h u a c a l e s p e r a s . 
J . G . S e n r a : 15 c a j a s p e s c a d o . 
A . P é r e z P é r e z : 2 i d I d . 
M . V i c e n t e : 25 b a r r i l e s s a L 
J . P é r e z y C o - 200 s a c o s c e b o l l a s . 
A . R e b o r e d o : 130 b a r r i l e s p a p a s . 
A . A r m a n d : 210 s a c o s I d . 
M I S C E L A N E A S : 
L ó p e z r í o y C o : 1 h u a c a l e f e c t o s . 
3 6 5 . — C a r g a 
m e r o . 
V I V E R E S : 
A . A r m a n d : 
r r l l e s p a p a s . 
S w i f t y C o 
p e r t e n e c i e n t e a e s t e n ú -
15,829 k i l o s c o l e s , 1,021 b a -
500 c a j a s h u e v o s . 
N . Q u i r o g a : 450 I d I d . , 
A r m o u r y C o - 100 c a j a s v e g e t a l e s , 0 I d 
10 b a r r i l e s , 4 4 0 ' a t a d o s (2 ,200 c a j a s ) , s a l -
c h i c h a s , 1 c a j a e f e c t o s d e e s c r i t o r i o s , 1 
I d m a q u i n a r i a , 3 i d s a c o s , 1 l a t a c o b r e . 
A . R e b o r e d o : 500 c a j a s m e l o c o t d n , 300 
d i c i r u e l a s , 20 O í d m a n z a n a s . 
M I S C E L A N E A S : 
F . d e H i e l o : 57,600 b o t e l l a s v a c i a s . 
S t e l l P r o d u c t v C o : 20,548 k i l o s b a r r o . 
N i t r a t e A g e n c i a y C o : 54,432 I d a b o n o . 
D a n b o r a n e a y C o : 22 b u l t o s a c e s o r i o a 
p a r a a u t o . 
H e r s h e y C o r p : 1,085 b a r r i l e s c e m e n t o . 
M A D E R A S : 
J . C i n c a B a r c e l o * 1,002 p i e z a s m a d e -
r a s . 
B u e r p o y A l o n s o : 875 I d I d . 
P . G u a s c h : 4,377 I d i d . 
e s t e n ú -3 6 6 . — C a r g a p e r t e n e c i e n t e 
m e r o : 
H a v a n a C o a l y C o : 5,583 t o n e l a d a s c a r -
b ó n m i n e r a l . 
Años hace qoe se ftndó la fá-
brica solza de 8eIo|es, marcas 
i \ . B u O * 
"Caballo de Batalla" 
U n i c o R e c e p t o r 
M a r c e l i n o M a r t í n e z 
A l m a c é n d e p ó s i t o d e J o y e -
r í a d e b r i l l a n t e s , B r i l l a n t e s 
s u e l t o s y R e l o j e s . 
Casa fondada en el año 1890. 
M u r a l l a , 2 7 , a l t o s . 
M A E A T E L L O S O D E J í T R I F I C O . 
E G Y P T I E N 
(PoI tos E g i p c i o s ) 
D I E N T E S B L A N C O S Y E S M A L T A D O S 
B O C A S A N A , S I N M A L O L O R . 
E X C I A S R E S I S T E N T E S . 
D e r e n t a : D r o g u e r í a A m e r i c a n a , Z a n j a y G a U a n o J « n l a s f a r -
m a c i a s b i e n s u r t i d a s . 
Matas Advertlslng: Agrency*—1-2885 
A r t í c u l o s p a r a C h a u f f e u r s 
Trajes especiales para personas de gasto 
A $ 3 7 - 0 0 
D E 
P a l m - B e a c h 
Compuestos de guardapolvo y gorra 
E l e g a n t e s , f r e s c o s , d u -
r a d e r o s y g a r a n t i z a d o s 
l a v a b l e s . S a c o y p a n -
t a l ó n N o r f o l k g r i s o s -
i c u r o l a v a b l e d e P a l m -
B e a c h u 
S a c o s c r u z a d o s g u a r -
d a p o l v o d e l m i s m o m a -
t e r i a l y g o r r a I g u a l a l 
t r a j e y g u a r d a p o l v o . E l 
t r a j e c o m p l e t o e n | 3 7 , 
e n l a f o r m a q u e s i g u e : 
T r a j e . . ^ « . . $ 1 7 . 6 0 
G u a r d a p o l v o . . ? 1 7 . 5 0 
G o r r a . $ 2 . 0 0 
P a r a p e r s o n a s d e g u a -
t o , d u e f l o s d-s m á q u i n a 
o c h a u f f e u r s . 
C a t á l o g o s g r a t i s p e r 
c o r r e o . P í d a l o s a 
B r o a d w a y a t 4 9 t h S t r e e t . N e w Y o r k . 
f 
1 0 . 0 0 0 p e s e t a s 
C O N T A N T E S Y S O N A N T E S 
A l ^ u e p r e s e n t o u n r e m e d i o m e j o r q u e l a g 
C A P S U L A S G A R D A N O 
s o t e c u r a r r a d l c a í t a o n t e e n b r e v e s d i a s ^ ^ n n a n r p a 
^ P L Ü J O S A N T I G Ü O S O B E C I E N T E S ^ 
rtn p r o d u c i r e s t r e c h e z , d a f i a r e l r i ñ ó * n i d ^ c o m p o u * e l « t e » 
f(W $ i - 6 0 c a j a e n t o d a s l a s f a r m a c l a g y d r o g n e r t o s ^ 
M \ 0 
DEPORTES 
BASE-BALL 
( I N F O R M A C I O N R E C I B I D A P O R N U E S T R O H I L O D I R E C T O ) 
C U E T O , I N T E N C I O N A L M E N T E T R A N S F E R I D O P O R G E O R G E , Q U E S A -
B E C O M O B A T E A E L C R I O L L O . E L C H I C A G O A U M E N T O S U V E N -
T A J A A C U E N T A D E L D E T E R I O R A D O B R O O K L Y N . L A G E N E R A L I -
D A D D E L O S D O B L E S J U E G O S F U E R O N D I V I D I D O S 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S 
R E S U L T A D O S D E H O t 
L I G A N A C I O N A L 
I 
P r i m e r Juego: P i t t sburgU, 4; F i lAde l -
f la, 3 . 
Segundo j u e g o : P l t t sburgh , 4; F l l a y d e l -
£ia . 7. 
C l n c l n a t l , 7; Boston, 8. (Diez I n n i n g s ) . 
P r I S m e r Juego: Chicago, 8; Rrfook lyn 3 
Segundo Juego: Chicago, 3 ; Broo lyn 1. 
S a n L u l a N e w l'or, pospuesto por Hu-
r l a . 
L I G A A M E R I C A N A 
New Y o r k , 4. Detroit , 5. ( P r i m e r Jue-
go) . 
New Y o r k , 2. Detroit , 0. (Segundo Jue-
go) . 
FUade l f ia , 4. Chicago, 9. ( P r i m e r Jue-
go) . 
Fi ladielf la , 2 ; Chicago, 1. (Segundo 
j u e g o ) . 
Boston, 3. San L u l a , 1. 
"Washington, 4. Cleveland, 0. 
L I G A N A C I O N A L 
F I L A Y P 1 T T S B U R G H 
P I T T S B U R Q H , 24. 
P l t t s b u r g h y F l l a d e l f l a dividieron hoy 
un doble Juego ganando e l pr imero el 
team local, cuatro por tres y los del eate 
el segundo, siete por cuatro. L a ú l t i m a 
ba ta l la se p e r d i ó porque Jacobs estuvo 
altamente wl ld y los v i s i tantes bat-jarou 
a M a y e r en e l momento preciso en e l 
aegumlo game: 
S c o r e s : 
P R I M E R J Ü E G O 
F I L A D E L F I A 
V . C . H . O. A. E . 
BuncroPt, s s 4 0 
F l t z r e r a l d , cf 4 0 
Stock, 3b . . . 4 0 
L u e d r u s , I b 4 0 
Meusel, If 4 1 
C r a v a t h , r f 3 1 
Pearcc . 2b 4 0 
A d a m a , c 2 1 
«Tacobs, p 3 0 
• \Ml]lams, i 1 0 
0 4 2 0 
0 2 0 0 
0 0 1 0 
0 6 2 0 
1 3 0 0 
2 2 0 0 
2 2 6 0 
0 4 2 0 
Boston . . . . 330 000 000 0— , 
S S s b S f c . I ; . . . 012 300 0Ü0 1 - 7 , 
S U M A R I O 
T w o base b i t s : Magee, Herzog, C h a d - j 
bourne. _ . , , ^ ,> i 
Three b a s a h i t s : Rouah . l a c k b u r n e B . 
B a s e s robadas- L . Mugee, S. Mftgee, 
Chadbourne (2), S m l t h . 
Sacri f ica f l y : T e r r y . * ..». 
Double p l a y s : (ieorge a H e r z o g ; Smith ; 
a R a w l l n g s a W l l s o n ; T e r r y a B a w l i n g s i 
a Konetchy . i • '« 1 
Quedados en b a s e s : del Boston, 11,1 
del C lnc lna t l , 6. , 
P r i m e r a base por errores : Boston, 1; | 
C lnc lnat l , 1. « j 
Bases por bo las : de R i n g , 2 ; de M i t - i 
cbell, 3 ; de George, 5. 1 
Ht í t s : de R i n g , 8 en 1 2|3; de Mltchel l , , 
5 en 8 1|3. „ . , o ! 
H i t por p l t cher : por R i n g , 1; por G e o r - . 
ge, í . _ 
S t r u c k o u t : por Mltchel l , 2 ; por G e o r - / 
ge. 4. 
P a s s e d ba l l - Archer . 
P l t cher ganador: Ml tcbe l . 
C I N C I N A X 1 Y B O S T O N 
C I N C 1 T A T I . 24. 
C l n c l n a t l g a n ó el pr imer Juego de l a 
ser le con el Boaton e l d é c i m o I n n l n g de l 
Juego de hoy e s p u é s que el acore p a s ó 
del novveno empatado seis a se i s . E n l a 
ú l t i m a parte del citado Inn lng Rouch in i -
c i ó e l ataque con un triple. Magee y Cue-
to, que le sucedieron, fueron Intenclonal-
mente transfer idos ypor Goeroge, pero 
Grlff l th a quien se supuso m á s f á c i l d i ó 
u n hit a l celntro haciendo anotar a R u o s h 
l a c a r r e r a dec is iva . 
V é a s e el s core : 
P R I M E R J U E G O 
B R O O K L Y N 
V . C . H O. A . E . 
"La Bayamesa" Gran Fábrica de Quesos 
y Mantequila 
PONS 
P r o d u c t o s n a c k r a a J e s a b s o l u t a m e n t e p u r o s de l e c h e y de c r e m a de l e c h e . S e g a r a n t i z a s n p u r e z a , 
o f r e c i e n d o p a g a r m i l p e s o s , m o n e d a o f i c i a l , a l q u e p r u e b e q u e l a m a n t e q u i l l a n o e s t á e l a b o r a d a c o n c r e -
m a p u r a de l o c h e . L A G R A N F A B R I C A q u e loa e l a b o r a e s t á s i t u a d a e n l a h i s t ó r i c a C I U D A D D E B A -
* A M O , e n c u y o t e r m i n o e x i s t e n l a s m e j o r e s g a n a d e r í a s y l o s c a m p o s m á s f é r t i l e s de n u e s t r a R E P U -
B L I C A , L a m a q u i n a r i a y e l s i s t e m a de p r e p a r a c i ó n es c o m o e l u t i l i z a d o e n E U R O P A , 
B e p r e s e n t a n t * e n e s t a c a p i t a l ! 
Angel francisco AngeL-Amargura, 7.-Teléfono A-4882.-llabana, Cuba. 
D E T E A T A E N L O S S I G U I E N T E L U G A B E S 
J . I I . B é r r i z e h i j o L A V I Ñ A B e l n a , 21 . 
. j . M . B é r r l z X l q u é s S m u r s a l do L A J I Ñ A J e s ú s d e l M o n t e , 635 . 
Í 0 S e J f ' i ^ - 1 - E L Á y m ^ 0 " ^ 61 y 68, 
B u s t n i o S . M i g u e l C a . P B O G B E S O D E L P A I S A y e n l d a de I t a l i a . 78. 
± n g e \ 7 G n t í e n c z E L B R A Z O F U E B T E A T t n i d a de I t a l i a , 132. 
í . ü S e K « d " ^ e z . E L B O M B E R O A r e n l d a d e I t a l i L 120, 
B . S á n c h e z y C a A L M A C E N B E T I T E R E S F I N O S . . , B e l a s c o a í n . 10. 
L a C u b a n a L A C U B A N A A v e n i d a de I t a l i a , 9 , 
C a s a M e n d y C A S A M E N D Y O T l e l l I y . 1 y 8, 
C a s a P o t í n C A S A P O T I N 0 . . O ' B e l U y ! 87 y « 
JAI-ALAI 
Llego tarde y me a legro . Que l l egar 
a tiempo p a r a presenc iar l a desgrac ia 
do u n humilde, "pa" e l gato. 
E l buml lde en desgracia era e l C h i -
quito de E l b a r . "Pober lno" Chiquito . 
H a b í a Jugado con e l bravo m á s ' flaco 
Ce cuerpo y m á a recio de e s p í r i t u entro 
los bravos, con Egozcue, que J u g ó b r l -
vamente, y h a b l a p i f iado . m á a de lo re-
gu lar ; pif ias que l levaron el part ido a 
la derrota , s i n Igualar , esto es, de cal le 
derecha hasta los 25, " ¡ P o b e r l n o " C h i -
quito I 
J u g 6 E s c o r i a r a tanto y t a n bien como 
el m e j o r y estuco hasta gal lardo el re s -
petable sefior C a r r e r a s . 
L o s azules quedaron en 20. 
Boletos b lancos : 833. 
P a g a r o n a 
Boletos aeules : 916. 
P a g a b a n a $3.54. 
S 3 8 6 
Y a l a pr imera quinie la , que es de 
seis tantos y que la d isputan se i s Ju 
gadores de l a t a n d a f l o j a : 
T a n t o s . Boletos. P a g o s . 
J . A . S a l s a m e n d l L A A N T I G U A C B i g ü I T A 
S a l v a d o r S a b í S A N T A T E B E S A 
S . do J . C a s a n o v a s S A N J O S E 
A p o l i n a r S o t e l o . 
B r r u r o n e s , 50. 
T e n i e n t e B e y , 63 . 
O b i s p o , 3 , 
P I T T S B Ü R G 
V . C . H . O. A E . 
Johnaton , r f . , . . . , 4 1 2 1 0 01 
Olson, « s 4 0 2 2 5 0 
Daubert , Ib 3 0 1 7 0 0 | 
Z . Wheat , I f 4 1 0 0 0 0 1 
Myers , cf . . . 3 0 1 3 0 0! 
1 1 1 0 i O ' Mará . 3b 4 0 0 3 2 l l 
0 0 0 0 Doolan, 2b 4 1 1 0 1 0 
l í Wheat , c 4 0 0 2 l - O j 
Grlmes . p 3 0 1 0 2 0 
Smlth , p 0 0 0 0 0 0 
Mll ler , x 1 0 0 0 0 0 , 
33 3 6 24 14 0 
V e a c h . I f 3 0 1 5 0 0 
Boon . s s 2 1 0 1 2 1 
C a r e y , cf 3 1 0 1 0 1 
Scuthworth , r f 4 0 2 4 0 0 
C u t s h a w , 2b 3 2 1 2 2 0 
Hlnc l iraan , I b 2 0 0 9 0 0 
Mckethii ie, 3b 3 0 1 0 5 0 
Schmldt , o 2 0 1 5 0 0 
Cooper, p 3 0 0 0 1 
A n t o n i o C n a n d a L A L U N A 
B e r n a r d o M a n r i q u e . . . E L A L M A C E N . . . . . 
D o m i n g u e x y P o n c h c l ú C A S A B E C A L T 
M a n z a b a i t i a y C a L A V I Z C A I N A . . , 
M a r c e l i n o P ó r t e l a L A A B E J A C U B A N A 
H . V i d a l C I B A - C A T A L U Ñ A 
S u r l o l P a s c n a l y C a . . . . 
SA.N'TO D O M I N G O O b i s p o , 22. 
C a l l o 7 n ú m e r o 4» 
C a l l e L í n e a y C . 
O b i s p o , 2, 
P r a d o , l l í l . 
R e i n a . l.>. 
A v e n i d a de I t a l i a , 0 7 . 
34 3 8 24 11 1 
X b a t e ó por Smlth en el noveno. 
C H I C A G O 
V . C. H . O. A . E , 
l l s u l  C a . . . C a f é « E U R O P A " O b i s p o , 59. 
J a i m e V e n t o s a P U E S T O D E F R U T A S C u b a j O b r a p f a , 
J . A m o r < ; L A F L O R C U B A N A . A v e n i d a de I t a U a , 54 . 
V l l c h e s J H n o . . . . , P U E S T O D E F R U T A S . . . A y e n l d a de I t a l i a , 96 . 
R e s t a u r a n t « I . a U n i ó n » . . . L A U N I O N C u b a y A m a r f n i r a . 
25 4 6 27 10 
Q bate por J a c o b s en el noveno. 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S 
F l a c k , r f 3 0 2 2 0 0' 
Hollocher, s s 4 0 2 8 3 1! 
0 | Mann, I f 4 0 0 4 0 0 
Paskert . cf . 4 0 1 1 0 0 
Merkle. Ib 3 1 1 0 2 0 
P lck , 2b 4 2 3 1 3 01 
Dea l . Sb 3 3 2 2 1 Ol 
O' F a r r e l l , c 4 1 2 4 0 0 ' 
Hendr lx , p 4 1 2 1 5 0 ; 
F l l a d e l f l a . . . . '. . . 000 020 n o i _ 8 
P l t t s b u r h , 000 301 OOi—i 
S U M A R I O : 
T w o b a s e : C r a v a t h . 
T h r e e base h i t s - C r a v a t h , Jacobs, Sch-
mldt. 
Ranes r o b a d a s : L e a c h . 
Sacr l f ice h i t : H l n c h m a n , Schmldt. 
S a c r l í l c e f l y : A d a m s . 
Double p l a y : Stock, P e a r c e y L u d e r u a . 
Quedados en b a s e s : del F l lade l f la , tí; 
dwel P l t s t b u r h , 6. 
P r i m e r a base por e r r o r e s : F l lade l f la , 
1. R a s e s por b o l a s : de Jacobs , 4; de 
Coorer , 1. 
H i t por p l t c h e r : por Jacobs (2 C a r e y ) . 
Hflnchmuu; por Cooper, 1; A d a m s . 
S truckout ; por J a c o b s , 3 ; por Cooper 3. 
P l t c h e r a'nador: Cooper . 
P l t cher perdedor: J a c o b s . 
S E G U N D O J U E G O 
F I L A D E L F I A 
V . C. H , O. A. H. 
B a m r o f t , s s 5 0 2 4 3 1 
F l t z e r a l d . r f 4 0 O 1 0 0 
Stock. 3b 3 1 0 0 3 0 
L u d e r u s , I b 4 1 1 14 O 0 
W i l l i a m s , cf 3 1 0 2 0 0 
Cravath . 10 3 0 1 1 1 0 
Pearcc . 2b 4 2 2 1 7 0 
.Adams, c 4 1 1 3 0 0 
Koir . p 3 1 1 1 _ 0 _ 0 
33 ~7 8 27 14 1 
P I T T S E U R G H 
V . C . H . O. A . B. 
S 34 8 15 27 14 1 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S 
B r o o k l y n 200 100 000—3 
Chicago 030 140 OOx—8 
S U M A R I O 
T w o base h i t s : J o h u s t o n . 
Home r u n : H e n d r l x . 
b a s e s robadas : Johnaton. 
Sacr lmlse h i t s : Olson, H o l o c h e t 
Sacr l f ice f l y : F l a c k . 
Double p l a y s : Ol son y D a u b e r t ; Doo-
l a n (s in a s i s t e n c i a ) . 
Quedados en b a s e s : del B r o o k l y n , 8; 
del Chicago, 7. 
P r i m e r a baso por errores ; Brook lyn , 1.. 
ases por bo las : e G r l m e s , 3 ; de H e n -
dr lx , 2 . 
H i t s : de G r l m e s , 13 en 5; Smlth , 2 en 3 
S t r u c k o u t : por H e u d r l x , 3; G r l m e s , 1. 
Smlth, 1. 
P l t c h e r a n a d o r : H e n d r l x . 
P l t c h e r perdedor: Gr lmes . 
Passed b a l l : M W h e a t . 
L e a c h , I f 5 0 0 2 1 0 
Booni í , s s 4 5 J i ^ ?. 
Carev . cf 4 0 0 6 1 0 
Sout'hworth. r f 4 1 1 0 0 0 
Cutshaw, 2b 4 1 1 5 2 0 
H l n c h m a n , I b 3 1 1 10 1 1 
Mckochnie, 3b 4 0 1 1 5 1 
Smlth. c . 4 ? ? Í H 2 
Mayer , p 2 1 1 1 0 0 
Bigbe . x . _1 _0 1 _^ ^ 
35 4 "9 27 14 i 
X h a t e ó por D a y e r en e l noveno. 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S 
F U a d e l f i a 001 400 200—7 
P i t t s b u r g h 000 001 003-/4 
S U M A R I O : 
T w o base h i t s : Bancroft , C r a v a t h , 
T h r e e base h i t s : Pearce, Cutshaw, C a -
y e r . 
H o m e r u n : Southworth. 
Sacrl f ice hi F rstitszgerald, W U l i a m a . 
ÉJacriflce í l i e s : Stock, Cravath . 
Double p l a y s - C r a v a t h y L u d e r u s ; 
B a n c r o f t y L u d e r u s ; C a r e y y Mckechnie. 
Quedado's eu bases : del Flladelf la. , 4; 
del P l t t s b u r g h . (5. 
P r i m e r a base por e r r o r e s : F l lade l f la , 3. 
P l t t s b u r g h , 1. „ j _ 
B a s e s por b o l a s : de Hogg, 2; de Ma-
y e r , 1. 
S t r u c k o u t : por Hogp. 1. 
P l t c h e r ganador: Hogg. 
P l t c h e r perdedor: M a y e r . 
C H I C A G O T B B O O K L 1 M 
C H I C A G O , 24. ¿ , 
L o s cubs de e s t a c iudad han dado un 
paso definitivo hac ia el champlon al de-
r r o t a r dos veces consecutivas hoy a l 
B r o o k l y n , el p r i m e r o con a n o t a c i ó n de 
ocbo c a r r e r a s por tres y el segundo de 
trea por una. A u n q u e el New Y o r k no 
j v g ó hoy por l a l luv ia , l a ventaja que 
con e s tos dos gamea h a adquirido «1 
t eam loca l es decis iva. 
V é a s e e l sco^p: 
S E G U N D O J U E G O 
B R O O K L Y N 
V . C . H . O. A. H. 
Johnston . r f 4 0 ' > 3 0 0 
Olson, s s . 4 0 0 0 3 0 
Daubert , I b 3 0 0 7 0 0 
/ . Wheat, I f 3 0 0 0 0 0 
n?C¿S' C f ^ 3 0 0 3 0 0 
O' M a r á , 3b 3 0 0 1 1 0 
Doolan. 2b 3 0 0 4 1 0 
M,iller' c 3 1 1 6 1 0 
Chaaey, p 2 0 1 0 2 0 
28 1 4 24 ~S "o 
J u a n R e e o L A C A S A F U E B T E . 
A n g e l F e r n / í n d e z B O D E G A . . . 
E n r i q n e de l a V e g a L A C A M A G Ü E Y A Ü T A . 
C a s t e l M t f 3 I a l c t L A F L O R D E C U B A . . 
A r t u r o V a r g a s L I B E R T H Y G R O C K l í T 
R c f n i e r a y S o b r i n o V I V E R E S F W O S . 
M o n t e , 486. 
0 , R e i I l y j - A g u a c a t e . 
G a l i a n o , 69 . 
O ' R e j U y , 
17 n ú m e r o 20 . 
R e i n a y L e a l t a d . 
A n d r é s O c a y C o C a f é E L N A C I O N A L S a n R a l a e í y B e l a s c o a í n , 
.Miguel A b a d í a L A N I V A R I A . . . L e a l t a d y V i r t u d e s . 
R a m ó n G i i r c í a L A R O S A L I A C a m p a n a r i o , 26 . 
M o l l a y H e r m a n o . . . P A N A D E R I A Y D U L C E R I A O ' R e i l l y , 48 . 
R e g u e r a y P é r e z , , . . ^ A P U B I S I M A " V l r t n d e s v A m i s t a d . 
I r a n c i s c o D í a z " L A E M I N E N C I A * At . de I t a l i a , 124. 
C a m a f i o y G o n z á l e z « L A V I C T O B I A , ^ p a n a d e r í a R e i n a , 128 
L n n r e a n o M a r t í n e z L A U R E A N O M A R T Í N E Z R e i n a y A m i s t a d . 
G u t i é r r e z y M i e r L A C O N S T A N C I A „ E g i d o , 17. 
. A r e , de I t a l i a , 67. 
. M o n t e y P i l a , 
. P e ñ a l v e r , 46 . 
. N e p t u n o y C a m p a n a r i o , 
. M o n t e , 287 . 
. S a n R a f a e l y C o n s u l a d o . 
. S a n M i g u e l , 187, y G e r r a s l 
. C a m p a n a r i o y A n i m a s , 
P A N A D E R I A Y V I V E R E S S a n R a f a e l , 118. 
M a n u e l S a n t a n » . . . . . . . E L C A P I R O O ' R e i l l y , 48 , V 
O , L i s t a y C o 4 V H ' E R E S F I N O S S a n R a f a e l y C o n s u l a d o . 
T o m í s P é r e z B O D E G A L a g u n a s y P e r s e r e r a n c i a , 
J u a n G a r c í a . . . C A F E z a n f a t L e a l t a d . 
H o t e l I n g l a t e r r a * . . . H O T E L I N G L A T E R R A p . ¿íe M a r t í r S R a f a e l . 
R a m ó n G o n z á l e z . . . g Ü S J S f - S a n m ^ e l y M a n r i q u e , 
B e r n a r d o G a r c í a B O D E G A . . . . . . . . . F e r n a n d i n a y Z e q u e i r a ; 
R i c a r d o N o T o a B O D E G A G í l U j i m j B a r c e l o n a . 
P r l € * o y A l r a r e z B O D E G A G a l i a n o v S a n L á v n w v 
C a í é C e n t r a l C A F E C E N T R A L i : ' S m o y M u ^ 
M a n u e l L ó p e z E L A M I M R O , P u e s t o de F r o t a s 
L u c i o F u e n t e s B O D E G A 
V e n a n c i o C u e r y o E L I N V A S O R . " ' 
G . P r a t s y H n o L A M I L A G R O S A 
F e r n a n d o M i g u e l B O D E G A 
J o s é L ó p e z S o t o N U E V A I N G L A T E R R A , . . 
S e g i s m u n d o F e r n á n d e x B O D E G A 
M a n u e l G a r c í a B O D E G A .*'* '. 
E d u a r d o P r é s t a m o s . . . . . . . . . . . . 
K s c o r l a m . , 
C a r r e r a s . » 
E i b a r . . . ( 
Ejfozcue . . 















^ e s t é en J u e g T p * 0 / Poroto 
0 r t l z P e t í como a<:Icnrt-
m e r a ; se eonrlfl de 
¡neta, 
"a delj •«ero 
í a e n a . U z ^ : ^ . ? ^ 
t ío 8 o l t a C o 8 : e ¿ U é 81 
un zaguero y un b a r a t é 
*5 * 
n a r ; sobre todo si ^ ^ 
aue e s t á fuera de , ^ ^ ^ 4 
L o a blancos l * o n í í ^ 
Boleto , b l a n e ^ T o T 1 4 0 * 
P a g a b a n a | 4 . t ó 
Boletos azules: 1.54^ 
P a g a r o n . . 
Y a la segunda q u i ^ ^ 
Tantos, 
1.075 
G a n a d o r : Egozcue, a . $ G 3 4 
T se Inic io el segundo part ido de t r e i n -
ta tantos. L o disputan Amoroto y M a -
c h í n , de blanco, contra los de a z u l Ort l z , 
que anoche e n t r a b a en la f i la p r i m e r a por 
su labor m e r i t o r i a en la f i la segunda. 
Y se Juega con grandes a r r e s t o s l a p r i -
m e r a decena; M a c h í n se def iende y a t a c a 
con destreza y v a l e n t í a de Ort lz , que 
e s t á elegante y hasta elocuente, y de 
L l z á r r a g a , que d e s a r r o l l a un Juego b r u -
tal. Amoroto, cuando e n t r a mal es Ino-
fensivo y cuando e n t r a b ien resul ta m á s 
inofensivo a ú n . H a b í a n Igualado en una,, 
dos, trea y siete. 
D e s p u é s , ¿ q u é ? 
D e s p u é s n a d a ; que Ort lz c o n t i n u ó v a 
l í e n t e , cast igador, a b u s a d o r y estupendo 
y que L l z á r r a g a peg6 m i s , levanto m á s 
y r e b o t e ó con m á s seguridad que nunca. 
Que este peloteo c a y ó sobre M a c h í n ; 
que M a c h í n se d e f e n d i ó con g a l l a r d í a 
h a s t a c a e r como c a y ó s iempre, r i n d i é n -
dose a l a dolorosa evidencia de perder 
el partido. A m o r o t o cada vez e n t r ó m e -
nos y eada vez lo hizo peor. NI s a c ó n i 
r e m a t ó , n i p e l o t e ó con a c i e r t o ; dislocado, 
dislocante, d l s locador; s in e fect iv idad; un 
cero a l a Izquierda, Y s i n e m b a r g o , A m o -
Amoroto 
M a c h í n 
O r t U , 
L l z á r r a g a , . 
Abando. . 
Cazal lz Menor. 
G a n a d o r : : Abando, t . . § J J 
P R O G R A M A P A R A E S T i , 
P r i m e r partido: a 30 
C E C I L I O y A B A N D O ^ S * 
contra 
B A R A C A L D E S 
A sacar 
SíKUJ1*511 QU'nlela, de 6 
C E C I L I O , B A R A C A L D E S , 
H I G I N I O y G O E N A G A ^ 
Egüdiba. 
y LIZARRAQA A r , í 
^ del c u a d r o ^ 










Segundo partido: a 30 tanto». 
C A Z A L I Z M Y O R , y ALTAM1RA, B U , , 
contra 
E G U I L U Z y A U N E D I L L O , A 
A sacar los primeros del cuáím 
y los segundos de 8 y medio. 
Segunda quiniela, a I tantos-
C A Z A L I Z M A Y O R , ALTAMIRA 
L U Z , A R N E D I L L O , AMOROTO y 1 
V E R R I A 
A l a s dos en punto de la tarde. 
D I N E R O 
A i 1 p o r 1 0 9 f s o b r e j o y u 
v a l o r e s . 
M 
L a R e g e n t e 
K E P T Ü 7 Í 0 I A J U S T A » 
T E L E F O N O 
( P O R R A M O N S . M E N D O Z A ) 
C a ñ e S u g a r , " a n u l a l a decisión 
" U m p l r e " y e n l a del "Ant'ila,w 
r a t i f i c a . Bolo p o r e l hecho de 
h a b í a q u e s a c r i f i c a r a los antil 
Y n o h a y n a d a m á s incierto, y 
t i l l a m á s m a l c lavada , como une 
e n e l a i r e y no ofrece resistencfci 
d e c i r , n o e s t á f irme, 
EU P r e s i d e n t e do l a L i g a como 
de h a c e r l o vier e n s a oporturiJid 
a l t . In-13jl, 
1 B a t e ó por W a t s o n en e l sexto, 
x x B a t e ó por P e a r s o n e n el novena. 
W A S H i I N G T O N 
V , C . H . O. A E 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S 
Chicago 201 006 100—91 Shotton, I f , . * . . . . 4 
C H I C A G O 
V. C , H . O. A. E . 
cf. 
Flr .ck, r f , 
Hollocher, 
Mann, l f , 
P a s k e r t , 
Merkle. Ib 
P i fk , 2h 
l>eal, 3b. 
KUl i fer , c .".*.* 3 
Mart in , p 3 
0 1 2 0 0 
1 0 2 1 1 
0 2 2 0 0 
0 0 2 0 0 
1 1 11 2 0 
1 2 3 4 0 
0 0 1 3 0 
0 2 3 2 0 
0 0 1 5 0 
M 
P O S T O N 
V . C, H . O. A . E . 
Herzog , 2b. • 3 
C r a n d a l l , r f . 3 
T a g g a r t , l f • 
<UiiiuDournc, c f . . . 
T e r r y , s s 
Smi tn , 3b 
K o n e t c h y , I b , , . . 
"Wllson, C 
R a w l l n g s , r f y 2b, . 
George, p 
2 2 1 1 1 
0 1 1 0 0 
2 3 1 0 1 
0 2 2 0 0 
0 1 2 3 1 
1 0 0 4 0 
0 0 11 1 0 
0 0 4 /1 0 
•? 3 0 
2 4 0 
0 1 
1 0 
40 6 10 27 17 3 
X nene out when w l n l g ruft scored, 
C I N C I N N A T I 
V . C . H . O, A . X , 
trron, 3b 5 1 
té. Magee. 2b 5 0 
K o u s l i , cf 4 1 
8 . Magee, I b o 4 
Cueto , l f 3 1 
Gr l f f l th , r f 8 1 
B l a r k b u r n e . 68 4 1 
A r c h e r , c . . . * . • > • « O 
R i n g . p . . . . • ^ » . • O O 











66 Z 11 30 11 & 
3 8 27 17 1 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S 
B r o o k l y n 001 000 000-1 
Chic&o 000 000 21x-Z3 
S U M A R I O : 
T w o base h i t s : Ml l l er . Cheney, P i c k 
Bases r o b a d a s : Jonaton. E i a c k . 
Sacrlf ice h i t s - D a u b e r t . Cheney 
Double p l a y s : A l s o n . Doolan y D a u -
^ K h U f e r a a D e a l a - ^ r " " 
Quedados en bases : del Brook lyn . 2-
del Chlcao, 6l ' 
P r i m e r a base por e r r o r e s : B r o o k l v n 1 
Bases por o l a s : Cheney, 3 
S t r u c k o u t : por Cheney, 4. Mart in . L 
>\l ld p i tmc: Mart in . 1; Cheney, L 
L I G A A M E R I C A N A 
C H I C A G O Y F I L A D E L F I A 
F I L A D E L F I A , 24, 
P e r r y estuvo invencible en los momen-
tos apre tados y e l F i l a ganO el segundo 
juego del doble beader do hoy 2 por 
1 d e s p u é s que el Chicago h a b í a obtenido 
u n a v ic tor ia de 0 por 4 en ed pr imer 
r a m e . U n br i l lante f ie lding d l ó la nota 
m á s saJiente de l o s Juegos. D y k e s y W'ca-
ver fueron empero los m á s dist inguidos. 
F l l a d e l f l a . M , „ , . . . 000 003 010—4 
S U M A R I O 
T w o base h i t s : P l n n e l l , Qulnn, 
T h r e e base b i t s : Co l l lns , 
B a s e s r o b a d a s : D u g a n 2. 
Sacrif ico h i t s ; C o l l l n s , 
Sacrif ico flies :; Good. B u r n s . 
Double p l a y s : Murphy , W e a v e r y G a n -
d i l ; B u r n s , D u g a n y B u r n s ; Me Avoy y 
B u i n s , 
Quedados en bases : Chicago 7; F i l a -
dejfia ' I , 
P r i m e r a base por e r r o r e s : Chicago 1. 
Bases p o r bo las : Q u l n n 3; P e a r s o n 2. 
H i t s a los p l t chers : W a t s o n 11 eu 6; 
P e a r s o n 3 en 3 , 
Strucko out: Q u l n n 4; W a t s o n 1. 
P l t cher derrotado: W a t s o n . 
C H I C A G O 
V , O. H . O. A . E . 
C H I C A G O 
Good, cf. . 
L e l b o l d , l f , 
Murphy. 2b , 
Gandl l , I b , 
V . C . H . O. A . E . 
4 ~ 1 í ~" 
Col l ine , r f , . . t . . . 4 
l O 
1 
W e a v e r , s s . 
P i n e l l i . 3b. 
Scha lk . c . 
Qulnn, p. 
. 5 1 
. 6 1 
. 4 1 



















Good, cf. . 
Le lbold , l f , 
Murphy, 2b, 
Gandi l , I b 
Coll lns , r f . 
Weaver, s s . 
PIne l l l , 3b. 
Jacobs, c , j 
Bonz. p . . 





















29 9 14 27 14 0 
F I L A D E L F I A 
V . C . H . O. A . B . 
J a m l e s o n . r f . , . ¿ , •, 4 1 0 3 
Kopp , lf, . . . . . . 4 2 3 1 
Acosta, c f . . . . . . 4 0 2 1 
B u r n s , I b , . , . . . 3 O 1 15 
Gardner , 3b S 0 0 0 
Me Avoy, c , . . . . . 4 O O 5 
D y k e s , 2 b . . , . . . . 8 0 0 0 
Dugan . s s , . . . . . . 4 0 1 2 
Watason , p . . . . . . . 1 0 0 0 
Mnench, x , . . . . . . 1 1 1 0 
Pearson , p . . » . * . 1 0 0 0 
P e r k l n s , x x . . 4 i . * . 1 0 0 0 
35 1 8 24 10 1 
P H I L A D E L P H I A 
V , C , H , O, A . B. 
J a m l e s o n , r f . . . . . . 3 0 1 8 1 0 
Kopp . lf . . . . . . . . 8 0 0 0 0 0 
Acosta, cf, , . . , . . 4 0 0 1 0 0 
B u m s , I b . . . . . . . 4 1 3 10 O 0 
( lardner . 8b. . . . . . 8 0 0 1 3 1 
Perk ins , c . . . . . . 4 0 1 8 3 0 
Dikes , 2b 4 0 1 2 8 1 
Dugan, s s . . . . . ' . 4 1 1 2 2 0 
P e r r y , p 3 0 Ü 0 4 1 
Dugan, s s . 4 1 1 2 2 0 
P e r r y , p . . . . . . . 8 0 1 0 4 1 
32 2 8 2 f 16 "3 
x Babed por Benz e n e l noveno, 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S 
Chicago , . 010 000 OOO—1 
F l l a d e l f l a 000 110 OOx—2 
T w o base h i t s : D u g a n , Jamleson , 
T h r e e base h i t s : P i n n e l l l , Perbins , 
B a « e « r o b a d a s : W e a v e r , Murphy, 
Sacr l f i ce h i t : Kopp . 
Quedados en b a s e s : Ch icago 10; F U a -
delf ia 9. 
P r i m a r a base por e r r o r e s : Chicago 1; 
F l l a d e l f l a 1. 
B a s e s por b o l a s : Benss 2; P e r r y 3. 
S trucpout : B e n z 5; P e r r y 6, 
C L E V E L A N D Y W A S H I N G T O N 
W A S H I N G T O N , 24. 
H a r p e r no permit id m á s que cuatro 
hits b ien diseminados y el team local 
d e r r o t ó a los napoleones f á c i l m e n t e 4 por 
cero. So lamente u n a c a r r e r a de las del 
t e a m vencedor f u é l i m p i a . 
0 1 1 0 0 
Foster , 3b. . . . 4 0 1 1 2 0 
Judge, I b . . . . . . 4 1 1 7 0 0 
Mi lán , cf 3 1 1 8 0 0 
Schulte, r f . . . . . . . 3 0 1 2 0 0 
Shanks , 2b, . . . . . . 3 1 2 4 4 1 
L v a n . s s . . 8 1 0 1 2 0 
Casey, c . . . . . . . 3 0 0 8 0 0 
H a r p o r , p , . . . . . . 3 0 0 0 1 0 
D E T R O I T 
N o h a b í a q u e r i d o t e r c i a r e n e l d e -
b a t e e s t a b l e c i d o p o r t í , c o n m o t i v o de 
t u d e s t i t u c i ó n d e J u e z d e l T r i b u n a l 
S u p e r i o r de l a L i g a S o c d a l d e A m a -
; t e u r s , d e s t i t u c i ó n p r o v o c a d a p ' i r m í y 
| p o r l o t a n t o ú n i c o r e s p o n s a b l e de e l l a , 
I p e r o v i s t o lo e x t r a v i a d o de t u o p i n i ó n 
I t o m á n d o l o c o n p e r s o n a s q u e s ó l o s e 
h a n p u e s t o a l l a d o de l a r a z ó n y d e s u s t e n t a d o u n m i s m o criterio ea 
l a j u s t i c i a , e s p o r l o , q u e s a l g o d e m i d o s p r o t e s t a s como es que aingan» 
m u t i s m o p a r a d e c i r t e q u e a g r a d e z c o c i s i ó n de los U m p i r e s que esU 61 
l a s p r u e b a s d e a n t i g u a a m i s t a d q u e d a e n R e g l a s d e l Juego, no p » * 
m e p r o f e s a s , y , s o b r e todo, p o n i é n - L i g a n i e l P r e s i d e n t e anularla a 
d o m e a s a l v o de l o que a t í te h a s u - n o s q u o e l l o s s e a n loa que vJol* 
c e d i d o . I r e g l a s . 
A s í c o m o e n e s a j u n t a e n q u e y o pu-1 L o s u c e d i d o f u é , y en esto no t 
s e a l d i l e m a d e t ú o y o , h u b o a m l g x w l a c u l p a e l Pres idente , si no «J* 
q u e t e d e f e n d i e r o n y s e p u s i e r o n d a " M e s a d e l a L i g a , " por mayor» 
t u p a r t e ; y o t a m b i é n t u v e l o s m í o s , vo tos c a s ó l a a l z a d a de la "Cub» 
p e r o n o p o r e s o y o l e s h e d i c h o u n a n e S u g a r " y a n u l ó e l i n f ó r m e l e ! 
p a l a b r a n i s e l o h e t o m a d o a m a l , p o r s i d e n t e e n que p e d í a se DECLAW 
e l c o n t r a r i o , s e l o h e a g r a d e c i d o p o r - F I R M E l a d e c l a r a t o r i a de "íorftf 
BAXT 
D Pisad 












5 0 Vfood. l f 
« 0 .Tohston, I b . 
1 1 T u m e r . 2b. , 
0 0 K v a n s . 3b , . 
0 O O'Nell l , c , . 
0 0 , E n z m a n n , p . 
C L E V E L A N D 
V . a H . O. A . E . 
Beschcr , r f . 
Cbnpraan, ss . 
Speaker cf. 




























82 0 4 24 12 5 
30 4 7 27 9 1 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S 
Cleve land 000 000 000—0 
W a s h i n g t o n . . . . . . . 010 300 OOx—4 
S U M A R I O : 
T w o base h i t s : Speaker, Schulte, .Tud-
ge. _ 
B a s e s robadas: Bescher , L a v a n y T u r -
n e r . 
Quedados en bases : C l e v e l a n d 7; W n s -
hbigton 2, 
P r i m e r a base por e r r o r e s : W a s h i n g t o n 
2; C leve land t . 
Bases por bo las : H a r p e r 2 . 
S truckout : H a r p e r 7, 
U N H O M E R U N D E T X C O B B 
N E W Y O R K , 24, 
E l team loca l y lo« t igres dividieron 
hoy un doble Juego ganando e l pr imero 
los v i s i tantes 5 por 4 y los de l a loca l idad 
el segando dos por cero. E l h i t lng de 
T y Cobb f u é l a nota sa l i ente del pr imer 
Juego, f igurando en cuatro de las cinco 
carre'-as F u é a d e m f i » esta de hoy l a tre< e 
victoria 'de B o l a n d en catorce Juegos que 
h a pltcbeado contra los yankees. 
D E T R O I T 
V . C . H . O. A B . 
Buah, s s . . . . . . . 4 1 0 0 2 0 
Vl t t . 3b. . . . . . . 8 2 1 2 2 0 
Cobb. c f 4 1 2 3 1 0 
Veach. l f 4 0 1 2 1 0 
Grlsfrp. I b . . . . . . 4 0 1 10 0 0 
H a r p e r , r f 4 0 1 2 0 0 
E l l l s o n , 2b 4 0 1 2 2 0 
Sp«ncer , c 3 0 1 6 0 1 
Boland, p . . . . , . _4 _1 _0 _0 _0 
84 5 8 2T JO 1 
N E W T O R K 
V , C , H . O. A, B 
v . c H . o. A. B , j q u e a s í s é l o s q u e n o e s t á n a n u e s t r o 
B u s h , ss . . . . . . . . 1 ~o "o 1 "5 " i i l a d o -
Vltt , 8b 4 0 1 0 3 0 H a s h e c h o m u y m a l c o n e m p r e n -
S2*5s 4 i 1 ^ 2 : 2 ^ d e r l a c o n l o s q u e so p u s i e r o n j u n t o 
G r i g g ¿ , i b . ' / .* .* : 2 o o 16 o o ; a m í y m e d i e r o n l a r a z ó n p i d i e n d o Y 
H a r p e r . r f . . . * . . 8 0 0 1 0 o l a p o y a n d o t u d e s t i t u c i ó n , q u e s i h a B l -
E i i i s o n , 2 b , . . . . . 8 0 2 0 0 01 d o jugta. 0 n0( B<5io t u c o n c i e n c i a p u e -
Yel le , c . . 8 
D a u s s , p . . . . . . , 2 
0 0 0 
0 0 0 o ¡ d e d e c í r t e l o . 
M 0 3 24 1» 1 
h e c h a p o r e l U m p i r e señor ilnníi 
f a v o r d e l C l u b "Antiguos Aluma» 
L a S a l l e " y l a Mesa , de la 
3 vo tos c o n t r a 2 d e s e c h ó el m 
d i c t a n d o n u e v a r e s o l u c i ó n 
p o r s u s p e n d i d o e l Juego y ecM m 
lo h e c h o p o r el U m p i r e . 
E s t a f u é u n a arbitrariedad | 
M e s a de l a L i g a que v i o l ó c l a r i » Y o , c u a n d o h e e s t a b l e c i d o u n a p o - i e s  a  l  Ag  ^ u e J ^ o 
l é m i c a y m á s d e l a i m p o r t a n c i a c o - i l a s r e g l a s d e l j u e g o y s irvió ¡u 
N E W Y O R K I m o l a nufestra , n o h e r e h u i d o r e s p o n - fo. ^ 
~ „ L a b i l i d a d e s n i m e h e e x c u s a d o e n e x - i E s ¿ f 1 * ™ ™ ™ * } 0 ^ ™ ^ 
I : £ £ ' ° ± K P o n e r a l p ú b l i c o m i d e f e n s a , p u e s ; t r i b u n a l s u p e r i o r e n cuyas m<«« 
Gllhooley. r f . . . . . . 4 0 1 3 
L á m a r , cf , . , , . . 3 1 1 3 
Baker , 3b, . . . . . 4 0 1 1 
P ra t t . 2b . . 2 0 0 5 
F o u r n i e r , I b 3 0 0 7 
H y a t t , l f , . . . . . . 8 0 O 2 
Pecklnpauhgj, s s . . . . 2 1 0 2 
H a n n a h , c , . , . . . 3 0 1 3 
Mogrldgo, P . . . . . . 8 0 1 1 
V 0 s i t empre h e t e n i d o e l v a l o r c h i c o d 3 | t á e l a s u n t o 
0 o s o s t e n e r m i s a c u s a c i o n e s y * a h o r a 1 C u a n d o e s to s u c e d ^ amigo 
J S h e t a r d a d o e n h a c e r m e e c o p o r t u s . t i l l o , ' ^ ^ ^ L f ^ i e T W 
1 S i n j u s t i f i c a d o s a t a q u e s a m i s a m i g o s y | q u e l a P M " l l a ; / ^ T a 7 e n i cM 
o o . c o m p a ñ e r o s de C o r p o r a c i ó n , h o n r a d o s , m a l a i n t e n d ó n ^ f ^ ^ g o c l a l . 
f ° | y d i g n o s e n s u p r o c e d e r , h a s i d o p o r - d e P r e s i d e n t e de l a L i g a 
o o . q u e t ú b i e n s a b e s que e s t o y c a s i c i é - s u l t ó f a l l a ,aTnmtjim0S la ^ 
- go y n o p u e d o l e e r n i e s c r i b i r y e n A h o r a s o l o ^ ^ ^ V ' " 4 
o ^ J ^ L r « p u e d e h a b e r d e f e n s a ¡ q u e p o r ^ P ^ 0 "nu0 ^ 
' d a r s e e l g o l p e c o n su p i w A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S : I e s t e e s t a d o n o 
Detro i t ooo ooo ooo—o a l g u n a , 
New Y o r k 000 110 0x0—2. p e r o t ú l o h a s q u e r i d o v v o y a c o m - u o . 
Sacrif ico h l t s ^ S m a i 0 ^ r a t t . . P l a c e r t e , s a l i e n d o de m í f * : 
Double p l a y s : B a k e r , P r a t t y F o u m t e r ; p u e s t o a todo c u a n t o p u e d a r e s u l t a r 
Pe' -klnjauhb, P r a t t y F o u r n i e r ; P r a t t y l d e n u e s t r o d e b a t e 
F c i r n i e r . 
Ouedados en bases : N e w Y o r k 4; De -
troit 3, 
B a s e s por l o t o s : Mogridge 3 : D a u s 1. 
H i t p l t cher . Mogridge 1 (Bush . ) 
S trucnout : Mogridge 2. 
S A N I X I S Y B O S T O N 
B O S T O N , 24 
Y e s p e r e m o s . 
L a r e s o l u c i ó n del P ^ ^ * ! , c 
B ^ p T m o ^ 7 d e c i r t e q u e e l ú m e o L i g a S o c i a l ^ ^ / V m S r e ^ 
r e s p o í s a b l o y a u t o r d e t u d e s t i t u c i ó n ¡ A n t i l l a c o n t r a e l ^ " ^ i o 
« o / y o , q u e s a b e s n o m e h e ^ c o n d l - g ^ p a r e c e Q u e J ^ ^ e j 
d o p a r a h a c e r l o . + ^ Í ñ ,YÍ ^ v w o r a r naufraí10*. 
C o m p r e n d í quo tu p r o c e d e r n o e r a t i t a n o d e P ^ ^ ^ u y ^ 
d e lo m á s c o r r e c t o d e n t r o d e l T n b u - | P o r de P r ^ e I f hoy. dn»¡ 
o v w x v s t , x*. n a i v ñ o r e s o es ñ o r lo q u e p e d í t u : d e b i d o a l m a l .t,e", nnerto 
Boston derrotd hoy a l S a n L u i s 8 por íTÍJLIKL „ mi*» v i b r a n a u e t e - i a p a r e z c a c e r r a d o e l P " riar:,9 « 
1. Lef i e ld estuvo m ¿ r a v n i o s o dejando a l d 6 3 " 1 " ^ 1 1 ^ v l e r a n cq" n L _ 1 p ^ r k y no p u e d a n T e t ü & ™ m 
team local en cuatro h i t s no obstante lo n í a r a e ó n p a r a h a c e r l o , p o r p?o P ^ ^ 5 ^ ™ ' * n n v e a a u e esp*'*0" - , , 
i s e n t é l a s p r u e b a s y e x i g í l a f o r z o ^ ; l a s j u a t r o j i a v e s j ^ ^ ^ la8 ittt cual f u é derrotado. 
S A N L U I S 
V , C . I I . O. A. B . 
¡ q u e T U o Y O . u n o d e l o s dos d e b í a p u e r t o p a r a l i b r a r s e 
q u e d a r f u e r a . , , : hUR? r u n i t á n d e l puerto ha i & fa 
— • T u v a l a s u e r t e de s a l i r t r i u n f a n t e , D I C a p i t á n a e i p . j Due3to * ' " 
T o b l n , l f . 4 0 1 0 0 o L ^ V H e ™ f ^ ® ^ « o h a v m á s q u e p r e c a u c i o n e s y t a dispu 
Maise l . 8b 8 o 1 i 3 o ^ t ú d e r r o t a d o , p u e s n o a a y » . log m u e l l e f . m M 0 M 
Si« i er . i b 4 o o 14 o o d e s c a r g a r t u s i ras i c o n t r a m í , q u e a q u í l o j o a e t iempo 
Demmit t , r f « t í S i o S eatoy , d i s p u e s t o a c o n t e s t a r t u s e s - ; J J ^ J J ^ t , tropacaL 
S S a t - í ? - . : ! 3 J S 2 4° S c r Z y r a z o n e s s i e m p r e q u e . . a n eX p a r o l a tonnentt_. 
A u a t i n . »s 3 0 0 0 4 0 p u e s t a s c o n m o d e r a c i ó n y r e s p e t o a A f t M a . M o i s é s Vérez , " J ^ 
Nunamaker , c . . . . 8 0 1 8 0 0 l a s n e r s o n a a p o r q u e t ú s a b e s q u e l E l o o c w r w Socia' 
L e i í e l d ' 5 _ 3 _0 ^ -0 J í _ 1 n a 4 c P a e m 0 e n a ¿ n A s t a d o e s t a , ^ l é ^ ^ n t e ^ l a U . « j -
30 1 6 24 15 O j e a s p e r s o n a l e s , . I todo pe9ar ^ l i . d » . ' * 
E x p ó n t u s r a z o n e s a l a c a u c a de t u C,0anVTea v i t T b u i n s ^ * 
. _ n A v d e s ü t u c l ó n , q u e y o e x p o n d r é p o r « n é l d e l a U * » . v i s t a 
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B o a t o n . . 
S U M A R I O : 
T w o base h i t a : H e n d r l x , 
T h r e e base h i t s : Hooper . 
B a s e s r o b a d a s : R u t h . Coffey 
Coffey, Hooper. 
Double p l a y s : GedeOn a S l s l er 
m G O L P E E N F A L S O e l V f t , 
" M a r t i l l o , " e l e n c a r g a d o d o l a S ^ - | % t i i i a n a 9 ^ m b^J 
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U l A R i G D E U . M A R I K k A g o s t o 2 5 d e 1 9 1 0 . 
. [ ¡ g i o s o B e n e d i c t i n o 
11 n á n d e a e s c u a d r a 
< B r a s i l . d e s t i -
¡ a d a a E u r o p a 
i.—Loa Minlstron de  Al 
r.^sisimo .na*-",.. „ora¡cones t.ra. 
lloras do pe-
las batallas, 
¿ T ; entre " ^"'¿smeral.la y oro de 
K \ i btnd hHoa del Braiill. un mluls-
tólo.^-K sus manos para :m-
»• *. n os a'^1 «r^foprifiii del cíelo. 
S n ^ ^ a S e S í n o - ^ p e r t o n 
Jriffles" de la Armada de 
midos y fiel B n s i l . 
«ctwbnclfln de estampas y fle 
' " ' . l mismo Cardenal Arzobispo I 
1̂  oración dedicada a loe mari-
^les que parten para el tontro 
erra a cooperar coa las csrua-
M V S K C I O N SALVADORA D E L 
I>TEÍt PAPA 
amenes cometidos en la zona de 
crí"i!"s «oldados alemanes y Inte-
I^Jpron condenados a muerte. Con 
* fue la triste suerte íiM IU«„r" Y  triste suerte que les 
c\ Romano Pontífice se dtri-
%*ñlo del Cardenal Amette. í . ' z o -
Parí" al pobierno francés y lo-
»• pj"iltlmo suplicio les fuese con-
í ' ^ í n cárcel perpetua. 
«̂ íi.0 «nerosa interrenciftn de Su San-
^ a M Í , asimismo la vida el senador 
^ íeiioutfl(io helpa y socialista, v co-
enemigo mortal y declarado del 
i hprDoncr su amparo no faltó onien 
i?>rdara al Pontífice aquel refrán 
• "Cria cuervos y te sacnrAn los 
intos; fll'ppro rnAs alta que los vanos con-
RA.BLA.V t i » , \ a prudencia humana sonó la 
'Vf'rlBto qn^ flrtcía: "H.-ccd bf-n a 
Tr. . 1 ... n* nersltrucn, que vuestro Padre 
' m ^ 1 V í a la lluvia sobre Justoa y 
cuadronj "SrU" 
"wnte'a un piquete de Planos ya con 
¿o en el íratillo el infeliz diputado 
•k» «ímardando que con una descar-
«rrafla los máuseres sonaran para í l 
lira postrimera cuando llegó de Ro-
,1, roí salvadora, 
n̂dlta Caridad Cristiana! 
gA>'TA IGLESIA C A T E D R A L 
n tasado Jueves se han verificado los 
al Santísimo Sacramento denoml-
JU dé los '•Quince Jueves." 
iiHM gran concurso de fieles. 
Pronunció' el sermón, el M. I . Cañó-
lo, Lectoral, don Alfonso Blázquez Ba-
E l | t . P . Espinosa Cura Vicnrir. 
atiende coa preíerente atenclóa a l ? l chi-cos de la prensa- 1 
^ " « ^ ^ ^ P a r t e estamos muy satlu-
fecho de su deferencia 
í JéPX ii1 ios JVe^es auterlores las da. 
S " 1* ^sociedad habanera obsequia-
ren al Santísimo Sacramento con arüt -
ticos bouquets de flores 
n h Z l Q,UÍn^e i116^9 «e deben especlal-
rnente al celo de las Kermana-? Í J a i i , , 
tlfímo Sacramento, de h f Irch lco ir^fa 
dcx,la JSSÍ*, lirlesla Catedral a a 
<lví0 H« ^ÍaTrí0r'rese,ltaci6u de la E f e c -tiva de los Hermanos. 
I G L E S I A PARROQUIAL D E SAN VICO-
Jambién mi este templo parroquial, se 
han celebrado los Quince Jueves en ho-
i.or al Santísimo Sacramento, viéndose 
sumamente concurridos 
Predicó el Párroco. R . p juan José 
SÍi i0fl.Slempíe R o s í s i m o por la gloria 
del Señor y la salvación de las almas 
encomendadas a su vigilaute custodia. 
E l altar mayor donde se expone de ma-
nifiesto al Pefior, estaba bellamente ador-
nado, no faltando piadosos fieles que 
cfrendarou al Altísimo multitud de flo-
res. ^ 
No faltan a estos cursos los Herma-
nos de la Archicofradia del Santísimo, 
enslda en la expresada parroquia. 
Un excelente coro parroquial acompa-
ñado al órgano por el profesor señor Car-
los Solano interpretó la parte musical 
I G L E S I A PARROQUIAL D E JESUS. MA-
RIA Y J O S E 
E l pasado viernes se ha celebrado so-
lemnL función en honor a Jesús Naza-
reno. 
Üflció de Preste, el Párroco, R . P . 
Irancisco García Vega. 
E l altar adornado con sumo primor y 
espléndidamente iluminado. 
L a parte musical fué brillantemente 
erocutada por un nutrido coro de vocea, 
bajo la dirección del organista del tem-
plo, señor Tomás de la Cruz, estimado 
ccmpiiiiero en la prensa. 
L«. milagrosa Imagen cual ee venera 
en el camarín de su artístico altar, po-
drán obtenerla los fieles por una penue 
ña limosna que se destina a su culto. 
I G L E S I A D E BAN FRAíír iSCO 
E n el templo de los Padres Franciscfl 
nos de esta ciudad, se celebró el pasado 
viernes solemne fiesta en honor a San 
Felipe Benido, Ilustre siervo de María, 
natural de Florencia, que nació para el 
munao y para el cielo, el mismo día en 
que se fundó la Orden de los Servitas, 
en la cual más tarde Ingresó de lego, 
reultando ser praduacío en medicina y fi-
losofía, pero Dios le descubrió al General 
de la Orden por medio de dos religiosos 
dominicos, hlzole ordenar de sacerdote, 
y después el capítulo general le eligió 
por prior de toda la Orden; y algunos 
anos después por muerte de Clemente IV, 
deseaban los cardenales que fuese pues-
to en la silla de San Pedro. Pero el 
humilde siervo de María, dijo con espí-
Mtíi profético, que seria elegido el Car-
denal Otohono, pero que reinaría breve 
tiempo, como así sucedió, pues ocupó la 
silln de San Pedro, tan sólo cuarenta 
s í m u ^ o ^ . n 0 ^ ^ den A?r<iano V- A« A ! " 3- " p o s i c i ó n . Coros- Francl:-
bu muerte San Felipe Benlcio se ¿scon-) cana y Plática 
• rf. 01 moilt6 Juniato por espacio de1 CONVEN' 
« * • basta uue fué elegido Sumo 
iromiflce Gregorio X. quien le mandó a 
l-ouer paz entre güelfos y glbelinos, lo 
t-uai logró, ganando para Cristo a l cupi-
táu, de los glbelinos. 
La, fundón a tan ilustre santo, fué cos-
teada por una devota terciaria de La V . 
" - C r e e r á de los Servltas. la cual es-
t i formada por virtuoso» fieles de la ra-
za de color, los que instruidos en la doc-
i V;ri8t5ana, asombran por mis ' irtu-
«es. E n ellos nada hay de brujos, todo 
«8 devoto, todo cristiano, siendo ejemplo 
ao caridad para con Dios y bus herma-
nos, y modelo de buenos católicos, como 
puede observarlo quien lo desee, los ter-
ceros domingos de cada mes a las piete 
y media en la Comunión general; a las 
nueve en la solemne, y por la tarde a 
las tres en loe culto» vespertinos a Nues-
tra Señora de los Dolores y se convence-
rá de lo que vale la Religión para ti ne-
gro como para el blanco. 
Pronunció el panegírico el Director de 
la V . O. Tercera de los Servitas, R . P . 
Eustaquio Arronategui O. F . M. 
L a parte musical fué dirigida por el 
organista del templo, R . P . Fray Ca-
simiro Zubia e Interpretada por el coro 
de la Comunidad. 
CULTO CATOLICO PARA HOY 
Véase la Sección de Avisos Religiosos. 
UN CATOLICO. 
¿Cuá l es e l p e r i e d k o que 
m á s e j e m p l a r e s i m p r i m e ? 
£1 D I A R I O S»E L A M A R I 
N A , 
C a m i o n e s I N T E R N A T I O N A I 







































d l í n ^ 
Cial 
id»» B 
Representantes E x c l u s i v o s 
C u b & n I n t e r n a t i o n a ! C o . 
P I D A C A T A L O G O S 
0 ' R e í l l y . N o . 1 8 . T e l . M - 2 1 9 3 
C528á a l t 5d.-l0. Mates Advertlslns AK«ttcy.—I-3S83 
N . G E L A T S & C o 
^ « - ^ C H E Q U E S d e V l A J E R O S ^ a d » » * 
« S S t o d a s p a r t e s d e l m u s i d a 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
« a x a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
S E S G i O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
R e c i b i m o s depdjttoa en esta S » c c i 6 a 
paSBtt4* l a t e r M s i a l t p $ «auaL. 
e*ta* operacltmaa paaden e f e c t m r a c t a m b i é n p o r « « 
DIA 25 DE¡ AGOSTO 
Este mes está consagrado a la Asun-
ción de Nuestra Señora. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 
está de manifiesto en la Iglesia do los 
Carmelitas. (Vedado.) 
La semana próxima estará el Circular 
en las Reparadoras. 
Domingo (XIV después de Pentecos-
tés.)—Sanios Luis, rey de Francia, con-
fesor; Ginés de Ariés, Punciano y Gcrou-
do. mártires; santa Patricia, virgen. 
San Geronclo, obispo y mártir: Fio. 
reció en tiempo de los apóstoles, y cons-
ta que en los primeros tiempos del Evan-
gelio puso cátedra episcopal en Itálica. 
Mía de las pocas ciudades que en la an-
tigüedad de su fundación, conservan no-
ticia cierta de au conversión a la fe, 
y del establecimiento de su silla. 
Nuestro Santo fué uno de aquellos 
obispos reglonarios, que corrió por va-
rias reglones predicando el Evangelio, 
cuya práctica fué muy frecuente en aque-
llos varones apostólicos, que se dedica-
ron a dilatar el reino de Jesucristo por 
diferentes provincias- y que si bien pu-
so su silla en Itálica, al tiempo de su 
consagración no se le dló iglesia deter-
minada ; n la manera que los siete obis-
pos apostólicos establecieron cátedras 
episcopales en España, aunque no fueron 
destinados a pueblo nlngiiuo deiormi-
nado. 
Ofendido el gobernador gentil de las 
muchas conquistas que bacía San Geron-
clo para Jesucristo con sus predleuclo-
res, cuyos procedimientos eran contra-
rios a los necretos de los emperadores 
romanos, dirigidos a que todos sus va-
sallos sacrificasen a los ídolo, dló .^rden 
para que lo pusiesen en una dura prisión, 
resuelto a vencer la constancia del San-
to, o por el tedio, o por las incomodi-
dades de la prisión, o dejándole morir 
en ella. L a oscuridad del calabozo en 
que estaba sepultado, el hambre y la 
sed pusieron su firmeza en las más te-
rribles pruebas; todo lo sufrió el Santo 
r.o sólo con paciencia, sino con alegría, 
como si pasara la vida más deliciosa: 
más como estaba entregado a la discre-
ción de los infieles, que no cesaban de 
atormentarlo, falleció en la misma csircel 
en tiempo de la cruel persecución de Ne-
rón contra los cristianos. 
F I E S T A S E L L U N E S 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 
Tercia, y en las demás Iglesias las de 
costumbre. 
Corte de María.—Día 15.—Corresponde 
visitar a Nuestra Señora de Belén, en 
fu iplesia. 
TO D E SAN F E L I P H 
Rezadas, a las 5, 6, 7, 7 y media. 8 y 
media, 9 y media y 10 y media. 
Cantada, a las 8 y media. 
A las ü y media p. m.. Exposición, Ru--
sarlo y sermón. 
CONVENTO D E PASIONISTAS 
(San Mariano, Vibora) 
Rezadas, a laa t¡ y cuarto,, 7, 8 y 9 y 
media. 
E l sermón de la Dominica se predica 
en la de 8. 
A las cinco y media. Rosarlo y expe-
sición. 
COLEGIO D E MADRES PASIONISTAE 
(Potito. Víbora) 
Rezada, a las 8. 
SANTA C L A R A 
Rezadas, a las 5. 6 y s. 
CONVENTO D E PAlíRKS DOMINICOC 
(Calla I , esquina a 19. Vedad») 
Rezadas( & 7. 8 y media y 0 y media. 
COLEGIO D E OOMIMCAS FRANCESAS 
(Calles 13 y G, Vedado) 
A las 8 y media, rezada. 
COLEGIO "DOMINICAS AMERICANAS-
(Calle D y 6a.. Vedado) 
Rezada, a las 8. 
Exposición del Santísimo, de 8 a 3 p. m. 
I G L E S I A D E L CARMELO (DOMINICOS) 
(Calle 16, entro 18 y 15. Vedado) 
Rezadas. 7 y «. 
COLEGIO D E L ASAGRADA FAMILIA, 
LUYANO 
Misa rezada con sermón, a las 8 a. m. 
E R M I T A D E ARROYO ARENA 
Domingos, Misa rezada a las diez y 
cuarto. 
Los demás días de precepto, a la» 
nueve. 
Coieglo de Madres Fllipenses, (B. L a -
gueruela, 11 y 11-B, Víbora). Misa re-
zada a las ocho v media-
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8an A n t o n f t » 4o 
•aftoa. 
Vtotctrta do '«A 
M*róir J» 
dHita OomlnfOfe 
D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
D K S D E U N P 8 S O E N A D E L A N T E 
O I R O S 
• Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D i -
^ R E S , D E S C U E N T O S . P l ü N O R A C l O N E S 
-
^ O U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
SANTA I G L E S I A C A T E D R A L 
Los domingos hay misas a >as seis y 
media, siete y media y ocho y media (la 
solemne con asistencia del Iltmo. Cabildo 
y buena capilla de música) a las 10 v 
u las 11. 
I G L E S I A S P A R R O Q U I A L E S 
SAN NICOLAS D E B A R I 
Rezadas, a las siete, siete 7 inedia 27 
10. Esta armonizada. 
Cantada y sermón, a las 8 y media. 
A las 6 y media de la tarde. Exposición 
del Santísimo. Rosario y Letanías can-
SAN SALVADOR D E L C E R R O 
Rezadas, a las S; cantada, a las 8 y me-
dia, con sermón. 
A las 6 p. ia., rezo del Santo Rosario. 
JESUS, MARIA Y JOSE 
Rezadas; 7 y 1U. A ésta asisten los ni-
ños del Catecismo. Cantada, a las 8 y plá-
tica. A laa 3 y media de la turde, Rosa-
rio, exposición y plática doctrinal. 
NUESTRA SEÑORA D E L P I L A R 
Rezadas 7 y media y 10. A ésta asisten 
los alumnos del Catecismo. 
Cantarla y plática a las 8. 
Rosario y exposición, a laa 7 y me-
dia p. m. 
JESUS D E L MONTE 
Rezadas. 7. S y 12. 
Solemne y sermón, a las 9. 
A las u p. m., Rosario. 
SANTO A N G E L 
Rezadas, (i. 7. 8. 10 y media y 13. 
A la última aaisten los niños. 
A las nueve, cantada y plática. Rosa-
rio, exposición y plática a las cinco y me-
dia de la tarde. 
E S P I R I T U SANTO 
Rezadas. 7 y 10. Los primeros domln- ) 
gos, 7 y media del Rosario. Perpatum, 
Cantada, a las 8 y media y plática. 
Rosario a lus 7 p. m. 
MONSERRATE 
Rezadas, 7, 8 y 10. Cantada, a las 8 y 
media y plática. 
M K S T R A S E S O R A D E L A CARIDAD 
Rezadas, a las 7, 8. 10 y 1Z 
Cuntuda. y plática, a las 8 y media. 
A las 7 y media. Rosario y exposi-
ción. 
SAGRADO CORAZON D E JESUS. 
• D E L VEDADO Y CARMELO 
Rezadas, ü ,7, 10 y 1L 
Cantada ysermón, a las 9. 
A las cinco p. m.. Exposición, Ro-
sarlo y plática. 
SANTO CRISTO 
(Parroquia y Colegio a cargo de los P P . 
AKUHtinoit AmerK-anoH.) 
Rez.iuas, 0 y media, í, 7 y media, 9, 
10 y 1L 
A las ocho, cantada. 
E n la rezada Ue lü se predica en inglés 
por estar destinada especia limen te a la 
colonia americana e inglesa. 
CON VENTOS V COLEGIOS 
B E L E N 
Rezadas, a las 5, Oy cuarto, 6 y media, 
7, 7 y media, lü, u la cual concurren loa 
niños del Catecismo de lu Auuncii»ta y IX 
Cantada y plática a las 8. 
L A M E R C E D 
Rezadas, a las ü, ü y media, 7, siendo 
éstartle Comunión los domingos primero y 
tercero; 7 y uieüia ue Comunión loa cuar-
tos; 0 ,10 y 1¿. 
Cantada, a las 8 y plática 
COLEGIO D E MADRES E8COLAPIAS 
(Acosta 41) 
Rezada, a las ü y media. 
COLEGIO L A INMACULADA 
(Avenida de la República) 
Rezadas, 0 y 8 y media. 
C O L E G I O J E S U S MARIA 
(Reviliagieedo) 
Rezaaas, a las 7 y media. 
C O L E G I O SAN V I C E N T E D E PAUL 
Rezadas: a las d. 
COLEGIO " L A D O M I C I L L ^ E I A * 
(Jesús del Monte) 
A las 6, rezada. 
COLEUIO SAN ERANCISCO D E S A L E S 
A las 6, rezada. 
COLEGIO D E L A S URSULINAS 
( S a l d o ) 
A las 6 y media, rezada. 
Cantada, a las 8. 
CONVENTO D E SANTA T E R E S A 
A las cinco, rezada. 
A las S, cantada. 
MADRES REPARADORAS 
(Cerro b5ll 
7, 9 y 11, rezadas. 
L a de nueve es cantada en la Semana 
del Circular. 
Hay exposición diaria del Santísimo 
Sacramento de 7 a. m. a 5 p. m. 
P R E C I O S A SANGRE 
Rezada, a las 0 y media, excepto el do-
mingo tercero- que es a las 7 y media. 
A las 4 y media p. m., bendicióii del 
Santísimo Sacramento. 
C E M E N T E R I O 
A las 7 y 8 rezadas. 
HOSPITAL M E R C E D E S 
A las 9, rezadas 
CASA D E B E N E F I C E N C I A T 
MATERNIDAD 
6 y media y 8, rezadas. 
I G L E S I A D E LOS P P . C A R M E L I T A S 
(Linea. 143. Vedado). 
Rezadas, 7, 8, 9 y 10. 
A las cinco y media p. m., exposición, 
Rosarlo y Letanías de los Santos. 
E S C U E L A S PIAS D E SAN A N T O S I C 
(Sac Rafael, SO, 52 y &4> 
Rezada, a las 8 y media. 
S I E R V A S D E MARIA 
(Cuarteles 1) 
A lac seis y media, rezada. 
SANTA CATALINA 
(Calle Paseo y 23) 
Todos los domingos y días de la se-
mana, • hay misas a las 6 y media y 
7CONVSNTO D E PP . FBANCISCANCS 
(Aauiar y Cuba) 
Rezadas, a las 6, C y media, 7, 7 y me-
dia, 8 y 12. . . , . . a 
Cantada y sermón a la» •» 
S E R M O N E S 
que se han de predicar, D. m., en el se-
gundo semestre del corriente año, 
en la Santa Iglesia Catedral. 
Septiembre 8.—Nuestra Señora de la 
Caridad; M. I . señor doctor Enrique A. 
Ortiz y Ruir. 
, Septiembre 15.—Domfnlca I I I (De ídl-
nervaj; iltmo. señor doctor Felipe Au*. 
Caballero. 
Octubre 20.—Dominica I I I (De Miner-
va); M. 1. señor doctor Alberto Méndez 
Nuñez. „ 
Noviembre 1.—Festividad de Todos los 
Santos; M. (• señor Alfonso Blázquez y 
Bailester. 
Noviembre 16.—San Cristóbal, P. d.-> la 
Habana; M. X< señor doctor •.adres í w i í c 
y Ckur. • 
Noviembre 17.—Dcfmínlca (Da Mi-
nerva); M. I . señor doctor Enrique A. 
Ortiz y Ruiz. 
Diciembre lo.— Dominica I de Advien-
to; M, 1. señor Ledo. ¡Santiago G. Amigó. 
Diciembre 8.—La 1. Coucepcióli de Ma-
ría Santísima; M. 1. señor Aiíouso Bláz-
quez y Bailester. 
Diciembre 15—Dominica I I I de Advien-
ot, M 1. señor doctor Alberto Méndez 
Nuñez. 
Diciembre 19.—J. Circular (por la tiir-
de); M. 1. señor doctor Andrés Lago y 
Cizur 
Diciembre 22—Dominica IV de Advien-
to; señor Pbro. don Juan J . Roberes. S. 
del C . C. 
Diciembre 25.—La Natividad del Se-
ñor; M. I . señor Ledo. Santiago G. 
Amigó. 
E l juoves 4 de Julio dló comienzo en 
la Santa Iglesia Catedral el piadoso ejer-
cicio de los Quince Jueves dedicados al 
Santísimo Sacramento, concluyéndose el 
10 de Octubre próximo, conforma el si-
guiente programa: 
A las 4 y media p. m.. se expondrá Su 
Divina Majestad. 
A las 5 se rezarán el Santo Rosario y 
el ejercicio propio de cada Jueves. A 
continuación predicará uno de los seKo-
res capitulares designados en este pro-
grama, terminando la liesta con la Ben-
dición del Santísimo. En loa intermedios 
la Capilla de música ejecutará pladotoa 
motetes a voces y órgano. 
Predicadores que tienen a Bu cargo los 
temas doctrinales de ios "Uuince Jueves." 
9o. Jueves, 29 do Agosto.—"La E u -
caristía," M. I . señor doctor Alberto 
Méndez, D , de Arcediano. 
10o. Jueves, 6 de Septiembre.—"El Sa-
cerdocio." M. té señor doctor Andrés L a -
go y Cizur, C . Magistral. 
l io. Jueves, 12 de Septiembre.—"Su-
perstición yFanatismo," señor Pbro. don 
J . J . Roberes, Secretario del Iltmo. Ca-
bildo. 
l^o. Jueves, 19 de Septiembre.—"El 
Hogar Cristiano," M. I . señor doctor Ma-
nuel Arteaga Betancourt, D. de Maes-
tie«scuela. 
lUo. Jueves, 26 de SeptIembre.--"Res-
peto al Templo," M. I . señor doctor Al -
berto Méndez, M. de Arcediano. 
14o. Jueves, 3 de Octubre—"La vida 
Social Cristiana," M. I . señor doctor Ma-
nuel Arteaga. D . de Maestreescuela. 
15o. Jueves. 10 de Octubre.—"El Reina-
do Social de Cristo," M. 1. señor Joctor 
Andrés Logo y Cizur. 
I-Itibaua. Junio 26 de 1913. 
Vista la distribución de los sermones 
que antecede, venimos en aprobarla y de 
hecho la aprobamos, concediendo clncuen 
ta días de indulgencia, en la forma acos-
tumbraun por la Iglesia, a todos nuestros 
diocesanos por cada rez quo oyeren tá di-
vina palabra. Lo decretó y firma S. 
E . R . , de que certifico. 
- I - E L OBISPO. 
Por mandato de S. E . R . , Dr. A. MEN-
DEZ. Arcediano. Secretario. 
Prime-
ra 
. $50 a 563 
. 50 a 55 
. 53 a 60 
















S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
P r o g r e s o , V e r a c r u z y T a m p i c o . 
W . H . S M I T H 
A g e n t e G e n e r a l p a r a C u b a , 
O f i c i n a C e n t r a l : 
O f i c i o s , 2 4 . 
D e s p a c h o d e P a s a j e s : 
T e l é f o n o A - 6 1 5 4 . 
P r a d o . 1 1 8 . 
I G L E S I A D E U V . 0 . T . 
E l próximo domingo se celebrará en 
esta Iglesia una función solemne en bo-
nor del Sagrado Corazón de Jesús, por 
encargo de su Camarera, la señora Ma-
nuela Calzada, 
A las 9 se cantará la misa y pre-
dicará el Panegírico un Padre de la Co-
munidad de San Francisco. 
Invita a los fieles devotos para esta 
fiesta. 
L a Camarera: Manuela Calzado Viuda 
de Hidalgo. 
22013 25 a 
S o l e m n í s i m a f u n c i ó n r e l i g i o s a 
QUE L A CONGREGACION D E HIJAS D E 
MARIA INMACULADA Y T E R E S A D E 
JESUS CONSAGRA A SU E X C E L S A 
PATRONA Y MISTICA DOCTORA SAN-
TA T E R E S A , E N E L DIA D E L A T R A S -
V E R B E R A C I O N , 27 D E L C O R R I E N T E , 
E N L A I G L E S I A D E L A S M. M. CAR-
M E L I T A S (VULGO T E R E S A S . ) 
E l lunes, 26, a las 6, rosario y salve 
solemne. 
E l martes, 27, a las siete y media de la 
mañana, misa de comunión general que 
administrará el ilustrisiuio monsefior Fe-
derico Lunardi, Secretario de la Delega-
ción Apostólica, a las nueve y media la 
solemne, con sermón por el M. R. P. 
Florentino de los Sdos. C. C. Vicario Pro-
vincial y Prior de San Felipe 
Por la tarde, a laa seis y media, expo-
sición de S. D. M., rosario, letanía can-
tada, sermón por el R. p. Ignacio de 
San Juan de la Cruz. Director de las 
Congregaciones de la Guardia de Honor 
del Sagrado Corazón y de Santa Marta, 
reserva y procesión con la Santa por 
el templo. 
E n nombre de la Congregación, tene-
mos el gusto de invitar a usted a estos 
cultos. S. A. S.—Er. Luis de Santa Te-
resa, Director.—Srta. Blanca Durán, Pre-
sidenta. 
NOTAR—la. L a parte musical será in-
terpretada, en todos sus números, por 
un brillante coro do entusiastas jóvenes. 
Hijas de María y Teresa de Jesús. 
2a.—JSe ruega a tcWas las Congregantes 
aslsttan con puntualidad a estos cultos 
y con la insignia de la Congregación. 
a.—Las señoritas que deseen Ingresar 
podrán ser presentadas después de la fun-
ción de la tarde. 
L . D. V. M. 
22042 27 a. 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n e l d e s e o d e b u s c a r u n a s o l u c i ó n 
q u e p u e d a f a v o r e c e r a l c o m e r c i o e m -
b a r c a d o r , a l o s c a r r e t o n e r o s y a e s t a 
E m p r e s a , e v i t a n d o q u e s e a c o n d u c i d a 
a l m u e l l e m á s c a r g a q u e l a q u e e l b u -
q u e p u e d a t e m a r e n s u s b o d e g a s , a l a 
v e z , q u e l a a g l o m e r a c i ó n d e c a r r e t o -
n e s , s u f r i e n d o é s t o s l a r g a s d e m o r a s " , s e 
h a d i s p u e s t o l o s i g u i e n t e : 
l o . Q u e e l e m b a r c a d o r , a n t e s d e 
m a n d a r a l m u e l l e , e x t i e n d a l o s c o n o -
c i m i e n t o s p o r t r i p l i c a d o p a r a c a d s 
p u e r t o y d e s t i n a t a r i o , e n v i á n d o l o s a l 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S d e 
e s t a E m p r e s a p a r a q u e e n e l l o s s e l e s 
p o n g a e l s e l l o d e " A D M I T I D O . " 
2 o . Q u e c o n e l e j e m p l a r d e l c o n o -
c i m i e n t o q u e e l D e p a r t a m e n t o d e F l e -
t e s h a b i l i t e c o n d i c h o s e l l o , s e a a c o m -
p a s a d a l a m e r c a n c í a a l m u e l l e p a r a 
q u e l a r e c i b a e l S o b r e c a r g o d e l b u -
q u e q u e e s t é p u e s t o a l a c a r g a . 
3 o . Q u e t o d o c o n o c i m i e n t o s e l l a -
d o p a g a r á e l f l e t e q u e c o r r e s p o n d e a 
l a m e r c a n c í a e n é l m a n i f e s t a d a , s e a 
o n o ' e m b a r c a d a . 
4 o . Q u e s ó l o s e r e c i b i r á c a r g a 
h a s t a l a s t r e s d e l a t a r d e , a c u y a h o -
r a s e r á n c e r r a d a s l a s p u e r t a s d e l o s 
a l m a c e n e s d e l o s e s p i g o n e s d e P a u -
l a ; y 
5 o . Q u e t o d a m e r c a n c í a q u e l l e -
g u e a l m u e l l e s i n e l c o n o c i m i e n t o s e -
l l a d o , s e r á r e c h a z a d a . 
E m p r e s a N a v i e r a d e C u b a . 
H a b a n a , 2 6 d e A b r i l d e 1 9 1 6 . 
C E N T R A L " A L G O D O N E S , " S . A . 
S e a v i s a p o r este m e d i o a los 
t enedores d e a c c i o n e s p r e f e r i d a s 
y d e b o n o s d e es ta C o m p a ñ í a , q u e 
p u e d e n p a s a r , los p r i m e r o s p o r l a 
O f i c i n a d e la C o m p a ñ í a ^ C u b a , 7 2 , 
a l tos , y los s egundos p o r T h e T r u s t 
C o m p a n y o f C u b a , O b i s p o , 5 3 , a 
p e r c i b i r lo q u e les c o r r e s p o n d a por 
los d i v i d e n d o s d e d i c h a s a c c i o n e s , 
v e n c i d o s h a s t a e l 3 0 de J u n i o p r ó -
x i m o p a s a d o y los in tereses d e 
los b o n o s v e n c i d o s en J u n i o d e l 
c o r r i e n t e a ñ o . 
H a b a n a , A g o s t o , 2 3 d e 1 9 1 8 . 
A n t o n i o L . V a l v e r d e , 
S e c r e t a r i o . 
C 6901 M t 8 4 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
A V I 
C a j a s R e s e r v a d a s 
| A S t e n e m o s e n n u e s -
t r a b ó v e d a c o n s t r u i -
d a c o n t o d o s l o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y 
l a s a l q u i l a m o s p a r a 
g u a r d a r v a l o r e * d e t o d a s c l a s e s 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e l o s i n -
t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 
N . G e l a t s y C o m p , 
B A N Q U E R O S 
" - • •———^ 
f a r m a c i a s y 
d e o g ü : 
C o l e g i o d e l A p o s t o l a d o d e l S a g r a -
d o C o r a z ó n de J e s ú s . M a r i a n a o . 
C a l z a d a R e a l , 1 4 0 . 
E l fin de las Religiosas que dirigen es-
te antiguo y acreditado plantel de ense-
ñanza es el de formar a sus .«^cundas 
con la triple educación física, intelectual 
y religiosa, para que puedan desempeñar 
cumplidamente la importante y beneiica 
misión de la mujer « r l l t i a n * en la la-
milla y en la sociedad. 
L a dulzura y la emulación, las con-
certaciones frecuentes en la clase, con 
adjudicación de notas y distinciones Ho-
noríficas, como bandas, diplomas, etc., son 
los medios que se emplean como estimu-
lo y premio a su aplicación y buena con-
ducta. 
Los ramos de Instrucción están com-
prendidos en la Primera y Segunda Bn-
sefiauza. 
Cuenta además el Colegio con Acade-
mia de Corte y Confección, sistema ' Pou-
do y Jové," pudiéndose con las tablas 
de aumento y deducción que posee dicho 
sistema, extraer con exactitud los trajes 
de los figurines, sin usar la cinta mé-
trica ni cálculos aritméticos. 
Labores: Bordado artístico, modernis-
ta, al realce, bordado Inglés, en seda y 
oro.y toda clase de calados y encajes. 
Clases de Adorno; Mecanografía. Ta-
quigrafía. Idiomas, (el inglés diario); Sol-
feo. Piano, Majidolina. y toda clase de 
Pinturas. 
Las clases darán comienzo el día 2 de 
Septiembre. 
Se admiten pupilas/ medio pupilas y 
externas. 
Pidan prospectos. Teléfono 1-7102 
C 6915 15d-24 
E S T U D I E I N G L E S 
Sin salir de su casa. Método del Prof. 
Cabello, graduado en New York. Pida 
informes a: Escuela Politécnica NacionaL 
Industria. 09. Habana. 
19701 28 a 
SEÑORITA LUISA HERNANDEZ, P R O -fesorá de corte y costura sistema Mar-
ti. Doy clases a domicilio. Mi residencia 
es Prado, OS-A. altos de Payret 
21985 30 a 
SE S O R I T A , P R O F E S O R A D E PIANO da clases a domicilio o en su casa. 
Enseña a tocar danzones en tres me-
ses. Neptuno, Ü9, altos. 
21S7S 26 a. 
" P R O F E S O R A D E E R A N C E S , DA C L A -
JL ses a domicilio y en su domicilio, 
a niños y señoras, excelentes referencias. 
Dirigirse: Corrales, 15. altos. 
19811 SO a 
S T A . C E U A V A L E S 
Profesora de piano, solfeo y teoría; se 
ofrece para dar clases en su casa y a 
domicilio, adelaptos rápidos, pue« se toma 
verdadero Interés por sus discípulos. Ha-
bana, 183, bajos. 
10911 30 a. 
UNA 8 E S O R I T A . I N G L E S A D E S E A dar clases de Inglés. Neptuno, 100 ( E l 
Colegio.) Tel. M-1197. 
21735 29 a. 
_ — — 
¡ E m p r e s a s m e r c a u a -
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
F I E S T A E N HONOR D E SAN JOAQUIN 
E l próximo domingo, día 25. a las 0 
a. tn.. babrá una fiesta solemne'en bonor 
del glorioso San Joaquín, con orquesta 
y voces. E l sermón está a cargo del K. P. 
Francisco AbascaL 
-1VJ 25 a. 
S O C I E D A D D E E M P L E A D O S D E 
L A N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
H a b a n a , a 2 3 d e A g o s t o de 
1 9 1 8 . 
O r d e n d e l d í a : A s u n t o d e l n o m -
b r a m i e n t o d e l C o m i s a r i o A d m i n i s -
t r a t i v o . 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
tengo e l gusto d e c i t a r a todos los 
m i e m b r o s d e es ta C o r p o r a c i ó n pa-
r a l a J u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a 
que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o m i é r -
co le s , d í a 2 8 d e l c o r r i e n t e m e s , a 
las o c h o y m e d i a p. m . , e n e l l o c a l 
s o c i a l . P a l a t i n o 7. 
R o g á n d o l e s su m á s p u n t u a l a s i s -
t e n c i a , q u e d o de u s t e d e s a t e n t a -
m e n t e , J u s t i n i a n o R . C a b r e r a , S e -
c r e t a r i o - C o n t a d o r . 
C G944 3d-24 
L A V E G A S U G A R C O M P A N Y 
S e a v i s a p o r este m e d i o a los 
t enedores de b o n o s de e s ta C o m -
p a ñ í a , q u e p u e d e n p a s a r p o r T h e 
T r u s t C o m p a n y o f C u b a , O b i s p e , 
5 3 , a p e r c i b i r lo q u e les c o r r e s -
p o n d a p o r los i n t e r e s e s v e n c i d o s 
d e d i c h o s bonos h a s t a J u n i o d e l 
c o r r i e n t e a ñ o . 
H a b a n a , A g o s t o 2 3 d e 1 9 1 8 . 
A n t o n i o L . V a l v e r d e , 
S e c r e t a r i o . 
C 6900 Sd-24 
E H A 
CURACIONES 







G E R M I I O L 
S a r n a e s c a m o s a 
B a r r o s o s c a b e z a n e g r a 
G E R M I I O L 
Sarn^ 
Depósito; ANIMAS 20, bajos 
Teléfono: A-7338 
19S16 alt 29 a 
P a r r o q u i a d e S a n N i c o l á r de B a r i 
E l domingo 25 del presente mes, a 
las 8 y media a. m., la fiesta mensual del 
Apostolado de la Oración, el Sermón por 
el Párroco, la Comunión, a las 7 y media. 
1 .• DirsctiTi. 
21902 25 a. 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E 
SOLEMNE F I E S T A A SANTA MARTA I 
E l Domingo, día veinte y cinco, a las 
T'.j de la mañana. Misa de Comunión con 
CánUcos. 
A las S1̂  Misa solemne con orquesta, 
dirigida por el señor Ponsoda; predica-
rá Monseñor Alberto Méndez. 
E l Párroco y la señora Camarera, Pi-
lar Morales, suplican la asistencia. 
21690 25 a 
" C O M P A Ñ I A I N D U S T R I A L S O M -
B R E R E R A , S . A 0 " 
S E C R E T A R I A . 
E l Comité Ejecutivo de esta Compañía 
en Sesión celebrada el día veinte y uno 
del corriente, en cumplimiento de lo dis- j 
puesto en los Estatutos sociales, acor-
dó el reparto de un dividendo de un tres 
y medio por ciento sobre el valor nomi-
nal de las Acciones Preferidas de esta 
Compañía, "emitidas y en circulación y 
por el período correspondiente al semes-
tre que venció el treinta y uno de Julio 
último. 
E l pago de esos dividendos se rea-
lizará en las Oficinas del Banco Espa-
ñol de la Isla de Cuba desdo el día 
quince del próximo mes de Septiembre 
en lo adelante, en los días y horas de 
costumbre. , 
Lo quo se hace público por orden del 
señor Presidente de la Compañía para 
conocimiento de los señores Acclonistasl 
Habana, 24 de Agosto do 1918. 
1,(1 c. Guille ru-o ( ha i) lo. 
Secretario. 
C C943 8d-25 
PR O F E S O R A TAQUIGRAFA, QUE PO-see varios idiomas y que es apta para 
estar al frente de cualquier negocio, de-
sea empleo o bacer sociedad en colegio 
o en cualquier otro giro. Zulueta, nú-
mero 3; habitación, 7. 
221g? 28 a 
NA SEÑORITA, INGLESA. DESEA 
dar clases de inglés y baile. Referen-
cias inmejorables. Diríjanse a Teléfono 
P-1622. después de la 1 p. m. 
22119 31 a 
A C A D E M I A C A S T R O 
Clases de Cálculos y Teneduría de Libros, 
por procedimientos modernísimos, hay 
clases especiales para dependientes del 
comercio, por la noche, cobrando cuatos' 
muy económicas. Director: Abelardo L . 
y Castro. Mercaderes. 40. altos. 
21767 30 s 
L A U R A L . D E B E L I A R D 
Clases de Inglés, Francés, Teneduría de 
l ibros, Mecanografía y Piano. 
A N I M A S , 3 4 , A L T O S . T E L . A - 9 8 0 2 . 
S P A N Í S S L E S S O N S . 
^ 20841 31 a 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E 
Eelascoaín, 637-B, altos. Profesora: Ana 
Martínez de Díaz. Se dan clasoj a do-
micilio. Garantizo lá enseñanza en dos 
meses, con derecho a título; procedimien-
to el más rápido y práctico conocido 
Precios conKenclonaies. Se venden los 
útiles. 
C o l e g i o d e l A p o s t o l a d o 
d e l S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s . 
H a b a n a . 
PLAZA D E DRAGONES, ESQUINA A 
ESCOBAR 
E l fin de las Religiosas que dirigen 
este antiguo y acreditado plantel de en-
señanza ea el de «formar a sus educau-
das con la triple educación física, inte-
lectual y religiosa, para que puedan 
desempeñar cumplidamente la importan-
te y benéfica misión de la mujer cris-
tiana en la familia y en la sociedad. 
L a dulzura y la emulación, las con-
certaclones frecuentes en la clase, con 
adjudicación de notas y distinciones ho-
noríficas, como bandas, diplomas, etc , 
son lo« medios que se emplean como 
estímulo y premio a su aplicación y bue-
na conducta. 
Los ramos de instrucción están com-
prendidos en la Primera y Segunda E n -
señanza. Cuenta además el Coieglo con 
Academia de Corte y Confección, sistema 
"Tondo y Jové," pudiéndose con las ta-
blas de aumento y deducción que posee 
dicho sistema, extraer con exactitud los 
trajes de los figurines, sin usar la cin-
ta métrica ni cálculos aritméticos. 
Labores: Bordado artístico, modernis-
ta, al realce, bordado Inglés, en seda y 
oro, y toda clase de calados y enca> 
jes 
Clases de Adorno: Mecanografía. T a -
quigrafía. Idiomas (el inglés diario). Sol-
feo, Plano, Mandolina, y toda clase de 
Pinturas. 
Las clases darán comienzo el día 2 de 
Septiembre. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y 
externas. 
Pidan prospectos; Teléfono A-8260. 
C C759 15d-15 
NA SEÑORITA, SE O F R E C E P A R A 
dar clases de instrucción primarla, a 
domicilio. Con el método que emplea se 
ven muy pronto rápidos adelantos. In-
forman en Sol, 2, último piso. Teléfo-
no A-5533. 
8d-14 
C H A M B E R L A Í N - H U N T 
A C A D E M Y 
P o r t G i b s e n . 
M i s s . 
U n o u e n p l a n t e l d e e d u c a c i ó n y e n -
s e ñ a n z a p a r a j ó v e n e s c u b a n o s e n e l 
S u r d e l o s E E . U U . d e m u c h a a c c e s i -
b i l i d a d , b u e n a i n s t r u c c i ó n , c o m i d a y 
a t e n c i o n e s p o r $ 2 2 0 a l a ñ o e s c o l a r . 
P r o c u r e v e r a s u s A g e n t e s e x c l u s i v o s 
e n C u b a . 
T H E B E E R S A G E N C Y , O ' R e i l l y , 9 
y m e d i o . H a b a n a , o E d i f i c i o F l a t ¡ r o n „ 
N e w Y o r k . 
C 6305 81d-lo. 
C o l e g i o d e N t r a . S r a . d e L o u r d e s , 
d i r ig ido p o r R . R . F i l i p e n s e s 
B. L A Q U E R U E L A , 11 Y 11-B. VIBORA-
(A DOS CUADRAS D E L P A R A D E R O ) 
E l 10 de septiembre abrirá de nuevo 
sus clases este plantel de educación. 
Instrucción completa en clases gra-
duadas, Bachillerato, Comercio, Dibujo y; 
Pintura Música, Idiomas, etc. 
Se admiten alumnas internas, medio 
pensionistas y externas. 
C 0774 - 15d-16 
/""BLASES D E CITARA. POCOS. E N V E R -
\ J dad, conocen el exquisico y simpático 
lenguaje con que habla al alma del que 
escucha la melodiosa cítara. Profeeor Co-
mas, calle D, número 11)0, esquina a 
2L Vedado. 
22129 2i a 
A c a d e m i a de i n g l é s " R O B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l tos . 
Las nuevas clases principiarán el día S 
de Septiembre 
Clases nocturnas, 6 pesos Cy. al mea Cla-
ses particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesoras pa-
ra las señoras y señoritas. Desea usted 
aprender pronto y bien el idioma inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
R O U E R T S , reconocido universalmente co-
mo el mejor do los métodos hasta la fe-
cha publicados. Es el único racional, a 
la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta República. 3a. edición. 
Un tomo en 8o., pasta, $L 
CC .̂sS 13 S _ 
P r o f e s o r cor. t í t u l o a c a d é m i c o 
d a c l a s e d e 2 a . E n s e ñ a n z a y p r e -
p a r a p a r a e l ingreso en e l B a c h i -
l l é r a t e y d e m á s c a r r e r a s e s p e c i a 
les . C u r s o e s p e c i a l d e d i e z a l u m -
n a s p a r a el ingreso e n l a N o r m a l , 
d e M a e s t r a s . S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
C 383 at m 12 « 
A C A D E M I A V E S P U C I 0 
Enseñanza de inglés, taquigrafía y meca-
nografío Las cuotas son, a i mes: Para 
el inglés. $4. Taquigrafía, *3; y mecano-
grafía. Z2. Concordia, 91. bajos. 
- ' i m i 7 * 
C O L E G I O " S A N E L O Y " 
Do la . v 2a. Enseñanza Comercio, Idlo-
pran 
E . Crobetto. Cerro 
21S06 
Teléfono A-7155, 
6 «< i 
P A G I N A V E I N T E 
D I A R I O D E L A M A R C S A A g o r t o 2 5 & 1 9 1 8 . 
C O L E G I O 
S A N A G U S T I N 
LA H I S T O R I A T V I S T A S D B T O D O S los Ingenios de 1* Isla, d » C u b a , ©n 
un tomo grande, lu josamente *'*:u,*í*er" 
nado. ?50. D e venta en Obispo, 80, U b r » . 
r ía. M. Klcoy . _^ 
22253 ' K %. 
r i r d i d k s 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
X T ^ ' l - A L O M A D I X M.^ZO, F A T B O C I -
JLJ nlo esquina R e v o l u c i ó n , se a lqu i la un 
bonito chalet. T i e n e v i s ta a l m a r y es 
m u y venti lado. I n f o r m e s : de 9 a 11 a. m. 
y de 2 a 4.36 l>. m. . en l a m i s m a . 
22117 27 a 
Q E H A E X T R A V I A D O , E N - OT* T R E N 
O de la Salud a l a H a b a n a , o ©n e l t r a n -
v í a de J e s ú a del Monte, una l i b r e t a con-
i tn l endo u n a l i c enc ia de c a z a a n o m b r e 
del s e ñ o r Antonio L p r d i A l d a r a z , y otros 
documentos que solo tienen v a l o r para 
su d u e ñ o ; s e r á gratif icado e l «l11* ^ 
vuelva o avise que l a tiene a p a n J o -
sé , 119, altos. 
•-••'11 28 a 
C E A L Q U t L A L A C A S A L . U I 8 E 8 T E -
K J vez. n ú m e r o 3, entre B r u n o Z a y a s y 
C o n c e j a l V e l g a Compuesta de Jard ín , por-
tal , sa la , 3 cuartos , cocina, aervicio s a -
ni tar io moderno, l a l lave a l lado, en e l 
n ú m e r o 5. F a r a I n f o r m e s : Z a n j a , 128-li, 
altos. M a n u e l Ldpe* . T e l é f o n o A-1195. 
22121 29 a 
A P E R S O N A S D B M O R A L I D A D , S E a lqu i la , con l l a v í n , luz y agua uu 
departamento alto, m u y fresco, con 
azotea y v i s t a a l a cal le . I n d u s t r i a , n ú -
mero 44 a l tos . No* se admi ten a n i m a l e a . 
21753 ' 25 a 
EN I N Q U I S I D O R 31, P R I M E R P I S O , S E a l q u i l a un cuarto con balcdn a l a ca -
l le E s c a s a de f a m i l i a respetable, 
21850 28 a. 
PE R D I D A D E U N P E R R I T O L A N U D O , color c a r m e l i t a , con una ó r e l a ca l -
oa y o tra parada , entiende por ' A g a p l -
to." Se g r a t i f i c a r á con diez pesos a la 
persona que lo entregue en Virtudee , n ú -
mero 126, antiguo. 
21969 a 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
C O L E G I O D E " S A N A G U S T I N " 
P L A Z A D E L C R I S T O 
D E P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
C O M E R C I O 
E L IDIOMA OFICIAL ES E L INGLES 
D i r i g i d o s p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e i N o r t e 
LAS CLASES EMPEZABAN E L 9 DE SEPTIEMBRE 
F A T H E R M O Y N I H A N , D i r e c t o r . 
T E L E F O N O A - 2 8 7 4 . A P A R T A O O 1 0 5 6 
C a s a s v P i s o s 
H A B A N A 
I m p o r t a n t e , t a l l e r í s t a s d e m a d e r a y 
n u e v a s I n d u s t r i a s : S e a l q u i l a o v e n -
de t e r r e n o y l o c a l s o b r e v í a f é r r e a , 
p r ó x i m o a l a b a h í a . D i r í j a s e 0 . 2 . S a n 
R a f a e l , 1 - C . 
22212 28 a 
S A N C H E Z Y T 1 A N T 
C o l e g i o d e N i ñ a s 
R E I N A , 1 1 8 Y 1 2 0 
T e l é f o n o A - 4 7 9 4 
H o r a s d e o f i c i n a : d e 9 a 12 m . 
E n s e ñ a n z a E l e m e n t a l y S u -
p e r i o r . 
E n el c u r s o S u p e r i o r e s t á n i n -
c l u i d a s t o d a s l a s a s i g n a t u r a s d e l 
B a c h i l l e r a t o . 
S e a d m i t e n p u p i l a s , m e d i o y 
t e r c i o p u p i l a s y e x t e r n a s . 
D a r á c o m i e n z o e l n u e v o c u r -
so e s c o l a r e l d í a 9 de S e p t i e m -
b r e . S e f a c i l i t a n p r o s p e c t o s . 
21880 20 s 
CL A S E S D E T A Q U I G R A F I A Y M E C A -nografla V i d a l , se e n s e ñ a b i e n y con 
l a m a y o r r a p i d e z ; t a m b i é n labores a mA-
quinaa y pinturas , hay horas p a r a c la -
ses a domicil io. Santa T e r e s a , n ú m e r o 15, 
entre Pr imel les y C h u r r u c a , Cierro. 
20307 4 s 
C O L E G I O D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E L S A G R A D O C O R A Z O N 
D i r i g i d o p o r l a s 
R e l i g i o s a s d e J e s ú s - M a r í a 
P a r a i n t e r n a s , m e d i o p e n s i o -
n i s t a s y e x t e r n a s . C l a s e s g r a d u a -
d a s . J a r d í n d e l a I n f a n c i a p a r a 
p a r v u l i t a s . E l n u e v o a ñ o e s c o l a r 
s e a b r i r á e l 2 d e S e p t i e m b r e . D i -
r e c c i ó n : V í b o r a , 4 2 0 . T e l é f o n o 
1 - 2 6 3 4 . 
21656 18 s 
r p A C O X E S D E G O M A , P U E S T O S A U 
A minuto. L . G a l á n . Agui la , 116, zapate-
r ía . ;. L e duelen los r í ñ o n e s ? Use tacones 
de i. L . G a l á n . A g u i l a , 116, z a p a t e r í a . 
20816 6 s. 
H T E X E D U R I A D E L I B E O S : I N 8 T R U C -
X ci(5n completa, fác i l y a b r e v i a d a sobre 
l a t e n e d u r í a de l ibros por p a r t i d a doble 
y senci l la , con o s in e i c á l c u l o m e r c a n -
t i l . K e i n a , 3. altos. 
19880 80 a 
C o l e g i o d e l a S a g r a d a F a m i l i a 
A C A R G O D E L A S R E L I G I O S A S H I J A S 
D E L C A L V A R I O . C A L Z A D A D E L U -
Y A N O , N U M E R O 86 
D e s p u é s del buen é x i t o a lcanzado por 
sus a l u m n a s en los e x á m e n e s que aca-
b a n de sus ten tar ; este P l a n t e l r o l v e r á 
a c o m e n z a r su nuevo curso e l d ía 2 del 
p r ó x i m o Septiembre, s i endo a l tamente 
ventajoso p a r a las fami l ias , por su per-
fecta higiene, la e d u c a c i ó n que en él se 
da, a l tamente re l ig iosa , mora l , c i e n t í f i c a 
y d o m é s t i c a , a s í como por lo m ó d i c o de 
sus precios. Queda abier ta la m a t r í c u l a 
desde e l l o . de Agosto. 
. . . 90d-30 ¡1 
ED U C A C I O N E I N S T R U C C I O N E N F A -m l l i a : Admito en c a l i d a d d é pupilos 
tres n i ñ o s o n i ñ a s , del campo o l a C i u -
dad. C a s a de toda moral idad. Pro fe sor 
s e ñ o r G a r c í a . R o m a y , 30-B. 
21785 30 a 
C O L E G I O " M A R I A T E R E S A 
C O M E E L A S " 
d e l a . y 2 a . e n s e ñ a n z a . 
C O N S U L A D O , 9 4 , A L T O S . 
E l n u e v o c u r s o c o m i e n z a e l 9 d e 
S e p t i e m b r e . A d m i t e p u p i l a s , m e -
d i o - p u p i l a s y e x t e r n a s . E x c e l e n t e s 
d o r m i t o r i o s e n p i s o e s p e c i a l . I d i o -
m a s i n g l é s y f r a n c é s i n c l u i d o s e n 
l a p e n s i ó n . P í d a n s e p r o s p e c t o s . 
21908 S s 
S E O F R E C E 
Ins t i tu tr i z a m e r i c a n a , que a c a b a de l l egar 
de N e w Y o r k , desea t r a b a j a r con f a m i -
l i a c u b a n a o e s p a ñ o l a , t iene buenas re -
ferencias de l Norte, de l a s casas donde 
h a trabajado . No h a b l a e s p a ñ o l . B e e r s 
Agency, O'Rei l ly , 9 y m e d i o alboe. T e -
l é f o n o A-3070. 
C 6879 3d-22 
T a q u i g r a f í a i n g l e s a O r e ü a n a 
E n s e ñ a n z a de l a a d a p t a c i ó n al I n g l é s de l 
s i s t e m a de t a q u i g r a f í a O r e l l a n a por bu 
autor. E . Arufe . S a n N i c o l á s , 29. ant iguo. 
19SS2 30 a 
C o l e g i o N t r a . S r a . d e l R o s a r i o 
D i r i g i d o por l a s R . R . M.M. D o m i n i c a s 
F r a n c e s a s Se r e a n u d a n las c lases el d í a 
4 de Sept iembre, admiten pupi las , medio 
pupi las y e x t e m a s . C a l l e O y 13, Quin ta 
de L o u r d e s . T e l é f o n o F-4250. 
21938 8 • 
A C A D E M I A D E L V A N D 0 
M o n t e , 1 3 0 , a l t o s . C u r s o s r á -
p i d o s d e i n g l é s , T e n e d u r í a d e 
L i b r o s , T a q u i g r a f í a , y M e c a -
ttograf í a , b a j o l a d i r e c c i ó n d e 
c o m p e t e n t e s p r o f e s o r e s c o n 
« l u c h o s a ñ o s d e p r á c t i c a . C i a -
t o s e s p e c i a l e s d e C u e n t a s y 
C a l i g r a f í a p a r a d e p e n d i e n t e s . 
T a m b i é n s e d a n l e c c i o n e s p o r 
c o r r e o . 
D r . P í o d e L a r a y Z a l d o 
C i r u j a n o - D e n t i s t a . 
Extracc iones s in dolor g a r a n t i z a -
das, desde $0-50. 
Dentaduras de o a u t c h ü , desde 
$4.00. 
Haciendo trabajos a prec io s re-
ducidos por tener ex i s t enc ia de 
materiales comprados con anter io -
ridad a l a l za . 
A N I M A S , 91. C A S I E S Q . G A L I A N O 
19761 28 a 
C R A N C O L E G I O S A N T O T O M A S 
H A C E M A S D E 2 0 A Ñ O S S E F U N D O 
P r i m e r a y s e g u n d a e n s e ñ a n z a . E s -
t u d i o s C o m e r c i a l e s h a s t a o b t e n e r e l t í -
t u l o . T a q u i g r a f í a , M e c a n o g r a f í a . S u s 
d i e z p r o f e s o r e s son t i t u l a r e s . 
G r a n d e s f a c i l i d a d e s y m u c h a e c o n o -
m í a p a r a ios a l u m n o s i n t e r n o s d e l i n -
t e r i o r . V i s i t e sus d o r m i t o r i o s , d o n d e 
e l n i ñ o a p r e n d e p r á c t i c a m e n t e el a s c o . 
L o s p u p i l o s se s i r v e n p o r s í m i s m o s l a 
c a n t i d a d d e a l i m e n t o s q u e p r e c i s a n . 
E l c u r s o e m p i e z a el d í a 2 de l p r ó -
x i m o m e s d e s e p t i e m b r e . N o h a y - v a -
c a c i o n e s . • 
D i r e c t o r : F r a n c i s c o R a m o s L e ó n 
R e i n a 7 8 . — T e l é f o n o A - 6 5 S 8 
H a b a n a . 
21843 30 a 
U n p r o f e s o r d e G i m n a s i a s u e c a , ar t ' v -
t i c a y e l e m e n t a l , q u e h a s i d o e n A c a -
d e m i a s d e E u r o p a ^ s e o f r e c e a l p ú -
b l i c o y a l o s s e ñ o r e s d i r e c t o r e s d e C o -
l eg io s q n e q u i e r a n u t i l i z a r s u s s e r v i -
c i o s . I n f o r m e s : T e l . F - 4 1 9 0 . 
21504 25 a. 
A C A D E M I A P A R I S I E N M A R T I 
la m á s m o d e r n a A c a d e m i a do corte y 
cos tura y bordados a m a q u i n a D i r e c t o r a : 
s e ñ o r a M a n u e l a Dono. Se preparan a l u m -
nas p a r a el Profesorado, c lases d i a r l a s de 
3 a 6; c lases especiales de noche, a l ter-
nas de 8 a 0, calle de Refug io , 30. E n t r e 
I n d u s t r i a y Crespo. T e l é f o n o A-3347. H a -
b a n a . 
21884 20 a 
A 
IN G L E S . C L A S E S , T R A D U C C I O N E S , C o -rrespondencia. R e d a c c i ó n de documen-
tos, etc., por profesor exper imentado. 
R e i n a . 3, altos. 
19881 80 a 
A C A D E M I A D E L A S A L L E 
E s t a S u c u r s a l del Coledlo de L a Salle 
d a la e n s e ñ a n z a p r i m e r i a s ecundar ia y 
c o m e r c i a l ; tiene medios pupi los , exter-
nos y recomendados. Da clases de ve-
rano . L a a p e r t u r a de los c u r s o s del p r ó -
s i m o aflo esco lar se v e r i f i c a r ^ el v iernes , 
6 de Septiembre. A g u i a r , 108-112. T e l é f o -
n o A - l & L 
PR O P I E T A R I O S , Q U E D E S E E N F A -b r l c a r casas , e n l a c indad e interior. 
Informo de dos maestros contra t i s tas de ¡ 
obras que cuentan con todas las g a r a n - 1 
t í a s que le puedan ex ig ir , m u y expertos 
en toda c l a s e de c o n s t r u c c i ó n y edif ica-
c i ó n de casas y d e m á s anexos . G o n z á -
lez. Picota , 8 0 ; de 10 a 1. 
22103 29 a 
Í I I B R O S E 
^ " ^ P R E S O ^ 
EN S35 S E A L Q U I L A N L O S A L T O S de Aguacate, 142, con sala, comedor, 
3 cuartos y d e m á s servicios. I n f o r m e s : 
Agular , 21, antiguo. 
22206 28 a 
SE N E C E S I T A U N L O C A L P E Q U E Í Í O , p l a n t a baja, que h a y a servido o s i r v a 
actualmente de establecimiento, en los 
tramoe de ca l le s iguientes: S a n R a f a e l o 
Neptuno, de P r a d o a G a l l a n o ; G a l i a n o , 
de S a n R a f a e l a Neptuno; Obispo u O ' R e i -
l ly, de B e r n a z a a Aguacate. S i hay es-
tantes, se compran , s i convienen. C . G a r -
c í a Apartamento , 23. H o t e l "Boma." H a -
b a n a 22239 28 a 
A L Q U I L A M O S 
U n a bonita c a s a amueblada , en l a cal le 
de San F r a n c i s c o , J e s ú s del ü o n t e . con 
muebles , 4 cuartos y d e m á s dependen-
c ias , cuarto de b a ü o moderno y servicio 
de criado, u n a c a s a p a r a f a m i l i a de gus-
tow T a m b i é n a l q u i l a m o s tres apar tamen-
tos e n lo mejor del Vedado, con muebles, 
independientes, en S70 y $75 a l mes. T h e 
B e o r s Agency , O'Rei l ly . 9%. T e l é f o n o 
A-3070. A c r e d i t a d a y a n t i g u a A g e n c i a de 
a lqui leres . 
C 6813 3d-24 
VI B O R A . S A N M A R I A N O Y S A N A N T O -nio, al tos . Solamente a sefiora edu-
cada o persona empleada , con re ferenc ias , 
se le a l q u i l a s in comida, dos habitacio-
nes con ducha Independiente de l a c a s a 
part icular . 
2203 29 a 
DE S E O A L Q U I L A R U N A C A S A I N D E -pendiente, en e l L u y a n ó , cerca de l a 
calle de F á b r i c a y C a l z a d a de Concha, 
a v i s a r a l T e l é f o n o A-7785. 
21808 25 a. 
SE A L Q U I L A E L C H A L E T L A W T O N , nCimero 82, l a l lave en la bodega. I n -
f o r m e s : C a r l o s I I I , 202. T e l é f o n o A-C559. 
21927 29 a 
NU E V A C A S A D E H U E S P E D E S . A C A -bada de fabr icar , en l a cal le P a u l a , 
53 frente a la E s t a c i ó n T e r m i n a l . E s t a 
casa tiene l a s grandes habitaciones con 
vista a l m a r de Tos vapores " F e r r y - b o a t . " 
Servicios e s p l é n d i d o s , agua f r í a y ca l len , 
te E s p e c i a l i d a d para familiaB. Prec io s 
convencionales. E s t a r á a l frente de esta 
c a s a l a s e ñ o r a de uno de los socios. T e -
l é f o n o A-ie69. 
21513 10 s 
H O T E L " C A L I F O R N I A " 
E s t e g r a n H o t e l se encuentra s i tuado en 
lo m á s c é n t r i c o de la d n d a d , muy c ó -
modo p a r a í a m i l i a s . Cu&nta con muy 
buenos departamentos a la cal le y habi-
taciones desde $0.50. $0.75, fl .00, $L50 y 
$2.00, comida "plan europeo," 50 cts. H a y 
c a m a r e r a y muy buenos b a ñ o s para los 
s e ñ o r e s h u é s p e d e s . Cuarte les , n ú m e r o 4, 
esa u l n a A g u l a r . H o t e l Ca l i forn iu . 
21580 27 a 
H O T E L Z Ü L Ü E T A 
Zulueta , 3, a u n a cuadra del P r a d o r 
del P a r q u e C e n t r a l . C o n la nueva propie-
tar ia que se ha hecho cargo de este hotel 
el d ia lo . del mes de Agosto será com-
pletamente reformado. Todos los lavabos 
de affua corriente. B a ñ o s (con agua ca-
l lente) y servicios privados. Hospedaje 
ser io y m ó d i c o . T e l . A-5512. Se admiten 
abonados a l comedor. F r a n c i s c a C . Gon-
s 
DIARIO 
n u m e r o 
h a b - t e d o n e . ; • * * C 
altos ^ L f a t s . T v ^ H a ^ -
— — : _ 22192 Con*»i¿,V< 
m e d i a n a 4 a d ^ J ^ ^ U ^ L p í a . i ^ r ^ i - . ^ ^ ^ ^ 
V ^ a d o ; d r a V j f * * -
s E S O L I C I T A U \ a ~ 7 ^ — i diana edad, que . ^ ^ ^ B T ^ t 
Jadora , s i n o s a > l 8e* *>nati * 
g a c i ó n que n ^ K v ^ ^ t ' ^ 
f r a n c i s c o . 11, v C ^ ' ^ 
2221S 
^ N E L V E D A D O r . S . 
I i 82, esquina a a i 1 ^ * ^ ^ 
« ! solicité da de mano, de m^f- 801 
B u e n a s r e f e ^ r X ^ ^ referencias 
^ de l a tarde, 
22199 
z á l e z . 
21413 30 a . 
C E R R O 
Q E A L Q U I L A , E N 22 P E S O S , L A B O -
k J n i t a casa de m a m p o s t e r í a , acabada de 
f a b r i c a r , calle F l o r e n c i a , n ú m e r o 8-C, R e -
parto Betancourt , Cerro, c erca de l a C a l -
zada, con Jard ín , patio grande y todos 
ios serv ic ios sani tar ios . I n f o r m a n a l l a -
do, en el puesto. 
21996 26 a 
EN E L M E J O R P U N T O D E L A H A B A -na, A los profesionales, comis ionis tas , 
etc., una e s p l é n d i d a sala , en c a s a de' 
j g r a n respetabi l idad. Prado , 77-A, bajos. 
T e l é f o n o A-2644. S e ñ o r a S e p ú l v e d a . 
21372 25 a 
T T ' N S A L U D , 6, S E A L Q U I L A N E S P L E N -
J l i didos departamentos, con v i s t a a la 
calle . H a y habi tac iones de todos pre-
cios, con abundante agua. Se desean per-
bonas de m o r a l i d a d 
21160 11 s 
SE A L Q U I L A , E N 15 P E S O S , P R O P I A p a r a indus tr ia o p a r a part i cu lar , la 
cas i ta F l o r e n c i a y Be l lav i s ta , Reparto 
Betancourt . Cerro , de m a m p o s t e r í a y to-
dos los servic ios independientes . I n f o r -
m a n a l lado en e l puesto. 
21905 26 a 
C J E A L Q U I L A U N A C A S A , A C A B A D A D E 
O fabr icar , sola , en esquina de f ra i l e , 
de casas nueras . G o n z á l e z . P i co ta . 30. 
22229 30 a 
OB I S P O , 60, E S Q U I N A C O M P O S T E L A . se a lqu i la el z a g u á n . Informes en 
los altos. 22029 26 a 
SE D E S E A N T O M A R E N A L Q U I L E R diez y ocho casas grandes, de i n q u i -
l inato, cuantas m á s habitaciones o de-
partamentos tengan mejor, se d a n todas 
las g a r a n t í a s que sus propietarios de-
seen, y a d e m á s r e g a l í a . G o n z á l e z . P i c o -
ta. 30; de 10 a L 
22108 29 a 
A R R I E N D O 
Café y restaulrant. en lo mejor de l a 
H a b a n a su s i t u a c i ó n y en buenas condi-
ciones p a r a el que q u i e r a t r a b a j a r . I n -
f o r m a r á n : Oficina, C u b a , 66, e s q u i n a a 
O'Rei l ly . J . M a r t í n e z ; de 9 a 12. 
22015 28 a 
EN T U L I P A N Y A T E S T E R A N S E A L -qui la un m a g n í f i c o local, propio pa-
r a comercio o industr ia , y los altos pa-
t a v i v i e n d a ; muy frescos y c ó m o d o s . 
21676 3 sep 
V A R I O S 
MA G N I F I C A O C A S I O N : S E C E D E E N arrendamiento de cuatro a ocho a ñ o s 
l a m i t a d de una f inca c u y a mi tad es 30 
c a b a l l e r í a s , en carretera , con t i erras de 
p r i m e r a ca l idad, de c a ñ a o cua lquier otro 
cultivo, buen pa lmar , lo a t rav ie sa rio 
f é r t i l y o t ras aguadas inagotables , ac-
tualmente e s t á de potrero, y engorda de 
250 a 300 bueyes l inda con un pueblo 
bueno, puede establecerse b a t e r í a s i n per-
Juicio de sembrar c a ñ a u otros frutos, 
c r i a r y engordar ganado, c u m u n i c a c i ó n 
con l a H a b a n a , a todas las horas del 
d í a . L a f inca se encuentra enclavada en 
l a costa Norte de la P r o v i n c i a de F i n a l 
de l R i o . Su precio de la renta $2.500 a n u a -
les. Se ex igen g a r a n t í a s . I n f o r m e s : M u -
ra l la , n ú m e r o 71. T e l é f o n o A-3450. 
21770 19 s 
OJ O ! P A R A I N S T A L A C I O N D E A L G U -n a industr ia , se ofrecen, en a r r e n d a -
miento o venta, dos c a s a s unidas , de 500 
metros de terreno, en t é r m i n o s de S a n 
L á z a r o , entre Vapor y P r í n c i p e . T r a t o 
directo con e l propietario. Sa lud . 15. 
21998 21 B 
SE A L Q U I L A U N P R E C I O S O L O C A L para establecimiento, con cuatro puer-
tas m e t á l i c a s , se da contrato y dos acce-
sorias a l lado. San Miguel y Oquendo. 
L l a v e s e informes enfrente, bodega. 
22028 28 a 
SE V E N D E U N L O C A L , P R O P I O P A R A cualquier giro, punto bien situado. I n -
forman , en Ange les , 2. 
21915 27 a. 
A s p i r a n t e s a C h a u f f e c r C 
$100 a l mes y m á s g a n a u n buen 
chauffeur. E m p i e c e a a p r e n d e r hoy 
mismo. P i d a un folleto de I n s -
t r u c c i ó n gratis. Mande t r » 8 sellos 
de a 2 centavos, p a r a franqueo 
a Mr. A lber t C. K e l l y . S a n L á z a -
ro, 249, H a b a n a . 
L A D R O N E S D E T I E R R A S 
P O R 
V I C E N T E P A R D O S U A R E Z 
L i b r o s e n s a c i o n a l s o b r e l a 
G u e r r a , q u e d e n t r o d e b r e v e s 
d í a s s e p o n d r á a l a v e n t a e n 
l a s p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s d e 
e s t a c a p i t a l 
S u s C a p í t u l o s m á s i n t e r e s a n -
t e s s e t i t u l a n : 
Aspirac iones i i u p e r l a l l s t a a — L a 
coraza n a v a l . — P o l í t i c a m u n d i a l ale-
mana .—Prepara t ivos de I n v a s i ó n . — 
I n t r i g a s contra C u b a . — L o s halagos 
a Rooseve i t .—La c o u s o l l d a c i ó n de 
A l e m a n i a . — L a competencia y la 
capacidad a l e m a n a . — L o s c r í m e n e s 
del expans ion i smo .—La f a r s a n a -
c iona l .—Pervers idad imperia l i s ta .— 
A m e n a z a s a A m é r i c a . — L a m a l d a d 
teutona .—El s in iestro p lan en a c -
c i ó n . — L a ola de s a n g r e . — L a T r í -
plice d e s h e c h a . - L a piedad de A m é -
r i c a . — L a p r o v o c a c i ó n a l cont inen-
t e . — E l b o t í n de la conquista .— 
L o s soc ia l i s tas alemanee. — L a 
tempestad pur i f l eadora .—Los p la -
nes contra A m é r i c a . — C u b a en la 
g u e r r a . — E l d i l ema do l a h o r a pre-
sente .—Las bases de la paz. • 
E n esos c a p í t u l o s se i n s e r t a n los 
pr imeros documentos cruzados en-
tre las naciones en g u e r r a que 
comprueban l a i n f a m i a de A l e m a -
nia . 
Contiene a d e m á s un A p é n d i c e t i -
tulado E L G E S T O D E L A A M E -
U I C A , en el que se Inc luyen inte-
r e s a n t í s i m o s documentos re la t ivos 
a l a act i tud de A m é r i c a en el con-
flicto; declaraciones de g u e r r a a 
los Poderes Centrales de E u r o p a y 
p á r r a f o s monumentales de d i scur -
sos par lamentar ios , cubanos y a r -
gentinos. 
E n la por tada del l ibro, a tres 
colores, aparece el m a p a de A m é -
r i ca , como lo a r r e g l ó el K a i s e r en 
l a c o n j u r a del Palac io de P o s t d a m 
contra las R e p ú b l i c a s pordioseras 
de la A m é r i c a del Sur p a r a for-
m a r l a A m é r i c a meridional a l e m a -
n a : I n s e r t á n d o s e , as imismo los s i -
guientes g r a b a d o s : 
E l c r i m e n del " L u s i t a n i a , " per-
petrado el 7 de mayo de 1915 L a 
d e s t r u c c i ó n de L o v a i n a e l 25 de 
Agosto de 1914.—Fusilamiento de 
l a enfermera ing le sa E d l t h C a v e l l 
el 12 de Octubre de 1915.—Niflos 
ases inados en L o n d r e s por una flo-
t i l l a de zepelines, el 8 de Sept i em-
bre de 1 9 1 5 . — C a p i t á n F r a t t , f u -
s i lado por los alemanes el 28 do 
J u l i o de 1910, so pretexto de que 
d e f e n d i é n d o s e de un submarino lo 
a t a c ó y h u n d i ó . — F u e r z a s expedic io-
n a r i a s inglesas en n ú m e r o de 160 
m i l hombres, que c o m e n z a r o n a 
desembarcar en F r a n c i a el 16 de 
Agosto de 1914.—Avance de los i n -
gleses en el Somme (lo. de J u l i o de 
1 9 1 6 ) . — D e s t r u c c i ó n de zepelines por 
l a a r t i l l e r í a n a v a l Inglesa (27 do 
Noviembre de 1916.—Toma de B a g -
dad por los Ingleses el 11 de m a r l 
zo de 1917.—Cuatro m i l quinientos 
a l emanes pr i s ioneros , d e s p u é s de 
l a v ictoria inglesa a l E s t e de I p r é s 
el 5 de Octubre de 1917.—Batalla 
de l M a r n e . — T r i u n f o de las fuerzas 
f rancesas (6 de Septiembre de 1914) 
— E s c u a d r a a l e m a n a de V o n Spee 
des tru ida por l a m a r i n a do gue-
r r a ing lesa el 8 de D ic i embre da 
1914. 
P a r a InformeB, pueden d i r ig i r se 
los l ibreros a Aven ida de l a R e -
p ú b l i c a , 29, a l tos , H a b a n a . 
LE A L T A D . N U M E R O 60, S E A L Q U I L A N los ailtos de es ta casa, acabados de 
refaccionar. L a s l laves en la m i s m a . I n -
f o r m a n : O'Re i l l y , n ú m e r o 11 a l t o s ; cuar-
to, 205. T e l é f o n o M-2530. 
21923 29 a 
SE A L Q U I L A U N E S P A C I O S O Z A G U A N para una m á q u i n a a u t o m ó v i l , en c a s a 
part icular . D a r á n r a z ó n : C u b a y E m p e d r a -
do, v i d r i e r a de tabacos, en l a bodega de 
la esqulna . 
21974 25 a . 
OF I C I N A D E A L Q U I L E R E S , P E S A L -ver 89, a l tos Inqu i l inos , no p i e r d a n 
t iempo buscando casa , tenemos v a r i a s y a , 
sea para fami l ia s comercio, h u é s p e d e s , 
inqui l inato , etc. L l a m e n C r é d i t o H a b a n e -
ro. T e l é f o n o A-9165; de 9 a 2. 
21S51 I» s. 
E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s 
ofrece a sus depositantes f ianzas para »1-
qul leres de casas por un procedimiento 
c ó m o d o y gratuito. Prado y T r o c a d e r o ; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 y do 7 a 
9 p. m. T e l é f o n o A-5417. 
T T N G R A N Z A G U A N . A U N A C U A D R A 
O del P a r q u e C e n t r a l , inmejorable pa-
r a v i d r i e r a o c o s a a n á l o g a , t r a n v í a s por l a 
puerta. Mucho t r á n s i t o . R a z ó n : Neptuno, 
19, pregunten por e i d u e ñ o . 
21098 27 a. 
Q K D E S E A A L Q U I L A R U N A C A S A A L A 
k3 en trada del Vedado o por l o s b a r r i o s 
de S a n L á z a r o o el A n g e l , que tenga de 
tres a cuatro habitaciones, s a l a , saleta y 
servicio de criados. Se dan buenas refe-
i e n c í a s siendo poca f a m i l i a y muy cui -
dadosa. I n f o r m a n : S a n Miguel 55. altos, 
de 12 a 9 p. m. | 
21841 24 a. 
/ C O N S U L A D O , 130 S E A L Q U I L A N L O S 
\ J e s p l é n d i d o s bajos de es ta casa, solo 
p a r a fami l ia . I n f o r m a n en loa a l tos . 
21637 24 a 
" V J U E V A M E N T E SE A L Q U I L A , P O B 
?60 a l mes. a c a b a d a de pintar, la c a s a 
de P e ñ a Pobre, 25 bajos , c a s i e s q u i n a a 
Monserrate. I n f o r m a n : Teniente R e y , 44, 
donde e s t á l a l lave. 
216S3 25 a 
SE A L Q U I L A N E N V E I N T E P E S O S , los altos de San Jac in to , 17, e s q u i n a 
a S a n t a R o s a , tienen sa la y dos cuartos, 
a g u a v servicios sanitarios . L a l lave en 
l a b o d e g a 
21555 25 a 
V E D A D O 
"\ / " E D A D O : C Y 17, P L A N T A B A J A , C O N 
V sala , saleta, c inco cuartos , comedor 
a l fondo y doble servic io san i tar io . I n -
f o r m e s : T e l é f o n o 1-2881. 
C 6918 8d-24 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
CA S A F A R A F A M I L I A S . A G U I L A , 113, e s q u i n a a S a n Rafae l . A m p l i a s y muy 
vent i ladas habitaciones , con b a l c ó n a 
S a n R a f a e l . B a ñ o s con agua caliente. 
Serv ic io esmerado. 
22189 l s 
AT E N C I O N , S E A L Q U I L A N H A B I T A -c iones y departamentos, e n I n d u s t r i a , 
n ú m e r o 115-A, a l tos; con b a l c ó n a l a ca-
lle. 22253 28 a 
O E A L Q U I L A N , J U N T A S , D O S H A B 1 T A -
k J c lones bajas, a un matr imonio solo, o 
s e ñ o r a s solas, de m o r a l i d a d . Acosta , 24. 
22227 1'8 a 
X > R A D O , 123, P R I N C I P A L E N T R E D R A -
JL gones y Monte, se a l q u i l a u n a h a -
b i t a c i ó n , se admiten dos abonados, por 
c a s a y comida, un peso diario , cada uno. 
22262 30 a. 
EN A G U A C A T E , 63, 2o.. D E R E C H A , S E a lqu i la u n a h a b i t a c i ó n , muy vent i la-
da, con muebles, luz toda l a noche, ba -
ñ o y agua abundante . 
22140 27 a 
HO M U R E S O L O B U S C A U N C U A R T O grande , s i n muebles , con m u c h a luz 
y v e n t i l a c i ó n , en c a s a de f a m i l i a , p o r l a 
V í b o r a u otro barr io decente. No se con-
testa s i es c a s a de h u é s p e d e s . P o r escri to 
a M. N . F . D I A R I O D E L A M A R I N A . 
22176 27 a . 
CON V I S T A A L P A S E O , E N L A C A S A de h u é s p e d e s E l P r a d o , hay u n es-
p l é n d i d o departamento amueblado y otras 
dos habitaciones. H a y comida excelente y 
e s m e r a d í s i m a l impieza . P r a d o 65. 
22179 27 a 
SE A L Q U I L A N , A M U E B L A D A S , Y C O N toda a s i s t enc ia , dos habitaciones a l -
tas, oon lavabos de a g u a corriente, mo-
dernas y vent i ladas en A g u l a r . 47, p r ó -
j i m o a l comercio y oficinas. » 
22180 . 27 a 
S E S O L I C I T A U V A ^ ^ T — ^ r a atender a d w n ^ ^ ^ P U > 
Que sepa algo de J l l ñ o 8 de 4 V t - f* 
" I ^ p e r ^ W Í f ' V l é f o ^ ^ - ^ 7 h > 22198 -'•«Jeiono P-i&q^ * Vu, 
ñ o s 
r 0 2 2 2 Í 4 01 
8 7 que t ^ ^ e n ^ c ^ « 
^ £ 5 
it^JlS 
CA S A B I A T R I Z : I N D U S T R I A , 124, E S -q u i n a a S a n R a f a e l Departamentos 
p a r a fami l ias con agua corriente. E s -
p l é n d i d o comedor, con j a r d í n , comida ex-
celente. Se admiten abonados a la mesa 
a $20 a l mes. i 
19729 28 a . 
BU F F A L O , G R A N C A S A P A R A F A M I -l ia s . Zulueta, 32, entre P a s a j e y P a r -
que C e n t r a l . Habitaciones a l a brisa . B a 
ñ o s , agua caliente, e smerado servicio, 
buena comida. Mora l idad y prec ios m ó -
dicos. 20740 8 s 
E L O R I E N T E 
Caaa para fami l i a s . E s p l é n d i d a s hab i ta -
ciones con toda as i s tencia . Zulueta , 36, 
e s q u i n a a Teniente R e y . T e L A-162S. 
19934 10 s 
H O T E L R O M A 
E s t e hermoso y antiguo edificio ha sido 
completamente reformado. H a y en é l de 
partameutos con b a ñ o s y dems servi -
c ios privados. Todas l a s habitaciones tie-
n e n l a v a b o s de a g u a corriente . Su pro-
pietario, J o a q u í n S o c a r r á s , ofrece a las 
fami l ias estables, el hospedaje m á s se-
rio, m ó d i c o y c ó m o d o de l a H a b a n a . T e -
l é f o n o : A-9268, Ht>tel R o m a ; A-1630. Q u i n -
ta A v e n i d a ; y A-1538. P r a d o , 10L 
G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
I n d u s t r i a , 1 6 0 , e s q . a B a r c e l o n a 
C o n c i e n h a b i t a c i o n e s , c a d a u n a c o n 
s u b a ñ o d e a g u a c a l i e n t e , l u z , t i m b r e 
y e l e v a d o r e l é c t r i c o . P r e c i o s i n c o m i -
d a , d e s d e u n peso p o r p e r s o n a , y e n n 
c o m i d a , d e s d e dos pesos . P a r a f a m i l i a 
y p o r m e s e s , p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . 
T e l é f o n o A - 2 9 9 6 . 
20150 31 a 
H O T E L L 0 Ü V R E 
S a n R a f a e l y Consulado. D e s p u é s de 
grandes reformas este acreditado hotel 
ofrece e s p l é n d d i o s departamentos con ba-
ño , p a r a fami l ias estables; precios de 
verano. T e l é f o n o A-45Ü6. 
20176 ' ,H a 
H O T E L B E L V E D E R E 
Media c u a d r a del P a r q u e Centra l , esqui-
n a de Neptuno y Consulado, c o n s t r u c c i ó n 
nueva , a prueba de fuego. Tiene eleva-
dor . Todos los cuartos t ienen b a ñ o s p a r t i -
cu lares , agua cal lente (servicio comple-
to) . Se admiten abonados a l a m e s a P r e -
c ios m ó d i c o s . T e l é f o n o A-9700. 
20990 10 s 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
P r o p i e t a r i o : s e ñ o r Manuel R o d r í g u e z F l -
l loy. E s p l é n d i d a s habitaciones . B i e n amue-
bladas, todas con b a l c ó n a l a calle, luz 
e l é c t r i c a y t imbres , b a ñ o s de agua ca-
l iente y f r í a . T e l é f o n o A-4718. P o r me-
ses, h a b i t a c i ó n , $40. P o r d ía , $1.50. Co-
midas , $1 d iar io . P r a d o , 51. 
20418 31 a 
E L H 0 T E L I T 0 , E S T R E L L A , 1 5 6 , 
esquina Oquendo, e s p l é n d i d a s habitacio-
nes independientes montadas con confort, 
s i empre abierto. P r e c i o : de $2 a $5. P r o -
pietario : Manuel G o n z á l e z 
1499S 19 s 
EN M U R A L L A , 51, A L T O S , S E A L Q Ü I -l a u n a h a b i t a c i ó n m u y buena, con mue-
bles y v i s ta a la calle, para uno o dos 
h o m b r e s del comercio; y se so l ic i ta un 
socio que sea bueno, p a r a otra, con vis-
t a a l a calle, buen b a ñ o y mucha t r a n -
q u i l i d a d ; se piden referencias . 
22046 26 a 
O F I C I O S , 2 8 , 
E s q u i n a a A m a r g u r a , se a l q u i l a n 7 habi -
tac iones a l tas , a hombres solos. I n f o r -
m a n e n los bajos , S u c u r s a l Banco G ó -
mez Mena . 
21988 6 s 
SE A L Q U I L A U N A E S P A C I O S A Y B I E N vent i lada h a b i t a c i ó n , amueblada , con 
a g u a corr i en te ; otra doble en azotea ú n i -
ca, servicio privado. R e i n a . 77 y 79, altos. 
22071 26 a. 
IN D U S T R I A . 96, C A S I E S Q U I N A A N E P -tuno, se a lqu i lan habitaciones a m u e -
bladas, a h o m b r e s solos o matr imonios 
s i n n i ñ o s . L u z e l é c t r i c a , b a ñ o de ducha. 
P r e c i o s de verano. Se toman y d a n re-
ferencias . 
91016 25 a. 
C u a r t e l e s , 4 , e s q u i n a a A g u i a r 
C a s a para h u é s p e d e s . D e p a r t a m e n t o s y 
habitaciones inter iores y a l a cal le , con 
o s in as i s t enc ia , y un local en l a p l a n -
t a baja a l a calle, propio p a r a oficina-
B a r b e r í a o bufete. 
21940 25 a 
VE D A D O . E N L A C A L L E G , E S Q U I N A a Nueve, se a l q u i l a n con contrato, 
unos a l tos de nueva c o n s t r u c c i ó n , com-
puestos de terraza , sa la , antesala , ha l l , 
s e i s habi tac iones con dos cuartos de 
b a ñ o s , comedor, coc ina y dos cuartos m á s 
p a r a cr iados ; y servicios s a n i t a r i o s . L a 
l lave e s t á en l a p lan ta b a j a I n f o r m a j i 
p a r a precio y condiciones en l a N o t a r í a 
de l L d o . Pedro J i m é n e z T u b i o , C u b a , 
7; de 9 a 10 a . m. y de 1-1|2 a 8 p, m. 
22160 27 a _ 
VE D A D O : S E A L Q U I L A L A C A S A C A -lle A, n ú m e r o 209. entre 21 y 23. con 
s a l a , saleta cuatro cuartos , m a g n í f i c o ba-
ñ o y calentador, dos cuartos de c r i a -
dos, patio y traspat io , cocina de g a s y 
f o g ó n I n f o r m e s : T e l é f o n o F-1075. 
22034 26 « 
SE D E S E A A L Q U I L A R L A C A S A B I E N amueblada, de la calle 17, n ú m e r o 3<7, 
bajos . Vedado; desde el lo . de Septem-
bre a l l o . de Marzo. I n f o r m a n e n i * 
m i s m a , de 3 a 5. todos los d í a s . 
21031 25 a 
21471 16 ü 
S 
E C O M P R A N L I B R O S D E T O D A S C L A -
ses en Obispo. 86^ l i b r e r í a . 
S22W SS a. 
UN A R E S I D E N C I A D E L U J O , C O N cuantos detal les de confort y como-
didad puedan desearse , suntuosa y a r t í s -
t i camente pintada y decorada, s i n estre-
n a r t o d a v í a , se a l q u i l a en 17. e squ ina a 
10. I n f o r m a n al lado, en e! n ú m e r o 469, 
21813-14 28 a 
LOMA D E L V E D A D O : P R O X I M A A desocuparse, se a l q u i l a boni ta casa , 
ca l le 23 esquina a 2, j a r d í n , porta l , te-
r r a z a sala, saleta de comer, 4 cuartos 
ha l l , cocina y b a ñ o completo. Cuarto y 
servic io independiente p a r a cr iados I n -
formes: sefiora T l u d a de L ó p e z , caue . ¿ , 
e s q u i n a a 2, — 
21ÜG7 37 • 
SE A L Q U I L A A M A T R I M O N I O S I N N i -ñ o s un departamento, de dos hab i ta -
ciones, con todo el servic io . Se ex igen 
referencias . Aguacate , 21, bajos . 
21757 25 a 
GA L I A N O , 84. A L T O S D E L A I S L A , S E a l q u i l a una h a b i t a c i ó n , con b a l c ó n a 
l a ra l l e , m u y f r e s c a 
21822 28 a 
P E R S O N A S D E 
I G N O K A S O P A R A D E R O 
S e d e s e a s a b e r e l p a r a d e r o d e M i g u e l 
P e r e i r a S a n t a n a , n a t u r a l d e C a n a r i a s , 
q u e d e s e m b a r c ó e n l a H a b a n a h a c e 
u n m e s ; l o s o l i c i t a p a r a u n a s u n t o q u e 
le i n t e r e s a , J o s é A m a d o r R o d r í g u e z , 
C . S t u a r L A p a r t a d o 1 7 . C o l o n i a A i 
m e n d a r e s . 
y a y u n a r a los quehacer^ h"4- >AÍ K 
t a f a m i l i a Monte, 125 enT ,J6 nn* P 
g e 2 ^ 4 8 Gar^ía' ^ Por 11 
C E S O L I C I T A , ' P A R A u T l T ^ 
O n » solo, una criada, a u f - n ^ 
cocina, en Zapote. 28, e n ü £ ^ Ü i 
J e s ú s d e l ' M o n t l ^ 
»]e». i 
Tn wmi 
SE S O U C H A U S A C R I A D * ^ que sepa cumplir c o * n ^ ^ . ^ í 
y que tenga buenas ™ f « o b l i f W C i i 
120 mensuales. Atfnn, m Z Z l * * i M d' 
mero. 22226 Piso m K . £5: i ^ * 
lira alm 
¡brica S M a n e j a d o r a , p e n i n s u l a r , de buen i 
t e r y c a r i ñ o s a c o n los n i ñ o . * 
b c i í a e n E s t r a d a P a l m a , 4 1 . ^ 0 , 
$ 2 0 y r o p a i m p í a . S e paga ^ J 
V i a a l a s q u e v a y a n a tratar ^ « 
5 7 » 
C í e s o l i c i t a u n a c r i a d a p a p T b 
y bitaciones. que tenga b u e n ^ Vedac 
d a s . B u e n sueldo. L ínea y x i . i t r í 
s a de los toldos. • ^ « 
22105 _ 
3 271 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A PAB4*: 
bitaciones t u ™ o ^ r T r n ' - f - * ^ « i s bitaciones. tiene que llevar nlS» 
Sueldo $20. Animas , 102, altos, ent« & 
N i c o l á s y Manrique. a,' 
22110 ? r , 
SE S O L I C I T A E N MANRIQUE, jui bajos, u n a cr iada para limpiar t a 
c i n a r a t r e s de famil ia . Sueldo ílá. 
22125 ^ 
SE S O L I C I T A N . E N A. 206, ENTRE , y 23. t re s criadas de mano. SseM 
veinte pesos. Se piden referencias 
22130 ¿7 t 
Q E S O L I C I T A U N A CRIADA, PARA ¿ 
k J l i m p i e z a de la casa y cuidar de un n 
ñ o por las tardes , sueldo 20 pesos y p 
p a l i m p i a . B e r n a z a , 64. altos. 
22150 271 
E S O L I C I T A N DOS PENIN8CLAM f '* ¡e ^ 
u n a p a r a criada y otra cocinera. E i L  t m
de traer referencias. Sueldo: §20 a a i * " 
u n a en S a n Ignac io . 40, altos. 
22183 27 i. 
; « • ) u n 
tal piTSO 
S e s o l i c i t a u n a c r i a d a joven, peninn ' • 
l a r , p a r a c o m e d o r ; no tiene qu« haa ' " ^ 7 — 
h a b i t a c i o n e s d e dormir , que sea fio 
y l i m p i a . S u e l d o : $ 2 0 y ropa limpu 
C a l l e H , e s q u i n a a 19 , n ú m e r o 45; 
1 a 4 d e l a t a r d e informes. No se píi 
m i t e n v i s i t a s . V e d a d o . 
22040 26 &. 
•'. - ¡t i'. 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A CON b n » • - -
O ñ a s referencias, se paga buen lueldi 
I n f o r m a n : B a ñ o s , n ú m e r o 53, enire 21 ™c f  
23. Vedado. 
21991 
AV I S O : S E * S O L I C I T A UNA CRIAD, de mediana edad, que sepa cugpjtu> 
con su o b l i g a c i ó n y tenga buenas re» ^ 
reac ia s . Sueldo diez y ocho pesos y « ' 
p a l i m p i a . Crespo, 22, altos. 
21999 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A DE )ü no, para matrimonio sin niños. 
r a l l a , 56, 2o., izquierda 
22U08 29 » 
O O L I C I T O U N A P E N I N S U L A R , J O J ^ 
O l i m p i a y aseada, para los q¡iebaí^ 
de l a casa y cocinar P " a „cü,™l.uS — 
l i a . 20 pesos y . ropa limpia. Calle A, t J ^ l \ K K . v 
mero 4. entre 5a. y Sa^ Vedado 
22013 
Oí C E S O L I C I T A UN A CRLM>A ^ A B * 
D cuartos, con recomendación, QU* w _ 
vest ir ; sueldo 20 pesos ^ p a UmP* ^HUClTo 
l ie 23, e squ 'na A , chalet. Vedado. 
22014 
s 
L U N A C B I . U » A , J A » ^ 
los cuartoa y que entl^"df-_daCioii»' 
costura. H a í e tener r ^ ^ X ' c a 
20 pesos de sueldo y « ^ J ^ i " 
de l s e ñ o r C a r r e r a . Calle 15, » 
K , Vedado. T e l é f o n o l)-14<o. 
22027 
S U, CRIADA. pA* l i m p i a r las ^abluciones ? c o j 6 ^ tenga recomendaciones, ¡sueldo ^ * „„ 
r o p a l i m p i a y de c a m a Calle 
n a a G T e l é f o n o I ' - I S I A | 
22026 
2lil50 81 a 
C E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
VJ A d e l a i d a C o n d e ; l a solicita su herma-
no J u l i o Conde. D i r e c c i ó n : Prado, 117. 
T e l é f o n o A-7199. 
21987 • 30 a 
S e d e s e a s a b e r e l p a r a d e r o d e l a se-
ñ o r i t a M a r í a D o r a d a , q u e b a c e t r e s 
m e s e s h a l l e g a d o d e O r e n s e , E s p a -
ñ a . L a s o l i c i t a A n d r é s F e r n á n d e z . 
A p a r t a d o , n ú m e r o 1 , C h a p a r r a , O r i e n -
te . 
21877 26 a 
EN L A L E G A C I O N D E C O L O M B I A , S E so l ic i ta a l s e ñ o r A l e j a n d r o W i l l s pa-
r a entregarle un cable. 
21897 25 a . 
FR A N C I S C O G A R C I A B A R R E D O D E -sea saber el paradero de bu hermano 
D a n i e l , de l mismo apel l ido, natura l de 
F i a r , E s p a ñ a , que ocho meses pasados 
v i v í a en Almendares . D i r i g i r s e a J o s é 
R u e d a , calle Apodaca , n ú m e r o 58. 
21703 29 a 
H O T E L M A N H A T T A N 
' d e A . V I L L A N Ü E V Á 
6. L A Z A R O T B E L A S C O A I N 
Todas las habitaciones con b a ñ o p r l r a -
4o, agua callente, t e l é f o n o y elevador, d í a 
J ñ o c h a T e l é f o n o A-6391. 
20153 31 a 
DE S E í ) S A B E R E L P A R A D E R O D B Manuel L ó p e z y L ó p e z , h i jo de J o -
s é y Manuela , de l o s mismos apell idos, 
p a r a un negocio que le i n t e r e s a Infor-
m a n : S a n R a f a e l , 145, e squ ina a H o s p i -
tal , altos. Se suplica en los d e m á s p e r i ó -
dicos la r e p r o d u c c i ó n . 
20S40 30 a 
( o l i l o f t u a d l © 
: — ^ — 
| S E N E C E S I T A N í 
O' R E I L L Y , 58. E N E S T A A N T I G U A Y a c r e d i t a d a casa se a l q u i l a n f rescas y 
Tent l ladas habitac iones amuebladas con 
todo servic io y comida el se desea, pre-1 
cios m ó d i c o s , a personas de m o r a l i d a d ; . 
se piden y d a n r e í e r e n c l a a ; bay t e l é f o n o . 
21012 25 a • 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
CR I A D A D E H A B I T A C I O N E S , S E S o -l icita una c r i o j a , p a r a l i m p i a r las ha-
bi tac iones de las s e ñ o r a s , en I n d u s t r i a , 
160. e s q u i n a a B a r c e l o n a . 
2221Q " " 28 * 
s 
S O L I C I T A U N A V E S T ^ ^ j M ^ 
l impieza de h?bi^ciones, ^ 
pa coser y vest ir s eñoras en 
220M T T r r r Á í ^ 
, E S T R A D A P A J ; dí 
S 
E D E S E A E N ^ S T ^  r » ^ de j 
J e s ú s del Monte, una m ^ a c * ^ 
(5 a ñ o s . Tiene que dar ouei a 16 a ñ o s , 
m e s . T e l é f o n o I-168(. 
S „ doce 
los quehaceres de una 
altos. 
21879 
catorce ^ ^ ^ " N e p t o D O . 
s 
aue sepa cumplir con » caai 
^ r ^ a y u d a r 1 * 1 ^ 0 , veinte 
atender una n ña ^ ^ e r o So- *** 
ropa l impia . Cal le - ¿ nu 
A y B . ; 3 i 
21883 , T T ^ T p 5 
K S O L I C I T A U N A 
e ^ r e V d e u n ^ 1 ^ j ^ 
l a c o l o c a c i ó n . Si ^ ^ e r o , 72 J £ 
rá buen s<ueld°- ^ S a n » 7 
segundo piso, entre u a ^ 
21905 T^fsÁ ' 
O E S O L I C I T A ^ . t l a ? A * * 
S do mano P « ^ S U s u e l ^ 20 § ^ 1 
p a r a corta n ú m e r o 
ropa l i m p i a . CaU® " 
10 q 12 Vedado. 
2 0 1 0 — • — r ^ ^ f J ' < 
S- i S O L I C I T A E * roan0 . ^ l » C 
Ealtos, una < £ $ * f r * 
bu o b l i g a c i ó n . 81 " y « 
no se presente. BueiU i * 
l i m p i a . - < T t ( ' * 
21914 - 11 • - = r 7 " i*« ^ ; V | 
s 
t r a i f * 
r e ñ e i a s . . — - r T T i * 
S " S O L I C I T A B A C B i d ] é í a n 0 ' j j » 
;"númeTo 170/Vedado. 
21933 
C R I A D A 
aor .r . — r - S ^ T i í ^ V J ! 
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- c S a d a i í ^ á ñ o 
^ •̂ jadora en^^ buenag refe. 
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í í^rrí^Á CRIADA DK MAN <UCITA i-^* 3Ü años que trai de aSueido: $20 y ro ^ytr2 Knffa ^ 3 s ehl Ü pa 
fckrA nú"1̂ 0 15- Veda,I0• en' 
í / i i 28 a. 
TTÍados^de mano 
^ 1 
k ^ en Cuba, 70, pregruntar por 
f¿^ndr¿' ManteCa- 28 a 
^i-^rrTvV CKIADO DJS MANO, iTíÓ1-'';:, buenas referenciaB. Iníor-
k f l ^ ^ al<>8- 28 a 
SE SOLICITA 
la I1 H 
mano, peninsular, de 13 a 16 Lí̂ 9 ¿nTtrabajar. Sueldo: 15 peaoa 
^T^jiVICIO I>E COMKDOK, SE .77 Tn primer criado, que aepa l"»11,metido y traiffa referencias de • 'U en que baya estado Sueldo: l*? ,^- San Lázaro, 221. bajos, de 
K S a n a a 1 da la tarde, y de 5 R^de a 10 de la nocüe. ^ ft 
riTERESA COLOCACION!! 
t L dos criados, sueldo .$30; un se-Efr-V un portero $25; un chauffeur Pf.h-Ji. dos camareros $20; dos mo-^almacén y diez trabajadores pa-
J B * & Uabana. 2G a. 
-̂ 7ciT4 CRIADO, QUE SEPA nhlleaclón, para sueldo y demás Jrín en Linea, esquina a 8, Ve-"isa Juncadella. ^ 
[> «ItOÍ, ( 






EXTEE I '-'-̂  Sutlll ncias ̂ 
, PARA .r de un esos y rol 
joüEM-VN0- Si: SOLICITA UN ítdiaclio de 15 a 1S años, peninsular fcfolor Si sabe trabajar se le dan lisos Cale C, entre Línea y 13. casa Ŷedado. Teléfono F-53S6. 
25 a 
JT̂ iio CKIADO HE SOLICITA EN R número 1-15. entro J y K, Vedado. U tener buenas referencias. \ 20 a. 
CIÑERAS 
rTsOLlCITA L'XA BUENA COCINE-
j - SuoMu $20. lielna, 83, antiguo. 
|B5 28 a 
fsoTlCITA l.NA C O C I N E R A . BLAnI 
jo.para corta familia; se le dará buen 
tío. Aguila, 102, altos. 
28 a 
CRIANDERA 
Eb el hoUj Pasaje, habitacio-
nes 58 y 59, se solicita una 
criandera que tenga buena y 
abundante leche; se le pagan 
ochenta pesos y se le da ropa 
limpia. Pregúntese por el se-
ñor Varona. 
VARIOS 
$300 mensuales, muestras gratis, cli-
chés, vistas fijas para cines, anuncios 
y eficaz cooperación con nuestra Re-
presentación Exclusiva para indepen-
dizarse. Pida informes a Químicos 
Manufactureros. Habana, 26, Habana. 
20 a 
SE SOLICITA UN JOVEN. DE 16 A 18 años, para reparto de café, tiene que saber montar bicicleta, que tenga quien lo recomiendo. Neptuno, 111, a todas Uo-
Empleado práctico de Farma-
cia. Se necesitz: en la drogue-
ría "San José' , de Barreni 
y Ca. Habana y Lamparilla. 
Habrá de presentar referen-
cias personalmente, todos los 
días hábiles de 9 a 12 y de 
2 a 5. De ningún modo serác 
atendidas las solicitudes por 
escrito o por teléfono. 
C 0820 8d-10 
SE S O L I C I T A UN P O K T E K O . QUE SE-pa cumplir con su obügaclíin y que tenga personas que de/,. San Nicolás 21025 acrediten su boura-25 a 
ABELAKDO SOSA; NECESITA 200 hombres para el campo, con buen sueldo, gasto v todo pago. Para salir el Lunes, 26. a las diez de la mañana, en Egldo. 21, Gran Central de colocaciones "La" Habanera Embarcadora." Teléfono A-1073. Coloca a todo el que quiera tra-bajar. En la misma se alquila parte de una oficina bien montada. 
21*000 26 a 





Para pantalones se solicitan 
en la Antigua Casa de J . Va-
üés, San Rafael e Industria. 
22250 3 a 
ADA DE MANO, $20; Y COCINERA .... duerma en la colocacióu, limpia hrail, 30 pesos. L y 11. Vedado. • 28 a 
27i 
SSCLARI nnera. $20 a ci| 
27 1 
,1 SOLICITA UNA BUENA COCINERA, pin traiga buenos informes, en Con-T¡lo, tó, uajos, entre Animas y Troca-i»; se le pajfa buen sueldo. 
28 a 
MUCITA UNA COCINERA PARA Bioi IK-rsonas; se prefiere que duerma K colocación. Buen sueldo. Aguacate, •Éft 
18 a. 
, CON H uen iueld entre 21, 
i. CIUADi •pa cumplí uenas rea )eB0S 7 14 
i DE 
nlfios. 
e , j ov i queba«« :orU í»' alie A. ,do. 
PAKA que «lj 
ílmp* ado. 
endacloM tnpi*. 1 entre 
20 P4»* 21, esa» 
•AIALA, 
JtOnOtA; SE SOLICITA UNA, QUE pM trabajar, duerma en la colocación. "̂ Telnte pesos. San Mariano, ü, Ví-L(i«a doctor Klvero. 
í L j l , 
JlttJCrrA UNA COCINERA. PARA Hwjervlclo de una persona solamen-ÍNe posición. O-lieilly, 72, altos. I'or-wleléíono .\l-̂ ufe;;. 
27 a 
JlOUCITA UNA P E N I N S U L A R P A -IB cocinar y hacer la limpieza a un TJüionlo, en Berna/.n, l.', altos; suel-p̂esos y ropa Tnipia. 
31 a 
JWUCITA UNA C O C I N E R A , PKNInI liwr, para un matrimonio solo eu í̂ n. 0, altos. 
27_a-__ 
'k50l¿CrTA ^̂ A C O C I N E R A " e \ SA. 
¿sueldo: $16, 27 a. 
K nĴ .V^A C O C I N E R A QUE 8E-
IJ» emienda algo de coclua en Aiuis-
31 a. 
i ' ^ * } ; . <1,E SEPA SU OBLIOA-UiUo m,fl urma1' Be solicita, se paga ' £ v i- v b.e ,mero';ca. '̂alle 17, en-)¿J *> Vedado, mueblería. Teléfono >- £̂31 86 a 
PKcin^ SESoíiA. FORMAL, que S'Me pean,/ 86 hasa car»0 (lel t̂ le 17 ^ casa ; se (1a buen suel ^ W. número 252, entre E y 22030 o/ 
DEPENDIENTE DE FARMACIA, SE SO. licita, que tenga buenos Informes de casas que haya trabajudo. Cerro, 0:i7. _ 22241 28 a 
f FARMACIA. UN C R I A D O , SE H O L I C I -ta, con buenos informes. Sueldo 20 pe-sos y mantenido. Cerro 007. 
22240 28 a 
Italiano, de paso en la Habana, de-
searía entrar en relaciones con casas 
de las más importantes para ¡represen-
tarlas en Italia. Se interesa en café, 
cacao y tabacos finos. Dirigirse a Pe-
dro Thomas. Hotel Plaza. Refercnc'as 
de primer orden. 
Oportunidad para Agentes 
activos: Solicitamos en todas 
las ciudades y pueblos del 
interior de la República. Pro-
ducto de mucho consumo y 
de muy fácil venta. Tenemos 
agentes que están ganando 
de $15 a $25 diarios. Escri-
bir solicitando la agencia pa-
ra su territorio a Menéndez 
Alvarez y Co. Cuba, 62, Ha-
bana. 
MUERE*] TODOS 
I(V MnQ^TíTnclCRiÁDÁ£ PARA UMPiAR 
S'| HABITACIONES G CQSER 
TAESEAN COLOCARSE 2 SEÑORAS, DE J L J mediana edad, una para limpiar y coser; y otra para cocinar; desean ganar buen sueldo; para uquí o el campo. In-formes ; Corrales, 30. bodega. 
22902 28 a 
ExTEf^MlMADOK 
^ P A T A ! : 
C U C A R A C H A S 
M O S Q U I T O S 
C H I N C H E S Y 
H O R M I G A S 
LLEVE ESTE ANUNCIO 
Y PIDA ESTA MARCA 
DE VENTA POR: 
Sirrt. iobnsM. Tuuechcl, Dr. Padr6n. Galano 89, Mu-
rala 37. Neptuno 15,Monte311./en utftpMiosenergl, 
C E S A R E O GONZALEZ 
A Q U I A R 126, H A B A N A 
40 centavos cada preparación. 
Buen descuento a las farmacias. 
CESAREO GONZALEZ 
Aguiar, 126. Habana. 
m m 
21002 27 a 
XTECESITAMOS AGENTES V VENDE-L \ dores, magnifico sueldo. Exclusiva-mente envel Interior. Escriban remitiendo diez centávos en sellos para loa infor-mes. Muestras, prospectos, etc. Zaldívar y Sarralz. Suspiro 8. altos. 
21502 31 a. 
De acuerdo con lo que prescribe 
el artículo 25 de la Ley da Servicio Mi-litar Obligatorio, me olrezco, como Man-datario Judicial para ilustrar a los ciu-dadanos que solicitaren mi consejo para llenar la solicitud de reclutamiento, o formular una petición, por hallarse exen-cionados conforme al articulo 4 y otros de Igual Indole. De 7 a 11 de la mafia-na; 1 a 5 de la tarde y de 7 a 0 de la noche. Oficina del doctor Tiburclo Aguirre, Tacón. 0-A, llábana. 
21328 25 a 
SÜOOQ 20 a 
MUCHACHO, PARA OFICINA Y MAN-dados, solicitamos uno, presentarse únicamente -de 9 a 10 a. m., en Manza-na de Gómez, 403. llábana. 
22141 27 a 
EXPERTO CONTADOR, ESPECIALISTA en balances comerciales, se solicita uno apto y capaí en todos sentidos, pa-ra verif'car el balance general de una ca-sa do comercio con medio millón de pe-sos de existencias. Escriba a H. Pérez. Apartado 2440, exponiendo sus ideas so-bre la materia, los méritos y garantías que ofrece, las referencias comerciales quo tiene. 
C C021 Sd-24 
SE NECESITAN OFICIALAS Y AI'REN-dlzas de costura, paja ropa de seño-ra. Ss da costura pura la calle y se pa-gnn buenos precios. Luz, 55. 
2211^ 27 a. 
AVISO 
Por tener dos y no poder atenderlos, se solicita un socio para una buena frute-ría situada en el mejor punto de la ciudad, buena venta de artículos del país y frutas finas, o se vende. Informan en Monte, 132. el dueño. 
22103 27 a. 
E, 
OOCINKKA. PARA 
'«rmir iD uel!10 y 1"úl)a limpia. Ha ' Ri ' • 'a colocación. Calle A, nú-Uq • «'toa, esquina a 2U, Vedado. 2(1 a 
F ^ 1 ' - ^ " ^ ^ ^ ' FENINSU-
T:^ "ueha,-̂  a, en el acomodo v 
2C n. 
.W?^ nUENA COCINERA 
1 ^ .Para 
DE * L 
obllg«cií 
332, «a 
*** SV^ráen0 k 1 ^ ^ . PEMNSU-Vin- p0t0 trab-p 'Inp eza de • L5 ha'.8e le dâ - iJ : «Jormirá en l¿ "«'a buen sueldo O'llel-




i , * S * C O C I N E R A . E8PA-$ "mpleJ, mafrliaonii, ôlo, que ^ *le dan%ia ca8a I»6 ^ muy i.81 duerinp̂ ;0 V860» I'or loa dos T ••mbiâ  pt̂  cl acomodo; se lo l̂ia.1"11- Reina, 4S. piso prlncl-
3d-
n ^ t o \ I,enf«C®Cl>í,!RA' FRA. 
¿, 210411 6 tdrt'el y L¿-
« COCINJCRA EN 
ÍVWe ESPA»OLÁ. 





¿«oî ^man en <.inÍano Penlnsula-
' ToV* ^Piaaconiodo. Sueldo 
^CINERQS 
paitan dos cocine-. gastos pngos; n̂seftanza Inter-Para fondí- -
i > f̂» ,A-2<xu „• UBR 
^ 0 { í ^ y : 
CRIANDERA 





QE SOLICITA UN BUEN JARDINERO, O para tratar quo se presente en Obra-pla. 87. altos. Almagro & Co. 
21304 26 a 
SE SOLICITA UN MUCHACHO, PARA hacer el correo de un periódico. Infor-man en la Manzana do Gómez, 400; de 8 a 11. Buen sueldo 21975 25 a_ 
OLICITO OPERARIOS DE HERRE-ría. Progreso, 2Ó-A. 22012 27 a 
S 
¡¡DIEZ TRABAJADORES!! 
Necesito para fábrica ganando |2 diarios y dieK más para cantera, jornal, $2.25 o por ajus<te y tasa Habana, 114. 2203S 20 a. 
CJE SOLICITA UNA LAVANDERA, EN O la calle 10 número 337, entre A y B. Se paga buen sueldo. 
21000 25 a. 
Taquígrafo-mecanógrafo es-
pañol se necesita en Marina 
12, Havana Auto Ccmpany. 
Se exigen referencias. Inútil 
presentarse si no tiene prác-
tica. 
¡ASPIRANTES A CHAUFFEÜRS! 
Sepan ustedes que el FORD que ha me-recido el nombre de fantasma Chiquito que ganó en las carreras del Oriental Park, fué proparado por los discípulos en el taller de la Escuela de Chauffeurs de la Habana y fué pjloteado a la vic-toria por un discípulo, llevando como ayudante un jiscípulo. todcs enseñados bajo la dirección del experto Director nuestro Albert C. Kelly, 
Mensajero: Un muchacho de 13 a 
24 años, inteligente y despierto, 
se necesita para mensajero de una 
oficina. De escribir, ien señas al 
apartado 1632. Ganará 15 pesos. 
TO VEN TENEDOR DE LIBROS, QUE trabaja en casa de importancia, de-sea invertir ciertas horas que tiene li-bres en alguna casa de comercio. Direc-ción : Santiago Sierra. Lawton, nfimero Ü„ Víbora. 
22016 2í a 
TTKA JOVEN, ESPADOLA, DESEA CO-O locarse en casa serla, para limpieza do una o dos habitaciones y coser; coso muy bien y corta por figurín; ha traba-jado en las mjorees casas de esta ca-pital; es fina y do buena presenciâ  Infor-man: Inquisidor, 29. 
AUXILIAR DE CARPETA SE OFRECE «nc, bueno, que conoce la Teneduría oe Libros y escribe en máquina; no tie-ne grandes pretensiones, cuenta con bue-nas referencias Informan; Becrs Agen-cy. Tel. A-3070. „, 
C-68;)8 Sd 23. 
JOVEN. HONRADO en tenedui 
TTWi 
V 1c A SEííORA, DEL PAIS, DESEA Co-locarse para habitaciones y coser. In-formes: Colón, SM. entre Prado y Mo-rro. Informes: de 3 a 4 
22118 27 a 
Y C O M T E T E N T E 
ría de libros, desea obtener colocación, aunque sea como auxiliar u otro cualquier trabajo de oficina. Sabe escribir a máquina y es inteligente en cálculos bancarlos habiendo trabajado en el comercio de esta capital. Tiene modes-tas pretensiones y quien lo represente. Dirigirse a S. F. Salud, 2. 
21C54 27 ag 
Í¡JE OFRECE UNA JOVEN, DE COLOR, j para criada do habitación o criada de mano, duermo en su casa. Santa Emilia, número 1. Jesús del Monte. 
2i'131 27 a 
TINA SESO K A , D K M E D I A N A E D A D , *J desea colocarse en casa do poca fa-milia, para criada de cuartos o de ma-no; sabe 'cumplir con su obligación. In-forman : Sol, 12, bajos, cuarto 4. 
22171 27 a. 
VARIOS 
DESEA COLOCARSE UNA DI para coser Amargura, 54. 22011 
y limpiar habit Concha. 
GOVERflESS 
Se ofrece una buena que no habla 
más que el inglés, muy fina y bien 
educada, también se colocaría pa-
s e s o r a , ra acompañar a señorita y dar lec-itaclones. . , . . i , r,.. , 
ciones de ingles, nene buenas re 
DINERO EN HIPOTECAS 
Sobre casas y terrenos, se fa-
cilita en todas cantidades. Di-
ríjase a Real Estate. Víctor 
Ac del Busto. Aguacate, 38. 
A-9273; de 9 a 10 y de 
1 a^ 
21851 
T V I N E R O 
U de el « 
PARA HIPOTECAS, DES-por ICO anual. Para pagarés, alquileres, tusufructos, pagos a piaros. In-vertiremos $500.000 en casas, terrenos, so-lares, fincas. Vamos a domicilio. Hava-na Hnslnosa, Aguiar, 80. A-WJ5. 
22143 " | ^ 
HIPOTECAS 
26 a 
q e d e s e a ( E8:|ferencias. Inícrinan: Beers Ager-
O paiiola. de coloca menos Neptuno. «8 -2023 
criada de cuart de 20 pesos rnfortUVy. Tel. A-3070. 
C-ÜV4Ü 3d 25. 20 a 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN. DE color, en casa do moralidad, para lim-piar pocas habitaciones y repaso de ro-pas, o para coser trajes, conslllos, saber coser a mano y si es ropa blanca mejor; tiene Inmejorables Informes; sueldo el Habana. llovlUagigedo, 47, altos. 2103a 26 a 
CKiÁUOo Üti MAttU 
H/fE OFREZCO DE CRIADO DE MANO, 
a í j l tenienuo práctica en ei oficio y bue-nas roíerencias de las casas Uundo he trabajado. Sueldo $25. Iniorman: Berna-aa, 50, barbería. JHtOa 20 a 
Ind. 14 a. 
OCASION EXCEPCIONAL PARA Es-tablecerse en una buena colocación Estableceremos algunas personas en un comercio muy lucrativo: no se necesita capital ni experiencia. Garantizamos ?150 al mes, hay quienes ganan mucho más. Dirigirse a Chapelaln íc itohcrtson, o337 Natchez Avenue, Chicago, EE UU. 
SOd-lo. 
Alcantarillado de Guanabacoa 
Se solicitan de 200 a 300 hombres para los trabajos. Se paga de $2 a $2.50 jor-nal, para pico y pala. Dirigirse: Ofici-nas Contratistas del Alcantarillado, en Pepe Antonio, número 41, Guanabacoa. 19810 SO a 
Se solicitan pintores, escultores, ta-
llistas, doradores, lijadores, apare-
jadores, fundidores y alfareros, en 
la fábrica de cerámica del Barrio 
Azul. Allí informarán. The Hava-
na Buying & Selling Co., S. A. 
C 5977 In 19 Jl 
PARA SER UN VERDADERO DRI-
VER APRENDA CON MR. KELLY, 
director de esta gran escuela, el exper-
to más conocido en la república de Cuba, 
7 f'̂ ne todos los documentos y títulos 
(xpuastos a la vista de cuantos nos vi-
siten y (inleran comprobar sus méritos. 
PROSPECTO ILUSTRADO íiRATIS. 
Cartilla de examen, 10 centavos. 
Auto Práctico: 10 centavos. 
SAN LAZARO, 249. 
FRENTE AL PAJl̂ UE DE MACEO 
Todos los tranvías del Vedado pasan por 
la puerta de esta gran escuela. 
21502 31 a CJE S O L I C I T A N : O F I C I A L A S Y apren-kj dizas, pura coacr un Trocad ero 14, bajos, entro Prado y Consulado. 21070 27 a 
MINEROS, ESC0MBRER0S, 
Mecánicos y Carpinteros, se nece-
sitan para las Minas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57. 
20148 31 a 
A PRENDIZ. HE NECESITA PARA UNA "̂X casa de comercio. Informa: E. Guas-taroba. San Juan de Dios y Aguiar. 21044 27 a. 
AGENCIAS DE COLOCACIONES 
AGENCIA AMERÍCAÑA DE CO*-
LOCACIONES 
AGENCIA BEERS 
0'Reüly, eVz, altos. 
Teléfono A-3070 y A-6875 
Tenemos toda clase de personal quo us-ted necesite desde el más humilde em-pleado hasta el más elevado, tanto pa--aoAoa au o l u o j sopüjjo ap üiuquaj ia ua nes, institutrices, mecánicos. Ingenieros, oficinistas, taquígrafos y taquígrafas. He-mos facilitado muchísimos empleados a las mejores firmas, casas particulares, in-genios, Bancos, y al comercio en gereral, tanto de la Ciudad como el del interior. Solicítenos y se convencerá. Beers Agen-cy, Ô Keilly, O'/i, altos, o en el edificio Flutiron, uepartumentó 401, calle 23 es-auina a Broadway, New York. 
CJE O* RECE UN MUCHACHO, DE LA »o edad de lll años, para criado de mano, aprendiz, español, recién llegado y vive entre San Nicolás o Indio. Corrales, nú-mero 165. Angel Ferrelro. 
22235 2 28 a 
"Hyf ATR1MONIO HONRADO Y DE ME-j.tx diana edad, desean una colocación, en casa de comercio o particular, nue sean de moralidad, para todo lo quo haya que nacer; no tienen inconveniente en Ir al campo. Sitios, 1S7, esquina a Oquendó. 22186 28 á 
CJE OFRECE UNA LAVANDERA, PEMN-kj sular, para lavar y pianchai- ropa fina, en casa particular; tiene buena recomen-dación, informan por telefono de 6 a 1 F-IOST. 
i.'-',j57 2S a. 
Tengo orden de colocar $500.000.00 en pri-meras hipotecas del 6 por 100 adelanto. También tengo pequeñas partidas para segundas hipotecas. Pagarés, alquileres usufructos, condominios y todo lo qua tenga garantía. Uíferra. Teniente Rey, 50, altos, de 9 a 11 y do 2 a 4, 
21840 1P «• É 
QE OFRECE UN HOMBRE FLERTE PA-kJ ra trabajar en un garaje como ayu-dante de mecánico; entiende de oioc-tricldad. con titulo de chauffeur. Diri-girse u D Martinex. Florida, 27, Habana. 22112 27 a 
M. FERNANDEZ 
Santa Clara 24, altos, esquina a 
San Ignacio. Teléfono A-9373; 
de 1 a 4. 
Dinero en hipoteca* en tpdas 
cantidades. 
Préstamos en pagarés en to-
das cantidades con mucha facili-
dad para ei pago. Se resuelven en 
24 horas, con absoluta reserva. 
TTN JOVEN, PENINSULAR. DESEA CO-O locarse en casa particular, que sea formal, de criado; está práctico en el servicio de mesa; no se coloca menos de 3̂5 o $40. Informan: B, entre Linea y 11. Tel. F-1ÜS3. 
22051 26 a. 
"PkULCERO: DESEA COLOCARSE UNO. AV para lá Habana o ei campo', práctico en todo lo que abarca el ramo. Informes: Monte y Prado, altos. Tclclono A-0387. 22120 27 a 
TTN BUEN CRIADO OFRECE SUS SER-"LJ vicios en casa do, familia respetable, práctico y con buenas'referencias. Sueldo no menos de 30 pesos y ropa limpia In-forman: Telefono A-47U2. 220G8 26 a. 
TTN JOVEN, ESPAÑOL. SE OFRECE •U para criado de cusa particular y de moralidad. Sabe cumplir con su obligación. Informan; Teléfono A-4110, Virtudes, 142, 21903 . 25 a. 
A VISO: SE COLOCA UN JOVEN. ESPA-XX flol, de criado de mano y dulcero; tie-ne referencias y se coloca de otro tra-bajo que se presente. Informan Calle b, número 37-A. entre 13̂  y 15. Vedado. 
2190» 25 a. 
COCINERAS 
T^ESEA COLOCARSE UNA COCINERA. JLs peninsular, para cana particular o casa Olf> comercio, sabe de repostería y tie-ne referencias. Salud, 24, sastrería. 
agofa 20 a 
TTNA JOVEN. PENINSULAR, DESEA «n-«J contrar una casa seria para cocinar. Duerme en la colocación. Se prefiere un matrimonio solo. Sabe cumplir con su obligación. Informan; Factoría número 58, altos. 
21900 25 a. 
VILLA VERDE Y CA. 
O'Reilly, 32. Teléfono A-2348. 
GRAN AGENCIA DE COLOCACIONES Si quiere usted tener un lictrv cocinero de casa particular, hotel, fonda ^ CCta» blecimiento, 9 camareros, criados, depen-dientes, ayudantes, fregadores, repartido-res, aprendices etc., que sepan su obli-gación, llame al teléfono de esta antigua y acreditada casa, que se los facilitarán con buenas referencias. So mandan a to-dos los pueblos de l a Isla y trabajadores para el campo. 
20390 31 a 
S E O F R E C E N 
maúmmmmommswmm 
MMWMMiMMMí 
l \ r E ( a n o ( ; r a f a , p r a c t i c a e n CO-ItX rrespondeucla comercial, en francés, se desea para algunas horas diarias, In-diferente sea por las mañanas o tardes. Oficina de E. Guastaroba, Sn Juan de Dios, L 
21350 30 a 
LiüAUA^ t?L MANO 
Y MANEJADORAS 
l\f ATRIMONIO, ESPASOL, JOVEN, SIN xlx. hijos, desea colocarse: ella de criada de mano y él cocinero o también de criado práctico en él trabajo. Informan en Egi-ilo. Hotel Las Tres Coronas. Cuarto 8 .22i;ü4 28 a. 
21821 25 a. 
MEDICO 
Solicito uno para una zona en Cama-güey Gastos cubiertos. Caballo y 125 pe-sos de sueldo v más sí es activo y tra-bajador. Informes: Prado 115, Farmacia. 21887 «j a-
VENDEDOR, experto en el ramo de 
CALZADO, se necesita. Dirigirse con 
buenas referencias a X. Apartado 971. 
Habana. 
21886 26 a 
Se solicita un buen tenedor de libros, 
que sepa inglés. Apartado 1325. Har 
baña. 
21980 28 a 
Wanted a English stenogra-
cher and type-writer, Hava-
na Auto Co. Knowledge of 
Spanisk unnecesary, Mari-
na número 2. 
Necesito un socio con 10 ó 12 mil 
pesos, para negocio productivo. Dirí-
jase o escriba al señor Várela; de 91 t ^ e s e a c o l o c a r s e , e n c a s a " 
CUB DESEA COLOCAR UNA JOVEN, DE k_7'15 años. Cailo 17, entre 18 y 20, nú-mero 547/ 
111 27 a 
a 11 a. m. Martí, 108, GuanabacoaJ 
21352 30 a 13 LENA OPORTUNIDAD PARA DEPEN-± J dientes de Farmacia con alguna prác-tica para auxiliares en Dispensario, 9.45, casa y comida. Salidas: Medio día a la semana, una noche sí y otra no, y ade-más un domingo sí y otro no. Drogue-ría Sarrü. 21505 25 a 
Solicitamos ocho o diez bue-
nos mecánicos para nuestro 
taller de limpieza y ajuste de 
máquinas de escribir "Under* 
wood." J . Pascual Baldwin. 
Obispo, 101. Taller de repa° 
raciones. 
DE J L J moralidad, para criada de mano o manejadora, una muchacha de 15 años de edad. Informan en Empedrado, 81, altos. 221ld 27 a 
TT^ MATRIMONIO PENINSULAR, D E O mediana edad, sin hijos, desea colo-carse; ella de cocinera o para la costu-ra; él para criado de mano, sereno o portero; no les importa salir de la Ha-bana para cualquier parte. Avisos; Mon-te, 03, primer piso. 
22025 -0 a 
ITTN SESOR, CON MUCHOS A5fOS DE O práctica, en un comercio, industrias de reconocida solvencia, desea ocupación de administrador o cobrador; so dan to-das las garantías quo exijan. Más infor-mes: Gloria, 198. iNicanor Ventu. 21993 6 s 
T\EHEA COLOCARSE UN HOMURE, DE J w mediana edad, de nortero o trabajo análogo. Informan: Itelna, 85. Teléfono A-̂ 084 20048 26 a 
ItJODISTA. SE OPRECE PARA CASA particular, de mcralidad, carta y co-se por figurín. Su dirección es Escobar, 150 antiguo, accesoria. 22002 20 a 
9 1 a 
DINERO EN HIPOTECA 
lo facilito en todas cantidades en esta ciudad, Vedado, Jesús del Monte, Cerro y en todo» los repartos. Tawbiéa lo doy para el campo y sobre alquileres. Interés cl más bajo de plaza. Empedrado, 47; de 1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. 20261 — 31 a 
«36 
T\ESEA COLOCARSE UNA JOVEN, ES-J W pañola, en cuoa particular, para co-ser de todo y corta por figurín; no le importa ayudar a vestir señoras o hacer alguna otra cosa; tiene recomcudaclonoa. Informan: Inquisidor. 29. 
22005 26 a. 
CE OFRECE UN MATRIMONIO, DE KJ mediana edad, él es carpintero y ella cocinera. Informan: Calle Habana, 170, cuarto número 11. No tienen Inconvenien-te en salir al campo. 
21871 20 a. 
TTN JOVEN, ESPASOL. DESEA COLO-U carse, para tienda dê ropa y camise-ría, o peletería, con más de/dos años de práctica en ambos giros. Tííso quien lo lecomiende. Informes: Teléfono A-1392. 21872 25 a. 
/BOCINERA, VALENCIANA, QUE SABE ^ guisar a la española y criolla, desea colocarse eu cosa moral. Sabe de repos-tería. Tiene referencias. Sueldo. $35 y ropa limpia. Duerme en el acomodo. In-forman : Cristina, 10, puerta tercera. 21885-86 25 a. 
CE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-O ninsular, de cocinera o criada de ma-no. Tiene referencias. Informan, en In-quisidor número 29. 21899 25 a. 
COCINEROS 
•EU CE COLOCA UN COCINERO, DE ME-kJ diana edad, penhiouiar, para comercio. No tiene inconveniente ir al campo. Vi-llegas, 107. Teléfono A-1553. 22191 28 a 
V FRECE SUS SERVICIOS PARA EN-\ J formero o practicante de hospital o casas de salud. Va con preferencia a In-genios, y conoce de dispensario. Direc-ción : Santa liosa, 45, Marlanao. Serafina A. Barquín. 
21883 25 a. 
T ^ E S E A C O L O C A R S E J O V E N , E S I ' A -
JL> ñol, habla I n g l é s , buena pluma, me-canógrafo, casa comercio preferida. Ite-ferenclas: Nuelma. Calle Industria, 160. 21924 25 a 
JOVEN ESPASOL, FORMAL Y CON regular Instrucción, que acaba de lle-gar de las Villas, desearía colocarse eu una casa de comercio, no tiene pre-tensiones, solo desea practicarse. Para informes: escribir Ayesterán, 11. R. G. 21920 25 a 
Aspirantes a Chauffeurs 
$100 al mes y más gana un buen cliauííeur. Empiece a aprender ury mismo. Pida un folleto de Ins-trucción gratis. Mande tres sellos de a 2 centavos, para franqueo a Mr. Albert C. Kcily. San Láza-lo, 2¿9, Habano. 
p 
COMPRO CASAS DE TODOS PRECIOS, en todos los barrios, directamente a sus dueños, sin que paguen corretaje. Fi-guras. 78. Teléfono A-0021; d© 11 a 3. Llenín. 22217 3 s 
PROPIEDADES CON TITULACION DE-ficieute o sin ella. Se negocian o arreglan sus títulos. Empedrado, 34. Do-partameno, 17. De 2 a 4. 
22151 2 s 
COMPRO SESENTA Y DOS CASAS, DS> dos a seis mil pesos, en todos l o » barrios y Repartos de esta ciudad, s» hace entrega del dinero completo al fir-mar la escritura. González, Picota, 30; de 10 a L 
22108 29 a 
/COMPRO CINCUENTA Y SEIS CASAS, en las calles de Cárdenas, Egldo, Monserrate, Muralla, Bernaza, Villegas, Neptuno, Acosta. Jesús María, Composte-la, Merced, Habana, San Rafael, San Mi-guel y Sol. González. Picota, 30; de 10 a 1. 221Ü8 29 a 
COMPRO. A RAZON DE $115 EL ME-tro cuadrado, esquinas y centros que no pasen de $123 metros de superficiê  ha de ser en lugares privllegiadog del centro de la ciudad, parte en algo d» Egldo, Monserrate, Monte y Galiana. González, Picota, 30. 
22108 29 a 
QUE CONVIENE. EL QUE TEN-ga solares en punto alto y cerca de la calzada, en el reparto Bella Vista, en la Víbora, y quiera ceder el contra-to, se admite el traspaso devolviéndole las mensualidades que haya pagado. Infor-man en Santa Catalina, número 43, Ví-bora. Teléfono 1-1423. 
22149 31 a 
COMPRO usada DENTADURAS DE PASTA. s, rotas o sanas, pago un buen precio; pase un aviso; se pasa a domi-cilio. Cerro, 582, bajos. Luis Perales. 22139 27 a 
T ) E N INSULAR JOVEN, DESEA COLO-JL carse de cocinero, en hotel o casa de huéspedes; tiene referencias; no se coloca por corto sueldo. Para Informes: Ville-gas, 30; después de las 5 de la tarde. 22200 28 a. 
TT> j\LVTRIMONIO, ESPASOL. DEM A O colocarse; él de cocinero y ella criada y está bien práctica en la coatura; los dos están bien prácticos en lo que se ofre-cen y tienen buenas recomendaciones, Cienfuegos, 45, esquina a Mislóu. 
22181 27 a. 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO, peninsular, de mediana edad, en ca-sa de comercio o particular, trabaja a la cubana, español;: y francesa. Dan ra-zón; Empedrado, número 45, Habana. Te-léfono A-908L î1.»̂  86 a 
OCINERO, ESPASOL, JOVEN Y SO-lo, desea colocarse, lo mismo eu ca-sa particular que en establecimiento; sa-le fuera de la Habana. Informes: Malo-ja, 53 Teléfono A-3U)0. 
22044 26 a 
TT^A JOVEN, ESPAÑOLA, DESEA CO-\ J locarse do criada do mano o coci-nera, tiene buenas referencias de la ca-sa que ha trabajado, luforman: Compos-tola, 62, bodega, esquina a Lamparilla 22158 27 a 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA, para criada de mano y ayudar a la cocina o de manejadora. Informan: Ve-dado, calle 20, número 6. -'-037 20 a 
l^ESEA COLOCARSE UNA JOVEN, DE 
criada de mano o manejadora. Infor-man : Campanario, 158. 
. EMg 20 a 
' 1 A ESE A COLOCARSE UNA JOVEN, PE-J-> ninsular, de criada de mano. Tiene quien la garantice. Informan: en Paseo y Tercera, Jardín 'Las Playas," Ve-dado. » t '" 
agrá 25 a. 
C-0739 Ind. 14 a. 
GRATIS 
Enviamos nuestro catálogo en español, para 1918, de Juguetes, Fonógrafos, Pren-das, Novedades, Fechadores, Cuños de Goma. Artículos para regalos, etc. Log beñores comerciantes pueden solicitar No-ta Especial de descuentos, escribiéndo-nos a ser posible, en papel timbrado, con' expresión del negocio a que dican Menciono el DIARIO DE LA M HIÑA. The Novelty Store.. Apartado 50, Matanzas, Cuba. 
20800 0 
T\ESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-J L J ninsular, de criada de mano o mane-jadora Ue un niño do pocos meses; tiene que ser casa de moralidad. Obrapía 14 altos ' 21959 25 a. 
UNA JOVEN, PENINSULAR. DE MlT-cha seriedad, desea colocación do criada de mano o manejadora. Cienfue-gos 8. altos. ggM «"S a 
XJ^col J O V E N . P E N I N S U L A R . D E S E A locarse do manejadora, es cariñosa con los niños y tiene quien le garantice Informan: Habana. 108. habitación '>0' 21046 • o r n ' 
«.'o. • T\ESKA COLOCARSE UNA MUCHACHA 




TAN EN LOS TALLERES 
DE GUTIERREZ CANO 
C0MF.RICLA, 105Y1G7. 
sonsa 87 
ga que coser; tiene Concordia, 191-A. 21962 
recomendaciones. 
SE DESEA COLOCAR UNA PENINSU-lar. de criada de mano; sabiendo su obligación, con buenaa referencias. Mon-serrate, 151. esquina a Muralla. Hotel d« Lac Delicias. 21964 or . 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN _ pañola. de manejadora de niños' ES-_ chi-
quitos, o para un matrimonio; solo di»-Ursr familia de moralidad. Arui-iltos. N 
25 a. 
sea encont la, 66. alti 
1 '¿1S)H 
TTN JOVEN ESPAÑOL, DESEA COLO-LJ carse de cocinero; está bien práctico en su oficio; tiene quien lo recomiende y va al campo. Cienfuegos. 45. esquina, a Misión. 
21982 28 a. 
" c r i a n d e r a s 
CRIANDERA, PENINSULAR, CON bue-na leche, reconocida, desea colocarse a leche entera. Tiene referencias. Infor-
man : Morro, 6. 
21900 20 a 
Una señora, española, desea colocar-
se de criandera; tiene certificado de 
Sanidad; tiene magníficas recomen-
daciones. Informan en Paseo, al lado 
del Obispado, entre 17 y 19. Teléfo-
no F-1568. Vedado. 
22057 2» «• 
CE OFRECE MATRIMONIO, JOVEN, PE-O ninsular, sin hijos, para cuidar un in-genio o cosa análoga; tienen quien los garantice; escribir a D. G. B. Guanaba-coa. San Francisco, número 2. 
20998 27 a 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
W E R O E 
5C.G0G PESOS 
Para hipoteca, tengo pura colocar al 7 I or 100, sobre fincas dentro de la ciudad; también lo divido en partidas parciales, de $.">.000 o más. Más detalles: Empedra-do, 47; dft 1 a 4. Juan Pérez. 
22195 1 s 
TiOY DINERO EN HIPOTECA, INTERES A S cómodo y reservado. Villtinueva. Te-léfono 1-1312. 222:;6 28 a 
EN PRIMERAS HIPOTECAS, SE DAN, fraccionados, treinta y un mil pesos, con intereses módico* y en todos luga-res. González. Picota, 30; de 9 a 1. 22108 29 a 
/COMPRAMOS UNA TRITCRADORA DE piedra, quo esté en buenas condicio-nes. Informa: la General Beal Estate Co. Prado. 10L Tel. A-9781 
22100 27 a 
MAURO S. DEL PINO 
Compra venta e hipotecas, Préstamos y pignpraciones. Habana, 72, bajos. Habana. C- 2« a. 
SE COMPRA UNA ESQUINA DE 10.000 a 15.000 pesos. Sin corredor. Trato di-recto con el interesado. 197. Teléfono M-2483. 22024 Bañero. Monte, 27 a 
COMPRAS 
Compro casas de cinco a cincuenta mil pesos de Belascoaín a los muelles y do Itelna a San Lázaro. Trato directo. Iba-rra. Teniente Bey, 30. altos, de 9 a 11 y de 2 a 4. 21S30 10 a. 
(COMPRO CASA EN GUANABACOA, quo J tenga 800 ó 1.000 metros de superfi-cie. Detalles y precio al Apartado 1715. 22036 26 a 
Se compran y venden solares 
y casas al contado y a plazos, en los repartos Buena Vista. La Sierra, Almen-dares y Miramar. Para informes, dirigir-se al señor \V. Santa Cruz. Avenida 5 y calle 9. iteparto Buena Vista. 1 C 6580 24d-7 
GRAN OCASION: DESEO HACERME de una bodega que valga 2.500 o 3.000 pe«08, para lo cual daría mi bodega qua vale algo menos y pagarla lo que tratá-somos. Parto al contado y el resto en plazos convencionales. Dirigirse por es-crito a Habana, número 187, o personal-mente de 9 a 12, pregunten por el encar-gado. En la misma se vendo una caja contadora. 22175 27 a. 
CHAUFFEURS 
CHd HAUFFEUR. PRACTICO Y TEORICO. Ford; o de mecánico en un garaje. In-forman: San Ignacio, 24, altos, 17. G. R. A todas horas. 22216 2 2a 
CHAUFFEUR, ESPASOL, DESEA Co-locarse en buena cosa particular, tie-ne buenas referencias; también va ai cam-po Informa: el Teléfono A-2̂ 2I. 22144 27 a 
HI P O T E C A : SE DAN $8.000, EN P R I -mera hipoteca, en esta ciudad. Ve-dado o Jesús del Monte. Aguacate, 35, altos; de 12 a 2. 
22140 27 a 
ESPAÑOL, CON R E F K R E M I \s. colocarse de ayudante do chau-ffeur. Informan en Línea y C, bodega. 22021 26 a 
Jov B\, desea 
$20,000-00 
juntos o fraccionádos, se de-
sean imponer en primeras hi-
potecas sobre fincas urbanas. 
Trato directo con los intere-
sados. No se cobra corretaje. 
Informa: Angel Naya. Inqui-
sidor, 44. TeL A-1320. 
SE DESEA C O L O C A R U N ayudante o chauffeur, en lar o de comercio, zapatería, . 21881 
J O V E N . DE üasa partlcn. Informa: en Reina lió, 
220:::; 26 a, 
CHAUFFEUR, E8PASOL. D E S E A Co-locarse en casa particular o comercio. Conoce toda clase de máquinas: tiene las mejorec referencias. Tel. A ;i(>fi5 21073 25 a. 
TENEDORES DE LIBROS 
[OVEN, ESPASOL, competente y auxiliar 
CINCC MIL PESOS. SE D A N CON Hi-poteca, sobre casas en la Habana, Ce-rro, Jesús del Monte o Vedado, al i por 100 Cuba, número 29, bajos. 22003 20a 
COMPRO Y VENDO SOLARES, FINCAS fincas rústicas en todas las provinciaŝ  doy dinero en primera y segunda hipo-teca, tipos reducidos. Dinero en pagá-rés a módico interés. Reserva y pronti-tud. Esteva. Empedrado, 22. Teléfono A-5097 
20368 4 s. 
¡ V e s a t o d e f m c a í 
UKMttAS 
SÜUINA: PARA FABRICAR, CALLE San José, Habana, $2.000 efectivo y reconocer fl.íWO al «* anual, Rodríguei. 
Empedrado, 20. 22231 29 a 
CE D A N E N H I P O T E C A S2.000 C Y . . O >3 menor cantidad, sin corretaje, trato di-recto, informan en Snn Miguel io, ba-jos, de 5 a 7 p. tu. F . Díaz. 21S63 28 a. 
COMO GANGA, VENDO t CHALETS, callo San Francisco, Víbora, ̂ f7.20O y $8.000. O'Farrill, $11.500. Patrocinio, Sl.O<X>. Delicias $8.500 VlUanueva. Teléfono 1-1312. 22238" 28 » . 
BONITA CASA, EN LA V1BOKA. DOS cuadras Calzada, se vende, s« garan-tiza su construcción sólida, con un solar-cito al lado, dondo se P"edo construir con voco costo otra ca«lta. P r e c i o $4.000. to, Informes: Delicias. F. Teléfono 22232 
Tm-T-182S. 28 a 
4 POP 100 VENDE, EN 5.500 S^ucvaV'modórnls'rna. cerca do li 
MECANOGRAFO, De Interés anual sobre todos los depósl-de Tenedor de tos ûo se hagan en el Departamento de Libros, se ofrece sin pretensimies pnrs! Ahorros de la Asociación de LJepemnen-casa de comercio u oficina. Tiene buenas tes. Se garantizan con todos los referencias y quien garantice su honradez, (ine posee la Asociación, xso. Para más informes en Oficios 7. J. E. Trocadero. De 6 r Uennida. •** fc-lNl nm-aT. ÍTaOdola n<̂m 22206 1 s. ¿ C (B̂Q 
61. Prado y . 1 n 3 p. m-léfono A-5417. 
te I B • 
VKSOS. e más el 
CASA Cal-plnto-a do la Víbora, barrio rasco y sano, construcción especial, mnfr-n1flcaycalle V«n arbolado, los elértrica. r.!,* Tiene sala saleta. 3 cuartos, esplén-dfdo baño y pa«« «<nplí«in;o a la brisa. ^.. oiLiiteros uura flores. Techos hierro, cfeUloSanr«o0 decoraos. Puerta, todn, d« 
gedr«x ——̂  m * -
P A G I N A V E I N T I D O S D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 2 5 d e I » i o . 
D e c a n o d e los d e l a i s l a . S u c u r s a l : 
M o n t e . 2 4 0 . T e l é f o n o A - 4 8 5 4 . S e r v i -
c i o a t o d a s h o r a s e n e l e s t a b l o y r e -
p a r t o a d o m i c i l i o 3 v e c e s a l d í a e n 
a u t o m ó v i l . P a r a c r i a r a los n i ñ o s s a -
n o s y f u e r t e s , a s í c o m o p a r a c o m b a -
t i r t o d a c l a s e d e a f e c c i o n e s i n t e s t i n a -
les y s u s t i t u i r s i n p e l i g r o l a l a c t a n c i a 
m a t e r n a , l o ú n i c o i n d i c a d o es l a l e c h e 
d e b u r r a . S e a l q u i l a n y v e n d e n b u r r a s 
p a r i d a s . 
20156 SI a 
EK I N D U S T R I A , VENl)^ 
300 metros de terreno, con un frente de 
11x54 metros, cerca de Neptuno. a c e r a 
de sombra, a ln e r a v a m e n , prop ia para 
B u e o a g a n g a : S e v e n d t , e n $ 2 0 . 0 G c t , 
h e r m o s a c a - L , a l t o y b a j e c a l l e S a n 
M i g u e l a n t e s d e B e l a s c o a í n , c e n 1 0 
f a b r i c a r un establec imiento . E m p e d r a d o , | h a b i t a c i o n e s 2 s a l a s , 2 s a l e t a s , ffi-
47; de 1 a 4. J u a n P -rez . T e l é f o n o A-2711. ^ j j o v e n t a n a s e t c . O r d e n - L a 
E S Q U I N A S E T V E N T A g i m a s , 1 0 5 , a l t o s ; d e 1 a 3 ; a O ' R e i -
I l y , 1 3 , d e 3 1 2 a 5 I 2 . S e ñ o r G a r c í a . 
12116 27 a 
GK A N O P O R T U X I D A C ! 8 B ^ ^ M ^ D E ? ^ a l contado o a plazo* cOmodos, s e l í 
cansas, de m a m p o s t e r í a . ©n e l paradero 
• 'Or i l la ," Reparto B u e n a V i a t a ; bo dan 
m u y baratas por tener que a u s e n t a r » * nu 
d u e ñ o . B e m a z a , n ü m o r o S. I n f o r m a : Q. 
I turra lde . A-37a4. 
22280 28 * 
U n a en B e l a s c o a í n de E M Í S 
U n a e n Z a n j a , de. . f ^ S S 
U n a en E m p e d r a d o , de . . . . 
U n a en Consulado, de . . . . g O - J j * 
Una en Campanar io de . . . . ^ 8a en l a calle 8 a n Cr l8 t6ba l le tra F 
U n a en San K a f a e l . de . . . • entre P r l m e l l e s y P r e n s a , L a s C a ñ a s 
U n a en H a b a n a , de compuesta de 3 cuartos , sa la , comedor 
U n a en S a n Ignac io , de . . . • •ox.uuu 
B . C O R D O V A 
V E N D E 
A N I M A S , s a l a , comedor, 4 cuar-
tos bajos, un s a l ó n alto. $13.000. 
A N I M A S , esquina, 6x28, con es ta-
blecimiento, $18.000. 
A N G E L E S , 
$10.000. 
renta $150, antigua. 
A R A M B U K U , m o d e r n a , renta $50. 
$7.500. 
A N T O N R E C I O , dos, m o d e m a a , dos 
pisos, renta una, $50. B n $7.50a Y 
l a o tra , $66. E n $9.000. 
B E L A S C O A I N 
$18.000. 
esquina , bodega 
B E L A S C O A I N , dos pisos, estable-
c imiento, $18.000. 
C A M P A N A R I O , dos pisos, 10%i36, 
cerca del MalecOn, bara ta . 
O T R A , tres pisos , moderna, $20.000. 
O T R A , e squina de frai le , 7%x26, 
e n $30.000. 
O T R A , 7%x28. ÍÍsToOO. 
C O N C O R D I A , p r ó x i m o a Qallano, 
11x35, bara ta . 
C O N S U L A D O , dos p lantas , moder-
na , 13%x34, m u y c ó m o d a , $45.000. 
L E A L T A D , m o d e r n a , espaciosa, 
m a g n í f i c a , 13x35. $38.000. 
M A N R I Q U E , ant igua , magnif ica s i -
t u a c i ó n , a c e r a de l a br i sa , 11-37, 
en p r o p o r c i ó n . 
M A N R I Q U E , a la br i sa , 14x36, a n -
t igua, m u y bara ta . 
M A G N I F I C O chalet, dos pisos, 
e squ ina en lo m e j o r del Vedado. 
E N S A L U D , moderna, esquina de 
fra i le , c a n t e r í a , dos pisos, buena 
renta . 
T E J A D I L L O , 2 pisos. R e n t a $200. 
N E P T U N O . tres pisos, lu josa , buen 
frente y fondo. 
O T R A p e q u e ñ a , dos pisos $10.000 
de L e a l t a d a G a l l a ñ o . 
dos pisos, buena renta. O T H A . 
$40.000. 
S A N I G N A C I O , tres m a g n í f i c a s es-
quinas . 
S O L . e squina de frai le . 800 metros, 
cerca del muelle . $100.000. 
E S C O B A R , moderna , inqui l inato , 
buen frente, buen i n t e r é s 
V I R T U D E S , dos pisos, agua 
mida . 
redl -
S A N R A F A E L . 2 pisos, sala, sa -
leta, comedor, 4 cuartos bajos, y 6 
cuartos en los altos. $20.000, de 
B e l a s c o a í n a Ga l iano . 
E N S a n Miguel, con m á s de 600 
metros , 2 pisos, de B e l a s c o a í n a 
Gal iano . $55.000. 
A P R O X I M A D A M E N T E . 1.000 me-
tros en Vir tudes , a dos cuadras del 
P r a d o a $50 metro. 
O T R O , parte a l ta , entre las dos lí-
neas , lujoso, en los bajos sa la , sa -
leta, comedor, cuarto de cr iados 
servic ios , portal y garaje , en loa 
altos cuatro buenos cuartos, ha l l 
etc. ' 
V E D A D O , parte a l t a , j a r d í n , portal , 
s a l a recibidor, comedor, c u a t r i 
cuartos , servicios , cuarto de criado 
g a r a j e , s in es trenar . 
O T R O 
gante, 
ra je . 
en Paseo, parte a l ta , ele-
m u y lujoso, c ó m o d o , ga-
Dos c a s a s en 23. modernas 
C e r c a del M a l e c ó n , del Vedarin 
renta $280, moderna , en l a ca l le F 
solar completo $30.000. 
O C H O m i l y pico de metros , V e -
dSstr ta y B ' a 58- P a r k £ 
A d e m á s otras casas y solares. 
E n la L O M A d ü l v r A Z O , una m a n -
z a n a completa, a $5 metro . 
?rn. ^ V ^ O R A , en E S T R A D A P A L -
ALA, buen chalet , moderno, muv 
c ó m o d o , lujoso, 20x40. en $28.000 
m n d ^ F R A > í S * S C O , tres casas! 
rT10.-nLa8' muJ' bonitas , en $ 9 o o ó 
? J l M I L A G R O S , dos ' $7.500 
$6.500 y $12.500, modemas; '%epa c iosas 1 
de 
E n Sa lud , e s q u i n a de fraile, mo-
r e n t ^ P ' c a n t e r í a . buena 
F I N C A S R U S T I C A S , en las V i l l a -
de UO c a b a l l e r í a s , a g u a corriente 
e n Ca lzada , con paradero, n $2.V) 
c a b a l l e r í a . E n la H a b a n a de to-
dos t a m a ñ o s , en Pinar- del 
m u y buenas y de todos Rio , precios. 
T e n g o compradores y solicito ca 
sas en todos lugares, d i s c r e c i ó n v 
ser i edad . ' 
E n M u r a l l a e s q u i n a de tres n i . o . 
R e n t a $500. 12x30. m a g n í f i c a 
M a r q u é s G o n z á l e z , media cuadra 
de San R a f a e l , 4 caaas, rentan Siso 
$20.000. • 
B . C O R D O V A . 
S a n I g n a c i o y O b i s p o ; 
d e 1 a 4 . 
m m 
C 6946 15d-23 
UN A G R A N C A S A E N M U R A L L A . V E N -do u n a c a s a , de altos, con m á s de 
600 m e t r o a T i e n e a g u a red imida y r e n -
t a m á s de l 7 por 100 l ibre . P r e c i o $62.000. 
I n f o r m a n : S a n R a f a e l y Agui la . Sombre-
r e r í a " L a M o d a " 
21114 31 a 
SE V E N D E U N A H E R M O S A C A S A , D E 9 metros de frente, por 50 de fondo, 
todo fabricado, en J e s ú s del Monte, e n 
l a cal le de San Indalec io , n ú m e r o 1 5 ^ , 
frente al parque de Santos S u á r e z ; trato 
d irecto con el d u e ñ o . T e l é f o n o 1-2516. 
21711 27 a 
U n a en B e r n a z a , de foaSSS 
U n a en A g u l a r . de E « 2 5 
U n a en L u z , de • • *?6.000 
Empedrado . 47: de 1 a 4. J u a n P é r e z . 
T e l é f o n o A-2711 
C A S A S M O D E R N A S E N V E N T A 
E n Vir tudes , S a n R a f a e l , I n d u s t r i a , M a n -
rique, B e l a s c o a í n , A g u i l a , Neptuno, Mon-
te, Lea l tad , S a n Ignac io . P e r s e v e r a n c i a , 
H a b a n a A n i m a s , D a m a s , S a n L á z a r o , 
Crespo, Consulado , B lanco . Aguacate , L a -
gunas, C a m p a n a r i o . Cuba, S a n Ignac io . 
E m p e d r a d o , 47; de 1 a 4. J u a n P é r e z , l e -
l é f o n o A-2711. 
E s q u i n a s p a r a f a b r i c a r e n v e n t a 
U n a en Aguacate , mide 11x25 metros. 
U n a en V i l l egas , mide 22x26 metros. 
U n a en B e l a s c o a í n , mide U-25xl9 id. 
U n a en Monserra te , mide 600 metros. 
U n a en Acosta . mide 638 metros. 
Una en Consulado, mide 390 metroa 
U n a en S u á r e z , mide 6x22 metros. 
U n a en Z a n j a , mide 1.100 metros. 
U n a e n J e s ú s M a r í a , mide 11x15 me-
tros. 
Empedrado , 47; de 1 a 4. J u a n P é r e z . 
T e l é f o n o A-2711 
C A S A S P A R A F A B R I C A R 
E n San R a f a e l , cerca del Parque , 11x34 
metros. Monte, 820 metros , L a g u n a s 10x22 
metros, Gloria!, 12x18 metros, S a n R a f a e l , 
1.367 metros . Crespo, 12-50x33-50 metros, 
Agui la . 7-60x30 metros, cerca de S a n R a -
fael. E m p e d r a d o , 47; de 1 a 4. J u a n P é -
rez. T e l é f o n o A-271L 
E N A G U A C A T E , V E N D O 
u n a c a s a de altos , moderna , buena f a b r i -
c a c i ó n , con sa la , comedor, t re s cuartos de 
bafio, 1 cuarto de cr iados , servicios, los 
a l tos lo mismo. R e n t a $150. E m p e d r a d o , 
47; de 1 a 4. J u a n P é r e a T e l é f o n o A-2711, 
E N V I R T U D E S , V E N D O 
U n a casa de altos , m o d e r n a c e r c a de 
P r a d o , de altos, con sa la , saleta, cuatro 
cuartos , servicios, los altos lo mismo m á s 
un cuarto en l a azotea, b u e n a f a b r i c a -
c i ó n . Empedrado . 47; de 1 a 4. J J u a n P é -
rez. T e l é f o n o A-271L 
GI S B E R T . N E P T U N O . 4' . B A R B E R I A , D e 9 a L L Vendo casa, en E s c o b a r , de 
2 plantas, hierro cemento y cielos raso. 
408 metros. R e n t a $320. E n V i l l e g a s , 2 
p lantas , $19.000. Aguacate, 3, de 2 plan-
tas, 1 de e s q u i n a - otra en P u e r t a C e -
r r a d a ; un chalet é n el Repar to A l m e n -
dares, con su garaje* otro cha le t en e l 
R e p a r t o Seraf ina pegado a l a l i n e a ; en 
e l mismo R e p a r t o u n a casita y u n so-
l a r de esquina. Marianao . pegado a l a s 2 
l í n e a s , un lote de terreno, todo cercado, 
etc., 2.995 metros, con 100 á r b o l e s f r u t a l e a 
Vedado, en l a cal le í?7, casa m a n i p o s t e r í a , 
en s o l a r completo y ' en l a ca l le 10, un 
solar yermo. Cerro tengo v a r i a s casas 
- cuartos, bafio v 2 terrazas j a r d í n f n ,l1oti"tas c a l l e a ' J e s ú s del Monte, en 
y patio. In formes en l a m i s m a : de 3 a 5 i l a lc ' .a> BaJa. saleta. 4 cuartos, patio y 
bafio y d e m á s , en $3.200. L l a m e a l F-5186.' 
22LÍ6 27 a 
OC A S I O N : E N L O del M A S A L T O L O M A Mazo, J . A . Saco, entre P a t r o -
cinio y C F a r r l l l , vendo hermoso chalet , 
de 2 pisos, en los ba jos porta l , sala, ga-
binete, 3 cuartos y dobles servic ios en e l 
a l to 4 
T e l é f o n o 1-1270; 
rredores, 
22ir,2 
precio $24.000; no co- traspiUio; y c e r c a del P a l a c i o Pres iden-
c ia l , un terreno m u y bien s i tuado para 
fabr i car . Gisbert Neotuno, 47, b a r b e r í a 
D e 9 a 11 ^ 
22234 1 8 
" \ 7 E N D O . E N E L R E P A R T O L A W T O N , 
v casa de m a m p o s t e r í a , a z o t e a s a l a , co-
medor, dos cuartos R e n t a 24 pesos, 2.B00 
pesos. No trato con corredores . S u á r e z , 
H a b a n a , 89; de 2 a 4 p. m. 
G . . . • •*. 4d-26 
T T E D A D O . S E V E N D E N V A R I A S C A - . 
V s a s y terrenos, chicos y grandes en | 
buenos lugares Nieto, C u b a 6 « ; de 4 a o. i 
H a b a n a . Vendo v a r i a s c a s a s buenas y es-
qu inas p a r » reedif icar. Nieto, Cuba , «J ; [ 
de 4 a 5. 22161 2 • | 
NK O O C r C P A R A R E N T A . V E N D O S I N corredores, moderna y l i n d a casa, cie-
lo raso, punto c é n t r i c o , renta f i j a $1 . -1» 
a l afio. $11000. H a v a n a B u s i n e s s . A g u l a r , 
80, a l to s ; de 2 a 5. 
¿1966 25 a. 




P r e c i o : $12.000. S u duefio en 
30 
SE V E N D E N D O S G R A N D E S C A S A S , u n a cons tru ida en 1916 y l a otra se 
e s t á terminando, s i tuadas en l a calle Se-
gunda n ú m e r o 30, a doa c u a d r a s de la 
Calzada . U l t imo precio, seis m i l quin ien-
tos pesos; y la otra siete m i l pesos. P a -
r a m á s i n f o r m e s : su duefio, C a s i a n o V a l -
g a Cal l e M a r i n a , e squ ina a E n s e n a d a , 
bodega. J e s ú s del Monte. 
21339 25 a 
RE P A R T O S A N T O S U A R E Z . V E N D O una casa, a c a b a d a de f a b r i c a r se d a 
bara ta y se puede en tregar mitad de 
contado. I n f o r m a n : Serrano, n ú m e r o 30; a 
todas horas . 
21668 25 a 
R E P A R T O " B U E N R E T I R O " 
S e v e n d e n , e n l a c a l l e C , d e e s t e T 7 E N D O C A S A D E R E C R E O , C A S I 1.000 
v T b o ^ m ^ ^ R e p a r t o , d o s b o n i t o s c h a -
L m H a b a n a a D e V í a 6 0 ' Vl^tude8• l e t s , q u e t i e n e n c a d a u n o 5 3 2 m e -
t r o s d e t e r r e n o . S e c o m p o n e n d e 
merosa 
n ú m e r o 
22243 
n ú m e r o 
22243 28 a 
E N L A G U N A S , V E N D O 
U n a casa de altos, moderna, con sala , 
comedor, 4 cuartos, cuarto de bafio, 1 
cuarto de criados, dobles serv idos . R e n -
ta $240, A c c r a de b r i s a . E m p e d r a d o , 47; 
de 1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-2711. 
E N S A N R A F A E L , 1 . 3 0 0 M E T R O S 
Vendo a dos calles, propio p a r a indus-
t r i a g a r a j e o a l m a c é n , se d e j a en h i -
poteca l a t ercera parte del va lor , e s t á 
m u y bien situado. Empedrado . 47; de 1 
a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-2711. 
E N Z A N J A , V E N D O 
1.100 y pico de metros, a tres cal les , se 
puede reconocer una hipoteca de $9.000, 
en buenas condiciones, urge l a venta. E m -
pedrado, 47; de 1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é -
fono A-2711. 
C A S A S E N E L V E D A D O , V E N D O 
U n lote de 5 casas. Juntas o separadas , 
en l a ca l le L O t r a en 9. O t r a en F . Otra 
en 8. O t r a en H . O t r a e n K . O t r a en 15. 
Y var ias m á s . E m p e d r a d o , « f ; de 1 a 4. 
J u a n l ' é rez . T e l é f o n o A-2711. 
S O L A R E S E S Q U I N A , ( V E D A D O ) 
E n 19, en 17, en J . en Paseo, en H , en 
F . en B a ü o s , en S, en 17, en 6. Solares 
de centro: en 19, en 12, en 10, en F , en 
I?, en K , y var ios m á s . Empedrat lo . 47; 
de 1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o u o A-271Í . 
E N P R I N C E S A . J . D E L M O N T E 
Vendo u n a buena casa, con portal , sala, 
saleta, 4 cuartos , comedor, cuarto de ba-
fio. 1 cuarto de criados, patio, traspatio, 
dables servic ios , buena f a b r i c a c i ó n y mo-
ilia Cuadra «le la C a l z a d a E m p e d r a d o , 47; 
de 1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-2711. 
E N M I L A G R O S , V E N D O 
1 chalet moderno. J a r d í n , portal , sa la , 
comedor. 3 cuartos, cuarto de bafio, 1 
cuarto de cr iados , g a r a j e , dobles serv i -
d o s . Mide 540 metros, sin gravamen . 
B u e n a f a b r i c a c i ó n . E m p e d r a d o , 47; de 1 
a 4. J u a n P é r e z 
E N B E L L A V I S T A , V E N D O 
1 chalet, cerca de l a Ca lzada , J e s ú s del 
Monte, moderno, con portal , sa la , come-
dor, 3 cuartee, cuarto de bafio. 1 cuarto 
de criados g a r a j e . J a r d í n a l fondo. S in 
gravamen. Mide 350, metros. E m p e d r a d o , 
47; de 1 a 4. J u a n P é r e z . 
E N E L C E R R O , V E N D O 
1 chalet, de al tos , moderno, esquina, to-
do independiente, con s a l a , comedor, 4 
cuartos , cuarto de bafio, dobles servicios . 
S i n gravamen . L o s altos s a l a comedor, 
cuarto de bafio. 3 cuartos. R e n t a $90 
mensuales . E m p e d r a d o , 47; de 1 a 4. 
J uan P é r e z . 
E N L A S C A Ñ A S , V E N D O 
U n a c u a r t e r í a de altos, moderna, con una 
c a s a a l frente, prop ia para altos, t iene 8 
l uartos bajos y 8 cuartos altos. To ta l , 
10 cuartos, y l a c a s a R e n t a $90 m e n s u a -
les. Se vende barata . E s de buena f a b r i -
c a c i ó n . E m p e d r a d o , 47; de 1 a 4. J u a n 
P é r e z . 
E N B E L L A V I S T A , J . D E L M O N T E 
Vendo. 000 v a r a s de | 3 r r e n o esquina, a 
u n a c u a d r a de l a C a l z a d a , sittiado en lo 
m á s alto, se vende barato, urge v e n t a 
E m p e d r a d o , 47; de 1 a 4. J u a n P é r e z . 
L O M A D E L M A Z O 
Vendo u n a e s q u i n a , en Patroc in io , mide 
22-66x50 metros, s i n g r a v a m e n , s i tuada 
en lo mejor y cerca de la Calzada'. E m -
pedrado, 47; de 1 a 4. J u a n P é r e z 
E N B E L L A V I S T A , J . D E L M O N T E 
Vendo, 2 esquinas . U n a de 20x47 varas 
o tra de 14x36 v a r a s , en la C a l z a d a Otro 
solar, de centro, en C a l z a d a ; y otro cer-
c a de e l la . E m p e d r a d o , 47; de 1 a 4. 
J u a n P é r e z . 
S O L A R E S E N E L V E D A D O 
U n a e s q u i n a en 19, a $20 metro. 
U n a e s q u i n a en 17, a $22 id. 
U n a e s q u i n a en J , a $24 id. 
U n a e squ ina en P a s e o , a $35 I d . 
U n a e squ ina en H . a $40 Id . 
U n a e s q u i n a en F , a $22 id. " 
U n a e s q u i n a en Bafios, a $15 I d . 
U n a e s q u i n a en S, a $20 id. 
Empedrado , 47; de l a 4. J u a n P é r e a 
22190 i 8 
J O S E F I G A R 0 L A Y D E L V A L L E 
E S C R I T O R I O t 
" E M P E D R A D O 30 B A J O S , 
frente a l Parque 0 • S a a J u a n de Dios. 
D * • u 11 i . m. y de 2 a 5 o. m. 
T E L E F O N O A-2SS6. 
D I N E R O 
L o doy en p r i m e r a y s e g u n d a hipoteca 
sobre casas en esta c iudad , C e r r o J e s ú s 
del Moute y Vedado, del 7 por 100 en 
adelante. T a m b i é n sobre sus a lqui leres , 
cuolqulet cant idad desde el 10 por 100! . - — i 
a n u a l en adelante. Sobre f incas r ú a t l c a a I T J E N D O , E N L o M A S A L T O , V E D A D O . ' 1 „ „ ! . „ , . . . ^ „ L _ 
en e s ta provincia , G u a n a j a v , A r t e m i s a y * c a s a fabricada a todo lujo . Sa la . 4 s a i a , s a i e i a , C u a u O C l i a r i O S y Dtt 
Cofias. F l g a r o l a , E m p o d r a i l o , 0. T e l é f o - ! 
no A-2286. 
M U Y B U E Ñ A F I N C A 
E n esta provinc ia , en calzada, terreno 
colorado de fondo, bueno p a r a todo c u l -
tivo, casas de vivienda, muchos frutales , 
m á s de 1.000 palmas , tres m a g n í f i c o s po-
zos; dicta dos k i l ó m e t r o s de l a E s t a c i ó n 
del e l é c t r i c o , que va a G u a n a j a y . C e r c a d a 
de p iedra . P r e c i o : $13.500. T a m b i é n se 
permuta por una o dos c a s a s en esta d u -
dad. Vedado o J e s ú s del Monte. F l g a r o l a , 
Empedrado,30 bajos . 
E N L A C A L Z A D A D E V E N T O 
F i n c a con mucho frente a l a calzada, pro-
p ia p a r a hacer un reparto, agua corr iente 
y Vento, apeadero dol e l é c t r i c o , dos, y 
m u y Inmediatos . F lgaro la^ E m p e d r a d o , 30, 
bajos . 
U N G R A Ñ C H A L E T 
C a l z a d a d e h V í b o r a y B L a -
g u e r u e k , e s q u i n a d e f r a i l e , 
a $ 1 7 m e t r e . D e c e n t r o , e n 
C a l z a d t , a $ 1 3 . E s q u i n a a 
A g u s t i n a , a $ 1 4 . P l a n o s e i n -
f o r m e s : M i g u e l F . M á r q u e z . 
C u b a , 3 2 : d e 3 a 5 . D i n e -
r o e n h i p o t e c a e n t o d a s c a n -
t i d a d e s . 
c u a d r a d ¿ k . V « V ^ T R ftl ^ 
Parto Beta^oae" ^ ^ J o ? * ^ 
tr ia , por d«r # 3 ProniA 1 Pínt, M 
cuartos , redbldor , cuarto en l a azotea, - D , . *_ ^ ' J , ' ^ -e 
J a r d í n y garaje , l l a m ó n Mato. V i r t u d e s , H O . r r e C l O m o d l C O . I n r o r m a C H C S -
. t a a d m i n i s t r a c i ó n e l s e ñ o r O r b o n . 
! . . . 27 a 4.500 V E N D O , G L O R I A . M U Y C E R C A 
1 de Cárdena.s . c a s a moderna, de p lan -
ta baja , de sa la , saleta y 2 cuartos , p i -
sos finos • 
11 a 2 y de 5 a 10. B e r r o c a l 
S E V E N D E B A R A T O 
y servicios san i tar ios . Sa.n Ni-1 . . , , . . 
'. 224, entre Monte y T e n e r i f e ; de una buena propiedad, f inca urbana bien 
construida, paredes de c u a r e n t a y dos 
c e n t í m e t r o s y las d e m á s de e s t a r ó u (30) 
c e n t í m e t r o s , de dos pisos, azotea bien 
solada, consta esta f inca p lanta baja , por- j 
B n e l Cerro , de esquina de sombra, de 
alto y bajo, s ituado en lo m e j o r de este 
barr io , muy cerca do las v í a s de comuni-
c a d ó n , con gabinetes, m á s de bebo c u a r -
tos, c u a r t o s de cr iados , t r ip l e servicios , 
pisos de m á r m o l y mosa icos ; muchos f r u -
tales, j a r d i n e s ; e n t r a d a p a r a a u t o m ó v i l . S u 
terreno 1.200 metros. P a r t e de precio, l a 
mitad, m á s o menos, se de ja al 6 por 100 
a n u a l . F l g a r o l a , E m p e d r a d o , 30. bajos. 
E N P R A D O 
U n a preciosa casa, alto y bajo, con m á s 
de d i e d s e l s cuartos ; z a g u á n , cielo r a s o . 
F i g a r o l a , Empedrado . 30, bajos . 
P A R Q U E D E S A N 7 J U A N D E D I O S 
A u n a y media c u a d r a de él, c a s a de 
alto y bajo, con sa la , rec ib idor , cinco cuar -
tos en e l b a j o ; Igua l en el a l to ; r e n t a 
$115. P r e c i o : $14.750. Otra casa, moderna, 
a l to y bajo , en el b a r r i o de Col^n, con 
sala, recibidor, cuatro cuartos , un cuarto 
criado doblo servicios , sa le ta a l fondo. 
R e n t a 150 pesos. $20.000. F i g a r o l a , E m p e -
drado, 30, bajos. 
C A L Z A D A D E L A V I B O R A 
A una c u a d r a de l a ca lzada, boni ta casa 
de e s q u i n a de brisa , con j a r d i n e s , porta l , 
sa la , saleta, cuatro cuartos, cuarto de 
criado, doble servic ios , e s p l é n d i d a e n t r a d a 
p a r a a u t o m ó v i l , con' su m a g n í f i c o garage. 
O t r a casa en l a calzada, moderna , portal . 
Jardín , sa la , tres cuartos , sa leta , un cuarto 
de baflo p a r a f a m i l i a , un cuarto y s erv i -
cios para criados, e n t r a d a Independiente 
$5.500 y $2.000 de hipoteca. F l g a r o l a , E m -
pedrado, 0. bajoa. 
C A L Z A D A D E L M O N T E 
Casa moderna, alto y bajo, br i sa , renta 
?135 mensuales . P r e c i o : $17.500. O t r a casa , 
moderna, alto y bajo, b a r r i o del M o n s e r r a . 
te. Otra c a s a moderna, alto y bajo, en 
Concordia. Otra casa, de .alto y bajo, a 
una c u a d r a de R e i n a , con sa la , sa le ta , 
cuatro cuartos, saleta a l fondo, lujoso 
cuarto de b a ñ o , un cuar to y servicios de 
criado, patio, traspat io . F l g a r o l a , E m p e -
drado. 30, bajos. 
B A R R I O D E ~ G U A D A L U P E 
C a s a ant igua, a l a b r i s a , con 200 m e t r o s ; 
las casas colindantes fabr icadas de alto, 
siendo, por esta c ircunstanc ia , el precio 
de su f a b r i c a c i ó n e c o n ó m i c o . $8.750. Otra 
casa , en Neptuno. do (rnllnno a B e l a s c o a í n ; 
las casas col indantes fabricadas de a l t o . 
F l g a r o l a , E m p e d r a d o , 30, bajos. 
C A L L E D E S A N F R A N C I S C O 
V í b o r a , chalet, a l a s o m b r a , con j a r d i n e s , 
portal , sa la , ha l l , cuatro cuartos, sa leta , 
cielo raso u n cuarto de cr iado , dobles 
servicios. O t r a g r a n casa , a media c u a d r a 
de la ca lzada, con z a g u á n , dos ventanas , 
cielo raso , seis cuartos , patio, t r a s p a t i o ; 
su terreno 425 metros. F i g a r o l a , E m p e -
drado. 30, bajos . 
S15.000 V E X D O E S O U T N A , E N C O N C H A , con bodega, moderna, p r e p a r a d a p a r a 
altos, 21 por 23. r e n t a 100 pesoe. moder-
n a , toda de m a m p o s t e r í a , un solo Inqui -
l ino. S a n N i c o l á s , 224, pegado a Men-
te. B e r r o c a l . 
C*13.000 V E N D O , C O N C O R D I A . M U Y C E R -
«iP ca de Gal iano, c a s a m o d e r n a , de a l -
tos y bajos, de sala , saleta, 3 cuartos , 1 
m á s , alto, escalera de m á r m o l , p isos finos, 
san idad , buena renta . S a n N i c o l á s , 224, 
entre Monte y T e n e r i f e ; de 11 a 2 y de 5 
a 10. B e r r o c a l 
<^8.000 V E N D O , Q U I N T A D E R E C R E O , 
i,611 Martanao. prop ia p a r a v e r a n e a r fa -
m i l i a de guato, luz e l é c t r i c a , a g u a de 
v ento, t r a n v í a s por el frente , c e r c a d a de 
c a n t e r í a , con » • ver ja e n e l fnente, es 
buen negodo. S a n Nlcolfia. 234, entre Mon-
te y T e n e r i f e ; de 11 a 2 y de 6 a 10. 
Berroca l . 
&S.000 V E N D O , S A N N I C O L A S , A 2 e n » . 
W dras de Monte, c a s a m o d e r n a , de a l -
tos y bajos, de cielo rase , s a l a , saleta y 
3 cuantos, escalera de m á r m o l , pisos f i -
nos, sanidad, buena renta. Sam N i c o l á s . 
224 pegado a Monte; de 11 a 2 y de 5 
a 10. Berroca l . 
IjjM&MO V E X D O . a T o M E T R O S D E O A -
V l lano, m u y cerca de S a n Miguel , ca-
sa moderna, con e n t r a d a para a u t o m ó -
v i l , 2 ventanas de altos y b a j o » , 2 v e n -
tanas , c ó m o d a y espaciosa, prop ia p a r a 
fami l ia de gusto, a c e r a de l a b r i s a , es 
buen negodo para quien pueda h a c e r l o ; 
el punto vale a $120 metro. S a n N i c o l á s . 
224, entre T e n e r i f e y M o n t e ; de 11 a 
2 y de 5 a 10. Berroca l . 
C ^ O O O V E N D O E S Q U I N A , E N E O M E -
»J j o r de la ca l le C á r d e n a s , m u y cerca 
de Prado , moderna, de a l tos ; o tra en 
Someruelos. cerca de Monte, con estable-
c imiento , en $12.000; 1 c a s a a n t i g u a , 11x23 
$0.000. S a n N i c o l á s , 224. pegado a Mon-
t e h 4 i d U a 2 y de 5 a 10. B e r r o c a l 
L o m a d e l M a z o : J u n t o a es te R e p a r -
to s e v e n d e u n s o l a r d e 1 6 x 5 3 v a r a s , 
a $ 3 . A n t e s d e u n a ñ o e s t a r á c o n s -
t r u i d o e l t r a n v í a p o r e l f r e n t e . $ 9 0 0 
a l c o n t a d o , r e s t o a l a r g o p l a z o . A p r o -
v e c h e n e s t a v e r d a d e r a g a n g a . V í c t o r 
A . d e l B u s t o . A g u a c a t e , 3 8 . A - 9 2 7 3 . 
D e 9 a 1 0 y d e 1 a 4 . 
22142 29 a 
Jo de manzana «n v?n<l« «i 
t r o s Cal le de i6tP= el Vedi , ^ 
« a r alto nrfir ^ *C6ra ^ iA»' 
buea v e c i n & o to^^SS 
l e l é f o n o F- io fa S 
21443 
^ r a t o , a Un ^ 
e n t r e ^ S & a ? ^ ^ 
Muy 
da 
C O L A R , H A B A N A : $1.000 E F E C T I V O Y 
O $2.250 a l 6 a n u a l , largo plazo. K o d r í -
guez. Empedrado , 20. 
22231 29 a 
C O L A R G S : P O R $10 A l , M E S , T O D A S 
O medidas, con calles, a c e r a s , a g u a y 
t r a n v í a , en la V í b o r a y otros varios . K o -
d r í g u e z , ifcnpedrado, 20. 
22231 29 a 
SE V E X D E . E X E G I D O , P A R A F A B R T -car esquina con 230 metros , a $90, s in 
corredores. Aguacate , 35, a l to s ; de 12 a 2. 
22147 27 a 
E N E L V E D A D O 
M A N U E L L L E N I N 
F i g u r a s , 7 8 , c e r c a d e M o n t e . 
T e l é f o n o A - 6 0 2 1 ; d e 1 1 a 3 . 
\ p E N D O , C A L Z A D A D E S A N L A Z A R O , cerca Gal iano , c a s a dos pisos, $27.500.' 
O t r a pegada, dos pisos, $2S.50O. 
O A N N I C O L A S , P E G A D O A M O N T E , doa 
S A L A . 
pisos, moderna, e n $14.500. 
SI T I O S , N U E V A , D O S P I S O S , saleta y tres habitaciones, c a d a piso' 
$10.5001 
AG U I L A , S A L A , S A L E T A T T R E S H A -bltaciones, $4Ji00. cerca de Monte. 
ES Q U I N A M O D E R N A . C O N E S T A B L E -cimiento, y dos cas i tas m á s , tres cua-
dras de T o y o y u n a del t r a n v í a , $8.750. 
O t r a g r a n c a s a , pegada, sala, sa le ta , tres 
grandes habitaciones , g r a n s a l ó n a l fon-
do, patio y traspat io , toda cielo raso, en 
$5.200l 
CU A T R O C A S A S , U N I D A S , P O R T A L , E X $C50O, g r a n renta . C a l l e A t a r é s . F i -
guras , 78. 
M A N U E L L L E N I N 
22246 28 á 
Casa m o d e r n í s i m a , a poca d i s tanc ia de 
23 ( l í n e a ) , con j a r d í n , portal , sa la , seis 
cuartos, ba l l . cuartos cr iados , lujoso cuar -
to de bafio. serv ic ios para, criados, garacre, 
cielo raso . Su terreno 683 metros. O t r a 
gran casa en 23. con m á s de siete f-uartnq. 
garage, j a r d í n , m n v lujosa^ Su terreno 7G0 
metros. F i g u r ó l a , E m p e d r a d o , 30, bajos. 
CA L L E S A N B E N I G N O , J E S U S D E L Monte, casa con porta l y cielo raso. 
?4.S0í); otra, en el reparto Santos S u á r e z , 
$4.o00; otra, calle C o n c e p c i ó n , reparto 
Lawrton, .$4.200. Vendo chalets p a r a res i -
dencias y terrenos para fabr icar . F a c i -
l i to dinero con hipotecas. F . B l a n c o Po -
lanco, C o n c e p c i ó n , 15, a l tos . V í b o r a : de 
1 a 3. T e l é f o n o I-1C08 
22001 ' 28 a 
E S Q U I N A E N M O N T E 
A u n a c u a d r a de l Campo de Marte, de 
altos, con establecimiento en los bajos, 
renta por contrato de a r r e n d a m i e n t o y 
un só lo recibo $350, mide 384 metros. P r e -
cio $53.000. E v e l l o M a r t í n e z . E m p e d r a d o , 
40, de 1 a 4. 
E V E L I O M A R T I N E Z 
C O M P R A Y V E N D E C A t i A B 
Y T O M A D 1 N E U O E N H I P O T E C A 
E m p e d r a d o , 40; d * 2 a &. 
H A B A N A 
E S Q Ü I N A S D E V E N T A 
R e n t a P r e d a 
tal, sa la , saleta, dos cuartos , cuarto de 
cocina y servic ios eanitaxlos de inodoro 
y ducha; cocina de tres horn i l la s , frega-
dero y vertedero; los a l tos igual que l o s 
bajos, a d e m á s u n a c u a r t e r í a de alto y 
bajo compuesta de ocho cuartos con s u í 
servicios y cocinas , puede g a n a r de a l -
qu i l er ciento setenta pesos ; su terreno m i -
de diez metroa y medio de frente por 
treinticinoo metros con o c h e n t i d ó s c e n t í -
metros de fondo; se vende todo en nue-
ve mi l pesos moneda of ic ial y reconocer 
una hipoteca de catorce m i l pesos mone-
d a oficial a l nuevo por ciento. Su d u e ñ a : 
M a r í a L . G u t i é r r e z , ca l le S a n t a F e l i c i a 
n ú m e r o 1 entre L u c o y J u s t i c i a , a tres 
cuadras de J u l i á n Alvarez ( H e n r i C l a y ) . 
T e l é f o n o 1-2857. E s u n a buena i n v e r s i ó n 
m e t á l i c a . T a m b i é n se vende u n g r a n c h a -
let capaz p a r a numerosa f a m i l i a con ga-
lage p a r a cuatro a u t o m ó v i l e s en 13.000 pe-
sos moneda of ic iaL D u e ñ a M a r í a L a r i a 
G u t i é r r e z . T e l é f o n o 1-2857 
20S95 26 A . 
C O L A R : S250 Y P A G A R $8« A L ASfO 
O de i n t e r é s en el mejor s i t io de l R e -
parto L a w t o n , V í b o r a , l i o d r í g u e z , E m -
pedrado, 20. 
22231 29 a 
SE V E N D E , E N L A C A L L E L A W T O N , un chalet. I n f o r m e s : C a r l o s 111. 207 
T e l é f o n o A-6560 
21928 29 a 
VK.NDO L A W T O N , C A S A D E M A M P O S -ter ía azotea, con dos cuartos , gran-
des comodidades. R e n t a 25 pesos, v a l o r 
$2.700. T r a t o directo y no quiero perder 
tiempo. S u á r e z , H a b a n a , 89; de 2 a 4. 
4d-22 
BA R R I O D E L A N G E L , V E N D O C A S A ant igua , 300 metros , cerca del nuevo 
P a l a c i o Pres idenc ia l , $16.000. E s c r i b i r a 
J . G o n z á l e z . P a u l a , 50, altos, y contes-
t a r á por correo . 
214(6 28 a 
8 
_ Y D O L O R E S , N U M E R O 4. S E D A 
en $5.800, 4 cuartos , j a r d í n , por ta l , do-
ble servic io y l u g a r p a r a una m á q u i -
na . D u e ñ o : Milagros 109. entre 8a. y 9a. 
21697 29 a 
PR O X I M A A P R A D O Y M A L E C O N , vendo preciosa casa , moderna, dos 
p lantas , s a l a , saleta y tres cuartos en 
cada piso, esca lera de m á r m o l y todo 
fino. $15.000. H a v a n a B u s i n e s s . A g u l a r , 80, 
a l tos : de 2 a 4. * 
21965 25 a. 
C O L A R : E S Q U I N A D E F R A I L E , S A N 
0 F r a n c i s c o , R e p a r t o L a w t o n , 18x30, po-
co contado, re s to p iaros y censo a l 5 a n u a L 
R o d r í g u e z , E m p e d r a d o . 20 
^ 2 3 1 ' 29 a 
HE R M O S O L O T E D E T E R R E N O . E N lo mejor1 del R e p a r t o B u e n R e t i r o 
se vende, con 2200 metroa cuadrados de 
superf ic ie y de esquina , terreno l lano, a 
m e d i a cuadra del t r a n v í a del Vedado y 
muy cerca de la e s t a c i ó n de los trenes 
de Qal lano . P a r t e del terreno e s t á sem-
brado con 54 á r b o l e s fruta les de diver-
sas c lases y cercado. T í t u l o s completa-
mente l impios y l ibres de todo grava-
men. P r e c i o razonable al contado, nada 
do a plazos, n i tampoco parte a l conta-
do y el resto en hipoteca. B n l a m a n -
z a n a donde e s t á el lote y en la del f ren -
te hay 10 c a s a s fabr icadas y habi tadas 
por fami l ias conocidas. No trato con co-
rredores . P a r a m á s informes el propie-
tario en Gervas io . 180, a l t o s ; de 12 a 
1 p. m. y de las 6 de la tarde e n adelante. 
22107 31 a 
oiro so ar . untA^ " i ^ o » y 'u t 
f o r m a n : s a n t u V ^ 4-24¿)en 
Piso. D ¿ 7 a 10 ^n61' ¿5 a l » * ^ 
_21400 10 • De 12 &• j ^ 1 * , 1 
P a r a fabricar ?^oza- V i w f S 
r p E K R E N O P A R 4 ~ ~ T : — — _ 2 . 
1 metros c e r c t d e ^ ^ T r u ^ 
c o a í n a 200 metro- .arl08 I l l T , 
nea ferrocarri l l ^ r L T ^ 
puede poner chucho í fent6 i e Á n * * \ 
f a de materia les0 l a r a ^ 7*11 
7.000 nietros S d . 3 , , ^ U 4 ^ 
de Industrias . praec?0n<> y e s t C * 
Pago se acepta nartA ^ " ^ I c o - ^ í - . 
Aparec ida , a los ~?,/uanelo, enC^n 
carretera ' d t G ü i n ^ í t 
comprendido en las '̂ m11116 800 J í ' 
dra, e s t á a l q u ü a d o en df E u l ^ » n 
m u y barato^por tener otll Pe80«. J l 
el inter ior do la IgiÓ 0í,roí negodS 
mes • Pnn^h„ _ ll)la- Para «.V^ll mes 
varez 
Concha" y E n ^ ' n a d a ^ V 
195595 1 lni(l«ncj 
Q O L A R E N E L V E D A D O : V E N D O U N 
O solar, 13.66x50) en e l Vedado, p r ó x i -
mo a l a Un ivers idad , a 22 metros del 
t r a n v í a , a c e r a de la sombra . Prec io $24 
metro. I n f o r m a n : S a n R a f a e l y Agu i la -
S o m b r e r e r í a " L a Moda." 
21113 31 a 
I1N L A W T O N : S E V E ] S D E E L C H A L E T j sito en P o r v e n i r y Dolores , comple-
tamente nuevo, con j a r d i n e s , c inco habi -
taciones, buen b a ñ o calentador, doble ser-
vicio y gara je 
21654 27 n 
MI L A G R O S . 109, E N T R E 8a . Y fta.. 6 cuartos, doble servicio y comedor al 
fondo, pasi l los l a t e r a l e s ; p a r a v e r l a de 2 
a 3 de l a tarde. 
21697 29 a 
CA L Z A D A D E C O N C H A , 126, A venden 
D A 
E m p e d r a d o $ 300-00 
F l o r i d a . 
E s t r e l l a . . , 
Ue7illagigedo. 
S a l u d . . . , 
v'illegas. , . 
Aguacate. , , 

















E S C R I T O R I O : 
TCMPKDRADO. SO. R A J O ? . 
frente a l P a r q u e de S a n J u a n de D i o s 
D e 9 a 11 a. m. y de 2 a 5 p. m. 
T E L E F O N O A-2286 
22174 27 a. 
C<E V E N D E , E N L A H A R A N A, S I N 1 N -
C5 tervenclrtn de corredores , u n a esquina 
de alto y bajo, moderna , con bodega, en 
once m i l doscientos pesos ; de ja el 10 
por 100. J e s ú s M a r í a , 46. 
22138 31 a 
E M I L I O I B A R R A S U R I S 
E s c r i t o r i o : T e n i e n t e R e y 5 0 , a l t o s , 
d e 9 a 1 1 a . ra. y d e 2 a 4 p . 
m . T e l é f o n o M - 1 7 6 6 . T e -
l é g r a f o : I B A E M I 
E s p l é n d i d a casa. Cal lo de Jesf is M a r í a , 
cerca del Colegio de B e l é n , 6.70 metros 
de frente por 34 de foudo. Reciente f a -
b r i c a c i ó n , toda de c a n t e r í a . T i e n e sa la , 
s a l e t a corr ida , cuatro hermosas hab i ta -
clones, cada una con s u lavabo de m á r -
mol saleta de comer a l fondo, servicio 
sanitario completo, b u ü a d e r a de m á r m o l 
con ducha, a g u a fr ía y ca l lente , hermosa 
cocina, dos cuartos al tos a l fondo c o n 
sus servicios . E n cada puerta , u n a m a m -
para f i n a de cedro, pisos do mosaicos c a -
t a l á n toda l a casa , loza por tabla, t i r a n -
t»r ía de cedro toda y l ibre de todo g r a -
v á m e n . Ultimo prec io : $13.500. I b a r r a . 
Teniente R e y , 50 a l tos . 
21837 30 a. 
Kvc l io M a r t í n e z . E m p e d r a d o 40, de 2 a 5 
E N I N Q U I S I D O R 
Vendo u n a g r a n casa de al tos , moderna, 
con establecimiento en los bajos . R e n t a 
$300; no tiene contrato, m i d e 424 metros 
y su frente de c a n t e r í a . P r e c i o : $53.000. 
Eve l lo M a r t í n e z . E m p e d r a d o . 40, de 2 a 4. 
G R A N E S Q U I N A 
E n E m p e d r a d o , vendo u n a g r a n esquina, 
a tres cuadras del Parque C e n t r a l , de 
altos, moderna , con 200 m. de terreno, 
renta $300, en $42.000. E v e l l o M a r t í n e z , 
Empedrado , 40; de 2 a 4 . 
C A S A S É N V E N T A 
E n A n i m a s , renta $105, precio, $12.700; San 
N i c o l á s , renta $110 $14.000; L e a l t a d , r e n -
ta, $100, $14.000. P a u l a , renta $50, $8.500; 
Indus tr ia , renta $140, $111.500; Vir tudes , 
dos c a s a s $10.000 y $23.000; S a n L á z a r o , 
$25.000; Sol, $25.000, todas de a l tos y mo-
dernas. E v e l l o M a r t í n e z . E m p e d r a d o , 40; 
de 1 a 4. 
2U»59 25 a . 
y B . Se 
dos casas , con portal , sa la 
comedor y dos cuartos , en trada p a r a au-
t o m ó v i l , m i d e n 246 metros . S u d u e ñ o en 
H a b a n a . 7, bajos. 
21380 30 a 
VE N D O U N A C A S A A D O S C U A D R A S de l a T e r m i n a l , compuesta de sala, 
comedor, cuatro cuartos , servicios y pisos 
finos, sanidad, azotea, $4.500. T r a t o d i -
recto. I n f o r m a n : San N i c o l á s * 198. 
21334 29 a. 
S O L A R E S Y E R M O S 
r y i C G E V E N D E R ftERMOSO S O L A R , 12 
I J por 38, l a mi tad t iene cons tru ido s e i s 
cuartos ladri l los y tejas f rancesas , e s t á n 
dando muy buena renta; tiene agua y 
servicio sanitario , pueden constru irse dos 
c a s i t a s ; s i se quiere, se admi te m i t a d 
a l contado y l a otra en hipoteca. C o l ó n . 
71, entre Daoiz y Velarde. R e p a r t o L a s 
C u ü a s , s u d u e ú o : S u á r e z , 4, c iudad. 
^2061 28 a. 
\ r E N T A F O R Z O S A P O R E N F E R M E D A D . ' Se vende una p a r c e l a de terreno en 
l a ca lzada de Co lumbia , e l lado de L a 
T r o p i c a l mide L000 m., e squ ina frai le , 
frente por l a calzada, en l a a n t i g u a l o m a 
de A r ó l a , m u y fresca . So lares n ú m e r o s 
1 y 2 del R e p a r t o San M a r t í n . Se venden 
baratos. D a n r a z ó n : 17 y 4. V e d a d o . T e -
l é f o n o F-406»x 
21058 31 a . 
C ¡ E V E N D E 
IO buena. 
U N A E S Q U I N I T A M U Y 
para fabricar , terreno yermo, 
la cal le Oquendo y Sit ios, mide 575 
por 30. P a r a i n f o r m e s : Z a n j a , 128-B, a l -
tos. Manuel L ó p e z . T e l é f o n o A - U 9 5 ; de 
6 a 8 a. m. y de 5 a 8 p. m. 
22122 29 a 
RUSTICAS 
EN MANTILLA 
K n carretera, a s k l l f e * » , 
aproilmndaraente de ia 
í o r a , se vende ana cabaUtrI. 
Poco ma'8 o menos a 20 «n 
tavos el metro; tiena Z 
buena casa, agua, frnuj, . 
palmas, etc. B. Córdova. 







Í ? I N C A : V E N D O UNA D E t r Í T " 
r b a l l e r r í a s , llamada "Qamarra— 




o— - w «ínomu non 
^ . J ? . . 0 8 ^ 1 , 6 " 1 . de.1a H a b a n a , cerctíTl p edra y a lambrada pozo de arua í 
v ienda de campo, dedicada  f r j 
ñ o r e s y s iembra de calla Trato ¿SJ 
bajos comprador- 8U d u ^ : A p o f l 
21632 
FINCAS 
e s p l é n d i d a s , de todos tamafioe « 
zada, cerca de la Habana, pro'piu 
repartos, para recreo y para n S t B 
C ó r d o v a . San Ignacio y Obispo- *• 
5 p. m. 
C 3862 ,n , 
, L A 
E S T A B í l C I M I B M O S VARlí 
\ >. un: 
es eiqul 
k irr:: a. 
" V T E N D O L A G R A N AGENCIA UE 
V danzas E l l'rogreso de la Vlbor»; 
n e g r a n local, paga poco alquiler, bl 
mensualmente de setecientos a nondl 
tos pesos. Vendo por necesidad de 
b a r c a r m e p a r a E s p a ñ a . Teléfono K 
¥ . Herea . 
^ 221^> gj 
A T E N C I O N : V E N D O VARIAS BOO: 
-í. Y. eu la H a b a n a y fuera y doa pui 
de frutas que dejan buen resultado; 
bi6n so admiteu socios. Iníariuaa: Áf 
cate, 2, bodega 
22261 I 
S 1 
E V E N D E U N S O L A R . A D O S C l A-
dras de la Ca lzada , en J e s ú s de l Mon-
te, mide 6'75 metroa por 51. C a l l e S a n I n -
dalecio, entre Cocos y E n c a m a c i ó n . I n -
f o r m e s : Zulueta, 38 F á b r i c a de l á m p a -
ras . T e l é f o n o A-2401. 
21751 28 a 
SE V E N D E , B N L O M E J O R D E L A V í -bora, e squ ina de l a s ca l l e s de A n d r é s 
y R e v o l u c i ó n , junto a l a L o m a del Ma-
zo, a una c u a d r a del nuevo t r a n v í a y 
media c u a d r a del lugar donde se v a a 
cons tru ir e l P a r q u e , 1|845 v a r a s de torre-
no, o 3.418, s e g ú n se deseo, con arbo-
leda corpulenta (de m á s de 20 a f íos ) de 
mangos y frutales , a p r o p ó s l t o p a r a u n a 
e s p l é n d i d a residencia, con parque y j a r -
dines. Unico l u g a r semejante que existe 
en l a V í b o r a . I n f o r m a : s e ñ o r Z. A p a r -
tado 825, H a b a n a . 
O 8d-25 
SE V E N D E U N T E R R E N O E N L A C A L -z a d a de L u y a n ó , que v a a U u a n a b u -
coa, que t iene 2.280 metros planos , con 64 
metros de frente a l a Calzada , a dos pe-
sos metro . In formes en Paseo , entre 5a. 
y 7a,, n ú m e r o 7, Vedado. 
22184 28 a 
A N O A . E N $a,000 8 E V E N D E , Y T A M -
V T b i é n se a lqu i la , la boni ta y f resca 
casa de a l tos y bajos tres c u a r t o » , sa la 
y d e m á s comodidades. S i t u a d a en el ba-
rr io de Mant i l la , a 100 metros de l a ca-
r r e t e r a de l a V í b o r a a M a n a g u a Infor-
m a n , en San R a f a e l , 217, moderno. 
21919 29 a. 
P R E C I O S A C A S A 
E n e l Vedado, moderna , entre la l í n e a 
17 y l í n e a 23, ca l l e de le tra , dos venta-
nas, z a g u á n , cinco cuartos , saleta, c u a r -
tos cr iados , lu joso b a ñ o , con sus aparatos , 
sa leta a l fondo, cuarto de servic ios p a r a 
cr iados ; c ie lo raso, patio, t raspat io , 12.000 
pesos y reconocer hipoteca a l 7 por 100 
s i se quiere. Sr. H e r r e r a S a l u d , 
I n t e r v e n c i ó n de tercero . 
22174 27 
S i n 
PR O . V I M A S A E S Q U I N A D E T E J A S , con doble v í a por s u frente, se ven-
den tres cusas, nuevas , preparadas pa-
r a altos, se componen de g r a n s a l a co-
medor, t r e s grandes cuartos . R e n t a n a 
tre inta y cinco pesos cada una, se d a n 
a cuatro mi l quinientos pesos juntas . M á s 
i n f o r m e s : su d u e ñ o . T e l é f o n o A-2774. 
21901 30 a 
EN $3500 S E V E N D E L A P U E S C A Y B O -n i ta casa , con sala saleta, cuatro 
cuartos, cocina y servicios sani tar io* . S i -
tuada en la calle de G e r t r u d i s n ú m e r o 46, 
entre 3a. y 4a. I n f o r m a n : ca l le de San 
Rafae l n ú m e r o 217, moderno. 
21018 29 a 
PA R A P E R S O N A D E B U E N G U S T O : vendo u n a c a s a que se le e s t á n dando 
los ú l t i m o s retoques; c o n s t r u c c i ó n mo-
derna, garant i zada su sol idez; barr io m u y 
p o é t i c o y cerca de l a C a l z a d a de la V í b o -
ra . Prec io $5.500. S in rebaja . T r a t o direc-
tamente con su d u e ñ o , en D e l i c i a s fren-
te a l 41; o l l a m e a l T e l é f o n o 1-1828. 
21937 26 a 
J U A N P E R E Z 
E M P E D R A D O , 47; D E 1 a * 
¿ Q u i é n vende c a s a s ? 
¿ Q u i é n compra c a s a s ? E S S Í f S 
¿ Q u i é n vende s o l a r e s ? . . . . . P E R E Z 
¿ Q u i é n c o m p r a s o l a r e s ? . . . . • P E R R / 
¿ Q u i é n vende fincas de c a m p o ? . P E R E Z 
¿ Q u i é n c o m p r a f incas de c a m p o ? P E R E Z 
¿ Q u i é n d a dinero en h ipoteca? . P E R E Z 
¿ Q u i é n toma dinero en hipoteca? P E R E Z 
L o s negocios de esta c a s » « o a serloe y 
reservados . 
Empedrado, , n ú m e r o 47. D » 1 a 4. 
20Q60 31 a 
G A N G A 
A $11 el metro, se vende a n a 
buena parce la de terreno de 1.100 
pnetros. en s i t io de g r a n porvenir . 
Dentro de tres m e s e s se a u m e n -
t a r á de 2 a 4 pesos e l metro . 
Se vende otra p a r c e l a de terre-
no de 1.310, a $14 metro, algo cer-
c a n a del otro, mejor s i t io . 
O t r a parce la de 9.716, a 18 pesos 
el metro. 
O t r a parcela de 961.74. 18 pe-
sos el metro. 
1018 a $15 e l metro. 
25.000 metros a $8 el m e t r o ; es-
ta parce la se ha l la en el Vedado. 
P r ó x i m o s a u n a de las m e j o r e s 
cal les comercia les de es ta C i u d a d ; 
teniendo cada uno de estos lotes 
u n a o dos esquinas. Se desea t r a -
tar solamente con quien piense 
comprar enseguida y sea persona 
solvente. 
Se reconoce parte del d inero en 
hipoteca. P i d a lo m á s pronto posi-
ble detal les a J . B . Fuente s . D e 11 
a m. a 1 p. m., y de 5 a 7. 
B E L A S C O A I N , 3 2 . 
T e l é f o n o A - 9 1 3 2 
A p a r t a d c 1 9 6 5 . 
R E P A R T O M E N D O Z A , V I B O R A 
M a g n í f i c a e s q u i n a , A v e n i d a d e 
S a n t a C a t a l i n a y F i g u e r o a , a c e r a 
N o r t e , d o b l e v í a t r a n v í a s p o r s u 
f r e n t e , c o n u n a s u p e r f i c i e d e 
1 . 1 0 0 . 2 4 v a r a s , a $ 5 v a r a , a l 
c o n t a d o y p l a z o s . I n f o r m a n : S a n t a 
C a t a l i n a , e n t r e J u a n B . Z a y a s y 
C o r t i n a , a l l a d o d e " V i l l a N i e -
v e s . " T e l é f o n o 1 - 3 0 4 6 . 
21678 25 a 
(^ A N G A : V E N D O U N S O L A R D E 6x30, T en l a carretera . Inmediato a l pueblo 
de Mant i l la . Prec io 150 pesos. I n f o r m a n : 
S u á r e z , n ú m e r o 1. S e ñ o r H U I . H a b a n a . 
217TT 28 a 
18 M E T R O S D E F R E N T E A S A N F R A N -cisco, por 42»^ a Porven ir , esquina de 
fra i le , se vende. Duefio: F r a n c i s c o E . V a l -
d é s . Milagros. 109 entre 8 a y 0a. 
21C&7 29 a 
SE V E N D E U N S O L A R , E N E L R E P A R -to P a t r i a , C e r r o , a una c u a d r a de la 
C a l z a d a ; tiene a r r i m o fabr icado . mide 
12-59 de frente y de fondo 34-20 varas . 
$ü. I n f o r m a n : Obrap la , 25. 
21(599 25 a 
C E V E N D E UN P U E S T O DJE IRV 
y v iandas , que la venta es de 2 
30 pesos diarios. Vista hace le. V i l t l ^ m 
y Blanco , i n í o r m a r á a 
22138 2T 
A V I S O : S E %VENDB UNA BCEXA 
terla , con^un buen local pare t 
blecimionto y buena liabitacido, pin 
m i l l a , se vende b a r a t í s i m a Infornui 
e n la m i s m a : B e l a s c o a í n , 17, fruwn*. 
22132 2fL 
CANTINA DE TB kty. Afl 
lunas y mostrador, y uní vidrien 
tabacos 
22167 
I n f o r m e s : Muralla y Cub^o m 
I T E N D O , N U E V O V E N PERFECTO 
V tado, lo necesario para monttr 
f á b r i c a de calzado, en mediaiu «• 
l a ; t a m b i é n separadamente un mowr 
gasolina, de 5 cabal lea Diríjase « 
Uuguet . G u a n a b a c o a Teléfono awk 
22135 . M 
F A R M A C I A : B U E N A pPOBTC>IDi 
JD Se vende en esta ciudad, con cm»i 
r a f a m i l i a y l ibre de todo g ™ ^ * , 
forma: Ignac io A l d a y a Deparun*«»J 
C a j a D r o g u e r í a Sarrá. Teniente 
H a b a n a j t i 
21705 . -
" O O D E G A H E i m O S A E N CAJ^f J lltffl 
n a r i a m e n s u a l , 2.250 Pe?°9' ..oncrttii 
da. se s i r v e n comidaa. b n e n M » 
c a s a es un octavo de ¡ ^ ¿ • " J N » 
$25 mensual , se " U n 4ue 
g u a r d a n en un corral W re»"- " j . 
gan por cada una un p<*o diar™. • 
a u t o m ó v i l cada h o r a se n 
de r e g a l í a , a « f ^ * " deW» 
ser $1 350 G o n z á l e z . Picota, w . » ^ , 
22108 
O j o , a los h o m b r e s d e n e g o c i o s , 
c o m p r e n s u s o l a r h o y , a n t e s d e 
l a c o n c l u s i ó n d e l a s o b r a s d e l 
p a r q u e P l a y a d e M a r i a n a o ; l o 
q u e h o y s e l e v e n d e a 1 0 p e s o s , 
d e n t r o de c o r t o s m e s e s v a l d r á 
c i e n . M á s i n f o r m e s : M a n u e l 
C o u t o , T e l é f o n o 1 - 7 4 1 1 , M i r a -
m a r y B u e n a v i s t a , C o l u m b i a . 
21874 28 a 
SE V E N D E E N L A W T O N , T E K K E N O esquina, con tres frentes , S a n F r a n -
cisco y Acos ta y ca l le 10, media c u a d r a 
del t r a n v í a , terreno seco, l lano y firme. 
Sus medidas son ideales . 13x20. a San 
F r a n c i s c o l a ochava que f o r m a esquina, 
138 metros, 3 so lares por cal le 10 7x30, 
a q u í no se pierde terreno en f a b r i c a c i ó n , 
es lo m á s l indo de l a b a r r i a d a , se ven-
de todo o por so lares ; no corredores-
P r o p i e t a r i o : G . Alvarez , c a f é L a I s l a , 
D u l c e r í a . 
21561 25 a 
C 6933 5d-25 
^ / " E N D O : S U A R E Z , 116, C O N 891 M E -
V tros. I n f o r m a n : L í n e a 90, entre P a s e o 
y D o s . 
'JK.IO 27 a 
Q E CAMIÍLL U N S O L A R . D E E S Q U I N A 
frai le , propio para f a b r i c a r 5 casas, 
por una cas i ta de m a m p o s t e r í a . E n P é r e z 
y O u s a b a c o a Su d u e ñ o : Tener i f e 41. 
21448 
INDUSTRIA EN MARCHA 
$4.500. B n Pueblo V r 6 * ^ ] J ? 1 % & 
M a t a n z a s ; faci l idad c o n M í n ^ « 
pr imas . Se vende un* " 5 , maa»1^ 
arboleda, con casa a n « * m v * * 
para fabricacidn de melado^ ^ 
l á b r i c a de dulce d« f 1 1 ^ w * o d » l 
desgranadora de m*11' ^ r f o l u í » * 
tener que ausentarse «a du«no. ^ 
detallados en Manrique, 
M-21(» 
V í y e r e . F m o . J N f * 
{,., RR Miíiuina a ü a w * ba, 66, esquina 




do. tiene 46 ^ « S S C * «g& 
. J a s y con H " ' S f S T de S 
¿¿n una7 u t í H d a í m ^ 8 ^ m ^ - ; . - » 
t á s i tuada en una d e ^ a , u L $ 
de c o m u n i c a c i ó n de e - a U l n * u 
^ a r á n : O f i c i n a C^ba. 
J . M a r t í n e z 
22015 
B U E N A O C A S I O N , 
i bnei 
Centra l . « « « "<>, 
' T e n * 
situado, 
es de 
^ u l n V a - O ^ l W r 
¿2015 
s ó L ó c ó í r n ó » 
afios do e " - «a, 
fonso. Cuba, w 
9 a 12-
jqulna 
L L E V E S U D I N E R O 
A l a " C A J A D E A H O R R O S 5 ' á e l B a n c a E s p a f l e G d e l a I s l a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n ^ . ^ 
s e p a g a b u e a i n t e r é s p o r l o » o e p • 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a s * * á * d ? t r f ¡ a r t -
e l d i n e r e p u e d e s a c a r s e d e ! B A N t ^ 5 
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' i r á n0 i» n u e r e n u e r í a . 
§ 2 B a y a - O p t i c o 
E * V . B A F A E L e q u i n a a A M I S T A D tf V e F O N O A - 2 2 5 0 
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* S S S £ i UN G R A N P U E S T O D E 
m i . en P u n t 0 c é n t r i c o y c o m e r c i a l , 
contrato y p o c o a l q u i l e r , h a c e d e 
DO diarlos, p o r s u d u e ñ o e s t a r d e -
^ - . ¿ e salud. I n f o r m e s : F a c t o r í a , n ú -
m b r e / s i ^ T l - D ; de 12 a 2 y d e 5 a 8. 
a, eercUi 




("^CAS: D I S P O N G O D E V E I N T E V 
T ^ f " ^ ' . « - ' f t e en d i s t i n t o s l u g a r e s de l a c l u -
a j l da varios p r e c i o s , s o l a s e n a s q u i -
• Apodaoi ym oontrato8, r e d u c i d a s e n a l q u i l e r , 
m dueños de f i n c a s , b a s t a n t e s u r -
n sin neces idad de e n t r e g a r t o d a l a 
Bimese b a y a e s t i p u l a d o p o r l a c o m -
ii fijar i n t e r é s a l a d e u d a . Q o n -
PlcoU, 30; d e 10 a L 
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a Vlbor»; 
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L X X X V i 
D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 2 5 d e 1 9 i 8 0 
P A G I N A V E I N T I T R E S 
S u p r e m a e i e r r a n c l o , n o r e d a d , d l i t l n c l f l a . 
i O o r s e t a r e c i e n t e s m o d e l o B f r a n c e a e s d a 
p e r f e c t a s l i n e a s , c a l i d a d a u p e r l o r y te -
l a s a e l e g i r . C o r s e t f a j a , h i g i é n i c o , c A -
m o d o o I n s u s t i t u i b l e e n m u c h o s c a s o s . 
F a j a s ; d i v e r s a s f o r m a s . F a j a C o r s e l e t e , r e -
c ü i u e m h i d a p o r s í m i s m a . T i r a n t e s y c o r -
s e t s e s p e c i a l e s p a r a e v i t a r l a i n c l i n a c i ó a 
d e l t a l l e . S e f i o r a V. A l l e r de F e r n á n -
d e a . N o p t u n o . 34. T e l é f o n o A - 4 3 3 3 . 
C 6571) i o d - 7 
I N G E N I O 
. nnn c o m p l e t o , c o n c a m p o , p a -
cobre ItW.OOO s a c o s d e a z ú c a r ; 
m a u u i n a r i a y c a s a d e h i e r r o . 
»baenann^ v p o r todo 1.000 c u b a l i e -
^ d e r n c e r c a do l a c o s t a , c o n c a -
'Je l o c o m o t o r a s . I n f o r m a r á : J o s é 
Sene'*- C o n c o r d i a , n ú m e r o 40 U a -
• T ^ I J Ñ Á V I D K I E R A D E T A B A -
r r l c a r r o s s i t u a d a e n u n g r a n 
^ l ™\7-u\a. d e l M o n t e . H a M c e d i a -
j ' U P r ¿ l o ?900. I l a z ó n : M a l o j a \ pesos. - - - _ 
i 4 de 2 a 5. 
28 a . 
TÑtíTkes p a k a e o s • s a s t r e s o 
V.,miseios: Se v e n d e u n a t i e n d a d e 
*!uv bien s i t u a d a , p a g a p o c o a i -
. tiene c o n t r a t o y s e d a m u y b a -
W m a n : C a s a R e v u e l t a , A g u i a r . 
P E L U Q U E R I A 
P r e c i o s d e l o s s e r v i c i o s d e l a c a s a : 
M a n i c u r e , c u a r e n t a c e n t a v o s . P e l a d o 
d e n i ñ o s , 4 0 c e n t a v o s . L a v a r l a c a -
b e z a , 5 0 c e n t a v o s . A r r e g l a r o p e r f e c -
c i o n a r l a s c e j a s , 5 0 c e n t a v o s . M a s a j e , 
5 0 y 6 0 c e n t a v o s , p o r p r o f e s o r o 
p r o f e s o r a . Q u i t a r o q u e m a r l a s h o r -
q u e t i l l a s d e l p e l o , s i s t e m a E u s t e , 5 0 
c e n t a v o s . V e n g a n u s t e d e s a t e ñ i r s e , o 
c o m p r e n l a M i x t u r a d e B o j u f e , 1 5 c »^ 
l o r e s y t o d o s g a r a n t i z a d o s , e s t u c h e , $ 1 . 
M a n d o a l c a m p o e n c a r g o s q u e p i d a n 
d e p o s t i z o s d e p e l o f i n o u o t r o s g é -
n e r o s o a r t í c u l o s q u e l a c a s a t e n g a . 
P i d a n p o r t e l é f o n o , o p o r c a r t a , l o q u e 
n e c e s i t e n d e l a g r a n p e l u q u e r í a d e 
J u a n M a r t í n e z , N e p t u n o , 8 1 , e n t r e S a n 
N i c o l á s y M a n r i q u e . T e l . A - 5 0 3 9 . 
20152 31 a 
30 a 
W LA M I T A D D E S U V A L O R 
una h e r m o s a b o d e g a s o l a e n l a s 
po esquinas, h a c e u n a v e n t a d e $33, 
arriba, m i t a d de c a n t i n a , s e d a 
barata por h a l l a r s e d e l i c a d o d e s a -
i'j dueño. I n f o r m a n : M u r a l l a y C u b a , 
El B o m b é ; d e 7 a 10 y d e 1 a 4. 
20 a . 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
)a retirarme d e l c o m e r c i o a v i v i r d e 
inntu, vendo m i s t r e s b o d e g a s . D o s 
| barrio de C o l O n y u n a c e r c a d e l 
Él* d« L u z . T o d a s t i e n e n c o n t r a t o . 
4SI l,nnl,/—iío.t en ?8.000.00 m e n o s d e l o q u e v a -
^ dos p u ^ " ' — ll-an-(le e o m l ) - r - a ? - - a ? . t r e 8 ^ü11 ' 
sultado; heio de l a s t r e s $20.000 I b a r r a . T e -
50, a l t o s , de 9 a 11 y d e 2 a%4. 
iirecto con e l c o m p r a d o r . 
30 e. 
— - r r r = Í W i D E UNA B O D E G A , c k n t r k a . 
« <\7'n •* *n. e s ( l " l n a . t a m b a n d o y m z ó n 
S V i r ^ C:c!lf(í' ho,pl y r e s t a u r a n t ; t a m b i é n 
1 «U un socio c o n m i l p e s o s , e n M o n -
I Cárdena». I n f o r m a n e n e l c a f é . 
27 
B I ENA í 
para M 
i ó a , para . 
l u í f r i a a i ^ ^ J I b o d e g a s s o l a s r n r - s q u l n n , 
frutería. 
2T 
W pesos h a s t a 12 m i l e n a d e l a n t e , 
«tado y a p l a z o s . Y d o s m i l ñOO c a -
C «"arda r e s e r v a e n l o s n e g o c i o s . 
'»: Adolfo C a r n e a d o . Z a n j a y B e -
¡«In, ca fé ; de 8 a 11 . 
25 a 
S E Ñ O R A S Y C A B A L L E R O S 
D e b e n h a c e r s e c l i e n t e s d e l a p e l u q u e r í a 
" L a P a r i s i é n , " S a l u d , 47 , f r e n t e a l a i g l e -
s i a d e l a C a r i d a d , p o r q u e e s t a a c r e d i -
t a d a c a s a e s l a q u e m e j o r a t i e n d e , t a n -
to a e l l o s c o m o a s u s n i ñ a s y n i ñ o s . 
L a p e l u q u e r í a " L a P a r i s i é n , " c u e n t a 
c o n e x p e r t o s p e l u q u e r o s , h á b i l e s p e i n a -
d o r a s y e x c e l e n t e s m a n i c u r e s . T i e n e u n 
s a l f i n p a r a p e i n a r y l a v a r l a c a b e z a a 
l a s s e ñ o r a s . E s p e c i a l i d a d e n t o d a c l a s e 
de p o s t i z o s . P r e c i o s m u y m ó d i c o s . 
S a l u d , 4 7 , f r e n t e a l a C a r i d a d 
C 6917 4 d - 2 4 
P a r a u s t e d e s , d a m a s y s e ñ o r i t a s , 
p r e p a r o l a m a g n í f i c a l o c i ó n " N a c a r i n a " 
a b a s e d e a l m e n d r a , b e n j u í y l i m ó n ; e s 
c a s e r a y a b s o l u t a m e n t e p u r a ; d i s m i n u y e 
l a s a r r u g a s y q u i t a l a s m a n c h a s e i m -
p u r e z a s d e l a p i e l , d a n d o a l c u t i s s u a -
v i d a d y b l a n c o d e n á c a r . P u n t o s d e v e n -
t a : O b r a p í a , 2 ; N e p t u n o . 3 ; N e p t u n o , 19 
( m o d a s ) ; A m i s t a d , 61 ( m o d a s ) ; b o t i c a 
a m e r i c a n a ; t i e n d a l a ' I s l a d e C u b a " y P a -
l a c l o d e C r ' s t a l , B e l a s c o a l n y S a n R a -
f a e l . E n e l d e p ó s i t o . O b r a p í a . 2 . s e s o -
l i c i t a n a g e n t e s . 
-'0037 i s . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e e n e ! D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
U E E L E S Y 
P r e i m d i a 
C n ^ S ^ G o r » K a l l m a n , d e t r e s 
tiene m u y p o c o u t o y e s t á c o -
V é a l o e n l a c a s a p a r t i c u l a r 
1 1 8 , e n t r e M o n t e y R a y o . 
W a . 
0 ^ 
RCHA 
r s f c 
mol"10' 
Xeltf" . » 
^ A C A T E , 5 3 . T e l . A - 9 2 2 8 
P l a z o s , d e $ 1 0 a l m e s . A u -
' h o ' o í í ^ ^ i d . i ! n ^ o r £ s f a b r i c a n t e s . ' 
y t i ^ ¿ ^ 9 " ^ a n p í a n o s y a u t o -
' ^ o N X r ? r ; 31 i 
C ^ a s . f U E V O C I E R D A S 
V > r t a r n e u í 1 6 ' ^ « u t o p i a n o , 88 
^ altog e U 1 ' ttut«"iAtico. S a n N l -
Q K V E N D E U V A V I D R I E R A M E T A L I -
O c a , f o r m a e s c a p a i - a t e , c o n t r a v e s a ñ o s 
d e c r i s t a l , m i d e u n m e t r o y t r e s c u a r -
t o s d e a l t o , 30 p u l g a d a s d e f r e n t e y 14 
d e a n c h o , e n V i l l e g a s , 97, a l t o s S a l a , n ú -
m o r o 18. 
22223 2 8 a 
PO R E M B A R C A R V E N D O A N T E S D E E 31. u n a m á q u i n a d e e s c r i b i r S m i t h 
B r o s , v i s i b l e , u n f o n ó g r a f o V í c t o r , c o n 
24 p l e n a s , u n a c a m a h i e r r o e s m a l t a d o y 
u n e s c a p a r a t e d e l u n a s b i s e l a d a s , t o d o 
c a s i n u e v o . J u n t o o s e p a r a d o . T e l é f o n o 
M - 2 5 7 8 . C o n c o r d i a y O q u e n d o . a l t o s d e l a 
b a r b e r í a , e n t r a d a p o r O q u e n d o . 
22182 29 a . 
RE M I T A N O S P O R C O R R E O 15 C K N -t a v o s e n s e l l o s y l e m a n d a r e m o s u n 
e s t u c h e p a r a l a l i m p i e z a d e z a p a t o s b l a n -
c o s . J u a n B e m o l . A g u i a r , 1 0 L H a b a n a . 
22002 2G a 
GA N G O : SE V E N D E N V E I N T E S E C C I O -n a l e s d e s m o n t a b l o s p a r a o f i c i n a , c a s i 
n u e v o s . S e v e n d e n . O ' U e l l l y . 79, l i b r e -
r í a . 
22050 2 (5a. 
M . R O B A I N A 
P U L S E R A S J A P O N E S A S 
E l e g a n t e s , a r t í s t i c a s , u n g r a n 
a d o r n o d e l a m u ñ e c a f e m e n i n a . 
P i d a u n a e n s e g u i d a : s o l o 5 8 
c e n t a v o s e n g i r o p o s t a l o s e l l o s . 
E n v i a m o s 
n u e s t r o c a t á l o -
g o d e n o v e d a -
d e s y e s t e b o -
n i t o d i j e c o -
c h i n i t o d e h 
s u e r t e , s o l o a l r e c i b o d e 5 s e -
l í o s r o j o s . 
R . S A N C H E Z Y C O . 
A p a r t a d o 1 7 0 8 . H a b a n a . 
2172C 30 a 
SB V E N D E U.V M O S T R A D O R D E C E -d r o y m á r m o l d e g r a n i t o r o s a d o , n u e -
v o c o m p l e t a m e n t e y a p r o p ó s i t o p a r a c u a l -
q u i e r e s t a b l e c i m i e n t o ; m i d e 5 m e t r o s d e 
l a r g o , l i . d e C á r d e n a s y A m e n i d a d , G u a -
n a l>acoa. 22022 30 a 
A L O S N O V I O S Q U E S E C A S A N . SE v e n d e n J u e g o s do c u a r t o a 90 p e -
s o s , c o m p u e s t o s d e u n e s c a p a r a t e c o n 
d o s l u n a s , c a m a d e m a d e r a m a t r i m o n i a l , 
t o c a d o r c o n l u n a g i r a t o r i a , y u n a m e s i t a . 
I n d u s t r i a 103. 
21912 5 s. 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E , N U M . 9 
C o m p r a t o d a c l a s e d e m u e b l e s q u e s e l o 
p r o p o n g a n , e s t a c a s a p a g a u n c i n c u e n t a 
p o r c i e n t o m á s q u e l a s d e s u g i r o . T a m -
b i é n c o m p r a p r e n d a s y r o p a , p o r lo q u e 
« l e b e n h a c e r u n a v i s i t a a l a m i s m a a n t e s 
d e i r a o t r a , e n l a s e g u r i d a d q u e e n c o n -
t r a r á n t o d o l o q u e d e s e e n y s e r á n s e r v i -
d o s M e n y a s a t i s f a c c i ó n . T e l é f o n o A - 1 9 0 3 . 
20180 31 a 
A c a b o d e r e c i b i r u n g r a n l o t e d e v a c a s 
r e c e n t í n a s y p r ó x i m a s , d e g r a n c a n t i d a d 
d e l e c h e ; u n l o t e d e c e r d o s d e p u r a r a -
z a ; p e r r o s d e v e n a d o , n u e v o s y d e b o -
n i t o s t i p o s ; u n a p a r t i d a d e m u l o s m a e s -
t r o s d e t i r o ; b u e y e s d e a r a d o y c a b a l l o s 
d e s i l l a d e K e n t u k y . T a m b i é n r e c i b i r é 
p r o n t o 60 t o r o s C e b ü s d e p u r a s a n g r e , 
e n t r e l o s c u a l e s h a y 4 i m p o r t a d o s d e l a 
I n d i a I n g l e s a , q u e v a l e n !f12.000; s e p u e -
d e n v e r s u s f o t o g r a f í a s e n e s t a c a s a ; t o -
d o e s t e g a n a d o e s d e l a m e j o r c l a s e d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s . 
V I V E S , 1 5 1 . 
T e l é f o n o A - 6 0 3 3 . 
S e v e n d e u n a u t o m ó v i l R e -
n a u l t , m o d e l o 1 9 1 4 , e n p e r -
f e c t o f u n c i o n a m i e n t o y m u y 
b a r a t o . P u e d e v e r s e e c E g i -
d o , 1 4 , e n t r e G l o r i a y A p o -
d a c a . 
. m m 
220C4 28 a . 
L . B L U M 
M U L O S Y V A C A S 
¿ P o r q u é t i e n « s u e s p e j o m a n -
c h a d o , q u e d e n o t a d e s g r a c i a e n 
s u h o g a r ? P o r u n p r e c i o c a s i 
r e g a l a d o s e l o d e j a m o s n u e v o . 
" L A V E N E C I A N A . " T e n e r i f e , 
2 , e s q u i n a a S a n N i c o l á s . T e -
l é f o n o A - 6 6 3 7 . 
20151 31 & 
L A A R G E N T I N A 
C a s a i m p o r t a d o r a d e j o y e r í a d e 
o r o , 1 8 k , y r e l o j e s m a r c a A r -
g e n t i n a , d e s u p e r i o r c a H d a d , g a -
r a n t i z a d o s . P r e s t a m o s d i n e r o s o b r e 
a l h a j a s c o n i n t e r é s m ó d i c o . T e n e -
m o s g r a n s u r t i d o d e j o y e r í a d e 
t o d a s c l a s e s , a s í c o m o c u b i e r t o s 
d e p l a t a y t o d a c l a s e d e o b j e t o s 
d e f a n t a s í a . P e n a b a d H e r m a n o s . 
N e p t u n o . 1 8 9 . T e l é f o n o A - 4 9 5 6 . 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 6 . 
A l c o m p r a r s u s m u e b l e s , v e a e l g r a n d e 
y v a r i a d o s u r t i d o y p r e c i o s d e e s t a c a s a , 
d o n d e s a l d r á b i e n s e r v i d o p o r p o c o d i -
n e r o ; h a y J u e g o s « le c u a r t o c o n c o q u e t a , 
m o d e r n i s t a s e s c a p a r a t e s d e s d e $ S ; c u m a s 
c o n b a s t i d o r , a í ú ; p e i n a d o r e s a S 9 ; a p a -
r a d o r e s d e e s t a n t e , a $ 1 4 ; l a v a b o s , a | 1 3 ; 
m e s a s d e n o c h e , a ? 2 ; t a m b i é n h a y j u e g o s 
c o m p l e t o s y t o d a c l a s e d e p i e z a s s u e l t a s , 
r e l a c i o n a d a s a l g i r o y l o s p r e c i o s a n t e s 
m e n c i o n a d o s . V é a l o y se c o n v e n c e r á . S E 
C O M P U A Y C A M B I A N M U E B L E S . F l -
J E N . S K B I E N : E L 111 . 
20104 31 a 
B I L L A R E S 
S e v e n d e n n u e v o s , c o n t o d o s s u s a c c e s o -
r i o s d e p r i m e r a c l a s e y b a n d a s d e g o -
m a s u u t u m u t i u u s . C o n s t a n t e s u r t i d o de 
a c c e s o r i o s f r a n c e s e s p a r a l o s m i s m o s . 
V i u d a e H i j o s do J . l o r t e z a . A m a r g u r a , 
iü . T e l é f o n o A - 0 0 3 0 . 
20340 31 a 
S E V E N D E N 
S e v e n d e n s i e t e e s p e j o s b a r b e r í a , e n 
A g u i l a . 112, a l t o s . I n f o r m a e l s e f i o r J o s é 
A i v a r e z , p e l u q u e r í a L a F l o r i d a . M o n s e r r a -
te y O b i s p o . 26 a . 
í • ^ n c a r . i a r i ó n C o c o s , 
J ' J ^ S e z — : -0 a. 
1 ™ a L r ? n 0 - ^ t J ^ V " 1 n u e v e , .so d a 
§ 1 ^ » t o d a . • K p u e f l e v e r s e e n l a uua8 h o r a s . 
! 0 P U ^ r ^ 29 a 
* l t * j a r e a r ^ n n n , I l t r o « - « e n t o « p e -
' d0« 'neYesCOrtn " . ^ n c i a s e v e n -
SE V E N D E D A R A T O U N B E F R K J E R A -d o r m a g n í f i c o ; c o m p l e t a m e n t e n u e -
v o ; t r e s c u m a s d e h i e r r o e s m a l t a d o , u n a 
m e s a e s c r i t o r i o , p a r m a m p a r a s , u n a m a n -
d o l i n a c o n s u m é t o d o y u n g a b i n e t e do 
g a v e t a s p a r a d i s c o s . P u e d e v e r s e a to -
d a s h o r a s e n T r o c a d e r o , 29. 
22070 20 a . 
" L A P E R L A " 
F a c t o r í a , 4 2 . T e l é f o n o A . 4 4 4 5 . 
D i n e r o s o b r e j o y a s a l 2 p o r 1 0 0 
E m p e ñ a m o s , c o m p r a m o s y v e n d e m o s J o -
y a s , M u e b l e s y o b j e t o s d e v a l o r . 
21909 20 g _ 
t o m p r o m á q u i n a s d e e s c r i b i r 
o e u^&a m a r c a s y e n c u a l q u i e r e s t a d o 
v o y a d o m i c i l i o p r e v i o a v i s o a l t e l e f o -
n o A-427( i . „ „ 
^ a 
O F , V E N D E L N H E R M O S O C U A D R O , A L . 
¡ 3 « l e o d e l C o r a z ó n d e J e s ú s , o b r a d e 
v e r d a d e r o m é r i t o , c o n m a g u í f i c o m a r c o . 
M u y b a r a t o . P u e d e v e r s e e n E m p e d r a d o , 
3 1 : d e 8 a 11 y d e 2 a o. T e l e f o n o A - ~ o l . 
22000 . B a- -
»? l » u m » * * » ) , u c e c í a ^ 
^ M T o T r ^ r . 25 
4 i * ! i» ' V r > N o " , ^ V 1 " 50 ro1108 ¿ T P -
* * v * S . > ^ *nUl . »1 L ( r a n « « P e c u l a d o -
J „ ^ : i y ^ - ^ ' ^ ^ " o , p u e d e v e r s e 
0 » 
^ " a ^ a r a t ^ Y 
m M Í024KUacate n ú m e r o " 3 9 . 
SE V E N D E N Sfl P U P I T R E S , U N J t E -g o d e m a m p a r a s n u e v o , " n a e s f e r a , 
u n V a r r ó n g r a n d e ; ^ ;ermdpafl. ^ J ^ " 
t o ; s e n e c e s i t a e l l o c a l . ™ O r m M : U n -
t a I r e n e , ST. c a s i e s q u i n a a S e r r a n o , J e -
s ú s d e l M o n t e . 1 
22036 
r ~ S I N R I V A L D E E M I L I O B O I S E , 
B s l M C O a l m 6 * C a m a s , m u e b l e s . M -
e o s . ¡ ^ S ^ h ¿ S ^ •^O.' íéf iSSff i p o r m a e t - t r o 1u>i).iho . u i ^ . 
50, e n t r e Z a n j a y S a l u d . 
22 iM« . 
SO a 
a E s p e r a n z a . 6 1 1 8 e d a -
- L A P E R L A " 
A n i m a s , 8 4 , c a s i e s q u i n a a G a l i a n o 
E s t a es l a c a s a q u e v e n d e m u e b l e s 
m á s b a r a t o » : 
J u e g o s d e c u a r t o . 
J u e g o s d e s a l e t a p i z a d o s . 
T u p i r o s d e c o m e d o r . . . 
C a m a s l á m p a r a s , e s c r i t o r i o s y m i . ob-
J e t o s m á s a p r e c i o ? m u y r e d u c i d o s . 
D I N E R O 
c o I n t e r e s 
c l a F " d e j o y a s . * 1 
\ L. P U B L I C O D E L A H A B A N A V A L 
MJL. d e P r o v i n c i a s : d e s p u é s de h a b e r i n -
t r o d u c i d o g r a n d e s r e f o r m a s p a r a u n s a -
l ó n d e e x p o s i c i ó n e n N e p t u n o n ú m e r o 
l ú y , d o n d e e x i s t e u n g r a n a l m a c é n d e 
m u e b l e s y o b j e t o s d e a r t e t i t u l a d o " L a 
E s p e c i a l , " d e s d e e l p r i m e r o d e j u l i o d e l 
c o v r i e u t e a n o , Z5 p o r c i e n t o d e s c u e n t o e n 
t o d a s l a s m e r c a n c í a s . I t e c o m e n d a m o s a 
t o d o e l q u e q u i e r a c o m p r a r m u e b l e s , p a -
s e p o r e s t a c u s a e n l a s e g u r i d a d q u e e n -
c o n t r a r á t o d o l o q u e d e s e o c o n u n 25 p o r 
c i e n t o m á s b a r a t o q u e e n o t r a c a s a d e l 
g i r o . H a y c a m a s d e m e t a l , c a m a s d e h i e -
r r o , c u n a s d e n i ñ o d e l a s m e j o r e s f á -
b r i c a s d e l o s E s t a d o s U n i d o s , s i l l o n e s d e 
m i m b r e d e t o d a s c l a s e s , s i l l o n e s d e p o r -
t a l , e s p e j o s d o r a d o s , l á m p a r a s de l o s ú l -
t i m o s m o d e l o s , f i g u r a s e l é c t r i c a s , l i b r e -
r o s s e c c i o n a r i o s y c o r r i e n t e s , b u r d s , m e -
s a s p l a n a s , s i l l a s g i r a t o r i a s . J u e g o s t a p i -
z a d o s h a y m u c h o s m o d e l o s , c u a d r o s , j u e -
g o s d e c u a r t o d e d o s y t r e s c u e r p o s de 
c a o b a m a r q u e t e r t s . u o g a l , m e p l e , e s m a l -
t a d o s y d e c e d r o , j u e g o s d e c o m e d o r m u y 
f i n o s y m u y b a r a t o s . J u e g o s d e s a l a . J u e -
g o s d e r e c i b i d o r , e s p e j o s e s m a l t a d o s , m e -
t - a j d e c e n t r o y p o r t a m a c e t a s e s m a l t a -
d a s c o n c r i s t a l y m á r m o l m u y b a r a t a s , 
a p a r a d o r e s d e l p a í s y a m e r i c a n o s , t o c a -
d o r e s , e s c a p a r a t e s , v i t r i n a s , c o q u e t a s , l a -
v a b o s , f i a m b r e r a s , c o l u m n a s , n e v e r a s , 
m e s a s c o r r e d e r a s , e s c r i t o r i o s y c a r p e t a s 
d o s e ñ o r a , s o m b r e r e r a s , e s p e j o s m o d e r -
n i s t a s , m e s a s d e c e n t r o , s i l l a s y s i l l o -
n e s d e l p a í s , h a y v e i n t i n u e v e m o d e l o » , 
m u s i q u e r o s , a d o r n o s , c h e s l o n e s , y o t r o s 
m u c h e s o b j e t o s q u e n o e s p o s i b l e d e t a -
l l a r a q u í . F í j e s e q u e L a E s p e c i a l c i u e d a 
e n N e p t u n o , 159, e n t r o E s c o b a r y G e r -
v a s i o , t e l é f o n o A - 7 U 2 0 . L a s v e n t a s a t a 
e l c a m p o s o n l i b r e s d e e n v a s e y p u e s t a s 
e n l a • K s t a c i ó n o m u e l l e , p a r a l a p r o -
v i n c i a d e l a H a b a n a , d o n d e h a y a c a l z a -
d a s o n l i b r e s d e f l e t e . S e f a b r i c a n m u e -
b l e s d e e n c a r g o a g u s t o d e l m á s e x i -
« e n t e . N o t a : t a m b i é n r e c o m e n d a m o s <a 
g r n c a s a d e p r i s t a m o s s i t u a d a e n e l n ú -
m e r o 163 d e l a p r o p i a c a l l e , d o n d e p u é -
( l e n e n c o n t r a r t o d a c l a s e d e m u e b l e s , 
p r e n d a s y r o p a s p o r l a m i t a d d e v a l o r , 
p o r s e r p r o c e d e n t e d e e m p e ñ o . S e d a 
d i n e r o c o b r a n d o u n m ó d i c o i n t e r é s s o -
b r " m u e b l e s , p r e n d a s , r o p a s y o b j e t o s 
d e v a l o r . 
C 0009 I n 25 j l 
L A P R I M E R A R E M E S A G R A N D E 
5 0 v a c a s 
H o i s t e i n , J e r s e y , D u r a h m y S u i z a s , 4 
r a z a s , p a r i d a s y p r ó x i m a s ; d e 1 6 a 2 3 
l i t r o s d e l e c h e c a d a u n a . T o d o s l o s 
l u n e s l l e g a n r e m e s a s n u e v a s d e 2 5 
\ a c a s . T a m b i é n v e n d e m o s t o r o s Z e -
b ú , d e p u r a r a z a . E s p e c i a l i d a d e n 
c a b a l l o s e n t e r o s d e K e n t u c k y , p a r a 
c r í a , b u r r o s y t o r o s d e t o d a s r a z a s . 
V i v e s , 1 4 9 . T e l . A - 8 1 2 2 . 
S i e m p r e h a y 1 0 0 m u l o s e n c a s a : l o 
m e j o r y l o m á s b a r a t o . 
C a b a l l o s a p r e c i o d e g a n g a . J a c a s d e 
c u a t r o a c i n c o a ñ o s , d e s i e t e c u a r t a s 
y m e d i a d e a l z a d a , m a n s o s , s a n o s y 
b i e n d o m a d o r , d e $ 1 5 0 e n a d e l a n t e . 
T a m b i é n t e n g o d o s s e m e n t a l e s y d o -
c e y e g u a s , t o d o s d e p u r a r a z a . L . 
B h u n . V i v e s , 1 4 9 . 
C J E V E N D E U N A C U S A D E C U A T R O 
O a s i e n t o s , e n m u y b u e n a s c o n d i c i o n e s 
s u m o t o r , c o n g o m a s c o m p l e t a m e n t e n u e -
v a s , a r r a n q u e y a l u m b r a d o e l é c t r i c o y 
p a g a d a l a c o n t r i b u c i ó n h a s t a e l a ñ o 
q u e v i e n e . S e d a a p r e c i o d e g a n g a . S e 
p u e d e v e r a t o d a s h o r a s e n M u r a l l a , n ú -
m e r o 113. 21083 20 a 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O A U T O M O -v i l m a r c a B u i k , d e t r e s m e s e s d e u s o , 
c o n t o d o s s u s r e p u e s t o s y f o r r o s n u e v o s . 
S e p u e d e v e r e n e l e s t a b l o d e l P r a d o , 
C h á v e z , n ú m e r o u n o . 
22007 27 a . 
MA Q U I N A S B U E N A S A P R E C I O S D E m á q u i n a s m a l a s . B e n z . 7 p a s a j e r o s ; 
W h i t e , 7 p a s a j e r o s . L o c o m o b i l e , c a m i ó n 
d e r e p a r t o . E u m a g n í f i c a s c o n d i c i o n e s y 
a p r e c i o s v e r d a d e r a m e n t e i n c o n c e b i b l e s . 
G a r a g e d e C o l l a z o , S a n L á z a r o 9 3 - B . 
2 1 W Ü 27 a . 
Q E V E N D E U N A H E R M O S A C U S A D E 
O d o » a s i e n t o s , p r o p i a p a r a p a s e o o p a -
r a c a m i ó n , p o r t e n e r q u e a u s e n t a r s e s u 
d u e ñ o s e d a m u y b a r a t a . I n f o r m a n : S a n 
J o a q u í n , 8 . c a r n i c e r í a . 
22019 1 s 
SE V E N D E U N F O R D D E L 17, E N b u e n a s c o n d i c i o n e s . I n f o r m a n e n S a n 
P e d r o , 22 , e l c a n t i n e r o . 
218X8 
< E V E N D E U N F O R D , D E L 17 I N F O R -
) m e s e n S a n J o s é y A m i s t a d , V i d r i e -
21911 26 a . 
< 5 L a E s t r e l l a " y ' L a F a v o r i t a " 
S a n N i c o l á s , 9 8 . T e l . A - 3 9 7 6 y A - 4 2 0 6 
E s t a s d o s a g e n c i a s , p r o p i e d a d d e J o s é M a -
r í a L ó p e z , o f r e c e a l p ú b l i c o e n g e n e r a l 
u n s e r v i c i o n o m e j o r a d o p o r n i n g u n a 
o t r a c a s a s i m i l a r , p a r a l o c u a l d i s p o n e d e 
p e r s o n a ; i d ó n e o y m a t e r i a l I n m e j o r a b l e . 
20140 31 a 
t ü í O M O V i L H S 
SE V E N D E U N A U T O M O V I L C U A N -d i e r , m o d e l o 1018, d e 7 a s i e n t o s , c o n 
6 g o m a s n u e v a s . S e d a e n $1.500. U r g e 
l a v e n t a . I n f o r m a n e n D i a r i a , n ú m e r o 1 0 ; 
y p u e d e v e r s e e n l a m i s m a , 
22203 o8 a 
X r O T O C I C L E T A , S E V E N D E , " I n d l a n . " 
I T X d e u n c i l i n d r o . 4 c a b a l l o s , c o n c a m b i o 
de v e l o c i d a d e s , m a g n e t o " B o s c h . " P r e c i o 
$125. I n f o r m a : AV. l í e n d r i c k s . Q u i n t a " L a 
O f e l i a , " L a L i s a , M a r i a n a o . 
22100 ? 28 a 
O E V E N D E N D O S F O R D S , C O M P L E T A -
O m e n t e e q u i p a d o s , u n o d e l d i e c i s i e t e , 
o t r o d e l q u i n c e , s e l e s d a t o d a p r u e b a 
q u e d e s e e e l c o m p r a d o r . C o n c o r d i a . 1 S 5 - A 
22242 ' 2 8 a ' 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A B R I S C O , p r o p i a p a r a c a m i ó n , b u e n m o t o r , c o m o 
E s p a d a , SO, m o d o r n o , e n t r e S a n R a f a e l y 
E s p a d a , 9 0 m o d e r n o , e n t r e S a n R a f a e l y 
S a n . l o s é . D e 12 a 2 y d e 0 a 8 p m . 
22168 27 a . 
E L R A S T R O H A B A N E R O 
O f r e c e a n u e s t r o p ú b l i c o e n g e n e r a l u n 
g r a n s u r t i d o de m u e b l e s , l á m p a r a s , l o z a 
y c a j a s d e c a u d a l e s , a p r e c i o s s u m a m e n -
t e r e d u c i d o s . T a m b i é n c o m p r a m o s t o d a 
c l a s e d e m u e b l e s d e u s o y d e m á s o b -
j e t o s . M o n t e , 50 y 52. T e l é f o n o A - 8 0 3 2 . 
e n t r e I n d i o y A n g e l e s . F e r n á n d e z , U n o . 
• C o . 20460 5 • 
l->E C O M P R A N M U E B L E S D E USO. L E A -
O m e a l M-1924. 
20021 1 s. 
¡ O C A S I O N U N I C A ! 
A u t o m ó v i l F i a t , t i p o 2 , d e s e i s 
a s i e n t o s , f o r m a t o r p e d o , m o d e r -
n o , c o n c i n c o r u e d a s d e a l a m -
b r e ; a c a b a d o d e p i n t a r y l i m -
p i a r s u m o t o r ; s e g a r a n t i z a s u 
b u e n a t c o i s s e r v a c i ó n y p e r f e c t a 
f u n c i o n a m i e n t o . P u e d e v e r s e e n 
M a r i n a , 1 2 . P a r a s u p r e c i o , e t c . : 
E s c o b a r , 1 0 . T e l é f o n o A - 6 0 9 5 . 
32128 2 7 _ a ^ 
^ V T E t i O C I O : V E N D O U N ^ C A M I O N , T R U C -
-i-V f o r d . d e 2 t o n e l a d a s , g o m a s m a c i s a s 
a t r á s , d e 30 d í a s d e u s o . p r o p i o p a r a 
a g e n c i a o c a s a c o m e r c i a l , t r a b a j a u n a c a -
s a q u e l e g a n a $170 m e n s u a l e s ; s e d a a 
p r u e b a . M a n r i q u e , 19S , a l t o s . 
22000 26 a 
T T N C A M I O N F I A T , D E 1-112 A 2 T O N E -
U l a d a s . e n m a g n í f i c o e s t a d o , c o n c a -
r r o c e r í a d e r e p a r t o c o m p l e t a m e n t e n u e -
v a , s e v e n d e a u n p r e c i o d e g a n g a e n 
P r a d o , 50 , e s q u i n a a K e f u e i o . 
21950 27 a . 
C ¡ E V E N D E U N A M A Q U I N A , E N B U E -
O ñ a s c o n d i c i o n e s d e t r a b a j a r e n e l d i a , 
l a s g o m a s n u e v a s , r e c i e n t e m e n t e r e t o c a -
d a l a p i n t u r a , a r r a n q u e e l é c t r i c o , a l u m -
b r a d o e l é c t r i c o y t o d d s l o s a d e l a n t o s . I n -
f o r m a n e n V i g í a , n ú m e r o 50. S e v e n d e 
b a r a t í s i m a . 
21580 2 7 a 
S e v e n d e l u j o s o c a r r o d e s i e t e p a s a j e -
r o s , d e l a c r e d i t a d o f a b r i c a n t e O w e n -
M a g n e t i c , r e c i é n a j u s t a d o y e n c o n -
d i c i o n e s d e e x c e l e n t e f u n c i o n a m i e n t o . 
P r e c i o : $ 2 . 5 0 0 . I n f o r m a : F . G o r d i l l o . 
B a n c o N a c i o n a l , s e g u n d o p i s o . T e l é -
f o n o A - 1 1 2 1 . 
21961 25 a . 
CU Ñ A A B B O T D E T R O I T , T I T O D E C A -r r e r a , c o n m o t o r C o n t i n e n t a l , m a g n e -
t o B o s c h y c a r b u r a d o r Z e n i t , c i n c o r u e -
d a s d e a l a m b r e y a c a b a d a d e a j u s f a r s e 
v e n d e b a r a t a p o r e m b a r c a r s e s u d u e ñ o . 
I n f o r m e s e n B e r n a z a , 52. T e l é f o n o A - 9 6 4 2 . 
22035 26 a 
C A M I O N E S 
" M A C K " 
E l M á s P o d e r o s o 
D E 1 a 71/2 T o n . 
C U B A N I M P 0 R T I N G C 0 . 
E x p o s i c i ó n : 
P R A D O . 3 9 . 
C 6851 i n 21 a g 
Q E V E N D E , O V E R U A N D M O D E R N O , 
O m a g n e t o B o c h , a r r a n q u e y l u z e l é c -
t r i c a . P r e c i o , 525 p e s o s . I n f o r m e s : E g i -
d o , 07. Y p o r T e l é f o n o 1-2883. L a m á q u i -
n a : P i c o t a , 7 L 
21540 25 a . 
SE V E N D E E L F O R D N U M E R O 8268, e n $590. S e p u e d e v e r e n l a A l a m e d a 
d e P a u l a . ( M u e l l e d e L u z ) , d e 1 a 11 p . 
m . y e n l a c a l l e d e L a n u z a , n ú m e r o 5, 
e n e l R e p a r t o A l m e n d a r e s , d e 7 a 12 
a . m . S o l o l o h a t r a b a j a d o s u d u e f i o . 
E s t á e n i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s . 
21976 29 a 
CU S A M I T C H E L T . 30-M H P . , E N B U E -n a s c o n d i c i o n e s : u r g e s u v e n t a p o r 
e m b a r c a r s e s u d u e C o I n f o r m e s : L a F a -
v o r i t a . A n i m a s , 30. 
22072 30 a . 
O E V E N D E N D O S C A M I O N E S , U N O D E 
I O d o s t o n e l a d a s y o t r o d e u n a , b a r a t o s . 
M o n t e , 125, e n t r a d a p o r A n g e l e s , J e s ú s 
G u a r d i a . 
21552 1 B 
C a m i o n e s d e a l q u i l e r , d e 3 ^ 4 
a 5 t o n e l a d a s , v i a j e s a c u a l -
q u i e r p u n t o d e l a H a b a n a y 
a l c a m p o . J o s é F e l g a r . U n i ó n 
y A h o r r o s , 2 4 , C e r r o . T e l é f o -
n o s A - 1 5 8 3 . M - 2 4 0 7 . 
21233 26 a 
Q E C O M P R A N 8 E I 0 C A R R O C E R I A S , 
O c o m p l e t a s , d e P o r d , d e l 15 0 17. B a ñ o s 
C a r n e a d o O f i c i n a : V e d a d o , a t o d a s h o r a s . 
F - 3 1 3 1 . ' 20825 25 a 
A u t o m ó v i l e s u s a d o s : « N o s e n c a r g a m o s 
¡ d e s u m á q u i n a p a r a l a v e n t a , l a a r r e -
, g l a m o s y n o c o b r a m o s e s t o r a g e , s o l o 
| u n a p e q u e ñ a c o m i s i ó n . C o m p r a m o s y 
¡ v e n d e m o s a u t o m ó v i l e s y c a m i o n e s d e 
I p o c o u s o . M a r i o t y y G a r c í a . B l a n c o , 
! 6 . T e l é f o n o A - 0 5 8 8 . 
LA P R I M E R A D E V I V E S , N U M E R O 155, c a s i e s q u i n a a B e l a s c o a í n , d e R o u c o 
y T r i g o , c a ^ a d e c o m p r a - v e n t a . S e c o m -
p r a , v e n d e , a r r e g l a y c a m b i a t o d a c l a s e 
d e m u e b l e s y o b j e t o s d e u s o . T e l é f o n o 
A - 2 0 3 5 . H a b a n a . 
20495 . • 
V E R D A D E R A G A N G A 
S e v e n d e u n H u p m o b i l e , d e 
7 a s i e n t o s , c o n m a g n e t o 
B o s c h y c a r b u r a d o r Z e n i t . 
U r g e s u v e n t a p o r n e c e s i t a r -
s e e l l o c a l . I n f o r m a n : V í b o -
r a , 5 9 6 . P r e g u n t e n p o r E n -
rique. 
22154 
20296 4 s 
AU T O M O V I L E S . S E V E N D E N I I U D S O N S u p e r S i l . d e 7 p a s a j e r o s y H u d s o n 
d e c u ñ a , 3 p a s a j e r o s , C a d i l l a c d e p a s a j e -
r o s ; N a t i o n a l 7 p a s a j e r o s , y S t u t z , 7 
p a s a j e r o s . H u d s o n S u p e r S l x L i m o n s i u e 
d e l 18, ú l t i m o t i p o y C o l L i m o n s i n e p a r a 
b o d a s y b a u t i z o s y t a m b i é n s e v e n d e e l 
n u e v o A p p e r s o n d e 8 c i l i n d r o s d e s p o r t 
y d e 7 p a s a j e r o s y e l e s p e c i a l X i s s e l k a r , 
l o m á s e l e g a n t e . G a r a g e A g u i l a d e D a r í o 
S i l v a . A g u i l a 110, t e l é f o n o A-(J248 , t o d o 
e l d f a , i n f o r m a S i l v a . 
20084 1 b. 
A T E N C I O N : P A R T I C U L A R M E N T E A 
X j L l o s c h a u f f e u r s q u e t i e n e n q u e s a c a r 
i n A q u i n a s d e a l q u i l e i , s e p u e d e a d q u i r i r 
u n a m á q u i n a D o r t , q u e d a e x c e l e n t e r e -
s u l t a d o e n e l t r á f i c o , a p l a z o , d a n d o $400 
a l c o n t a d o . M o n t e , 125, e n t r a d a p o r A n -
g e l e s , J e s ú s G u a r d i a . 
19589 27 a 
T > A B A T O i S E V E N D E U I í T R A C T O R D E 
J _ > 45 c a b a l l o s , e n b u e n e s t a d o . I n f o r m a : 
F r a n c i s c o L ó p e z , G u a r e l r a s . 
C 2 2 6 0 30d-7 
V A R I O * 
T 7 E N D O . E N 800 P E S O S , 1 C A R R E T O N , 
V i - a s i n u e v o , c o n s u p a r e j a d e m u í a s , 
s u s a r r e o s y c h a p a ; t a m b i é n v e n d o 7 c a -
r r o s d e a g e n c i a , n u e v o s , c o n s u s m u í a s 
d e l o m e j o r , de 0 ^ y 7 c u a r t a s , p o r d a s 
y n u e v a s , c h a p a s , e n c e r a d o s y s u s s o g a s ; 
d i r í j a s e a F r a n c i s c o H e r e s . S a n A n a s -
t a s i o v S a n t a C a t a l i n a , V í b o r a . T e l é f o -
n o 1-1200. 
221S7 8 8 
Q E V E N D E U N B E R L I E T , 12 C A B A L E O S , 
O c u a t r o c i l i n d r o s . I n f o r m a n : B e r r ú n 
H e r m a n o . I n d u s t r i a , 131. 
21508 i B. 
O C A S I O N 
O E V E N D E U N M I L O R D , C O N D O B L E 
¡ O J u e g o de a r r e o s p a r a p a r e j a , u n e s c a -
p a r a t e p a r a l o s m i s m o s y s e i s j u e g o s d e 
t r a j e s p a r a c o c h e r o . I n f o r m e s y p u e d e 
v e r s e e n S a n M i g u e l , n ú m e r o 1 3 0 - B . 
22186 28 a 
T Í E R R O M A L L O R Q U I N . SE D E S E A C O M -
X n r r a r u n c a c h o r r o d e m a l l o r q u í n y 
m a s t í n , q u e e s t é t o d a v í a c o n l a m a d r e o . 
n u e e m p i e z o a c o m e r . S e exige r a z a p u r a j 
v s e p a l i a r á n 10 p e s o s . E n l a V í b o r a , e n t 
"San M a r i a n o y R e v o l u c i ó n . 
^ j - j .v ; 28 a . 
H a N O A : C A B A L L O S V C O C H E S j L O S ' 
\ T h a v de l u j o , s e d a n m u y b a r a t o s , j u n - \ 
t o s o s e p a r a d o s . S e d e s e a d e s o c u p a r e l I 
l o c a l . N e p t u n o . 2 0 5 * n « ¿ 
A U T O M O V I L E S D E U S O 
U n B u l c k , C u f i a , d o s p a s a j e r o s . 
U n F i a t . L a m l a u l e t , 7 p a s a j e r o s . 
U n R e o . T o u r i n g . 7 p a s a j e r o s . 
D o s H u d s o n , T o u r i n g , 7 p a s a j e r o s . 
U n D o d j c e B r o t h e r s , ó p a s a j e r o s . 
U n P a c k a r d . c a m i ó n . 
U n c a r r o y t r o n c o d e a r r e o s . 
I n f o r m e s : G a l i a n o , 10, H a b a n a . 
SE V E N D E N C A R R O S D E C U A T R O 
r u e d a s , p r o p i o s p a r a r e p a r t o . I n f o r -
m a n : M o n s e r r a t e , 117. 
221 : U 31 a 
5 Á 
S e v e n d e u n c i l i n d r o d e 1 0 t o n e -
l a d a s . A l m a c o a . A p a r t a d o 1 0 4 9 . 
C 6041 8 d - 2 5 
T I N A C O N T A D O R A " N A T I O N A L SE 
V j v e n d e , m o d e l o 442, c o n c i n t a d e d e -
t a i l y t i c k e t s , e s t á n u e v a , h o y v a l e n m á s 
d e 4 U ) p e s o s y s e d a c o n u n a r e b a j a d e 
m á s d e u n 20 p o r c i e n t o . I n f o r m a n y B e 
p u e d e v e r e u O b i s p o , 50, a l t o s ; d e p a r t a r 
m e n t o s n ú m e r o s 30 y 3 L 
22193 J 3 a , 
SE V E N D E N T R E S C A L D E R A S , D E USO, | m u l t i t u b u l a r e s , e n b u e n e s t a d o . U n a 
d e 18 p i e s d e l a r g o p o r 6% P ] e s d o d i á -
m e t r o , c o n 100 c a b a l l o a d e f u e r z a , e n 
$ 1 5 0 0 . D o s J i m a g u a s d e 18 p i e s d e l a r g o 
p o r 7 p i e s d e d i á m e t r o , c o n 200 c a b a l l o s 
d e f u e r z a c a d a u n a . p o r $1 .800 c a d a c a l -
d e r a . E s t a s c a l d e r a s » e e n t r e g a r a n a u n a 
p r u e b a d e 120 l i b r a s d e p r e s i ó n h i d r á u -
l i c a . P a r a i n f o r m e s : d i r i g i r s e a I g n a c i o 
O o i c o e c h e a . T a l l e r d e P a i l e r í a y C a l d e -
r e r í a . C a l b a r i é n . 
C 0029 l ^ ú - 2 o 
G r a n e x i s t e n c i a d e m o t o r e s e l é c -
t r i c o s d e t o d o s l o s t i p o s . B o m b a s 
c e n t r í f u g a s y P y r a m i d d e d o b l e 
a c c i ó n . M o t o r e s d e g a s o l i n a . E n 
c a m i n o w i n c h e s y m e z c l a d o r a s d e 
c o n c r e t o . G r a n l i q u i d a c i ó n d e 
e f e c t o s e l é c t r i c o s . D e B e r n a r d & 
C o . O b r a p í a , 7 4 . T e l é f o n o M - 1 6 9 9 . 
C 6011 l ú - 2 4 
SE V E N D E U N M O T O R E L E C T R I C O , d e u n c a b a l l o , t r i f á s i c o , c o r r i e n t e 220, 
a c o p l a d o a u n a b o m b a c e n t r í f u g a c o n s u 
d i s p a r a d o r a u t o m á t i c o y f l o t a n t e , c o n u n 
t a n q u e d e h i e r r o g a l v a n i e a d o , d e u n a c a -
p a c i d a d p a r a 1.000 l i t r o s . P u e d e v e r s e : 
S a n t o s S u á r e z y G ó m e z . T e l é f o n o I - 1 0 0 1 . 
221 tr. 29 a 
C O L O N O S , V E N D O 
L a m a q u i n a r i a d e u n i n g e n i o c o m p l e t a , 
p a r a p o d e r h a c e r c u a r e n t a y c i n c o m u 
s a c o s d e a z ú c a r e n c u a t r o m e s e s . S i n d i -
n e r o : h i p o t e c a n d o s u v a l o r s o b r e l o s t e -
r r e n o s e n d o n d e s e i n s t a l e , o c o i r g a -
r a n t í a s a s a t i s f a c c i ó n . I n f o r m a r á : J o s é 
M P l a s e n c i a , C o n c o r d i a n ú m e r o 40. H a -
b a n a . 21043 3 1 * 
Q E V E N D E : U N T A C H O D E S E R P E N -
t i n a s , d e 35 b o c o y e s , c o n s u p l a t a f o r -
m a d e a c e r o ; u n t r i p l e e f e c t o d e 4.000 
p i e s d e s u p e r f i c i e ; u n c o n d e n s a d o r do 
c o n t r a c o r r i e n t e p a r a u n a t a r e a d e 80 a 
100 m i l a r r o b a s d i a r i a s . U n a m á q u i n a 
C o r l l s s , d e 1 8 " p o r 4 2 " ; u n a b o m b a B e r -
g a d e v a c í o , d e 700 p o r 800 m i l í m e t r o s . 
600 q u i n t a l e s d e t u b e r í a » h i e r r o d u l c e , d © 
4", 2 % , 2 " y V / i ; 5 m i l t u b o s m e t a l p a r a 
c a l a n d r i a d e t r i p l e e f e c t o d e 2 " p o r 5' 
p i e s ; 9 t a n q u e s p a r a m e l a d u r a d e » ' p o r 
ü' p o r 5 ' ; 12 s e r p e n t i n e s d e 4" p o r 7' p i e s 
d i á m e t r o ; u n a c a l d e r a l o c o m ó v i l , d e 8o 
c a b a l l o s . O t r a m u l t i t u b u l a r , d e 100 c a b a -
l l o s . I n f o r m a n : S a n t a C a t a l i n a , n ú m e r o 
43 , V í b o r a . T e l é f o n o 1-1423. 
22148 a _ 
C E V E N D E U N A M A Q U I N A D E Z A -
KJ p a t e r o , d e p u n t e a r z a p a t o s , m a r c a 
" W a l c r o f , c o n s u m o t o r . E s t á e n p e r -
f e c t í s i m o e s t a d o . I n f o r m a n : T e n i e n t e 
U e y . e n t r e B e r n a z a y M o n s e r r a t e . 
22041 2 6 a _ 
C E V E N D E N T O R N I L L O S D E B A N C O , 
k J h e r r a m i e n t a s d e h e r r e r í a y d e p a i i o -
r í a , v a r i a s p o l e a s y c o n o s y d o s p i e d r a s 
d e m o l i n o . A m a r g u r a , 71, b a j o s 
22052 2 8 a . 
r i A O B N O M E C A N I C O I N G L E S , U S A D O , 
J L d i e z p i e s e n t r e c e n t r o s , v e i n t i c u a t r o 
p u l g a d a s p l a t o y u n r e c o r t a d o r d o b l e , 
u s a d o , d i e c i s é i s p i e s l a r g o b a n c a V é a s e 
e n M o n t e , 278. 
21067 2 6 « - ^ 
" I | T A Q U I N A D E C O S E R " S I N G E R " , D E 
l ú . l a s m e j o r e s . N u e v a . B o b i n a c e n t r a l . 
T i e n e s i e t e g a b e t a s . L a v e n d o p o r t e n o r 
q u e s a l i r a l e x t r a n j e r o . M o n t e , 380, c u a r -
to n ú m e r o 1 L „ _ 
21017 2 ü a . 
C E V E N D E U N T A N D E M , D E S E I S 
t r a p i c h e s , c o n s u d e a i u e n u z a d o r a , e n 
m a g n í f i c a s c o n d i c i o n e s , d e s e i s y m e d i o 
p i e s c o n s u s e n g r a n e s d o b l e s . T i e n e e n 
c u a t r o t r a p i c h e s p r e s i ó n . G u i j o s d e 18 
p u l g a d a s t o d o s . E & t á e n C u b a . I n f o r m e s : 
E . C a m a c h o . V i l l e g a s n ú m e r o 62. X e l e -
f o n o A-13 iJ7 . mm 
21050 27 * ^ 
M A Q U I N A R I A — R O M A N A S 
T e n e m o s e x i s t e n c i a s e n n u e s t r o a l m a -
c é n p a r a e n t r e g a i n m e d i a t a , d e r o m a -
n a s p a r a p e s a r c a ñ a y d e t o d a s c l a s e s 
c a l d e r a s , d o n k e y s o b o m b a s , m á q u i n a s 
m d t o r e e , w i n c h e s , a r a d o s , g r a d a s , d e s g r a -
n a d o r a s d e m a í z , c a r r o t i l l a s , t a n q u e s , e t c . 
B a s t e r r e c h e a H e r m a n o s . L a m p a r i l l a v, 
H a b a n a . 1rt 
13606 31 m 10 
/ ^ ( B A N E X I S T E N C I A D E M O T O R E S 
V J e l é c t r i c o s d e t o d o s l o s t i p o s . B o m b a s 
c e n t r í f u g a s y P y r a m i d d e d o b l e a c c i ó n . 
M o t o r e s d e g a s o l i n a . E n c a m i n o w i n -
c h e s y m e z c l a d o r a s d e c o n c r e t o . G r a n l i -
q u i d a c i ó n d e e f e c t o s e l é c t r i c o s . D e B e r -
n a r d & C o . O b r a p í a , 74 . T e l é f o n o M - M W . 
C 6789 8 d - 1 7 -. 
M A Q U I N A R I A 
S E V E N D E 
C U A T R O c e n t r í f u g a s c o n s u s m e z -
c i a d o r e s . 
U N A b o m b a d e c i r c u l a c i ó n . 
U N A b o m b a d e v a c í o . 
U N t a c h o d e c o b r e d e c i n c o t o n e l a d a s . 
P u e d e v e r s e a t o d a s h o r a s e n l a f á -
b r i c a d e g a l l e t a s C u b a n B i s c u i t , C a l -
z a d a d e b u e n o s A i r e s , n ú m e r o 3 5 . 
C C784 1 5 d - 1 7 
T e n e m o s e n a l m a c é n d o s m á q u i n a s 
c o m p l e t a s d e c a r p i n t e r í a , c o n s i e r r a 
c i r c u l a r , s i e r r a s i n t m , e s c o p l e a d u r a , b a -
r r e n a h o r i z o n t a l , l i j a d o r a e s f é r i c a y 
o t r o s a c c e s o r i o s . C a d a m á q u i n a t i e n e 
s u m o t o r d e g a s o l i n a d e 5 c a b a l l o s d e 
f u e r z a . C u b a n I V i a c h i n e r y y S u p p l y C o . 
O b r a p í a , 3 2 , H a b a n a . A p a r t a d o n ú -
m e r o 1 1 2 , 
21370 25 a . 
V e n d e m o s d o s m o t o r e s d e p e t r ó l e o c r u -
d o , d e v e i n t e y c i n c o c a b a l l o s d e f u e r -
z a . " A u g u s t M i e t z . " C u b a n M a c h i n e -
r y S u p p l y C o . O b r a p í a , 2 2 ^ H a b a n a , 
A p a r t a d o 1 1 5 2 . 
25 a . 
C E V E N D E N 2 C A L D E R A S D E V A P O R , 
k J B a b c o c k & W i l c o x C o . D e 100 c a b a -
l l o s c a d a u n a , c o m p l e t a s , s e e n t r e g a n i n s -
t a l a d a s y f u n c i o n a n d o , c o n t o d a c l a s e 
d e g a r a n t í a . D o s t a n q u e s r e d o n d o s , d e 
7'-0" d i á m e t r o x 7' -0". U n a c h i m e n e a d e 
p l a n c h a d e 7 ' - 0 " x ü O ' - 0 " . A V i l a „ S a l u d , 
? , a l t o s . T e l é f o n o A - 0 4 4 d . H a b a n a . 
20057 1 b 
Q J t V E N D E L A M A Q l i I N A R L V C O M P L E -
t a p a r a m o n t a r u n I n g e n i o , c o n c a -
p a c i d a d p a r a m o l e r 80.000 a r r o b a s d e c a -
ñ a p o r d í a , c o m p u e s t a d e s u g r a n e d i -
f i c i o d e a c e r o , c a l d e r a s n u e v a s c o u 3.000 
c a b a l l o s d e f u e r z a , d e s m e n u z a d o r a y t r e s 
m a g n í f i c o s t r a p i c h e s , t r i p l e - e f e c t o , t a c h o s , 
c r i s t a l i z a d o r e s y t o d a s l a s a n e x i d a d e s 
c o n i p l e t a s y d e p r i m e r a c l a s e t o d o . S e 
v e n d e c o n l a c u a r t a p a r t e d e s u i m p o r -
te d e c o n t a d o y e l r e s t o a p l a z o s c ó m o -
d o s . P a r a i n f o r m e s : W . A t k i n s o n B o x , 
603, ' H a b a n a . 
21491 26 a 
C C8S7 30d 2 3 
S E V E N D E D C A R R E T A S 
1 G c a r r e t a s c o m p l e t a s ^ e n b u e n a s c o n -
d i c i o i s c ^ d e O V z c u a r t a s , e j e c d e 3 3 / 4 . 
2 0 j u e g o : r u e d a s c o u s u s e j e s , m i s m a s 
d i m e n s i o n e s . P a r a m á s i n f o r m e s : f i n -
c a A n t o n i a ^ A g u a c a t e . 
21551 1 • 
M A Q U I N A R I A 
S E V E N D E N 
C a l d e r a s h o r i z o n t a l e s d e s d e 5 G 
H . P . a 4 0 0 H . R C a l d e r a s v e r -
t i c a l e s d e s d e 1 0 H . P . a 6 0 H . P . 
í i g r e s d e v a p o r , c e p i l l o s , t o r n o s , 
r e c o r t a d o r e s , m o t o r e s d e v a p o r , 
t a l a d r o s , l o c o m o t o r a s : c a r r o s p a r a 
c a ñ a , r a i l e s y t o d a c l a s e d e e q u i p o 
p a r a f e r r o c a r r i I e s t y t o d a o t r a c l a -
s e d e m a q u i n a r i a q u e v e n d e m o s 
m u y b a r a t o . N a t i o n a l S t e e l C o . 
L o n j a d e l C o m e r c i o . 4 4 1 . 
L A C R I O L E / 
G R A N E S T A B L O D E B T I B K A S D E L E C H H 
d e M A N U E L V A Z Q U E Z , 
B e l a s c o a í n y P o c l t o . T e l . A - 1 8 1 0 . 
B u r r a * c r i o l l a s , t o d a s d e l p a í s , c o n s e r * 
v i c i o a d o m i c i l i o o e n e l e s t a b l o , a t o d a » ' 
h o r a s d e l d i a y d e l a n o c h e , p u e s t e n g o 
u n s e r v i c i o e s p e c i a l d e m e n s a j e r o s e n b i -
c i c l e t a p a r a d e s p a c h a r l a s ó r d e n e s e u s e r 
g u i d a q u « s e r e c i b a n . 
T e n g o s u c u r s a l e s e n J e s ó s d e l M o n t e , , 
e n e l C e r r o ; e n e l V e d a d o , C a l l e A y 1 7 , 
te le- fono F - 1 3 8 2 ; y e n G u a n a b a c o a , c a l i » 
M á x i m o G ó m e » , n ú m e r o 109, y e n t o d o » 
l o s b a r r i o s d a l a H a b a n a , a v i s a n d o a l t o -
l é f o n o A - 4 S 1 0 . q u e s e r á n s e r v i d o s i n m a * 
d l a t a m e n t e . 
L o s q u e t e n g a n q u e c o m p r a r b u r r a s pa -1 
r l d a s o a l q u i l a r b u r r a s d e l e c h e , d i r i j a n - ' 
s e a s u d u e f i o , q u e e s t á a t o d a s h o r a s e n 
B e l a s c o a í n y P o c i t o , t e l é f o n o A - 4 8 1 0 , q u » 
s e l a s d a m á s b a r a t a » q u e n a d i e . 
N o t a ; S u p l i c o a l o s n u m e r o a u s m?»-v -
c h a n t e s q u e t i e n e e s t a c a s a , e n s u s q u o 4 
J a s a l d u e f i o a v i s a n d o a l t e l ó f o n o A-481(Xf 
20157 31 a 
VE N D O D O S T A N Q U E S ; C A B I D A S.000 g a l o n e s , u n o n u e v o , o t r o d e u s o ; u n o 
d e 1.000 g a l o n e s y o c h o m e d i a n o s p a r a t 
a z o t e a y r a r l a s h e r r a m i e n t a s . A p o d a c a 51* 
21847 2 8 a . 
AH Q D I T E C T O S E I N G E N I E R O S ; T E - i n e m o s r a i l e s v í a e s t r e c h a y v í a a n -
c h a , d e u s o , e n b u e n e s t a d o . T u b o s f l u - * 
s e s , n u e v o s , p a r a c a l d e r a s y c a b i l l a s c o -
r r u g a d a s " a a b r i e l , " l a m á s r e s i s t e n t e e a 
m e n o s á r e a . B e r n a r d o L a n z a g o r t a y C u » 
M o n t e , n ú m e r o 377 . H a b a n a . 
^ C 4344 i n 10 J n _ 
M a q u i l l a r í a d e l a b r a r m a d e r a i 
D E L A S M E J O R E S M A R C A S P A K A A S E -
R R A D E R O S Y T A L L E R E S ; B U E N A S E N -
T R E G A S Y P A G O S C O M O D O S ; E S P E C I v 
F I C A C I O N E S Y P R E S U P U E S T O S A S O -
L I C I T U D . A L V A R B Z Y B O U R B A K I S . 
L O N J A D E L C O M E R C I O . 421-422. H A - , 
B A Ñ A . 
11)949 81 a 
OJ O ; 8 K V E N D E N D O S P T T E K T A S M E -t ú l l c a s , d e m e t r o y m e d i o d e a n c h o 
p o r s u a l t u r a c o m p e f r o n t e . I n f o r m a n • E s -
t r e l l a , n ú m e r o 27 , a l t o s ; d © 11 a L P e -
d r o S a n d o m i n g o . 
^ 1 0 4 ! s 
SE V E N D E , E N A M I S T A D , 46, V A R I A S c a j a s p a r a c a u d a l e s . T o d o e s t e m e s . 
20534 3 i a 
- i 
M A R C A W Í L S 0 N 
P a r a b a s t i d o r e s . P a r a e s c o b a s . P a * 
r a i m p r e n t a s . 
R e p r e s e n t a n t e s p a r a C o b a : 
G U E R R A & C I M A 
A G U I A R , 3 6 . T E L E F O N O A - 5 3 9 8 , 
H A B A N A . 
18774 a a 
VE N D E M O S U N R E M O L C A D O R N U E -V O , c a s c o d e m a d e r a , d e 2 2 m e t r o s 
d e e s l o r a , m á q u i n a y c a l d e r a b u e n a . S i r -
v e p a r a r e m o l c a r y p a s a j o r o s . I n f o r m a n 
e n l a G e n e r a l R e a l E s t a t e C o P r a d o 101_ 
T e l . A - 9 7 8 1 . ' * 
22170 2 7 a . 
SE V E N D E N E S T A C A S D E P I N O D E I 4 p a í s , p a r a c i m e n t a c i o n e s d e 3« a 4 0 
p i e s d e l a r g o , y a t r a v e s a f i o s d e p i n o p a -
r a c a r r i l e r a S t a n d a r d . D i r i g i r s e a Q A 
L a n c o l , O f i c i o s , 10. D e p a r t a m e n t o , n ú -
m e r o 6̂  22018 l s 
A R E N A S I L I C E A ' 
S i l i c a p u r a , s e v e n d e e n g r a n d e s 
y p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s . I n f o r m a n 
e n H a b a n a , 8 5 . T a l a b a r t e r í a . 
C G8S9 8 d - 2 3 
SE V E N D E N : E O G O N P A R A C A R B O N d e p i e d r a , c a l e n t a d o r d e a g u a c o n h o r -
n i l l a , u n a m e s a p a r a d i b u j a n t e . S e d a 
p o r l o q u e o f r e z c a n , e s t o r b a n . Z u l u e t a . 
32. 21986 3 0 a 
/ ^ A J A C A U D A L E S , ? 5 0 . B O M B A T R I -
\ J p l e x , $15, c o m o n u e v a S e v e n d e : T e -
j a d i l l o , 2 1 ; d e 1 2 a L 
21934 29 a 
S O G A S D E A L A M B R E 
D e s e g u n d a m a n o , g a r a n t i z a d a s d e l o 
m e j o r . E m b a r q u e i n m e d i a t o . H á g a n o s s u s 
p e d i d o s . P r e c i o s J u s t o s . J á u n T r a d i n g o 
S u p p l y C o . 1700 W o o l w o r t h B l d g . N e w 
Y o r g C i t y . U . S . A . 
C 0848 1 2 d - 2 0 
C O M O N E G O C I O 
S e v e n d e n e m e o f i l t r o s " P A S -
T E U R . " C u a t r o d e 6 2 b u j í a s 
y u n o d e 3 3 , t o d o s c o n s u ~ 
f i c i e n t e m a t e r i a l d e r e p u e s t o . 
I n f o r m e s : M u r a l l a , n ú m e r o 
6 6 1 6 8 . T e l é f o n o A - 3 5 1 8 . 
X > A R A T O : SE V E N D E U N T R A C T O R DJS 
± J 4& c a b a l l o s , e n b u e n e s t a d o . I n f o r m a n 
F r a n c i s c o L ó p e z . C u a r e l r a s . 
C - 1 9 1 6 l n . 5 J L 
P A G U E S U P A N M A S C A R O 
( E N C U A N T O S E N O R M A L I C E L A 
S I T U A C I O N ) 
P E R O E X I J A Q U E S E A C O N F E C 
C I 0 N A D 0 C O N L A S I N C O M P A R A -
B L E S H A R I N A S 
200 IB* 
|S\ gT.'"£.'ouííí.* MO. 
' i 
" W P í I T E 0 W L " 
( t r i g o d u r o ; 
" E U R E K A " 
( t r i g o b l a n d o ) 
L A U N I C A H A R I N A Q U E N O V A -
R I A N U N C A . E L U N I C O F A B R I -
C A N T E Q U E C U M P L E S U S C O N -
T R A T O S E N L A P A Z Y E N L A 
G U E R R A . 
A G E N T E S P A R A C U B A : 
G U E R R A & C I M A 
A g u i a r , 3 6 . T e l é f o n o A - 5 3 9 5 . 
H a b a n a . 
- I K l O i 
J O a 
A g o s t o 2 5 d e 1 9 1 8 DIARIO DE LA MARINA P r e c i a 3 c e n i a V o ! 
A T R A V E S D E L A V I D A 
CRITICA DE LIBROS 
N U E V A G E O G R A F I A U N I V E R S A L . 
E l s é p t i m o v o l ú m c n d e e s t a n o t a -
b l e o b r a q u e e d i t a e n B a r c e l o n a l a c a -
s a d f M o n t a n e r y S i m ó n , h a l l e g a d o a 
l a H a b a n a , v e n c i e n d o l a s e n o r m e » d i -
f i c u l t a d e s q u e r e p r e s e n t a h o y e l e n v í o 
a t r a v é s d e l o c é a n o , d e c u a l q u i e r a r 
t í c u l o d e c o m e r c i o . A l f i n l l e g ó e s t e te-
m o , a n s i o s a m e n t e e s p e r a d o p o r l o s q u e , 
s u s c r i t o s a l a o b r a , s i g u e n c o n i n t e r é s 
l a m i n u c i o s a d e s c r i p c i ó n d e c u a n t o s e 
r e l a c i o n a c o n l a g e o g r a f í a d e l U n i -
v e r s o . 
E 3 t o m o s é p t i m o t r a t a d e l A s i a y 
c o m i e n z a c o n u n c r o m o m u y c u r i o s o 
q u e r e p r e s e n t a l o s v e i n t e y d o s u n i f o r -
m e s q u e u s a a c t u a l m e n t e e l e j é r c i t o 
c h i n o . N o s e e s p e r e q u e s e v a n a e n -
c o n t r a r c o n k i m o n a s o p y j a m a s y t ú -
n i c a s d e c o l o r e s s o b r e l a s c u a l e s s e 
d e s t a q u e n a r m a s e x ó t i c a s y l a t r a d i c i o -
n a l t r e n z a d e p e l o q u e c a r a c t e r i z a a 
l o s h i j o s d e l C e l e s t e I m p e r i o . E l s o l -
d a d o c h i n o s e v i s t e c o m o e l e u r o p e o y 
l l e v a l a c a b e z a p e l a d a a l r a p e . C o m o 
D i o s n o l e s h a d a d o b a r b a e n a b u n -
d a n c i a , n o t i e n e n q u e a f e i t a r s e y e n 
c u a n t o a g a l o n e s y d o r a d o s t i e n e n p o -
c o m á s o m e n o s l a m i s m a d e b i l i d a d 
q u e t o d o s l o s m o r t a l e s . 
E s i n t e r e s a n t í s i m a e s a d e s c r i p c i ó n d e l 
A s i a q u e c o m p r e n d e d e s d e l a e t i m o l o -
g í a d e s u n o m b r e h a s t a l a r e s e ñ a d e 
l a m á s p e q u e ñ a i s l a d e l a r c h i p i é l a g o 
f i l i p i n o . 
l i b r e r í a " C e r v a n t e s " . G a l i a n o , n ú m . 6 2 
S e e s t u d i a n l a T r a n s c a u c a s i a , l a 
T u r q u í a A s i á t i c a , l a A r a b i a , e l T u r -
q u e s t á n , l a S i b e r i a , t e a t r o h o y d e u n a 
d i s p u t a c o l o s a l , l a C h i n a q u e t a n g r a n 
s o r p r e s a e f i ó a l m u n d o c a m b i a n d o u n 
r é g i m e n d e g o b i e r n o q u e h a b í a m a n -
t e n i d o d u r a n t e s i g l o s ; e l J a p ó n , q u e 
e s u n a i n c ó g n i t a p a r a l o s d e s t i n o s f u -
t u r o s d e l m u n d o ; l a I n d o - C h i n a , l a 
I n d i a c o n s u s m a r a v i l l o s a s p a g o d a » y 
s u h i s t o r i a r o m á n t i c a , e l A f g a n i s t á n , 
l a P e r s i a , c u n a d e l o s g r a n d e s c o n -
q u i s t a d o r e s d e l m u n d o , y p o r ú l t i m o 
e l a r c h i p i é l a g o m a l a y o y s u s i n n u -
m e r a b l e s i s l a s . 
E s u n e s t u d i o c u r i o s o q u e s e h a c e 
f á c i l m e n t e g r a c i a s a l a a m e n i d a d d e l a 
e x p o s i c i ó n y a l i n t e r é s q u e d e s p i e r t a n 
l o s h e r m o s o s g r a b a d o s , l o s m a p a s y l o s 
l u g a r e s h i s t ó r i c o s q u e s e r e c u e r d a n p o r 
l a s f o t o g r a f í a s q u e s e h a n s a c a d o . N a -
d a e n t r e t i e n e m á s q u e e s a s r e p r o d u c -
c i o n e s d e l a v i d a d e O r i e n t e e n s u s 
m ú l t i p l e s e s c e n a s , y l a c o n t e m p l a c i ó n 
d e l o s l u g a r e s f a m o s o s d e l a h i s t o r i a . 
E s e n e x t r e m o i n t e r e s a n t e e s t e t o m o 
o u e p r o s i g u e l a o b r a l l e v a d a a c a b o 
c o n t a n t o e m p e ñ o p o r M o n t a n e r y S i -
m ó n y d e l a q u e e s r e p r e s e n t a n t e e n l a 
H a b a n a n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o d o n 
R i c a r d o V c l o s o , d u e ñ o d e l a a c r e d i t a d a 
L i b r e r í a C e r v a n t e s . 
H E C T O R D E S A A V E D R A . 
E L G A I T E R O 
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VILLAVICIOSA. - ASTURIAS 
"Asturias" 
O t r o n ú m e r o n o t a b i l í s i m o e l q u e a c a -
b a d a p u b l i c a r " A s t u r i a s " , r e v i s t a s e m a -
n a l q u e e s e x p o n e n t o g a l l a r d o d e l a I m -
p o r t a n c i a y b e l l f e z a d e l a r e g l ó n a s t u r i a n a 
y d e f e n s o r a , d e s i n t e r e s a d a y c e l o s a , de 
l o s i n t e r e s e s d e l a c o l o n i a a s t u r e n C u b a 
D o a q u í q u e l o s a s t u r i a n o s l a p r o t e j a n y 
• e e n o r g u l l e z c a n d e s u p u b l i c a c i ó n . " A * -
t u r l a B " , s i n í n t e r r e n ' r e n e l g o b l e m o i n -
t e r i o r d e l C e n t r o , h a c e l a b o r e x t r a o r d i n a -
r i a m e n t e f e c u n d a e n b i e n e s p a r a e l m i s -
m o , d a n d o a c o n o c e r s u p o d e r o s a v i t a l i -
d a d y © v i t a n d o , c o n s u h a b i t u a l d i s c r e -
c i ó n , c u a n t o c o n t r i b u y a a e s t a b l e c e r d i s -
c r e p a n c i a s e n t r e s u s 5 0 . 0 0 0 a s o c i a d o s . 
T r a b a j a p o r l a u n i O n d e l o s a s t u r i a -
n o s , y a l a v e z e s h e r a l d o d e c u l t u r a y 
b e l l e z a Et1 n ú m e r o d e e s t a s e m a n a t i e -
n e , e n s u p a r t e g r á f i c a , n o t a s d e v e r d a -
d e r a a c t u a l i d a d ; e n l a p o r t a d a a p a r e c e 
u n g r u p o d e e l e g a n t e s j ó v e n e s a v i l e s l -
n a s , o r g a n i z a d o r a s d e l a v e r b e n a d e S a n 
P e d r o , y e n l a s p á g i n a s i n t e r i o r e s f i g u r a n 
e s t a s o t r a s f o t o g r a f í a s , t a m b i é n d o A v i l é s 
y r e f e r e n t e s a r e c i e n t e s a c o n t e c i m i e n t o s l o 
c a l e s : D e t a l l e s d e l a ú l t i m a p r o c e s i ó n d e l 
C o r p u s ; l a s o b r a s p a r a l a t r a í d a d e a g u a s 
a t r a v e s a n d o l a c a l l e d e l a C á m a r a ; e n -
t i e r r o d e l b a n q u e r o s e ñ o r M a r i b o n a ; g r u 
p o d e s o c i o s d e h o n o r d e l a A s o c i a c i ó n 
A v l l e s i n a d e C a r i d a d ; d o s a s p e c t o s d e 
l a s u n t u o s a b o d a S o l í s - M a r i b o n a ; l a h o r a 
d e l te e n e l G r a n H o t e l ; u n o d o l o a 
n u e v o s a u t o m ó v i l e s d e l a l i n e a V i l l a l e g r o -
A r n a o . 
A d e m á s , l o s f o t o g r a b a d o s s i g u i e n t e s : 
V i l l a , l o s v e c i n o s a m o n t o n a n d o l a y e r b a 
y a s e g a d a ; C a n c i o n e s : c o n j u n t o p a n o r á -
m i c o d « l a ú l t i m a r o m e r í a y e l g e n t í o q u e 
a c u d i ó a e l l a e s p e r a n d o l a l l e g a d a d e l 
t r e n e n l a e s t a c i ó n f e r r o c a r r i l e r a ; L n a n -
c o : l a r o m e r í a d e l C a r m e n c o n l a l l e g a d a 
d e l o s b o t e s , c a r g a d o s d e g e n t e , a l a I s -
11 t a e n q u e e s t á l a c a p i l l a y u n g r u p o 
d e b e l l a s l u a n q u l n a s a l p i e d e l s a n t u a -
r i o ; I l l a s : v i s t a g e n e r a l d e l a s p e c t o d e 
l a ú l t i m a f i e s t a ; L u a n c o : r o m e r í a d e S a n 
M a r t í n d e P o d e s , c o n t o d a l a c o n c u r r e n c i a ; 
S a l i n a s : m i s a d o c o m p a ñ a c e l e b r a d a e l 
d í a d e l C a r m e n y c o n j u n t o p a n o r á m i c o d o 
G r a n f á b r i c a m o d e l o d e s i d r a y b o t e l l a s , p r e m i a a a c o i 
d i p l o m a s d e h o n o r y m e d a l l a s d e o r o e n t o d a s c u a n t a 
e x p o s i c i o n e s h a c o n c u r r i d o . 
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l a d e l i c i o s a p o b l a c i ó n v e r a n i e g a . 
Y c o n r e s p e c t o a l a s J i r a s d e l a s s o c i e -
d a d e s h a b a n e r a s " C l u b V i l l a l e g r l n o " y 
" U n i ó n d e T e v e r g a , P r o a z a y Q u i r ó s " , c u a -
t r o m a g n i f i c a s f o t o g r a f í a s , a c o m p a ñ a d a s 
d e m i n u c i o s a s r e s e ñ a s . 
E n l a p a r t e l i t e r a r i a s u s c r i b e s u s l e í -
d o s " C o n c e p t o s " e l J o v e n d i r e c t o r d e 
A s t u r i a s , s e ñ o r A l v a r e z A c e v e d o , y f i r m a n 
o t r o s a m e n o s t r a b a j o s e l e p i g r a m á t i c o 
" F a b r i c l o " , a u t o r d e b e l l o c u e n t o , " E l 
H o r n o " ; l a « e f i o r i t a M a r í a L u i s a C a s t e -
l l a n o s , i n t e r e s a n t e c r ó n i c a a c e r c a d e L a n -
g r o o ; J o a q u í n A . B o n e t , e l g e n i e l p o e r a 
g i j o n é s , u n a c o m p o s i c i ó n d e i m p e c a b l e 
f a c t u r a c a s t e l l a n a ; M a r c o s d e l T o r n i o -
l l o , e l o c u r r e n t e p o e t a b a b l e , i n g e n i o s í -
s i m o d i á l o g o , r e b o s a n t e d e i d i o s i n c r a s i a 
a s t u r i a n a ; L e ó n P e l a y o , s u s c e l e b r a d a s 
" P r a v i a n a s " ; S r . D í a z F e r n á n d e z , e l 
s i e m p r e i n s p i r a d o v a t e , d e l i c a d o m a d r i -
g a l ; d o n J u a n M e n é n d e z P i d a l , d e l a A c a -
d e m i a E s p a ñ o l a , t i e r n o r o m a n e o ; B o b e r t o 
B l a n c o T o r r e s , s u a v e , p e r f u m a d o p o e m a 
e n p r o s a y A l f r e d o O , D ó r i g a d i v e r t i d a 
e s c e n a o v e t e n s e e s c r i t a e n v e r s o . 
L a I n f o r m a c i ó n g e n e r a l q u e e s t á e n -
c o m e n d a d a a l o s c o r r e s p o n s a l e s - r e d a c t o -
r e s d e A s t u r i a s , c o m p r e n d e l o s c o n c e j o s 
d e V l i l a v i c i o s a , P r a v i a , P o l a d e A l l a n d t , 
B o a l , L l a n e s , R i b a d e s e l l a , C a b r a l e s , C o -
l o m b r e s , P e ñ a m c l l e r a A l t a y B a j a , L u a r u 
c o , L a v l a u a , L a n g r e o y C a n g a s d o T i n e o . 
A d e m á s l a s s e c c i o n e s " E c o s d e l a C o l o -
n i a " , " K o t a s d e S o c i e d a d , " e t c . e t c . 
D E S D E G Ü I N E S 
A g o s t o , 22 . 
C e b e r l o , c o n e l m u y e s t i m a d o y c u l t o J o -
v e n G r e g o r i o R i v e r o . 
E n M a n z a n i l l o , l u g a r e n q u e e l n o -
v i o r e s i d o y o c u p a e l c a r g o do C o n t a -
, < T , S"'•u^<•••, •1o, « i P ' " o V o -ir, -ii 
fean f i j a d o e u r e s i d e n c i a l o s e s t i m a d o s 
a m i g o s L u c r e c i a y G r e g o r i o , p a r a l o s 
c u a l e s n o s o t r o s d e s e a m o s u n a l u u u d e , 
m i e l e t e r n a 
C L A S E S N O C T U R N A S 
P a r a p r i n c i p i o s d e l e n t r a n t e m e s s e l 
r e a n u d a n á n e n « 1 C a s i n o E s p a ñ o l , l a s 
c l a s e s n o c t u r n a s s u s p e n d i d a s h a c e a l g ú n 
t i e m p o p o r v i r t u d d e r e f o r m a s e n e l l o - | 
c a l q u e o c u p a b a n . 
E L D R . S I L V I O B E T A N C O U B T 
E l I n t e l i g e n t e y m u y e s t i m a d o d o c t o r , 
S i l v i o B e t a n c o u r t , h a e s t a b l e c i d o o n e s -
t a v i l l a u n b i e n m o n t a d o g a b i n e t s d e 
c i r u g í a d e n t a l e n l a c a l l e d e B a r r o s o n ú -
m e r o 8. 
E x i t o s g r a n d e s d e s e a m o s a l a m i g o e s -
t i m a d o . 
L o s C a l l o s h a c e n 
C o j e a r . 
T o n e r c a l l o s y s u f r i r s u s d o l o r e s , 
h a b i e n d o e l * * P Á E C 1 I E O E I E N T Á L » , 
e s b o b o . E n t r e s d í a s q u i t a n l o s c a -
e n l a c e ) í l o s , s i n d o l o r , n i p e g a r s e l a l a m e -
E n t r e l a s m u c h a s b o d a s e f e c t u a d a s e n u i a J p u d i é n d o s e b a ñ a r l o s p i e s , n ú e s 
e s t o s d í a s e n t r e n o s o t r o s , c u é n t a s e t a d e aek t » í j 0 0 - _ _ ,• ̂ j „ „ i „ „ 
l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a , L u c r e c i a M o n t e s 110 c a ? ? ' ^ l ú a s o CU > o d a s l a s l a r -
m a c l a s . 8 1 s u b o t i c a r i o n o l o t i e n e , 
m a n d e q u i n c e c e n t a v o s e n s e l l j s a l D r . 
P x m í r e z , A p a r t a d o 1 2 4 4 , H a b a n a , y 
l o m a n d a r á t r e s c u r a s , p a r a t r e s c a -
l l o s y c u r a r á s u s c a l l o s p a r a s l o n i -
v r e . 
C a f a d e A h o r r o s 
S A N I T U B E 
E l U N I C O p u M e r v a t l T O S E O U R O p a r a « v i t a r l a s e n f e r m e d a d e s S B -
C R E T A S . E l U N I C O r e c o n o c i d o y a p r o b a d o p o r e l c u e r p o m é d i c o d e 
l a M a r i n a d o G u e r r a A m e r i c a n a 
0 o r e m i t e n b a j o s o b r e c e r r a d o , f o l l e t o s e x p l i c a t i v o * . 
I 1 H D E S ü R O I B K E I D I R E C C I O i A U A O E S C I i 6 £ N E B A l U S C Ü I A 
Z u l u e t a , 3 6 % - F a r m a c i a D r . E s p i n o - H a b a n a 
O 4 8 1 5 a l t I M r t 
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H a s t a a l a i n f a n c i a , c o n s u p e r i o r i n s t i n t o , l e a t r a e r j i n o o m p a -
r a b i e J E R E Z D E " S E R A F I N A L V A R E Z . " 
R c e o n s t i b i T e n t e . D e l e i t a b l e 
I m p o r t a c i ó n 
A n g e l B a r r o s L a m p a r i l l a , n ú m e r o l . 
L O S i n i U S O S K t A N T A N 
E n R o m a ( I t a l i a ) s e a c a b a d e i n -
v e n t a r u n m e d i c a m e n t o e a i n y e c c i o -
n e s i n t r a - m u s c u l a r e a c u y o m e d i c a -
m e n t o c u r a l a b r o n q u i t i s c r ó n i c a , a ú n 
c u a n d o v a c o m p a f i a d a d e d o l o r e s d e 
e s p a l d a , t o s , e s t a d o s f e b r i l e s , s u d ó -
l e s n o c t u r n o s , p o c o a p e t i t o , d e b i l i -
d a d g e n e r a l , e n f l a q u e c i m i e n t o , a c c e -
s o s f r í o s , d o l o r e s d e c a b e z a , l e n g u a 
s a b u r r o s a , a b a t i m i e n t o , e t c . 
L a m e d i c i n a s e e n c u e n t r a e n c a j a s 
d e 1 2 a m p o l l a s y s e a p l i c a u n a a m -
p o l l a d i a r i a . P i d a u s t e d " S I E R O S I -
N A " d e l D r . S h a r i g i a , e n l a s d r o g u e -
r í a s S a r r á y J o h n s o n , H a b a n a . 
2 2 2 5 4 2 8 a 
a f i o s e n e l m i s -
m o s i t i o y c o n 
e l m i s m o n o m -
b r e , l l e v a e s t a -
b l e c i d a l a C a s a . 
JJ. Sanes y Gla. 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O , N U M . 2 1 
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¡NTá 
N o e e u n a c e r v e z a l i g e r a des 
a s a c i a r l a s e d , a g r a d a n d o ciertos 
l a d a r e a E s m u c h o m á s que esta 
u n t ó n i c o p o d e r o s o d o l o r g & n l s m q B M pufe 
u n s e d a n t e d e l o s n e r v i o s , e« el 
c a t e d e l e s t ó m a g o y e l dlstrlbfl 
m á s p o t e n t e d e e n e r g í a s o r g á n k w 
i S u b e u s t e d p o r q u é i Porque 
e l e m e n t o s c o n q u e s e e l a b o r a r - l 
j L ú p u l o — s o n c o a e c h a d o s j * 
N e v e r a s " B O H N S Y P H O N " 
( D e h i e r r o a p o r c e l a n a d o s i n j u n t u r a s . ) 
d o n a d o s p o r e x p e r t o s e n l a * reglo 
K i á f l a p r o p l a d a a d e l m u n d o , deed» 
a ñ o d e 1 7 7 7 , y b u embotel lado 
e s p e c i a l i d a d . 
E l a n á l i s i s d e s u s S a l w nutra» 
a r r o j a e l s i g u i e n t e r e s u l t a d o oa ' 
p a r t e s : 
Addo fosfórico ^ I 
„ s u l f ú r i c o — 
„ s i l í c i c o 
P o t a s a — — — — 
S o d a . . . — . . r . - - • 
: _« 
m t 
mé " " 
S ó l i d a s , e l e g a n t e s y e f i c i e n t e s . G a r a n t i z a n 
l o s a l i m e n t o s d e n i ñ o s y m a y o r e s l i b r e d e g é r m e -
n e s . A d á p t a l e e l f i l t r o H E Y G I A y t e n d r á e l a g u a 
a b s o l u t a m e n t e p u r a . 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S : 
T A B O A D A Y R O D R I G U E Z 
A r t í c u l o s S a n i t a r i o s G e n e r a l 
C a l . . 
M a g n e s i a 
H i e r r o . . . 
C l o r u r o d e S o d a 
D e m o d o q u e c u a n d o a s t e d b * » 
* W B a s s . e s t o ' ' N l p ; ^ 1 
u n a m a n e r a p e r f e c t a i w i a r o » 
p a r a l o s l i ú d o s . F o s f a t o s d e * ^ 
d a p e r a l o s m ú s c u l o s , J ^ J j 
H i e r r e p a r a l a « a n g r e T J T r * ! . 
S o d a p a r a l o s P ^ m a ^ ^ 
e l e m e n t o s T t t a l e « í ^ ^ ^ I S • 
a l a d o s « d " » r e * i 6 n 
t e 
c o m i d a s , p o r n ™ ^ * * * 
t a o a i m i l a c i ó n c o n l o s w m 
p r e f e r e n c i a » 1 v i n e y ^ ( 
V N o h a y a l i m e n t o c o ^ P ^ ; 
e l l a . N o e s n n a c e ^ J p r l » e * 
« ! n r o r e e d o r s e g n r o d e ^ 
e l e m e n t o s o r g á n i c o s . 
F e h a y <rae ^ f u n d W a . 
T o m e u n ^ e n ^ 
pffl con 





| m i d ü 
capital 
i d i u , e 









A l i b i s 




C o m p r e n d e r á u s t e d i * 0 ™ ^ | * n í i t 
b e b i d a d e e s t e o r d e n ^ J J ^ i 
b e b e r í a a m e n u d o ™ } ^ r ~ f peíi l í f c t o s 
obra 
i c o . 
E a t a m a r c a - f ^ * ' ^ 
P e d i d o s : T e l é f o n o I 
C i e n f u e g o s , N ú m s . 9 y 1 1 . 
T e l é f o n o A - 2 8 8 1 . 
G a l i a n o , 6 3 . 
T e l é f o n o A - 6 5 3 0 . 
S u s c r í b a s e a l 
D E ^ ^ 
r 0,1 m'maWNA 
C e r v e z a ; { D é m e m e d i a T r o p i c a l ^ ! 
